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Apresentação e Sumário 

 

O Relatório de Atividades que se submete à apreciação e aprovação do Conselho de Escola do ICS 

tem como período de referência o ano de 2020. O Relatório está organizado de acordo com os eixos 

estratégicos definidos no Programa de ação da atual direção. Apresentam-se também, dentro de 

cada eixo estratégico e num capítulo dedicado a este tema, as atividades desenvolvidas para dar 

resposta à crise provocada pela COVID-19 e uma breve reflexão, por parte dos coordenadores dos 

GI, das Infraestruturas e dos Serviços, sobre os impactos da pandemia nas atividades do ICS.  

O ano de 2020 foi sem dúvida um ano de sucesso (e.g. renovação do estatuto de Laboratório 

Associado) e de consolidação das atividades integradas no programa estratégico do ICS (2015-2020). 

Mas também foi um ano marcado pela expectativa, pela exigência e pela incerteza em relação à 

crise pandémica e a diversas iniciativas e matérias de política científica e de emprego. Refira-se, por 

um lado, a indefinição em relação ao financiamento dos Laboratórios Associados em 2020, que veio 

a concluir-se pela concessão de um financiamento especial, de transição, que representou um corte 

de cerca de 10%. Por outro, a incerteza em relação ao emprego científico e ao PREVPAP, sobretudo 

no que se refere ao processo de regularização dos investigadores, e que veio a concretizar-se pela 

integração no OE de seis dos treze investigadores aprovados. Refira-se, ainda, a candidatura ao 

Concurso para a Atribuição/Renovação do Estatuto de Laboratório Associado, que mobilizou pessoal 

e recursos durante todo o ano de 2020, e as candidaturas ao CEEC Individual, cujos resultados 

positivos trouxeram para o ICS dez novos investigadores de elevado mérito em 2020. 

 A atividade do ICS desenrolou-se assim num contexto externo exigente, com muitos resultados 

propícios, mas também com grandes acréscimos de trabalho e mudanças que se fizeram sentir ao 

longo do ano de 2020, exigindo de todos – investigadores, serviços e órgãos de governo – uma 

enorme capacidade de trabalho e de ação.  Fazer um balanço das atividades realizadas em 2020 

obriga a chamar a atenção para este contexto institucional, político e de crise pandémica e para o 

seu impacto nos recursos humanos, nas atividades realizadas, nos resultados alcançados.   

Apesar dessas circunstâncias, enfrentadas através da mobilização de competências e colaborações 

variadas, durante o ano de 2020 o ICS manteve e, nalgumas áreas, até reforçou, o desempenho nos 

diversos eixos estratégicos que estruturam a sua missão. Noutras áreas, nomeadamente no que diz 

respeito à realização de conferências e seminários, à valorização do trabalho e das carreiras 

científicas ou ainda no âmbito da gestão e manutenção do edifício, os resultados ficaram aquém das 

expectativas. 

No domínio da investigação, deve destacar-se o reconhecimento da produção científica dos 

investigadores do ICS, que se traduziu no aumento do número total de publicações (402 em 2020, 

face a 368 em 2019), numa proporção elevada de artigos em revistas científicas indexadas (93% em 

2020, face a 86% em 2019 e 80% em 2018), nos livros e capítulos de livro publicados em editoras de 

prestígio e de difusão internacional, e no aumento da organização de Special Issues. Nota-se 

também, em 2020, um acréscimo significativo no número total de publicações de extensão 

universitária (252 em 2020, face a 152 em 2019), com especial destaque para os artigos de 

divulgação científica e de opinião.  
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No que se refere aos projetos de investigação e à captação de financiamentos nacionais e 

internacionais, o desempenho manteve-se em relação ao número de projetos financiados - 78 em 

2020 (face a 76 em 2019, 68 em 2018, 47 em 2017) – registando-se, no entanto, uma redução no 

valor total contratualizado (14.8 milhões em 2020, face a 15.5 em 2019, 15.3 em 2018, 10.9 em 

2017, 10.3 em 2016). A diminuição está relacionada com a conclusão de projetos que tinham 

financiamento europeu (CE, incluindo um projeto ERC) e nacional (projetos FCT), só parcialmente 

compensada por novas contratualizações no âmbito do H2020, de várias Fundações privadas e de 

outros financiamentos a nível nacional.  

Decresceu também, mas talvez menos do que seria de esperar num contexto de pandemia, a 

organização e a participação em encontros científicos  (organização de um total de 74 encontros 

presenciais e online, face a 101 em 2019), apesar de se notar um dinamismo notável na participação 

de muitos eventos online, nomeadamente através da captação de públicos de diferentes 

nacionalidades e instituições, quer em congressos  internacionais (e.g. 16º Congresso da Associação 

Europeia de Antropologia, organização conjunta EASA, ICS, Iscte), quer em conferências e 

seminários ICS (e.g. Palestra Sedas Nunes, Ciclo de seminários Responsible Research and 

Innovation). Por outro lado, importa realçar a mobilização dos investigadores do ICS para a 

realização regular de debates e reflexão crítica no âmbito dos Grupos de Investigação, dos Hubs e 

dos Observatórios, bem como a participação intensa de investigadores e técnicos nas reuniões de 

preparação da candidatura ao Concurso do Laboratório Associado. 

No domínio da formação científica avançada, em 2020 foi reforçada a colaboração institucional 

com as escolas e os colégios da ULisboa (programas doutorais e de mestrado) e também com as 

escolas de outras Universidades, nomeadamente, mas não exclusivamente, no âmbito dos 

programas doutorais interuniversitários em que o ICS participa. É importante destacar que o 

número de teses orientadas por investigadores do ICS teve um crescimento acentuado (235 em 

2020, face a 222 em 2019 e 204 em 2018) e que o número de teses defendidas sob a orientação dos 

investigadores do ICS (Ms e PhD) se manteve (45 em 2020, 44 em 2019, 46 em 2018, 34 em 2017, 

32 em 2016). O investimento contínuo e reforçado na formação avançada por parte dos 

investigadores do ICS  tem contribuído não só para o crescimento mas também para uma maior 

diversificação e internacionalização dos estudantes do ICS: acréscimo do número de alunos inscritos 

em tese de doutoramento no ICS (138 em 2020, face a 116 em 2019, 119 em 2018, 110 em 2017 e 

2016); diversificação da população estudantil do ICS em termos etários e ao nível da nacionalidade 

(47% de nacionalidade estrangeira em 2020), com uma procura crescente não só de estudantes da 

América do Sul, nomeadamente do Brasil, mas também dos continentes africano, asiático e 

europeu. Em contexto de pandemia, merece também ser destacado o dinamismo associado às 

Escolas de Verão/Inverno – 9 escolas em 2020 (12 em 2019, 5 em 2018), com um número total de 

146 participantes – e a outras iniciativas de formação ao longo da vida e pós-graduada coordenadas 

pelo ICS (e.g. Curso de Formação Universitária para Seniores, com 53 participantes; novo curso pós-

graduado Animais e Sociedade, com 17 participantes). 

 

Entre as atividades de consolidação e aprofundamento da extensão universitária e do diálogo 

ciência-sociedade, é de realçar o reforço das publicações dirigidas a públicos não especializados e a 

criação de instrumentos mais sólidos de divulgação científica, quer no âmbito da disseminação 

científica desenvolvida pelos GI e pelas equipas de projeto (e.g. blogues, redes sociais, sites), quer 
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no âmbito de novas estratégias de divulgação (e.g. negociação de um protocolo com o Jornal Público 

- “Ciências Sociais em Público”, com publicação semanal de artigos ICS durante um ano, de abril 

2020 a abril 2021). Realizaram-se algumas iniciativas dirigidas ao público escolar (e.g. Descobre a 

ULisboa) e criaram-se novas parcerias entre Observatórios/Projetos e associações da sociedade civil 

ou a administração local e central (e.g. protocolo com a Câmara de Lisboa). Por último, é importante 

sublinhar que em 2020 foram lançadas várias iniciativas com vista a reforçar a estratégia e a 

visibilidade das atividades e dos outputs de extensão: criação e atribuição pela primeira vez de um 

Prémio ECS Extensão em Ciências Sociais no âmbito da Comissão de Extensão Universitária ICS 

(CEU); remodelação dos indicadores e atualização da informação sobre a Extensão no site ICS; 

reflexão aprofundada, no âmbito da candidatura ao estatuto de LA, da estratégia de extensão e de 

apoio às políticas públicas nos próximos anos. 

Do ponto de vista do posicionamento internacional do ICS, para além dos indicadores referidos no 

âmbito dos resultados alcançados ao nível das publicações, importa sublinhar que se mantiveram 

quer os incentivos já existentes de promoção da internacionalização (e.g. Prémio ERICS), quer o 

apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos internacionais. Em 2020 

foram submetidas 26 candidaturas a projetos com financiamento internacional (face a 27 

candidaturas em 2019), das quais 14 no quadro do Horizonte 2020. No plano da cooperação 

internacional, a crise pandémica teve sem dúvida um impacto significativo nas formas habituais de 

interação e de incentivo à colaboração (e.g. apenas 241 comunicações em encontros científicos, 

face a 420 em 2019, 428 em 2018; quebra drástica na estadia de conferencistas e investigadores 

visitantes de outros países) - no entanto, ainda é cedo para avaliar o seu impacto a longo prazo nas 

parcerias internacionais, quer formais quer informais, do instituto. Por outro lado, os investigadores 

do ICS procuraram promover e manter ativos todos os consórcios e projetos transnacionais em que 

estão integrados, incluindo aqueles que são fundamentais para a integração e promoção 

internacional das Ciências Sociais portuguesas (e.g. ESS-European Research Infrastructure 

Consortium, European Values Study, Portuguese Election Study, arquivo digital e divulgação de 

dados APIS-CESSDA-ERIC, XLAB, COST Actions); também responderam a novas solicitações de 

cooperação no âmbito da gestão internacional da avaliação e de estudos relacionados com os 

impactos sociais da pandemia (e.g. atitudes face à vacinação na Europa). 

No que diz respeito ao posicionamento do ICS na ULisboa e, em geral, no campo da Ciência em 

Portugal, é importante realçar a colaboração dos investigadores do Instituto nas redes temáticas da 

ULisboa – Saúde, Mar, Agro, Mobilidade Urbana, Valor – e nos Colégios – Mind & Brain, Food, 

Farming and Forestry – assim como na colaboração em programas de formação avançada e projetos 

de investigação interdisciplinares com outras unidades de investigação da ULisboa. Apesar do 

adiamento de vários eventos devido à pandemia (e.g. Futurália), o ICS colaborou nas iniciativas da 

ULisboa dirigidas a públicos mais alargados e participou no arranque do novo projeto “UNITE – 

University Network for Innovation, Technology and Engineering” que tem como objetivo definir um 

novo modelo para um campus interuniversitário virtual europeu. Também acompanhou e 

colaborou de forma empenhada e solidária em todas as iniciativas da Reitoria ligadas à prevenção 

e mitigação da crise pandémica.  

No domínio da promoção da cidadania e do funcionamento institucional democrático é de referir 

as ações seguintes, que procuraram promover a participação dos membros da comunidade ICS e o 

reforço da coesão institucional: mobilização dos investigadores e dos técnicos na preparação e 
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organização de respostas a solicitações externas (e.g. preparação da apresentação de candidaturas 

ao concurso FCT para Projetos em todos os domínios científicos, aos concursos do ERC); organização 

conjunta de eventos “ICS” (e.g. Abertura do Ano Letivo) e de sessões de homenagem a funcionários 

do ICS que celebravam muitas décadas de trabalho no ICS;  produção de pareceres e atividades de 

apoio e debate no âmbito da Comissão de Ética; ações de promoção de comunicação e interação 

entre os investigadores e os serviços de apoio (e.g. reuniões dos serviços de Gestão de I&D com os 

investigadores sobre o Concurso FCT para projetos e sobre os problemas relacionados com o Ciência 

Vitae); promoção de iniciativas na área da responsabilidade social (e.g. Projeto Boba Studio E7G, 

Programa Escolhas).  

No entanto, o principal desafio em 2020 foi promover o envolvimento da Comunidade ICS na gestão 

da crise pandémica e dos seus efeitos, quer pessoais quer profissionais. Para além da elaboração e 

acompanhamento das medidas de prevenção e proteção (Plano de Contingência, Comunicados, 

Plano de Reabertura, adaptação dos espaços de trabalho e de convívio, gestão rápida e eficaz de 

testes e do rastreio em casos de possível contágio), o Conselho de Gestão, em colaboração com os 

serviços e os outros órgãos de governo, procurou promover a reflexão, o esclarecimento e a 

negociação à volta das principais mudanças, no sentido de fazer diagnósticos, encontrar soluções e  

manter os canais de comunicação abertos. De referir, a título de exemplo: reuniões com os técnicos 

e administrativos no início da pandemia sobre o regime de teletrabalho; encaminhamento e 

acompanhamento de casos de doença ou de carência; organização de um Open Day sobre os 

impactos da pandemia no trabalho de investigação dos estudantes de doutoramento; consulta e 

compra de novos equipamentos (telemóveis, computadores, equipamentos salas de aula); 

negociação e reformulação, ao longo do ano, de diferentes regimes de trabalho à distância.     

No que se refere à valorização do trabalho e das carreiras dos investigadores e do pessoal técnico 

e administrativo, destacam-se as iniciativas tomadas no domínio do reforço do emprego científico, 

algumas das quais já iniciadas em anos anteriores. Registe-se o acompanhamento do Programa de 

Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na Administração Pública, através do 

acompanhamento dos casos ainda pendentes na CAB e da conclusão das contratações dos 

investigadores e técnicos aprovados no âmbito deste programa (13 investigadores/13 técnicos), que 

se traduziu num reforço substancial do pessoal com vínculo permanente. No segundo semestre de 

2020, o ICS procedeu igualmente à abertura de 3 concursos de seleção internacional para o 

recrutamento de investigadores doutorados no âmbito do Projeto Estratégico do ICS (1 auxiliar, 2 

de nível inicial) e deu início a vários contratos de trabalho em funções públicas a termo certo (10 no 

âmbito do CEEC Individual, 1 no âmbito do Programa Marie Curie, 1 no âmbito de um projeto FCT). 

Não foi possível abrir, tal como previsto e aprovado no Conselho Científico, os lugares destinados a 

investigadores auxiliares de carreira nem qualquer lugar destinado a investigadores principais e 

coordenadores de carreira, por falta de concordância e autorização da parte da Reitoria, com base 

na necessidade de contenção da massa salarial do ICS e da ULisboa. Também não foi possível 

encontrar soluções, tal como no passado (e.g. através de BCC, dado que este tipo de bolsa foi 

extinta), para dar resposta a situações de desemprego de pessoal investigador. Este facto poderá 

contribuir para aumentar o sentimento de incerteza relativamente à carreira de investigação no ICS. 

Por outro lado, no que diz respeito ao pessoal técnico, estas contratações pouco alteraram o rácio 

demasiado baixo (de um para nove, entre o número de técnicos e o número total de pessoas no ICS) 

revelado por um breve diagnóstico dos recursos humanos nos serviços do ICS efetuado em 2019. 

De modo a atingir um rácio mais equilibrado (de um para sete) entre o número de técnicos e o 
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número total de pessoas no ICS, seria desejável duplicar o número de técnicos nestes mesmos 

serviços. Tendo em conta este rácio, bem como as mudanças que levaram nos últimos cinco anos a 

uma sobrecarga em termos de volume de trabalho, não se podem esquecer, no âmbito deste 

relatório, alguns impactos negativos com que os serviços técnicos e administrativos se depararam 

desde 2017. Por último, procurou-se valorizar e reforçar a qualificação do pessoal técnico e 

administrativo através do apoio, em 2020, a várias formações profissionais propostas pelos próprios 

(cursos de especialização, mestrados e doutoramentos). 

No âmbito das infraestruturas de conhecimento e estruturas técnicas de apoio ao 

desenvolvimento das atividades científicas, foi dada especial atenção às ações e ao 

desenvolvimento da infraestrutura PASSDA (ESS-ERIC, EVS, PES, APIS, XLAB) e do Laboratório de 

Sondagens (parceria Iscte-IUL/SIC-EXPRESSO). Refira-se também o apoio institucional às iniciativas 

e atividades do Arquivo de História Social (e.g. adesão à Rede Portuguesa de Arquivos e Archives 

Portal Europe; incremento da digitalização), o dinamismo da revista Análise Social (e.g. número 

máximo de artigos submetidos na última década, num total de 223 propostas, provenientes de 18 

países diferentes, 24 publicados; candidatura e integração no SARC - Serviço de Alojamento de 

Revistas Científicas) e da Imprensa de Ciências Sociais (11 livros publicados, acréscimo dos títulos 

disponibilizados em acesso aberto). No que diz respeito à Biblioteca, para além das atividades 

desenvolvidas no âmbito da aquisição e da prestação de serviços para utilizadores internos e 

externos, é importante mencionar o trabalho de gestão documental e de tratamento de informação 

da produção científica do ICS; em 2020, esta atividade foi fundamental não só para a gestão e 

validação de dados e depósito no repositório da ULisboa, mas também para a preparação da 

informação a disponibilizar no âmbito da candidatura a Laboratório Associado.  

Por último, merece especial destaque o trabalho realizado pelas Divisões de Gestão de I&D e da 

Área Financeira e Administrativa. Entre 2018 e 2020 sentiram-se os efeitos conjugados da adoção 

do novo sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP) e das mudanças acima 

referidas relacionadas com a pandemia e abertura de múltiplos concursos e novos projetos. O 

balanço da atividade de 2020 obriga, assim, a reconhecer que o esforço imposto aos serviços 

dificultou a obtenção de ganhos de eficiência no apoio à investigação e ao ensino. Não obstante 

este contexto, agravado pelo volume de trabalho e pelo trabalho à distância, os serviços souberam 

não apenas assegurar a gestão dos concursos e projetos e responder às atividades de rotina 

associadas à divulgação e gestão da informação, mas também responder a novos desafios. Refira-

se, a este respeito, a preparação de novas estratégias e projetos no âmbito da modernização 

administrativa: por um lado, a conceção e implementação, em colaboração com o Instituto de 

Educação e o Iscte-IUL, de um ICS CRIS – Current Research Information System; por outro lado, o 

lançamento, em junho de 2020, de um projeto de Gestão Documental Institucional, em colaboração 

com o AHS e a DGLAB, no sentido de avaliar, eliminar e organizar as massas documentais dos 

arquivos institucionais do ICS, com o objetivo de implementar um sistema de gestão documental 

eficaz no futuro próximo. 

Finalmente, no que se refere à gestão e manutenção do edifício e dos seus equipamentos e 

espaços, deve mencionar-se, para além da adaptação de espaços e a produção atempada de 

sinaléticas e acrílicos de proteção em contexto de pandemia, o diagnóstico e planeamento de 

algumas ações preventivas e de restauro mais urgentes (e.g. reparação fachada) bem como a 

substituição ou melhoramento de alguns equipamentos (e.g. substituição dos tetos falsos Piso 1 e 
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auditório; instalação de novos telefones durante o confinamento). Apesar do quadro de 

disponibilidade financeira exígua para obras de fundo, será urgente proceder no futuro próximo a 

outras manutenções estratégicas e imprescindíveis (e.g. sistema de arrefecimento). 

As atividades realizadas e os resultados obtidos em 2020 devem-se ao empenho e à extraordinária 

dedicação de todos os investigadores, doutorandos, técnicos e investigadores visitantes do ICS, e 

também traduzem as ações e as vontades convergentes dos vários órgãos de governo. Gostaria, por 

isso, de agradecer a todos os membros da comunidade ICS que contribuem para a afirmação e a 

valorização deste Instituto.                         

 

A Diretora 
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ATIVIDADES EM DESTAQUE – CRONOLOGIA 
 

 

Apresentam-se nesta seção algumas das ações mais relevantes dos membros do ICS no ano de 2020 

 

● Participação na exposição Descobre a ULisboa, 28 e 29 de janeiro de 2020; 

● Realização do International Seminar on Environment and Society, organizado pela 

Associação Portuguesa de Sociologia, em parecia com o ICS, 2 e 3 de março de 2020; 

● Confinamento decretado pelo Governo, devido à pandemia Covid-19, que levou ao 

encerramento do ICS e a obrigatoriedade do teletrabalho, 18 de março de 2020;  

● Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual, promovido pela FCT - ICS apoia 42 

candidatos enquanto Instituição de Acolhimento, março de 2020; 

● Submissão de 42 candidaturas ao Concurso para Projetos em Todos os Domínios 

Científicos, promovido pela FCT, com o apoio técnico da Gestão de I&D e Gestão de 

Projetos, abril de 2020;  

● Conceção e adaptação de espaços, sinaléticas e acrílicos de proteção para a Covid-19 para 

todo os espaços do ICS para preparação da reabertura do Instituto no pós-confinamento, 

maio de 2020; 

● Reabertura do Edifício do ICS e retoma parcial das atividades e do regime misto de 

trabalho, 25 de maio de 2020; 

● Participação do ICS, em parceria com o Iscte-IUL, no Laboratório de Sondagens, tendo 

realizado dois estudos no âmbito do contexto pandémico vivido, que foram 

posteriormente divulgados pelo Expresso e pela SIC, março e maio de 2020;  

● Prémios Científicos da Universidade de Lisboa, com o apoio da Caixa Geral de Depósitos, 

destinados a recompensar a atividade de investigação científica e a incentivar a publicação 

em revistas internacionais de reconhecida qualidade. Foram distinguidos Simone Tulumello 

na área científica de ‘Geografia e Território’, tendo Patrícia Ferraz de Matos obtido uma 

Menção Honrosa na área científica de ‘Ciências Sociais’. 

● VI Openday ICS, 17 de junho de 2020 (online); 

● Eleições dos Investigadores para o para o Conselho Científico e Eleições dos Estudantes para 

o Conselho de Escola e Conselho Pedagógico, 2 de julho de 2020; 

● Atribuição do Prémio ERICS – 10.ª edição - 2020, 7 de julho de 2020; 

● Participação do ICS no Encontro com a Ciência e Tecnologia 2020, 8 a 10 de julho de 2020; 

● 16th EASA Biennial Conference:  New anthropological horizons in and beyond Europe, Virtual 

Lisbon conference, org. EASA, ICS e Iscte-IUL, 20-24 julho 2020;   

● Participação do ICS na atividade Ocupação científica de jovens nas férias - Ciência Viva, ICS, 

10 a 21 de agosto de 2020; 

● Celebração de 13 contratos de trabalho de trabalho, por tempo indeterminado, ao abrigo 

do Programa de Regularização dos Vínculos Precários na Administração Pública – PREVPAP 
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– com 11 técnicos superiores e dois especialistas de informática, setembro/outubro de 

2020; 

● Recomeço das aulas em regime online e presenciais, setembro de 2020; 

● Realização da conferência Challenges to and transformation of contemporary 

democracies, por Yves Mény, no âmbito do Seminário de Estudos Pós-Graduados em 

Ciência Política 2020-2021, 9 de outubro de 2020; 

● Participação do ICS na Semana Internacional do Acesso Aberto (online), 19 a 25 de outubro 

de 2020; 

● Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2020/2021 – Palestra Sedas Nunes 2020 

proferida por Tim O’Riordan, da University of East Anglia, Merging the «Big Cs»: Combining 

the moral response to Covid-19 and to Climate Change, 6 de novembro de 2020;  

● Divulgação dos resultados da 1.ª edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio 

ECS) ICS-ULisboa, 6 novembro 2020; 

● Participação na Noite Europeia dos Investigadores, 27 de novembro de 2020;  

● Submissão de candidatura no âmbito do Concurso para Atribuição do Estatuto e 

Financiamento de Laboratórios Associados, promovido pela FCT, 27 de outubro de 2020; 

● Participação do ICS na Semana da Ciência e da Tecnologia 2020, ICS, 3 e 4 de dezembro de 

2020; 

● Apresentação Pública da candidatura do ICS submetida à FCT no âmbito do Concurso para 

Atribuição e do Estatuto e Financiamento a Laboratórios Associados, 15 de dezembro de 

2020 

● Realização de 11 provas públicas de doutoramento do ICS – até ao final de dezembro de 

2019. 

● Participação do ICS, durante 2020 na iniciativa Ciências Sociais em Público, numa parceria 

ICS-Jornal Público e que envolveu cerca de meia centena de investigadores, durante 2020 

● Celebração de contratos de trabalho por tempo indeterminado, ao abrigo do Programa de 

Regularização dos Vínculos Precários na Administração Pública - PREVPAP, com 11 

investigadores, dezembro de 2020; 

● Acompanhamento, monitorização e divulgação de informação relativa à pandemia Covid-

19 pelo Conselho de Gestão, através de comunicados regulares e em contacto direto com 

a Reitoria da Universidade de Lisboa (até final de 2020). 
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EIXO ESTRATÉGICO 1 – CONSOLIDAR E DINAMIZAR A 

INVESTIGAÇÃO 
 

 

 

A declaração de missão do ICS considera a investigação como um dos pilares da sua atividade. Neste 

domínio inclui-se todo um conjunto de atividades de produção do conhecimento e de promoção, 

organização e facilitação da investigação. A apresentação das atividades e dos resultados da 

investigação, em 2020, encontra-se organizada em quatro pontos: 

1. Em primeiro lugar, e dada a sua relevância para o futuro da investigação no ICS, descreve-

se a o processo que levou à submissão da candidatura do ICS ao Concurso para Atribuição 

do Estatuto e Financiamento de Laboratórios Associados, promovido pela FCT; 

2. Em segundo, apresenta-se a investigação científica desenvolvida por investigadores 

individuais ou organizados em coletivos (grupos de investigação, hubs, equipas de projetos). 

Atualmente, os sete Grupos de Investigação (GI) do ICS desenvolvem atividade científica 

em diferentes domínios disciplinares e em áreas temáticas interdisciplinares. Para além das 

atividades de investigação científica propriamente ditas, os GI cumprem ainda funções de 

estímulo e apoio à pesquisa, designadamente no que se reporta à apresentação pública de 

resultados de investigação e à organização de encontros científicos. Acolhem, ainda, 

investigadores visitantes e desenvolvem meios de comunicação próprios que dão maior 

visibilidade às suas atividades, nomeadamente blogs e outras iniciativas, favorecendo uma 

melhor articulação entre o universo científico e a esfera pública mais alargada. Finalmente, 

os grupos de investigação promovem a formação científica avançada ao assegurarem uma 

ligação estreita com os cursos de doutoramento e os projetos de pesquisa, acolhendo 

doutorandos e jovens investigadores. Neste ponto analisam-se as atividades e os resultados 

obtidos por cada um dos 7 GI. 

3. Em terceiro, apresenta-se uma visão de conjunto dos principais resultados das atividades 

de investigação desenvolvidas em 2020 (publicações científicas e de outreach, projetos, 

candidaturas, encontros científicos organizados pelo ICS, participação em eventos de 

âmbito nacional e internacional, acolhimento de investigadores, entre outros).  

4. Em quarto, destacam-se outras atividades e iniciativas que decorreram em 2020 e que 

ilustram a dinâmica da investigação no ICS e as estratégias institucionais postas em prática 

em resposta à Agenda Científica, ao Plano Estratégico e ao cumprimento da missão do ICS 

em diferentes domínios.  
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1. Candidatura do ICS para ‘Atribuição do Estatuto e Financiamento 

de Laboratórios Associados’  

 
No final de outubro de 2020, o ICS, no âmbito do Concurso para Atribuição do Estatuto e 

Financiamento de Laboratórios Associados, submeteu uma candidatura à FCT não só para solicitar 

a renovação do estatuto de LA, que possui desde fevereiro de 2002, mas também para reforçar o 

pedido de financiamento que complementaria o atribuído no âmbito do Concurso de Avaliação de 

Unidades de I&D para 2020-2023. 

Relembra-se que, no final de dezembro de 2019, foram publicados os Resultados Finais da Avaliação 

de Unidades I&D 2017/2018, após audiência prévia, e divulgados os relatórios de avaliação. O ICS 

obteve a menção qualitativa de ‘Excelente’, mantendo a sua trajetória de excelência no âmbito das 

avaliações promovidas pela FCT, sendo-lhe atribuído um financiamento global de 2.651.000€ para 

o período de 2020-2023 (financiamento base e estratégico). No quadro do Financiamento 

Programático proposto, o ICS obteve apoio para a contratação de dois investigadores juniores 

doutorados, em início de carreira, e para oito bolsas de investigação conducentes à obtenção de 

grau no âmbito de programas doutorais acreditados no ICS. O financiamento recebido foi, no 

entanto, manifestamente inferior ao previsto, pondo em causa, inclusivamente, a realização de 

algumas das atividades indicadas em sede de candidatura.  

Em novembro de 2019, e apenas tendo conhecimento do Aviso de Abertura do novo concurso para 

renovação do estatuto e financiamento de Laboratórios Associados, foi constituído um grupo de 

trabalho para elaborar a futura candidatura do ICS. Sob a coordenação da Diretora participaram 

neste Grupo, Ana Nunes de Almeida, José Manuel Sobral, Pedro Magalhães, Luísa Schmidt, Ana 

Delicado, João Mourato, contando com a assessoria técnica de Eugénia Rodrigues. 

Verificou-se que o eixo estruturador desta candidatura, de acordo com o único documento existente 

– Aviso de Abertura – obedecia a objetivos distintos dos habitualmente consideradas em outras 

candidaturas no quadro do Financiamento de Unidades de I&D, o que obrigou o ICS, assim como 

outros LA e UIDs, a refletir sobre  as estratégias mais adequadas para atingir o desiderato central de 

incentivar a agregação e organização de recursos humanos e materiais com qualidade e dimensão 

necessárias para responderem aos objetivos específicos de política científica e tecnológica nacional 

em instituições de I&D, ou consórcios de instituições de I&D. Para tal, a candidatura a submeter teria 

de assegurar o cumprimento de três critérios fundamentais: 

a) a resposta de políticas públicas a desafios científicos, sanitários, sociais, ambientais e 

económicos, no âmbito, ou para além, do programa de I&D já avaliado no contexto do processo de 

avaliação de Unidades de I&D 2017-2018; b) o reforço de atividades de I&D de caracter básico ou 

fundamental, incluindo necessariamente a promoção de carreiras científicas ou técnicas próprias 

para doutorados com contratos de trabalho por tempo indeterminado ou sem termo […], assim 

como a capacidade de atração de talento para Portugal, em particular de estudantes de 

doutoramento e de investigadores doutorados; c) a projeção internacional das atividades de 

ciência e tecnologia realizadas em Portugal, incluindo necessariamente a capacidade de 

diversificar as fontes de financiamento dos Laboratórios Associados e aumentar a atração de 
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financiamento da União Europeia ou de outras entidades internacionais para atividades de I&D em 

Portugal. 

Este Concurso não servia apenas para renovar o Estatuto de Laboratório Associado, mas também 

como meio para recuperar o financiamento retirado ao ICS na última avaliação de Unidades de I&D. 

Esta candidatura obrigou a olhar de modo distinto para as atividades de ICS, no nomeadamente no 

toca ao conhecimento científico produzido, à sua relação com as políticas públicas e à sua tradução 

em atividades de extensão, bem como ao seu impacto. 

O Grupo de Trabalho promoveu reuniões de debate com todos os Grupos de Investigação, com 

representantes dos Observatórios e de Infraestruturas de Conhecimento a fim de analisar e discutir 

as respostas a dar no âmbito dos tópicos mencionados.  Estes encontros, alguns dos quais realizados 

em período de confinamento, revelaram-se fundamentais para a definição da estratégia e 

organização a apresentar em sede de candidatura. O GT continuou o seu trabalho de reflexão, 

debruçando-se sobre o papel do ICS e dos contributos produzidos no Instituto no âmbito das 

políticas públicas, sobre o emprego científico, a gestão de carreira no Instituto e na Administração 

Pública, e procedendo à análise de estratégias para atração de financiamento internacional e de 

investigadores e estudantes de excelência. 

O Grupo de Trabalho só pôde definir a estratégia final a encetar e as respostas a dar no âmbito deste 

concurso após a publicação, em inícios de setembro, de informação sobre a composição do 

Conselho Científico Internacional e do Painel de Avaliação, seguida da divulgação do Guião de 

Candidatura, a 21 do mesmo mês. Tendo em conta a data-limite – 29 de outubro – o GT trabalhou 

intensamente, mas sempre em colaboração com outros investigadores.  

A candidatura foi submetida a 27 de outubro, tendo sido, posteriormente, avaliada pelo Painel 

constituído pela FCT. Após esta avaliação e de acordo com o Aviso de Abertura, todos os 

Laboratórios Associados candidatos tiveram de fazer uma apresentação publica das suas propostas. 

A do ICS, a cargo da sua Diretora, com a colaboração de Pedro Magalhães e Ana Nunes de Almeida, 

teve lugar a 15 de dezembro. Foi a última etapa deste concurso 

Em fevereiro de 2020 o ICS recebeu os resultados provisórios da avaliação que lhe atribuiu uma 

classificação quantitativa de 90, em 100 pontos, vendo assim aprovada a renovação do estatuto de 

‘Laboratório Associado’, por mais dez anos. Foi ainda recomendado um financiamento de 519 

985,79€/ano, muitíssimo abaixo do solicitado. Este financiamento impossibilitará o 

desenvolvimento de atividades previstas e conduzirá ao incumprimento do plano de emprego 

científico apresentado, que previa a contratação de 12 investigadores. O financiamento 

recomendado cobre, apenas, o financiamento que tinha sido cortado ao ICS, bem como a outros LA 

e Unidades de I&S, no Exercício de Avaliação e de Financiamento do Projeto Estratégico para o 

período 2020-2023. 

O ICS apresentou os seus comentários à FCT relativos a estes resultados provisórios e aguarda, 

agora, pela abertura do período de negociação previsto neste processo. 
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2. Grupos de Investigação: Atividades de Investigação e Equipas 
 

O ICS tem desenvolvido a sua missão de investigação à luz das orientações contidas no seu programa 

estratégico Sociedades em Mudança: Legados e Desafios, que visa contribuir com conhecimento 

inovador e impactos relevantes para o estudo de três áreas temáticas: inclusão, cidadania e 

sustentabilidade. Estas áreas temáticas estruturam a pesquisa desenvolvida pelos sete Grupos de 

Investigação (GI) em que se encontra organizada a atividade científica do Instituto. Combinando 

perspetivas disciplinares e interdisciplinares diferentes e orientações teóricas e metodológicas 

distintas, os GI promovem a ligação entre os interesses dos investigadores e das equipas de projeto, 

os objetivos do grupo, o programa de investigação institucional e a promoção do diálogo ciência-

sociedade.  

 

No quadro da candidatura realizada pelo ICS à FCT, no âmbito do Concurso para Atribuição do 

Estatuto e Financiamento de Laboratórios Associados 2020, a estrutura funcional do ICS passou a 

integrar quatro Linhas Temáticas, cada uma delas coordenada por um investigador, que abrangem 

a investigação desenvolvida no Instituto a) Sustentabilidade (STL); b) Cidadania (CTL); Inclusão e 

Vulnerabilidades IVTL) e d) Memória e Legados (MLTL). A estrutura, sob a forma de Linhas Temáticas 

(embora distintas das agora apresentadas) nas quais os grupos de investigação se integravam de 

uma forma transversal, constituiu, até 2012, a configuração do ICS.  A partir de 2013 a investigação 

passou-se a organizar-se exclusivamente em torno de 7 grupos de investigação que perduram até 

hoje.  

 

Será, por isso, relevante pensar numa futura articulação entre Linhas Temáticas, Grupos de 

Investigação, Observatórios, Hubs, e outras formas de organização científica existentes atualmente 

no ICS. Esta nova configuração (modelo funcional) deverá ser objeto de reflexão entre os órgãos de 

gestão e, nomeadamente, o Conselho Científico e membros da equipa de investigação. Esta 

iniciativa contribuirá, certamente, para uma investigação mais consolidada e colaborativa entre as 

várias equipas e investigadores, promovendo as atividades desenvolvidas no quadro dos eixos 

temáticos existentes no ICS e a sua divulgação e internacionalização no cumprimento de objetivos 

gerais (ODS, por exemplo). 

 

Neste documento destacam-se, a seguir, as principais atividades de investigação desenvolvidas 

pelos Grupos de Investigação em 2020, bem como a constituição das respetivas equipas. Os textos 

de apresentação dos GI são da responsabilidade dos coordenadores respetivos. 

Nos Anexos (I a VII) ao Relatório presente identificam-se os outputs resultantes das atividades dos 

membros de cada GI. Importa salientar que a informação contida nestes Anexos corresponde à 

agregação dos relatórios individuais de atividade apresentados pelo conjunto dos investigadores do 

ICS. 

 

  



18 
 

GI – Ambiente, Território e Sociedade - ATS  
 

 

COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO 

 

O GI-ATS é constituído por 81 membros: 25 doutorados integrados (19 em exclusividade neste 

Grupo e 6 como 1ª ou 2ª opção), 20 bolseiros de investigação (7 com doutoramento) e 36 

doutorandos, com formações disciplinares distintas. Foram financiados 2 membros do GI (Concurso 

CEEC 2019) nas categorias de investigador auxiliar. Entraram no quadro permanente do ICS quatro 

investigadores do GI no âmbito do Programa de Regularização de Vínculos Precários (PREVPAP), 

elevando o total para seis membros com contratos permanentes (1 principal, 5 auxiliares). O grupo 

conta ainda com a participação de um investigador aposentado integrado. Em 2020, um dos 

investigadores do GI foi galardoado com o Prémio Científico da Universidade de Lisboa/Caixa Geral 

de Depósitos (Categoria: Geografia e Território). O GI ATS continua a apresentar situações diversas 

situações marcadas pela precariedade de emprego, com excelentes doutorados integrados em risco 

de desemprego a muito curto prazo.  

O GI assegurou reuniões mensais online (Debates Críticos e Lego) tendo aumentado, em setembro, 

a sua regularidade (quinzenais). Reorganizaram-se as atividades do GI em alguns grupos de trabalho 

(e.g. grupo responsável pela integração dos estudantes de doutoramento no GI, que organizou o 1º 

Open Day com apresentações dos doutorandos) e consolidaram-se as atividades dos hubs alojados 

no GI (e.g. UTH) ou compostos por alguns dos seus membros (e.g. Food e HAS).  

O blogue ATS – Ambiente, Território e Sociedade, para o qual contribuem todos os membros do GI, 

funciona como uma plataforma de coesão interna do grupo e da sua projeção externa. Em 2020, o 

blogue celebrou cinco anos de existência totalizando 229 posts, 71 064 visualizações e 37 037 

visitantes. O OBSERVA – Observatório do Ambiente, Território e Sociedade permite ao GI dispor de 

um dispositivo que garante uma articulação e um diálogo sistemáticos com públicos não 

académicos. 

 

MISSÃO E OBJETIVOS 

 

O GI tem como missão desenvolver investigação inter-e-transdisciplinar, com base em análise crítica 

e reflexiva, para gerar conhecimento transformativo das dinâmicas sociais, territoriais e de 

governança subjacentes a desafios socio-ecológicos; e dos caminhos de transição para sociedades 

mais justas, resilientes e sustentáveis. Os objetivos do GI visam reforçar: i) a sustentabilidade das 

condições de investigação e a qualidade da produção científica; ii) a participação em cursos de 

formação pós-graduada disciplinar e interdisciplinar, a par de maior integração dos doutorandos 

nas atividades do GI, projetos de investigação e ações de extensão universitária; iii) o 

desenvolvimento de formas diversificadas de diálogo com a sociedade; iv) a visibilidade e 

reconhecimento externos, ao nível académico e não académico, das atividades desenvolvidas e dos 

produtos disponibilizados. 

 

ÁREAS TEMÁTICAS E PRINCIPAIS CONTRIBUTOS 

 

Com a candidatura do ICS a Laboratório Associado as áreas temáticas principais do GI, que passaram 

a ser quatro,  foram reorganizadas. Apresentam-se, em baixo, as suas atividades principais em 2020: 
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AMBIENTE, AÇÃO CLIMÁTICA, ENERGIA E RISCO: i) Lançamento do projeto ODS.Local, o qual visa envolver 

todas as autarquias no desenvolvimento de ações e iniciativas que promovam os ODS; ii) 

participação nas questões da transição energética, à escala internacional, através da Rede 

Energy&Society, do Energy Poverty Observatory, e promoção da Ação Climática Local através do 

projeto BEACON e do acompanhamento da rede de municípios para a adaptação às alterações 

climáticas (adapt.local). Nesta linha iniciou-se também o projeto europeu B-WaterSmart – 

Accelerating water-smartness in coastal Europe , que aborda a problemática da água no contexto 

das AC; iii) lançamento de um Inquérito sobre Educação Ambiental  e Desenvolvimento Sustentável 

nos países da CPLP; iv) aplicação de um Inquérito às Práticas e Representações sobre Resíduos e 

Reciclagem; v) coordenação da reflexão sobre o documento Visão Estratégica para o Plano de 

Recuperação Económica de Portugal 2020-2030 no âmbito do CNADS; contributos para position 

papers sobre a biodiversidade no contexto de preparação da Presidência Portuguesa da UE2021; vi) 

organização da Palestra Sedas Nunes (Tim O’Riordan, Merging the «Big Cs»: Combining the moral 

response to Covid-19 and to Climate Change). 

 

ALIMENTAÇÃO: i) cocoordenação das reuniões mensais do grupo de leitura sobre estudos sociais de 

alimentação (animado pelo Food hub); ii) coordenação do grupo de trabalho do projeto ROBUST 

para desenvolver uma rede metropolitana de parques agroalimentares; iii) preparação do ciclo de 

webinars sobre Transição Alimentar na Área Metropolitana de Lisboa; iv) trabalho preparatório para 

o livro sobre o II Grande Inquérito à Sustentabilidade. 

 

URBANIZAÇÃO E CIDADES: objetivos concretizados através do UTH: i) desenvolvimento da agenda de 

transições urbanas baseada em reuniões regulares e novos projetos de investigação; ii) arranque do 

projeto CONEXUS e preparação de propostas de projetos de investigação, iii) reuniões mensais do 

grupo de leitura. Outras atividades para além do UTH: i) co-desenho da iniciativa A new generation 

of urban policies da EUKN - European Urban Knowledge Network; ii) participação no desenho, 

preparação e avaliação da Iniciativa Nacional Cidades Circulares – INC2 – Direção Geral do Território 

– Ministério do Ambiente e Ação Climática. 

 

ENVOLVIMENTO PÚBLICO COM CIÊNCIA E TECNOLOGIA: i) coordenação da consulta publica Nós e a Internet; 

ii) realização de quatro Science-Camps no âmbito do projeto PERSIST.  

Participação regular nas atividades do hub Human Animal Studies (GI Life), integrando o corpo 

docente da Pós-Graduação ‘Animais e Sociedade’. 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS EM 2020 

 

i) Investigação 

 

Aumento do número de projetos de investigação e sustentabilidade financeira: €2.445.961 é o valor 

contratado num total de 25 projetos de investigação em curso (Comissão Europeia; FCT; outros). Os 

8 projetos financiados em 2020 totalizaram €716.554. A verba orçamentada de 8 projetos CE e de 

8 FCT corresponde a 84% do valor atualmente contratualizado. Em 2020, os membros do GI 

submeteram 27 novas candidaturas (menos 8 do que em 2019) a diversas fontes de financiamento 

(12 FCT/ Projetos IC&DT; 12 H2020 e 3 Fundação ‘La Caixa’).  
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Excelência da produção científica: 56 artigos nacionais e internacionais (23 Q1 nas classificações 

Scimago/Scopus e/ou JCR, mais do que duplicando o valor referente a 2019) e mais 17 participações 

– organização de livros, capítulos, entradas em dicionários – em editoras da categoria A da 

classificação da ULisboa, mais que triplicando o número de 2019. 

Projeção internacional: as fontes de financiamento internacionais correspondem a 59% do valor 

contratualizado e os membros do GI organizaram (ICS) ou participaram, com outras entidades, na 

organização de 34 encontros internacionais, apesar das restrições de mobilidade devidas à 

pandemia. 

 

ii) Ensino 

 

Os membros do GI lecionaram em diversos cursos de doutoramento e de mestrado do ICS e de 

outras escolas. Em 2020, orientaram 62 teses de doutoramento (5 concluídas e as restantes em 

curso) e 16 dissertações de mestrado (5 concluídas) e coorientaram 4 teses de doutoramento em 

13 escolas de 6 universidades, das quais 1 brasileira e 1 escocesa, envolvendo um total de 32 

orientandos estrangeiros. Destaques: Arranque da 1ª edição do Mestrado em Design para a 

Sustentabilidade (Belas Artes/ICS/Ciências/ISEG). Realização da 3ª Escola de Verão sobre 

Sustentabilidade, em parceria com a associação empresarial Business Council for Sustained 

Development (BCSD)e a Zero, com um número muito significativo de participantes. 

 

iii. Extensão universitária 

 

Dois membros do GI receberam o Prémio de Extensão em Ciências Sociais (1ª edição) com a 

candidatura Assembleia de Moradores (Bairro 6 de Maio, Bairro da Torre, Bairro da Jamaica) e 

Caravana pelo Direito à Habitação. Quatro membros receberam a Menção Honrosa, no mesmo 

concurso, pela Apresentação dos Resultados do 2º Grande Inquérito sobre Sustentabilidade em 

Portugal: Barómetro de Desenvolvimento Sustentável.  

Para informação sobre o OBSERVA consultar a secção relativa aos Observatórios (Eixo 3 e Anexo 

XII). 
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP Mónica Truninger  

  

INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS 

 
Alda Botelho Azevedo 
Ana Isabel Oliveira Delicado 

(1.ª, 2.ª opção ou única) 
Ana Maria do Rosário Rei Silva Horta 
Ana Sofia Ribeiro 

 João Afonso Gonçalves M. Valente Baptista 

 João Daniel de Sousa Graça 

 João Francisco Charrua Guerra 

 

João Manuel Machado Ferrão 
João Morais Mourato 
Lanka Horstink 
Luisa Rossini 
Luísa Schmidt 
Luíz Carlos Brito Lourenço 

 Marco Allegra 

 Mariana Vinagre Liz 

 Olivia Claudia Bina 

 Paulo Jorge Granjo Simões 

 Pedro Miguel Mendes P. Figueiredo Neto 

 

Roberto Falanga 
Rosário Oliveira 

 

Simone Tulumello 
Sinead D’Silva 
Sónia Alves 

 Verónica Mafalda Nunes de Melo Policarpo 

  
BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  

Alexandre Vianna da Silva 
Carla Maria Gomes 

 Diana Soeiro 

 

Filipa Soares 
Lavínia Leal Pereira 

 
Luís Orlando Lopes Junqueira 
Paulo Miguel Madeira 

 
 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS André Ferreira Pereira 

 

Berit Jessica Verheij 
David Guedes 
David Manuel dos Santos Silva Travassos 

 

Helena Patrícia Vicente 
Isabel Andrade 
Joana Batista 
João Pedro Estevens 
Jussara Maria de Abreu Rowland 
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Lúcia Campos 
Mafalda Krus Corrêa Nunes 

 Madalena Duque dos Santos 

ESTUDANTES PhD 

 
Adriana Cardeira da Silva Ferreira Alves 
Alexandra Maria Julie Bussler 
Ana Margarida Augusto Santos 
Ana Rita Matias 
André Castro dos Santos 

 Carolina Conceição e Souza 

 
Cláudia Gouveia dos Santos 
Claudio Carbone 

 Cristina Maria Gama Garcia 

 Délio Noel Gomes de Carvalho 
Elanir Isabelle Amorim de Souza 

 Fábio Rafael Gonçalves da Silva Augusto 
 Fronika Claziena Agatha de Wit 

 Jacqueline da Silva Almeida 
Jairo António Ceballos Sandoval 

 Jieling Liu 
Joana Sá Couto Batista 

 Josiel da Cunha Silva 

 
Kaya Maria Schwemmlein 
Laura Dorsch 

 Leonor Prata Antunes Coelho Castelo 

 
Lídia Aurora Cardoso Terra 
Mafalda Krus Côrrea Nunes 
Madalena Duque Santos 

 
Margarida Isabel André Zoccoli 
Maria Teresa Rafael Bessa 
Marta Aurélio Feliciano 

 Md Ashrafuzzman 

 Mónica Nogueira Ribau 

 
Morgan Casal Ribeiro 
Nádia Sofia Carvalho Nunes 

 Neumar Berguerand Ribeiro da Costa 
Pedro Filipe Lança Alves 

 Richard Paul Chakroff 

 

Tomás Donadio 
Vera Lúcia Silva Ferreira 
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GI – Atitudes e Comportamentos Sociopolíticos - SPARC  
 

O grupo de investigação SPARC – Socio-Political Attitudes: Resilience and Change tem como objetivo 

central o estudo das crenças e valores coletivos das sociedades, expressas em atitudes e 

comportamentos sociais e políticos mensuráveis. Em particular, a investigação conduzida pelo 

grupo centra-se em três tipos de fenómenos: 

 

1. Os fatores determinantes das atitudes e dos comportamentos políticos.  

2. O estudo das identidades e diversidade social.  

3. O estudo da natureza e das consequências dos valores sociais.  

 

Ao longo do ano de 2020, a equipa de investigação do SPARC foi composta por 57 membros: 21 

eram membros integrados, 6 bolseiros de investigação doutorados, 22 bolseiros de investigação não 

doutorados e 8 estudantes de doutoramento orientados por investigadores integrados do SPARC. 

As áreas disciplinares relevantes são a Ciência Política, Psicologia Social e Sociologia.  

Há um número mais alargado de investigadores e estudantes do ICS que participaram nas atividades 

do grupo, nomeadamente nas reuniões realizadas semanalmente, às quintas-feiras às 14h30, de 

janeiro a junho de 2020 e depois de setembro a dezembro do mesmo ano. Essas reuniões 

consistiram em apresentações e discussões de papers e projetos de investigação ou de 

doutoramento, incluindo esporadicamente seminários de investigadores externos, portugueses e 

estrangeiros, ou sessões de natureza mais didática sobre temas ou metodologias. Devido à 

pandemia, os seminários semanais do SPARC passaram a ser online, mas foi possível manter a sua 

assiduidade.  

 

Ao longo do ano de 2020, foram publicados 44 trabalhos dos membros do SPARC, repartidos da 

seguinte forma: 

 

 26 artigos em revistas científicas (12 dos quais classificados Q1 no Scimago/Scopus); 

 16 capítulos em livros académicos (7 deles em editoras “A”); 

 1 livro editado pala Springer; 

 1 recensão de livro. 

 

Estas publicações abordaram temas como politicas sociais em tempo de COVID-19, comportamento 

das entidades reguladoras, racismo biológico e cultural, sociedade e ameaças, flexibilidade familiar, 

relação entre identificação partidária e atitudes políticas, confiança nos tribunais, os Tribunais 

Constitucionais, sociedade e ameaças, flexibilidade familiar, debates televisivos e atitudes políticas, 

voto económico e a crise da zona euro, atitudes tecnocráticas e apoio à União Europeia, as eleições 

europeias em Portugal, as eleições legislativas em 2019 em Portugal, as bases sociais do voto em 

Portugal, entre outros. 

 

À data de dezembro de 2020, os investigadores do SPARC coordenavam 16 projetos de investigação, 

financiando atividades no ICS no valor total de €4.750.454, dos quais cerca de €1.600.000 

correspondem ao projeto ERC MAPLE (Measuring and analyzing the politicization of Europe before 

and after the Eurozone crisis), coordenado por Marina Costa Lobo e sensivelmente o mesmo valor 
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ao consórcio PASSDA (Production and Archive of Social Science Data), que foi integrado no Roteiro 

Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico, promovido pela FCT. Existem 

ainda 8 projetos financiados pela FCT. 

 

Além dos encontros semanais, que totalizaram 32 Seminários SPARC, os membros deste GI 

organizaram 1 workshop e uma conferência. Os investigadores do SPARC organizaram também 

Escolas de Verão em Métodos Quantitativos, bem como em metodologias em torno do estudo da 

política em África. Os membros do SPARC organizaram ainda dois Seminários Permanentes da Pós-

Graduação:  Seminário de Ciência Política e Seminário de Psicologia Social. 

Os membros do GI participaram ainda em atividades de outreach, embora com limitações devido à 

pandemia. Foram realizadas conferências para o público em geral, sobre corrupção, COVID-19 na 

CPLP e sobre a fuga de cérebros em Portugal. As atividades de outreach centraram-se mais nas 

publicações dos investigadores em jornais online. Em 2020 o projeto Sondagens ICS-ISCTE que tem 

realizado vários estudos em parceria com o Jornal Expresso, teve também continuidade, quer a nível 

de sondagens, quer de publicações. 

 

Finalmente, os investigadores do SPARC prosseguiram a orientação de 44 teses, incluindo 26 de 

doutoramento e 18 de mestrado, tendo 8 sido concluídas em 2020. Os temas abordados incluem os 

media e narrativas sobre a crise europeia, a atividade parlamentar durante a crise europeia, a 

discriminação e o preconceito, comportamentos desviantes, a militância partidária, as novas 

tecnologias digitais na vida política, o funcionamento das entidades reguladoras, as atitudes e a 

participação política, o cumprimento das promessas eleitorais pelo partidos, normas sociais e 

decisões críticas sobre imigrantes, valores e gestão de recursos humanos e instituições políticas em 

África. 
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     EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 

IP Marina Castelo Branco da Costa Lobo 

  

INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Alice Oliveira Ramos 

(1.ª, 2.ª opção ou única) 

Amílcar Manuel Reis Moreira 
Ana Filipa Madeira 
Cristina Oliveira Nunes 

 

Edalina Rodrigues Sanches 
Felippe Clemente 
Iva Tendais 

 Jorge Manuel Vala Salvador 

 
Jorge Miguel Alves Fernandes 
Luca Manucci 

 Luís Manuel Macedo Pinto de Sousa 

 Manuel Villaverde Cabral 

 
Marcelo Óscar Camerlo 
Mariana Miranda 

 Marta Rodrigues Vilar Rosales 

 Pedro Miguel Coutinho Magalhães 

 Pedro Miguel de Jesus Alcântara da Silva 

 Raquel Teresa Araújo Sequeira Alves do Rego 

 Rui Alberto Morais Costa Silva Lopes 

 Susana Paula Florindo Salgado 

  

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  

Daniela Craveiro 
Lea Johana Heyne 
Patrícia Miranda 

 
Roberto Pannico 
Susana Isabel Duarte Coroado 

 Tiago André Casal da Silva 

  

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS Ângela Coutinho e Silva 

 Cátia Conde Carvalho 

 Cristina Paula Couto 

 David Assunção Janeiro 

 Emerson Do Bú 

 

Evandro Ramos da Veiga 
Fernanda Alvarenga Ferreira 
Henrique Meireles Alpalhão 
Inês Romão Duarte 
Joana Gouveia Anselmo 
João Paulo Costa Limão 
Júlio Berto dos Santos Fazendeiro 

 
Mafalda Fontinha Azevedo Mascarenhas 
Maria Daniela Rodrigues 



26 
 

Maria Luísa Félix 

 Maria de Fátima Chaves Carreiras 

 Mariana Vicente Marques 

 Pedro Cardoso Pereira 

 Raquel Lopes Sabino  

 Ricardo Sobral Leal 

 
Sónia Alonso Poncelas 
Tomás Matos Pires 

  

ESTUDANTES PhD 
 
David Joaquim Chinenga Boio 

 
Efstratios-Ioannis Kartalis 
João Pedro Conduto 

 Gustavo Gouvêa Maciel 

 Hugo Ferrinho Lopes 

 
Natália Lelis Goulart 
Nelson Leonardo Santos 

 Susana Isabel Rogeiro Pereira Nina 
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GI – Identidades, Culturas, Vulnerabilidades  
 

O GI Identidades, Culturas, Vulnerabilidades reforçou, em 2020, a investigação em Antropologia no 

contexto do ICS consolidando, ao mesmo tempo, a sua marca transdisciplinar no desenvolvimento 

das analíticas etnográficas. Iniciámos em 2020 a atividade Oficinas de Etnografia dirigida para este 

objetivo e que integra membros do GI e participantes externos. A iniciativa Seminários do GI foi 

reconfigurada, integrando investigadores de várias partes do mundo e a participação regular, em 

cada sessão, de entre 30 e 50 pessoas. Com vista ao reforço da produção científica, iniciámos em 

2020 a iniciativa LabPub (Laboratório de Publicação). Um grupo restrito de membros do GI, em 

várias fases da carreira, comentam textos em preparação para submissão à publicação, 

consolidando e orientando a revisão por pares.  

 

O GI conta atualmente com o total de 30 investigadores – 19 integrados e 7 bolseiros e 4 bolseiros 

sem doutoramento -  que colaboram no GI. Entre os investigadores júnior (alunos de doutoramento 

no total de 34) e os visitantes, algumas das atividades chegam a envolver 70 investigadores. Em 

2020 realizaram-se reuniões trimestrais do grupo que têm contado com uma média de 40 

participantes.  

 

Ao nível institucional, diversos membros do GI desenvolvem uma colaboração intensa em 

programas de pós-graduação conjuntos com outras unidades da ULisboa (Doutoramento em 

Migrações, Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento, Doutoramento em Ciências da 

Sustentabilidade e Mestrado em Estudos Brasileiros) e com outras Universidades portuguesas: 

doutoramento em Patrimónios Alimentares: Culturas e Identidades, da Universidade de Coimbra. 

Do mesmo modo, prossegue-se a articulação privilegiada entre o GI Identidades e o DANT – 

Doutoramento em Antropologia da ULisboa - do qual são parceiros o ISCSP e o CEC-FLUL. Em 2020 

conseguiu-se uma participação acrescida dos estudantes nas atividades do GI, nomeadamente em 

atividades de coordenação como sejam o Seminário do GI e a Oficina de Etnografia. 

 

O 16th Congresso bianual da Associação Europeia da Antropologia (EASA), a maior reunião científica 

europeia em antropologia ocorreu em julho de 2020 e foi coorganizado pelo GI Identidades em 

colaboração com o ISCTE/CRIA. Pôde-se transformar, com sucesso, o congresso presencial no 

primeiro grande congresso de antropologia em formato digital. Membros do GI tiveram um papel 

de liderança no conselho de organização local e integraram várias equipas de trabalho, o conselho 

científico e a Direção  da EASA. No âmbito das atividades de disseminação de resultados dos maiores 

projetos de investigação do GI com financiamento, em 2020 destaca-se a organização do simpósio 

internacional Plantations and their Alterlives: Materialities, Durabilities, Struggles (16-18 e 24-25 

setembro 2020) pelo projeto europeu ERC, “The Colour of Labour”. Entre as atividades do projeto 

EXCEL e ROCK salienta-se a organização científica do Congresso Internacional Limitless? 

Imaginários, Consumos e Desafios no Aprimoramento Cognitivo (2019) de REPAIR; Micropolitics of 

Recuperating in Postcrisis Portugal (2018) – ambos organizados a partir do ICS-ULisboa. 

 

A necessidade de suspender a investigação de campo face à pandemia foi enfrentada pelos 

investigadores deste GI que tinham trabalho de campo em curso através do recurso a meios de 

comunicação à distância com interlocutores com quem já havia contacto prévio. É de destacar este 

ano as atividades de peso de outreach. Integrando a série Ciências Sociais em Público do jornal diário 
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Público, artigos de membros do GI sobre pandemias contribuíram para a extensão a públicos não 

académicos do conhecimento das ciências sociais sobre relações entre saúde, projeto coletivo e 

ciclos históricos de reação a pandemias globais. A participação no evento de divulgação da ciência 

europeia Noite Europeia dos Investigadores 2020 (27 de Novembro 2020) com o videoclip “Plantas 

que produzem pessoas” promovida pelo COULOUR/bolsa ERC marcou também um evento 

significativo nesta área de extensão. O trabalho da rede Chão dirigido ao bairro social Jamaica na 

margem sul da cidade de Lisboa conseguiu apoiar ações de mitigação da pandemia e mediação com 

poderes públicos. 

 

Ao nível das publicações é de destacar que, em 2020, as publicações dos membros do GI 

aumentaram em todas as categorias para quase o dobro. Foram 37 artigos publicados em revistas, 

algumas em editoras de topo norte americanas e europeias, sendo a maioria em inglês, mas também 

em língua italiana, francesa e portuguesa. O número de capítulos de livros, vários publicados em 

prestigiadas editoras internacionais, aumentou para 22 - em dois casos introduções a livros 

coorganizados (edited books). A publicação de números especiais de revistas e organização de livros 

aumentou para 6, havendo ainda 13 artigos em forma de ensaio, incluindo recensões e prefácios de 

livros. 

 

Quanto à vertente dos estudos pós-graduados, para além da docência em mestrados e 

doutoramentos, os membros deste GI orientam um total de 69 teses (a maioria em doutoramento), 

das quais 10 foram concluídas em 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.28.kmitd2.com/go/59c5-412e98348c0343f25f31863cc64-b6b0d654e3745791637e4eWNHew8kXeQie4n5Jd
http://www.28.kmitd2.com/go/59c5-412e98348c0343f25f31863cc64-b6b0d654e3745791637e4eWNHew8kXeQie4n5Jd
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     EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 

 
IP Susana Dores de Matos Viegas 
  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS 

Chiara Gemma Pussetti 
Cristiana Lage David Bastos 

(1.ª, 2.ª opção ou única) 
Francesca Esposito 
João de Pina Cabral 

 João Afonso Gonçalves M. Valente Baptista 

 João Manuel Monteiro de Castro Vasconcelos 

 José António Machado da Silva Pais 

 José Manuel Rodrigues Ferreira Sobral 

 Maria Inês Lopes da Ponte 

 Maria José Lobo Antunes 

 
Marta Rodrigues Vilar Rosales  
Nina Amelung 

 Nuno Miguel Rodrigues Domingos 

 Patrícia Carla Valente Ferraz de Matos 

 Paulo Jorge Granjo Simões  

 
Simone Frangella 
Sofia Sampaio 

 Virgínia Maria dos Santos Henriques Calado 

  

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORADOS  André Seabra Real Sampaio da Nóvoa 

 Colette Le Petitcorps 

 
Irene Peano 
Isabel Noronha 

 João Carlos Figueira Martins 

 Marcelo Moura Mello 

 Maria Concetta Lo Bosco 

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS 

 
Ana Isabel Pontes 
Filomena Carmo Lampreia Batoréu 
Francesca Berardi 

 Verónica Pascoal e Sousa 
  

  

ESTUDANTES PhD 
Ana Catarina Figueiredo Barata 
António Pedro Cavalcante Barros 
Bruno Miguel Góis Carreira 

 
Catarina Maria Marção Serra Coelho Sampaio 
Clarissa Almeida de Santana 

 Elena Bulakh 

 Elza Guimarães Andrade 

 Federica Manfredi 

 Francesca Cancelliere 

 
Francesca de Luca 
Giorgio Gristina 
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Janainna Edwiges Pereira 

 Jefferson Vírgilio 

 João Carlos Nascimento Santana da Silva 

 
João Luís Correia Baía da Costa 
Kátia Cristina Favilla 

 Laís Saleh de Souza 

 

Liliana Oliveira da Rocha 
Lisa Ann Senecal 
Luciana Corrêa Cajado 

 Margarida Luísa Coutinho Mendes 

 
Maria Madalena Rolim Patriarca 
Matthew Tristan da Silva 

 
Murilo Rodrigues Guimarães 
Raphaella Santos Câmara 

 Ricardo Oliveira dos Santos Gomes Moreira 

 Rita Asso’o Jeane Kantu 

 Rita Marcelino dos Reis 

 
Rodrigo Domenech de Souza 
Vânia Daniela Pereira Machado 

 Vânia Manuel Pedro 

 
Vasco Valadares Teixeira 
Verónica Maria Pascoal Sousa 

 Vítor Manuel Klirnomos Popinsky 
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GI – Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-Coloniais  
 

SÍNTESE DE ATIVIDADES 2020 

 

Em 2020, o GI Impérios orientou a sua atividade em torno dos seguintes objetivos: a) continuação 

da dinâmica interna de oficina intelectual e dos seminários externos; b) leitura e discussão sobre a 

temática Descolonização; d) apoio a candidaturas a financiamento e submissão de textos para 

publicação; f) docência, orientação de teses e dinamização de pesquisa doutoral na área; g) 

disseminação e outreach, com destaque para a produção do novo Podcast IMPÉRIOS.  

 

Nos ficheiros do Anexo IV os indicadores quantitativos dão conta detalhada da produtividade 

científica do grupo, que em 2020 compreendeu 16 investigadores integrados, 13 doutorandos e 3 

bolseiros de investigação. As principais atividades resumem-se de seguida:  

 

SEMINÁRIOS INTERNOS: ENCONTROS GI 

 

A atividade coletiva de oficina intelectual, assente na pré-circulação de textos, prosseguiu como 

traço estrutural da atividade deste GI. Este reúne mensalmente para encontros de trabalho, que 

integram todos os membros (doutorados e doutorandos). No ano letivo 2019-2020, as leituras e 

debates incidiram sobre a problemática da Descolonização. Em março de 2020, o grupo realizou o 

seu retiro anual de dois dias de debate e discussão intensas de trabalho em curso na região de 

Mafra. Posteriormente, devido à pandemia e a partir do primeiro confinamento de 2020 e até 

dezembro 2021, o grupo passou a reunir online através da plataforma Zoom. No último trimestre 

de 2020, as reuniões foram dirigidas ao debate aprofundado de livros recentes nesta área científica, 

entre as quais o livro de A. M. Hespanha, Os Filhos da Terra e A. Azoulay, Potential History. Ambas 

as discussões mantiveram relação com publicações e produtos de outreach do grupo, 

nomeadamente entrevista publicada na Análise Social (F. Vicente) e episódio podcast resultante da 

discussão da obra de A. M. Hespanha. 

 

ESCRITA E PUBLICAÇÃO 

  

O trabalho coletivo interno traduziu-se num conjunto de publicações da autoria de membros do GI. 

Em 2020 estes resultados exprimiram-se, em particular, em 4 livros (3 edited by e 1 de autor), 8 

artigos de revista, e 16 capítulos de livro. Os membros do GI participaram ainda, com comunicação, 

em 13 encontros internacionais e em 4 encontros nacionais.  

 

SEMINÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO, CONFERÊNCIAS E PALESTRAS  

 

O GI Impérios prosseguiu a promoção do ciclo de seminários Ciência e Império (colaboração CIHUCT-

UL, co-org. Ricardo Roque), resultando em 3 sessões em 2020 (http://ciuhct.org/pt/ciencia-e-

imperio), uma das quais online. Os membros do GI Impérios estiveram também envolvidos na 

comissão organizadora de 5 seminários e eventos científicos, entre os quais o Seminário RRI (co-org. 

M.D. Cruz, 4 sessões) e o workshop do projeto INDICO (org. Ricardo Roque) realizados no ICS. 

 

http://ciuhct.org/pt/ciencia-e-imperio
http://ciuhct.org/pt/ciencia-e-imperio
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FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA  

 

Foi significativa a atividade dos investigadores integrados do GI na docência e na orientação de teses 

de mestrado e doutoramento, em especial no quadro dos programas de pós-graduação do ICS nas 

áreas científicas de Antropologia e História. No quadro de programas de doutoramento, os 

membros deste GI participaram na coordenação e docência de 3 unidades curriculares do PIUDHist 

(Seminário de Projeto II; Instituições e Desenvolvimento Económico; e Seminário de Estudos Pós-

graduados I e II) e de 1 unidade curricular do DANT-ULisboa (Vivências indígenas e processos 

coloniais). Participaram ainda na docência da cadeira de Tópicos da História do Brasil I e II do 

Mestrado em Estudos Brasileiros da ULisboa. Acresce a esta atividade o trabalho de supervisão 

científica de mestrandos e doutorandos. Concluíram-se, assim, este ano 2 teses de doutoramento e 

estão em curso, na área temática do GI, 18 teses de doutoramento e 6 teses de mestrado sob 

orientação, ou coorientação, de membros do grupo.  

 

PROJETOS FINANCIADOS  

 

Em 2020 concluíram-se os trabalhos do projeto Mobilising Archives-Photography in Southwest 

Angola (PI Inês Ponte) financiado pelo H2020-EU (€118.140).; e prosseguiram os trabalhos dos 

seguintes projetos financiados; (a) RESISTANCE – Rebellion and Resistance in the Iberian Empires (PI 

ICS Ângela Barreto Xavier) financiado por H2020-EU (€108.000); (b) INDICO – Arquivos coloniais 

nativos: micro-histórias e comparações (PI Ricardo Roque) financiado por FCT (€234.849); (c) 

RITUALS – Rituais Públicos no Império Português (1498-1822) (PI Ângela Barreto Xavier) financiado 

por FCT (€238.171); (d) LEGALPL – Pluralismo jurídico no Império Português (PI ICS Ângela Barreto 

Xavier) financiado por FCT (€37.550). O GI acolheu e apoiou ainda 3 candidaturas a financiamento 

no âmbito do concurso de projetos científicos aberto pela FCT em 2020. 

 

DISSEMINAÇÃO E OUTREACH: BLOGUE-SITE GI IMPÉRIOS, PODCAST, E OUTRAS AÇÕES  

 

Em 2020 deu-se continuidade ao trabalho de gestão, manutenção e produção de conteúdos do 

blogue-site do GI Impérios, no endereço http://gi-imperios.org/blog/pt/ bem como da página 

facebook https://www.facebook.com/IMPERIOSresearchgroup/. Estas plataformas disseminam 

conteúdos de pesquisa através de textos posts originais e dão visibilidade ativa e continuada às 

atividades e publicações de membros do grupo, permitindo assim uma disseminação alargada das 

atividades e da pesquisa produzida. A equipa editorial do site foi composta por Ricardo Roque 

(coord.), Inês Ponte, Matheus Serva Pereira, Kevin Soares e José Miguel Ferreira. No domínio da 

disseminação, assinale-se ainda a participação no ICS Open Day, a publicação de artigos de 

divulgação por membros do GI Impérios blogue Buala e, em especial, no jornal Público, no âmbito 

da parceria ICS-Público “Ciêncais Sociais em Público”.  

Foi também no período coberto por este relatório que o GI Impérios iniciou em Junho de 2020 a 

produção de um PodCast do grupo (https://open.spotify.com/show/4UXfK2qD5oKjECck7Hvb7u e 

https://anchor.fm/imperios), através da iniciativa de M. S. Pereira e R. Roque em colaboração com 

os membros do grupo. Este podcast visa dar adicional difusão e impacto à intervenção dos 

investigadores do grupo em temas e problemáticas de relevância pública, em especial no campo da 

história e da memória imperial e colonial no mundo de expressão portuguesa. Em resultado desta 

atividade foram produzidos já três episódios – Descoloniza Vieira (julho 2020); 1820-2020: 

Liberdades e direitos para quem? (dezembro 2020) e Filhos da Terra: a obra de A. M. Hespanha 

em debate (dezembro 20/janeiro 2021), que têm sido amplamente escutados.  

http://gi-imperios.org/blog/pt/
https://www.facebook.com/IMPERIOSresearchgroup/
https://open.spotify.com/show/4UXfK2qD5oKjECck7Hvb7u%20/
https://anchor.fm/imperios
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EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO 
 

IP Ricardo Nuno Afonso Roque 

  
INVESTIGADORES DOUTORADOS  
INTEGRADOS Ângela Maria Barreto Xavier 

(1.ª, 2.ª opção ou única) Filipa Maria Lowndes de Araújo Vicente 

 Joana Margarida Ribeirete Fraga 

 João Manuel M. Castro Vasconcelos 

 Maria Inês Lopes da Ponte 

 Maria Isabel Carvalho Corrêa da Silva 

 Maria José Lobo Antunes 

 

Matheus Serva Pereira 
Miguel Alexandre Dantas da Cruz 

 Nuno Gonçalo Pimenta Freitas Monteiro 

 Nuno Miguel Rodrigues Domingos 

 Patrícia Carla Valente Ferraz de Matos 

 
 
BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO  
NÃO DOUTORADOS 

Sofia Isabel da Costa d'Aboim Inglez 
Sofia Sampaio 
Tânia Reis Alves 
 
 
José Miguel Moura Ferreira* 
Sara Seia 
Yamé Galdino de Paiva 
 
 

 
 

ESTUDANTES PhD 
 
Arlindo José Reis de Souza 

 Bruno César Santos da Silva 
Clarissa Prestes Medeiros Vianna 

 Inês Neto Galvão 

 Inês Vieira Gomes 

 

Isabel Maria Lampreia 
José Eudes Barroso Gomes 

 José Miguel Moura Ferreira 

 Kevin Carreira Soares 

 Mayra Calandrini Guapindaia  

 

Pedro David Gomes 
Priscila Freitas de Carvalho 
Sara Ceia 
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GI – Percursos de Vida, Desigualdades e Solidariedades: Práticas e Políticas - 

LIFE 
 

O objetivo central do GI LIFE é a produção de conhecimento sobre velhas e novas formas de 

expressão e (re)produção social de desigualdades e solidariedades, procurando compreender o seu 

impacto nos percursos de vida, na vida quotidiana e nos estilos de vida dos indivíduos. Procura 

também monitorizar as respostas políticas e de governação desenhadas para enfrentar os desafios 

levantados pela complexidade das sociedades contemporâneas.  

 

A equipa do GI LIFE contou, em 2020, com 30 investigadores doutorados integrados (mais 1 

investigador relativamente ao ano de 2019), 3 bolseiros de investigação sem o doutoramento 

(menos bolseiros relativamente a 2019) e 18 doutorandos. Ainda que com uma predominância de 

sociólogos, este grupo combina a Sociologia com outras áreas das Ciências Sociais e Humanas – 

História, Demografia, Psicologia, Ciência Política, Economia e Artes – numa perspetiva de 

pluralidade disciplinar e de diálogo teórico e metodológico, combinando perspetivas de filiações 

teóricas diversas, com recurso a métodos quer quantitativos, quer qualitativos. 

 

Durante o ano de 2020, apesar dos intensos efeitos do contexto pandémico, o GI LIFE procurou 

manter as suas atividades regulares e disponibilizar aos seus membros instrumentos de apoio para 

manter-se fiel aos seus quatro desafios principais, considerando o programa estratégico do ICS-

ULisboa: 1. Criar condições para desenvolver projetos de investigação e captar financiamento; 2. 

Promover uma cultura de publicação regular e internacional; 3. Participar na formação avançada de 

jovens investigadores; 4. Promover a cultura científica e a disseminação de conhecimento científico 

entre públicos não académicos. 

 

1. Desenvolvimento de projetos de investigação e captação de financiamento 

 

Durante 2020, para além dos projetos individuais financiados com bolsas da FCT (de pós-

doutoramento e de Estímulo ao Emprego Científico Individual), estiveram em curso 8 projetos 

financiados por diversas fontes, 4 com fundos internacionais (2 novas Marie-Curie Grants), e outros 

4 com fundos nacionais, dois dos quais novos projetos, financiados por instituições públicas e 

privadas. Continuam a ter relevo, nomeadamente entre os novos projetos, os temas relacionados 

com a infância/juventude, saúde e bem-estar e processos de inclusão/exclusão social no acesso a 

equipamentos culturais e ao mercado de trabalho. Todos estes novos projetos sofreram 

reconfigurações metodológicas e de percurso de investigação, devido ao contexto pandémico em 

que se iniciaram. Várias investigadoras do LIFE estiveram também envolvidas nas preparação, 

implementação e análise das duas rondas do inquérito O Impacto Social da Pandemia, realizado à 

população portuguesa durante o primeiro confinamento. 

 

O ano de 2020 foi especialmente profícuo na candidatura de novos projetos a fundos nacionais e 

internacionais, tendo havido 18 candidaturas de projetos a várias fontes de financiamento nacionais 

e internacionais, em grande medida em torno dos impactos e experiências da pandemia e do 

confinamento entre vários grupos sociais específicos (configurações familiares, crianças e jovens), 

mas não só. 
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2. Publicações e participação em encontros científicos  

 

É missão do GI LIFE promover o debate científico entre pares e a apresentação dos resultados da 

investigação que desenvolve através da publicação de artigos e livros, da organização de seminários 

e conferências e da participação dos seus membros em congressos nacionais e internacionais, numa 

perspetiva de internacionalização da produção desenvolvida e de constituição de redes e parcerias 

de investigação. 

 

Considerando o tipo de publicações em 2019, a produção do GI LIFE em 2020 manteve-se 

relativamente ao ano transato. Continuando a pautar-se pela diversidade, o número de artigos 

prosseguiu a tendência do ano passado e ultrapassou notoriamente o número de capítulos de livros: 

cerca de 30 artigos em revistas com peer-review, e cerca de 20 capítulos de livros. Para além de 

algumas publicações em atas, prefácios ou posfácios, há que notar a publicação de 7 livros, 

coeditados e de autor único. Pauta-se ainda pela qualidade das revistas e editoras em que publica, 

em termos nacionais e internacionais: os livros e capítulos de livros são maioritariamente publicados 

em editoras de referência nacional e internacional nas ciências sociais (classificadas como A e B) e, 

de entre os artigos publicados, dois terços foram-no em revistas indexadas na Scopus e/ou JCR. 

Nota-se, portanto, uma nítida aposta dos membros do LIFE na publicação em formato de artigo e 

em revistas de qualidade reconhecida internacionalmente, relativamente ao que era a tendência 

anterior. 

 

Apesar do contexto de limitação da presença física e de viagens, os membros do GI LIFE continuaram 

ativos na participação em encontros científicos de âmbito internacional (20 participações) e 

nacional (26 participações), quer por convite, quer por submissão de comunicações. Ainda que 

menos que no passado, também foram ativos na organização de encontros internacionais. Estes 

resultados refletem a integração de investigadores do GI LIFE em redes internacionais de pesquisa 

tanto na América-latina (com ênfase no Brasil), como na Europa. 

 

A realização dos Seminários LIFE entre os membros de GI e convidados, inaugurada em 2016, 

tornou-se uma rotina consolidada e participada em 2020. Nesses encontros, para além de se 

trocarem informações importantes acerca da vida académica, todos os membros do GI são 

convidados a partilhar e a discutir os seus processos de pesquisa, nas suas várias etapas, desde a 

conceção dos projetos até aos resultados finais, com o objetivo de potenciar cruzamentos 

temáticos, disciplinares e ações conjuntas. São ainda convidados a partilhar papers e projetos antes 

da respetiva submissão/candidatura. Dado o contexto da pandemia, estes seminários continuaram 

em versão webinar online, tendo sido especialmente relevantes para discutir reconfigurações no 

desenho e nos caminhos de pesquisa 

 

3. Participação em formação avançada de jovens investigadores 

 

O GI LIFE tem como objetivo promover a formação avançada de jovens investigadores através da 

sua integração nas suas atividades regulares, em projetos de investigação do GI e da orientação por 

parte de investigadores do GI de teses de mestrado e de doutoramento, dentro e fora do ICS-

ULisboa.  
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Os estudantes de doutoramento têm participado muito ativamente nos Seminários LIFE, não apenas 

como forma de se integrarem mais facilmente na vida da instituição, como também de discutir e 

partilhar aspetos teóricos, metodológicos e éticos relacionados com os seus projetos de pesquisa 

individual. A estes, acrescente-se ainda os muitos pós-docs e doutorandos visitantes provenientes 

de instituições estrangeiras (Espanha, Brasil), o que permite aferir o grau de atração internacional 

do GI LIFE. 

 

A integração de jovens investigadores, estudantes de doutoramento, bolseiros de pós-

doutoramento e bolseiros de projetos nas atividades do GI LIFE constitui um forte incentivo ao 

desenvolvimento de competências através de aprendizagens hands on, que vão desde a pesquisa 

de terreno à análise de dados, da organização de encontros à publicação de resultados, da 

apresentação de candidaturas a projetos à inclusão em redes de investigação e formação (aqui 

através dos contatos e partilhas que estabelecem com os investigadores e doutorandos visitantes 

do GI). 

 

Em termos de orientações de teses, em 2020 foram concluídas 6 teses de doutoramento e 1 

dissertação de mestrado com membros do GI LIFE como orientadores ou coorientadores. As teses 

em curso estão registadas não apenas no ICS-ULisboa, mas também em outras faculdades da 

ULisboa, em outras universidades portuguesas, em universidades europeias e brasileiras. Denota-

se, portanto, a relevância dos laços de colaboração dos investigadores do GI LIFE com várias 

unidades de estudos pós-graduados quer a nível da Universidade de Lisboa, quer a nível nacional e 

internacional.  

 

De destacar ainda, a este propósito, que vários membros do GI colaboraram enquanto 

coordenadores de unidades curriculares, docentes e orientadores no Programa Interuniversitário 

de Doutoramento em Sociologia: Conhecimento para Sociedades Abertas e Inclusivas (OpenSoc), 

bem como no Programa Doutoral em Development Studies da Universidade de Lisboa. Colaboram 

também pontualmente em cursos de licenciatura, pós-graduação e mestrado, quer na ULisboa 

(Enfermagem, Cultura Científica e Divulgação de Ciências, South European Studies), quer em outras 

instituições de ensino superior nacionais e internacionais. 

 

Durante o ano de 2020, ainda que menos que no passado, membros do GI LIFE também integraram 

a organização de Escolas de Verão na área das metodologias e gestão de dados. Apesar de 

ministrado online, o Curso de Pós-Graduação em Animais & Sociedade foi inaugurado com sucesso. 

Estas escolas tiveram como estudantes inscritos públicos diversificados, académicos e não 

académicos. 

 

4. Atividades de extensão universitária  

 

É objetivo do GI LIFE promover atividades de divulgação científica, através de canais e eventos 

próprios e em articulação com os três Observatórios cujos coordenadores são investigadores 

integrados neste GI (OPJ, OFAP e IE). São, sobretudo, atividades que envolvem parcerias com 

escolas, empresas, associações e instituições locais e governamentais, assim como estratégias de 

disseminação sistemática dos resultados da investigação para públicos mais alargados e nos media. 
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Nesta missão, em 2020, o GI LIFE utilizou dois dispositivos de disseminação e divulgação científica 

das suas atividades: 

 

1) um blog (https://liferesearchgroup.wordpress.com/), onde todos os que participam nos 

Seminários LIFE são convidados a escrever um post sobre as matérias discutidas. Para além dos 

posts, que divulgam resultados de projetos (Post-Cast), foram inauguradas várias rubricas, das quais 

destacamos os posts LIFE GOES ON (que discutem questões e soluções avançadas sobre pesquisa 

em contexto pandémico), e as entrevistas Researching LIVES (pequenas entrevistas aos novos 

membros do GI LIFE, para que se conheçam um pouco mais as suas biografias académicas e não 

académicas). As rubricas LIFE nos Media e Post-Scriptum foram também inauguradas, para os 

membros poderem estarem a par das intervenções dos colegas de GI nos media, bem como da 

produção publicada pelos seus colegas. 

 

2) uma página de Facebook (https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-

1247352055326920/), onde são divulgadas as atividades e resultados de pesquisa de membros do 

GI LIFE. 

 

Para além destas atividades, em 2020 foram ainda realizadas/os: 

a. atividades de disseminação de resultados dos projetos do GI LIFE em meios de comunicação 

social de referência, impressos e audiovisuais, onde vários membros do GI  foram chamados 

a comentar questões relacionadas com as vivências e impactes sociais da pandemia na 

sociedade portuguesa;  

b. atividades de divulgação, através de publicações para públicos alargados, nomeadamente 

Policy & Research Briefs e artigos de divulgação científica em diversos tipos de media mais 

específicos; destaque-se a excecional participação de membros do GI LIFE na série Ciências 

Sociais em Público, com 9 textos publicados no jornal Público, sobre temas muito 

diversificados e de enorme relevância social 

c. atividades de manutenção, renovação e atualização de websites, webpages e bases de 

dados dos projetos e observatórios; 

d. participação em vários encontros e debates para públicos não académicos; 

e. participação de investigadores do GI LIFE na qualidade de peritos em debates promovidos 

por órgãos da administração municipal e central. 

 

Destaque-se ainda a investigação realizada em parceria com vários stakeholders e decisores 

políticos, através de pareceres de variada ordem, encomendados por comissões e organizações da 

sociedade civil, nacionais e internacionais e órgãos da administração pública portuguesa 

(ministérios, secretarias de estado e câmaras municipais), no âmbito do diagnóstico e monitorização 

para a formulação de políticas de juventude, de educação, de família, e de promoção igualdade de 

género. 

  

https://liferesearchgroup.wordpress.com/
https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-1247352055326920/
https://www.facebook.com/LIFE-Research-Group-ICS-ULisboa-1247352055326920/
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GI – Poder, Sociedade e Globalização 
 

Durante o ano de 2020 os membros do GI prosseguiram as suas atividades regulares de investigação, 

ensino pós-graduado, extensão universitária e divulgação científica. Este ano, porém, as atividades 

foram nitidamente prejudicadas pelos efeitos da pandemia de COVID-19, que ainda perduram, 

conforme destacado em nota complementar a este relatório.  

 

Na sequência de debate entre os membros do GI, no Conselho Científico e com a Direção do ICS, foi 

finalmente aprovada a mudança de designação do GI para Memória, História e Sociedade, 

procurando-se com este novo título consagrar e reconhecer aquela que é a orientação temática 

predominante do GI, bem como o traço distintivo e unificador dos interesses de pesquisa dos seus 

membros. Com efeito, a produção de estudos históricos em temáticas relevantes para o conjunto 

da agenda de investigação do ICS sobre mudanças sociais no mundo contemporâneo – tendo em 

atenção os eixos temáticos do programa estratégico do ICS (inclusão, cidadania e sustentabilidade) 

– procura responder a uma preocupação fundamental de articulação entre, por um lado, 

reconstrução e interpretação históricas e, por outro, construção e projeção da memória que está 

na raiz da formação de identidades particulares e coletivas. Neste sentido, o recurso a métodos de 

pesquisa e a heurísticas de investigação próprias do ofício de historiador tem em atenção múltiplas 

dimensões de análise indispensáveis ao estudo das sociedades contemporâneas, na perspetiva da 

identificação das origens de problemas e desafios societais, assim como da transmissão de legados 

do passado que se repercutem no tempo presente. Deste modo, o GI confere continuidade ao 

próprio legado do ICS enquanto unidade de investigação que, desde a sua fundação, procurou 

sempre cruzar as contribuições das diversas ciências sociais e dos estudos culturais com o domínio 

da história.  

 

Os projetos de investigação em curso no ano de 2020 deram continuidade a projetos iniciados 

anteriormente, com destaque para os seguintes: o projeto FCT  Mulheres e associativismo em 

Portugal (1914-1974) coordenado por Anne Cova, que obteve prorrogação do prazo de execução; o 

projeto financiado pelo Banco de Portugal, sob coordenação de José Luís Cardoso, sobre O Banco 

de Lisboa e a Revolução de 1820; e o projeto europeu no âmbito das Marie Curie individual 

fellowships realizado por Duncan Simpson sobre o tema The PIDE and Portuguese Society under the 

Salazar Dictatorship 1945-1974: Fear, Self-Policing, Accommodation. Iniciaram projetos, no âmbito 

da sua afiliação ao ICS através do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual da FCT, 3 

novos investigadores: Renato Pistola, Valerio Torreggiani e Nuno Palma (este último em regime 

parcial). 

 

Quanto a outros projetos sem financiamento externo, mas que mobilizam um número significativo 

de investigadores dentro e fora do ICS, devem assinalar-se: a continuação dos trabalhos 

preparatórios da edição de uma Iberian Economic History, 1000-2000, coordenada por Pedro Lains, 

a ser publicada pela Cambridge University Press; a continuação da preparação de um Dicionário 

Crítico da Revolução Liberal, 1820-1834, coordenado por 4 membros do GI, Rui Ramos, Nuno 

Gonçalo Monteiro, José Luís Cardoso e Isabel Corrêa da Silva; a participação de José Luís Cardoso 

em diversas iniciativas editoriais e de preparação de um Congresso Internacional comemorativo do 
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bicentenário da Revolução de 1820, a decorrer na Assembleia da República e na Fundação Calouste 

Gulbenkian em outubro de 2021. 

Foram submetidas 8 candidaturas de membros do GI ao Concurso de Projetos de IC & DT em todos 

os domínios científicos da FCT de 2020, nenhuma delas com sucesso. Esta situação estranha, 

resultado de uma total inadequação do júri de avaliação, maioritariamente composto por 

arqueólogos e linguistas, sem competências qualificadas nos domínios da história moderna e 

contemporânea, foi objeto de protesto público do coordenador do GI junto da FCT e nos meios de 

comunicação social (jornal Público). 

 

Apesar das restrições provocadas pela pandemia, os membros do GI organizaram e/ou participaram 

em diversos webinars, internos ou externos ao ICS, mantendo um desempenho assinalável nesta 

área de atividade. Os investigadores deste GI mantêm diálogo e cooperação ativa com a 

comunidade internacional nos diversos subdomínios historiográficos em que se enquadram, sendo 

notória a sua presença em órgãos de direção de associações científicas internacionais e na direção 

e conselhos editoriais de revistas das suas áreas de especialidade.   

 

O GI prosseguiu, em regime de webinars, o ciclo de seminários internos, de periodicidade mensal, 

destinados à apresentação de working papers ou artigos em fase de submissão a revistas 

internacionais. Durante o primeiro trimestre de 2020 foram concluídos os seminários LEHS (Lisbon 

Economic History Seminar), que contaram com Pedro Lains na equipa de coordenação.  

Os principais indicadores de produção científica do conjunto dos membros do GI mantiveram-se 

dentro dos padrões de anos anteriores, com o habitual destaque para a publicação de livros e 

capítulos de livros em editoras internacionais prestigiadas.  

 

Relativamente às atividades de ensino pós-graduado, destaque-se a continuidade na colaboração 

de diversos membros do GI na lecionação de seminários e módulos de programas doutorais, com 

natural saliência para o Programa Interuniversitário de Doutoramento em História (PIUDHist). O 

número de doutorandos orientados ou coorientados por membros do GI mantém-se elevado e, 

acima de tudo, aumentou o envolvimento dos doutorandos em iniciativas que contaram com a 

colaboração do GI, designadamente na apresentação de resumos de teses em curso, no âmbito dos 

seminários mensais do GI, e na coorganização de workshops temáticos e grupos de leitura sobre 

“História das Universidades”. Manteve-se a colaboração dada por membros do GI à organização dos 

Seminários de História (sob a coordenação de Nuno Gonçalo Monteiro e Miguel Dantas da Cruz), no 

quadro das atividades regulares coordenadas pela Comissão de Estudos Pós-graduados. 

 

Finalmente, no que se refere à participação dos membros do GI em atividades de extensão 

universitária e disseminação científica, verificou-se um acréscimo significativo de atividades dos 

membros do GI neste âmbito, procurando repercutir junto de públicos alargados e da comunidade 

não académica os impactos da pesquisa que desenvolvem na área científica da História. 
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GI – Regimes e Instituições Políticas 
 

Este grupo de investigação estuda as instituições que, situadas nos diferentes níveis de governação, 

regulam a comunidade política, organizam o sistema político e moldam a interação entre as elites e 

o público em geral. Estuda os legados a longo prazo e os desafios contemporâneos colocados aos 

regimes nacionais e internacionais, concentrando-se em duas áreas principais: as trajetórias 

históricas que enquadraram o Estado-nação moderno, assim como as dinâmicas e tendências das 

democracias contemporâneas. Dá-se uma atenção especial à especificidade do caso português em 

contexto histórico e comparativo, sobretudo no que diz respeito aos países do sul da Europa e à 

América Latina. 

 

O GI é composto por 16 investigadores, 3 bolseiros de investigação e 18 estudantes de 

doutoramento. A atividade regular deste GI consiste num encontro cada duas semanas, às quartas-

feiras, entre as 11 e as 12h30, em que se discute um trabalho apresentado por um membro do GI 

ou um investigador convidado. Outra atividade central na interação entre os membros do GI, mas 

em que também intervêm membros de outros GI, é o seminário permanente de métodos 

qualitativos, coordenado por um investigador do RIPol. O seminário promove a formação e 

atualização em técnicas múltiplas de investigação, organiza cursos breves que outorgam créditos e 

tem vindo a incentivar trabalhos em coautoria entre investigadores e doutorandos. Este seminário 

estrutura uma Summer School anual no quadro do Erasmus Mundus International Master in South 

European Studies, um programa internacional coordenado pela Universidade de Glasgow e 

articulado no ICS-ULisboa pelo RIPol. 

 

O GI registou, em 2020, sete projetos de investigação com financiamento externo: dois europeus e 

cinco nacionais (quatro dos quais financiados pela FCT), com um valor contratado aproximado de € 

870.000. Outras sete candidaturas a financiamento competitivo foram apresentadas e estão sob 

avaliação. 

 

O Programa Doutoral em Política Comparada é coordenado por um membro do RIPol, cujos 

membros também lecionam nos doutoramentos em Sociologia, Migrações, e Estudos de 

Desenvolvimento, e no Mestrado em Estudos Brasileiros. Atualmente, o Conselho de Escola é 

presidido por um membro do GI e outro membro integra o Conselho de Gestão com o cargo de 

subdiretor do ICS. 

 

Os membros exclusivos ou principais (12) deste GI publicaram em 2020 6 livros como autor ou 

editor, bem como 16 artigos em revistas científicas, 16 capítulos de livro, 4 entradas em 

enciclopédias e 8 publicações de outros tipos. 

 

Os membros do GI participaram neste período em 9 conferências internacionais e em 2 eventos 

nacionais, bem abaixo do seu registo histórico devido à pandemia. Organizaram, ainda, 34 eventos 

entre conferências internacionais e seminários no ICS-ULisboa. 

 

Em 2020, os membros do GI orientaram 4 dissertações concluídas e supervisionaram 33 em curso. 
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Vários membros do GI participam regularmente na comunicação social nacional e estrangeira, 

algumas vezes para divulgar o resultado das suas investigações, outras para colaborar na análise da 

atualidade política nacional e internacional. 

 

Entre os principais temas de investigação destacam-se: 

 

 Populismos; 

 Ideologias políticas: direita radical, corporativismo, conservadorismo; 

 Democratização e justiça transicional; 

 Atores sociais e governação económica; 

 Crises económicas e estabilidade política; 

 Carreiras políticas e gabinetes ministeriais; 

 Integração regional comparada; 

 Política externa na América Latina; 

 Ciência Política: o estudo da profissão. 
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3.  Atividades Principais e Resultados de Investigação 
 

Apresentam-se nesta secção os resultados das seguintes atividades desenvolvidas no ICS: 

publicações científicas e publicações de outreach, projetos, candidaturas, encontros científicos, 

apresentação de comunicações, atividade editorial, projetos em rede e acolhimento de 

investigadores visitantes.  

 

Os dados dizem respeito ao ano de 2020 e recorrem, sempre que possível, aos indicadores utilizados 

em anos anteriores, bem como a alguns adicionais, para fazer o balanço das atividades científicas. 

No caso de alguns indicadores-chave, far-se-á uma comparação com anos anteriores (com especial 

incidência no quinquénio 2016-20), com o propósito de dar visibilidade à evolução dos principais 

indicadores de produção científica ao longo dos últimos anos.  

 

Também se contemplam os mesmos indicadores-chave de internacionalização, para permitir uma 

apreciação evolutiva dos resultados obtidos do ponto de vista da estratégia de internacionalização. 

Importa referir que estes dados destacam apenas as componentes de produção científica mais 

relevantes no que diz respeito à internacionalização da investigação desenvolvida no ICS. Os 

relatórios dos GI e os anexos que identificam os respetivos resultados completam a informação 

global sobre os outputs da equipa de investigação do ICS. 
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3.1 Publicações  
 

Como em anos anteriores, o ICS manteve como tarefa prioritária o registo e o depósito regular das 

publicações dos seus membros, seguindo as políticas nacionais e europeias de incentivo à 

divulgação do conhecimento científico, à internacionalização das publicações e às políticas de 

acesso aberto.  

 

O depósito compreende não apenas o registo de cada publicação, mas também a respetiva 

avaliação e classificação, o processo de arquivo local, disponibilização no site do Instituto e depósito 

no Repositório Institucional da Universidade de Lisboa, integrado no Projeto RCAAP (Repositórios 

Científicos de Acesso Aberto de Portugal), dando cumprimento aos normativos do Open Access. Esta 

informação é apresentada, de modo mais pormenorizado, na descrição das atividades da Biblioteca. 

É de salientar que a sensibilização que tem vindo a ser promovida pelo ICS quanto à necessidade do 

depósito das publicações e da disponibilização de conteúdos científicos em acesso aberto, tem sido 

acolhida pelos investigadores e alunos através da prática regular de envio, à Biblioteca, quer de 

comunicações apresentadas em eventos científicos quer de publicações de carácter científico, mas 

também de outreach. De notar que, em 2020, houve um particular cuidado no envio destas 

publicações mercê, também, da nova tipologia de outupts desta natureza, elaborada pela Comissão 

de Extensão Universitária.   

 

Em 2020 não se registaram alterações ao modelo de classificação das publicações científicas que é 

comum às unidades orgânicas da Universidade de Lisboa nas áreas das Ciências Sociais e das 

Humanidades. Assim, as publicações são classificadas como: artigo em revista; livro (autor e 

organizador/editor); capítulo de livro; outras publicações. No ano transato deu-se continuidade à 

implementação do modelo de classificação de publicações de extensão universitária, elaborado em 

2019, que permitiu identificar todas as publicações relacionadas com a extensão (Policy Briefs, Livros 

e Relatórios para públicos mais alargados, etc.). 

 

Os Livros e os Capítulos de Livros foram registados de acordo com a classificação atribuída pela 

Universidade de Lisboa (A, B e C). 

 

Do ponto de vista da classificação dos artigos em revistas científicas, e após estabilização dos dados 

do último quinquénio, até para efeitos de avaliação da FCT, continuou-se, em 2020, com a validação 

de artigos indexados no JCR/ISI e na base Scopus/Scimago, fixando a classificação das publicações 

com base nos dados do ano civil anterior como é, aliás, prática internacional. A avaliação do ano de 

2020 responde aos mesmos parâmetros aplicados em 2019. Só foram registadas as entradas cujo 

conteúdo estivesse efetivamente indexado (JCR/ISI e Scopus/Scimago) e não apenas a publicação.  

 

Decorreu a décima edição do Prémio ERICS (Prémio Estímulo e Reconhecimento da 

Internacionalização em Ciências Sociais), que conta com o patrocínio da Caixa Geral de Depósitos. 

O júri, constituído pelo Diretora, na qualidade de Presidente, e pelos Professores Lígia Amâncio e 

Jaime Reis (Anexo VIII), premiou 31 investigadores e 2 estudantes nas modalidades de publicações 

(artigos, livros autor e editor) e na coordenação de projetos internacionais.  Merecem destaque os 

prémios atribuídos aos dois estudantes, integrados em programas doutorais do ICS, pois refletem o 

aumento do número de publicações que se tem vindo a sentir nos últimos anos neste grupo, quer a 
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título individual, quer em coautoria. Este facto demonstra, uma vez mais, a relevância da integração 

de doutorandos em projetos em curso nos Grupos de Investigação, ligando de modo crescente 

formação avançada e investigação.  

 

3.1.2 Resultados Globais Alcançados 

 

Em 2020, verificou-se um aumento do número total de publicações: 402 em 2020, face a 368 em 

2019, contrariando um possível cenário de tracção ao nível das publicações devido à situação de 

pandemia vivida no ano transato.  

 

O Quadro 1 mostra que os investigadores do ICS continuam a investir fortemente nos artigos em 

revista (42% do total das publicações), nos livros, nos capítulos de livro e na organização de Special 

Issues. As outras publicações (entradas em dicionário, capítulos em atas, recensões, ensaios, etc.) 

contribuem com cerca de 15% da produção científica. Importa referir que, à semelhança de anos 

anteriores, os Working Papers, continuam praticamente sem expressão no conjunto das publicações 

dos membros do ICS.   

 

Em termos comparativos (gráfico 1) importa destacar, em 2020, a consistência no crescimento dos 

artigos em revista: 167 artigos, em 2020, face a 170 em 2019. A tendência de crescimento mantém-

se nos capítulos de livro e, embora não tão acentuada, na organização de livros e também de 

revistas. O número de livros/autor diminuiu face a 2019. 

 

Total de Publicações - 2020 

 

 
Artigos em 

Revista  
(Peer-review, 

indexados e não 
indexados) 

 

Organização 
de Special 

Issues  

Livros  
Autor 

Livros 
Editor 

Capítulos 
de Livro 

Working 
Paper 
Series 

Outras 
Publicações 

Total 

167 16 8  16 139 1 55 402 

 

Quadro 1: Total de publicações registadas em 2020, por tipologia 
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Total de Publicações – 2016-2020 

 

Gráfico 1:  Número de publicações, por ano e por tipologia. 

 

Os totais relativos a 2020 incluem a produção científica de todos os investigadores e doutorandos 

do ICS. O critério para o apuramento destes indicadores foi a filiação institucional do autor da 

publicação no ICS.   

 

Deve-se sublinhar o crescimento consistente de publicações da autoria, ou coautoria, de estudantes 

(49 em 2020, face a 44 em 2019). Esta tendência indica a relevância atribuída a este output por parte 

dos doutorandos, devida, muito provavelmente, não só ao incentivo dos seus orientadores, à sua 

integração nos Grupos de Investigação, aos apoios financeiros do Conselho de Gestão, mas também 

à formação dada pela Biblioteca e pela Gestão de I&D em termos de estudos bibliométricos e da 

disseminação dos resultados. Em 2020 registou-se o maior número de publicações de doutorandos, 

representando cerca de 12% da produção científica do ICS. 

 

A categoria ‘Artigos em Revista’ contempla os artigos científicos indexados e não indexados. Quanto 

às publicações em online first, apesar de não serem contabilizadas noutros exercícios de avaliação 

– nomeadamente nos exercícios anuais promovidos pela Universidade de Lisboa (ULisboa) ou no 

âmbito do Prémio ERICS – foram aqui registadas no total de Artigos em Revista. Em 2020, num 

universo de 167 artigos, 25 estes são publicações online first. 

 

No que diz respeito aos ‘Capítulos em Livro’ foram contabilizadas publicações em livro, abrangendo 

Introduções, Prefácios, Posfácios, Conclusões, Outros itens em Livro (Comentários, Entrevista) e os 

Capítulos propriamente ditos. Já a categoria ‘Outras Publicações’ inclui: Capítulo em Atas, Entradas 

em Dicionário, Tradução ou Revisão; Outros em Revista (Comentário, Editorial, Entrevista, 

Recensão, Ensaio, Obituário, Discussão); e outros itens como Conference Report, Re-impressões, 

Compendium, etc. 
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O número total de publicações de 2020, apresentado no quadro 1 e no gráfico 1, não inclui os 

Relatórios os Policy e Research Briefs, pois estes outputs são considerados nas Publicações de 

Extensão Universitária. 

 

3.1.3 Resultados alcançados na publicação de artigos científicos 

Como se pode observar no gráfico 2, embora em 2020 se tenha registado uma descida ligeiríssima 

face a 2019, ano que registou o número mais elevado do último quinquénio (2016-2020), o número 

de artigos científicos publicados nos últimos dois anos permaneceu estável. Em 2020 foi atingido o 

número mais elevado dos últimos cinco anos na organização de Special Issues, com uma ligeira 

subida face ao ano anterior. 

 

N.º de Publicações em Revistas Científicas e de Special Issues – 2016-2020 

 

Gráfico 2:  Evolução do número de artigos em revista e dos special issues 

 

Em 2020, a percentagem de artigos indexados nas diversas bases de referência internacional de 

produção científica, que são as que mais contam nos vários exercícios de avaliação institucional, 

como é o caso dos promovidos pela Universidade de Lisboa e pela FCT, registou, face ao total de 

artigos, a taxa mais elevada dos últimos cinco anos: 93%. Em sentido inverso, as publicações não 

indexadas representaram o número mais baixo do último quinquénio.  

 

A taxa de crescimento das publicações indexadas, entre 2016 e 2019, foi de cerca de 70%. A análise 

destes dados reveste-se de particular relevância e demonstra o esforço feito pelos membros da 

equipa de investigação para publicar em revistas de excelência aumentando, também desta forma, 

o impacto não só da publicação em si e do reconhecimento do seu autor, como também o alcance 

na divulgação da investigação desenvolvida no ICS. Estamos perante uma realidade de excelência 

ao nível da produção de artigos, que se consolida ano após ano. 
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Total de Artigos em Revista Indexados e Não-Indexados – 2016-2020 

      

Gráfico 3: Total de Artigos em Revista indexados (Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI e/ou Qualis/Capes) e não indexados 

 

Número de Artigos Indexados nos Sistemas de Classificação em uso no ICS – 2020 

Total 167 

SCOPUS 111 

WoS 110 

CAPES 108 

 
Quadro 2: Número de Artigos científicos indexados à base Scopus/Scimago, ao JCR/ISI e à plataforma Qualis/Capes 

 

A Scopus/Scimago foi a base de referência em que se registou a maior incidência de artigos 

científicos (quadro 2). O número de artigos referenciados na base Web of Science (JCR/ISI) e na 

plataforma Qualis/Capes/Sucupira foi, também, expressivo. 

 

Relativamente à classificação de artigos, em 2020 verifica-se uma ligeira subida de artigos 

publicados em revistas situadas nos Quartis 1 e 2 (Quadro 3) e uma ligeira diminuição do número 

de artigos ‘sem classificação’ reforçando, assim, a análise cima apresentada.   
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Total de Artigos em Revista Indexados e Classificados nas bases JCR/ISI e Scopus/Scimago por 

Quartil – 2016-2020 

1º Quartil 18 41 14 35 11 33 23 50 22 51 

2º Quartil 11 11 13 17 9 17 17 23 23 31 

3º Quartil 10 16 15 15 5 14 12 12 14 21 

4º Quartil 3 9 8 5 3 6 3 9 7 4 

S/ Classif 35 2 20 6 29 1 53 6 44 4 

TOTAL 77 79 70 78 57 71 108 100 110 111 

Base JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

Ano 2016 2017 2018 2019 2020 
 

Quadro 3: Artigos científicos indexados na base Scopus/Scimago e no JCR/ISI, por quartil 

 

 

Artigos Publicados em Revistas Top10 – 2019-2020 

 

Gráfico 4: Total de artigos indexados e em revistas Top10, nas bases Scopus/Scimago e JCR/ISI 
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Pelo segundo ano consecutivo, analisaram-se os artigos publicados em revistas ‘Top 10’ (gráfico 4). 

Na base Scopus/Scimago, 31 dos 111 artigos indexados fazem parte de revistas que estão no Top 10 

dos periódicos mais citados numa determinada categoria ou área científica. 

Já na JCR/ISI são 6 os artigos, num total de 110, que foram publicados em revistas com percentis no 

Top 10. 

Se compararmos com o ano de 2019 verificamos que, para um número muito idêntico de 

publicações indexadas em ambas as bases, o valor foi muito idêntico para o sistema 

SCOPUS/SCIMAGO (31 em 2020 face a 35 em 2019) mas com uma descida ao nível das revistas em 

JCR/ISI. 

 

 

3.1.4 Resultados alcançados na publicação em livro 

As publicações em livro constituem uma parte importante da produção científica da equipa de 

investigação. São consideradas, neste item, as categorias de ‘livro/autor’, ‘livro/editor’ e capítulo de 

livro. No total das publicações em ‘livro’ verificou-se um aumento relativamente ao ano transato 

(163 em 2020 face 139 em 2019) mas importa referir que esta subida se deve, sobretudo, ao 

aumento da produção de ‘capítulos em livro’, que havia sofrido uma quebra acentuada. Já que no 

que diz respeito aos ‘livros editor’, o número manteve-se idêntico, tendo-se verificado uma ligeira 

descida em ‘livros autor’ (gráfico 5). 

 

 

Total de Publicações em Livro – 2016-2020 

 

Gráfico 5: Total das publicações em livro (autor, editor e capítulos de livro) 
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Em termos de avaliação qualitativa e considerando a classificação das editoras como um indicador 

de internacionalização e de maior impacto de uma publicação, verifica-se que um grande número 

das publicações se encontra em editoras de prestígio e de grande difusão internacional.  

Numa análise aos números relativos ao ano em questão, verifica-se que, do universo de 163 itens 

em livro, 104 estão presentes em publicações de editoras internacionais, das quais destacamos, a 

título de exemplo, Routledge (14), Springer (9), Berghahn (8), Palgrave MacMillan (6), Oxford 

University Press (6), Edward Elgar (5) e Brill (1). 

 

Classificação da Universidade de Lisboa 

A Universidade de Lisboa, através do seu sistema de avaliação da produção científica, proporciona 

um instrumento de avaliação de quatro grandes componentes de produção científica (artigos em 

revista, livros-autor, livros-editor e capítulos de livro) numa vertente qualitativa baseada no 

posicionamento das revistas – quartis – nas diversas bases, como a Scopus/Scimago ou a Web of 

Science (JCR/ISI), e das editoras na sua grelha de avaliação editorial (A, B, C). Os resultados do 

Quadro 7 espelham a pontuação obtida pelos sectores, individualmente, e a soma total, com base 

na Classificação da Universidade de Lisboa. 

O total do ano em avaliação apresenta um resultado robusto, apresentando-se como o melhor do 

último quinquénio. Dos quatro blocos, destacamos a contribuição dos capítulos em livro (1200 

pontos) e dos artigos em revista (4010 pontos), com a pontuação mais alta dos últimos cinco anos. 
 

Livros-Autor por Classificação da ULisboa – 2016-2020 

LIVROS AUTOR A B C Outros TOTAL (A) 

2016 2 4 4 4 14 

2017 3 6 1 2 12 

2018 2 3 3 2 10 

2019 2 3 3 5 13 

2020 2 3 0 3 8 

TOTAL (Q) 11 19 11 16 57 
 

Quadro 4: Total de publicações ‘Livros-Autor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2016-2020 e A = Ano 

 

Livros-Editor por Classificação da ULisboa – 2016-2020 

LIVROS EDITOR A B C Outros TOTAL (A) 

2016 4 9 1 2 16 

2017 10 12 8 4 34 

2018 5 8 1 0 14 

2019 9 3 0 4 16 

2020 8 4 1 3 16 

TOTAL (Q) 36 36 11 13 96 

 
Quadro 5: Total de publicações ‘Livros-Editor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2016-2020 e A = Ano 
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Capítulos de Livro por Classificação da ULisboa – 2016-2020 

CAPÍTULOS A B C Outros TOTAL (A) 

2016 38 54 18 16 126 

2017 58 52 28 50 188 

2018 40 89 23 16 168 

2019 53 19 14 25 111 

2020 55 26 23 35 139 

TOTAL (Q) 244 240 106 142 732 

 
Quadro 6: Total de publicações ‘Capítulos de Livro’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2016-2020 e A = Ano 

 

Classificação da Produção Científica ICS - Universidade de Lisboa – 2016-2020 

Tipo de Publicação 2016 2017 2018 2019 2020 

Artigos 2610 2530 2430 3570 4010 

Cap. de Livros 1085 1515 1605 1055 1200 

Livros Autor 485 665 385 385 310 

Livros Editor 310 570 320 330 330 

TOTAIS 4490 5280 4740 5340 5850 
 
Quadro 7: Pontuação obtida por tipo de publicação, no quinquénio 2016-2020, de acordo com a Classificação da 

Universidade de Lisboa 

 

Scopus Books 

Além do objetivo de sinalizar todos os artigos em revista presentes na base Scopus, existe também 

um esforço paralelo em sinalizar todas as publicações em livro (nas suas vertentes autor, editor e 

capítulos).  

Deste modo, o ICS tem prestado especial atenção à indexação das publicações em livro em que 

estejam integrados membros da equipa de investigação e que se encontrem presentes na Scopus 

Book Collection.  

 

Analisando o gráfico 6 podemos verificar que, embora no ano de 2020 tenha verificado um 

crescimento do número de publicações em livro, esse aumento não se refletiu no número de itens 

presentes na coleção Scopus Books, tendo 2020 registado o número mais baixo do último 

quinquénio. 

Importa ressalvar que a leitura deste total deve ter presente a variabilidade possível do número, 

uma vez que a Scopus faz indexação retrospetiva. Os valores estão sujeitos a flutuações e tenderão 

a aumentar à medida que forem feitas novas verificações. 

 

 

 

 

 



56 
 

Publicações em Livro e Scopus Books – 2016-2020 

      

Gráfico 6: Número de publicações em livro e número de publicações indexadas à Scopus Book Collection 

 

3.1.5 A Relevância da Coautoria nas Publicações ICS 

Tal como em anos anteriores, as publicações em coautoria revelam-se como uma importante 

dimensão da internacionalização dos resultados alcançados pela equipa de investigação do ICS.  
 

Publicações em Coautoria e com Único Autor – 2017-2020 

 

Gráfico 7: Publicações com único autor e em coautoria – totais 2017-2020 

 

No total de publicações de 2020, podemos assinalar que mais de metade (216 num universo de 402) 

das publicações afiliadas ao ICS é realizada em coautoria (gráfico 7). Destas coautorias, 51 são feitas 

em colaboração com autores do ICS e 179 com autores externos ao ICS (gráfico 8). De destacar que 

em 2020 foi obtido o maior número de publicações em coautoria com autores fora do ICS. Através 

da análise desta informação verifica-se que a tendência para publicar em regime de coautoria 
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continua a reforçar-se ano após ano. Parte destas publicações decorrem da participação dos 

investigadores do ICS em projetos e/ou redes internacionais.  
 

Publicações com Coautores ICS e Coautores Externos – 2017-2020 

 

Gráfico 8: Publicações com Coautores ICS e com Coautores Externos (pelo menos um Coautor externo ao ICS) 

 

Se analisarmos a distribuição geográfica das publicações em coautoria por continente, tendo por 

base as afiliações institucionais dos coautores externos que colaboraram com os investigadores do 

ICS, destaca-se a importância das redes de colaboração internacional na Europa e na América do 

Sul, à semelhança do já verificado em 2019 (gráfico 9). 

        

Localização geográfica da afiliação dos coautores, por continente – 2020  

 

Figura 1: Distribuição geográfica, em %, das afiliações de coautores, por continente, em 2020 
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Localização geográfica da afiliação dos coautores, por continente – 2017-2020 

 

Gráfico 9: Distribuição geográfica, em %, das afiliações de coautores, por continente, 2017-2020 

 

3.1.6 Impacto académico das publicações dos investigadores do ICS 

 

O exercício relativo à análise do H-Index dos investigadores iniciou-se em 2012, abrangendo apenas 

os 27 investigadores de carreira. A partir de 2013 esta análise foi alargada a todos os membros 

doutorados que integravam a equipa de investigação do ICS a 31 de dezembro de cada ano civil, 

procedimento que até agora se mantém e que tem contemplado a análise deste indicador de acordo 

com seis categorias: Investigador Coordenador, Principal, Auxiliar, FCT, LA e de Pós-Doutoramento 

(Pós-Doc).  

 

Em 2019, e tendo em conta a diversidade de vínculos contratuais existentes no ICS, foi feita uma 

reavaliação das categorias para que os investigadores pudessem ser integrados em grupos mais 

alinhados com os programas de financiamento existentes e com a duração de contratos decorrentes 

da legislação em vigor. Foram assim criadas três novas categorias: ‘Investigador Norma Transitória’, 

‘Investigador Projetos’ (que incluem os investigadores doutorados contratados no âmbito dos 

projetos FCT e também os investigadores com bolsas Marie Curie) e ‘Investigador EEC’ (que integra 

os investigadores contratados no âmbito do Programa Estímulo ao Emprego Científico e 

‘Investigador FCT’). Em 2020, esta estrutura de análise manteve-se.  

 

Os resultados aqui apresentados – dados comparativos relativos aos últimos 5 anos – resultam da 

análise dos perfis dos investigadores através do Google Scholar. A recolha de dados relativos aos 

três novos grupos, criados em 2019, conforme já referido, foi contemplada igualmente em 2020, 

nos mesmos parâmetros. A tendência geral, no caso das seis primeiras categorias, é de crescimento 

dos valores médios ao longo do quinquénio. 
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Valores do H-Index da Equipa de Investigadores Integrados do ICS – 2016-2020 

Categoria 

Nº de 

Invest. 

2020 

Valor H Index Máximo Valor H Index Mínimo Valor H Index Médio 

2016 2017 2018 2019 2020 2016 2017 2018 2019 2020 2016 2017 2018 2019 2020 

Investigador 
Coordenador* 

12 33 34 37 39 40 18 20 23 23 25 25 27 30 31 33 

Investigador 
Principal 

7 25 26 29 31 33 12 15 15 15 14 17 21 22 23 24 

Investigador 
Auxiliar 

22 20 25 27 31 33 6 6 8 8 7 12 16 18 20 20 

Investigador 
FCT** 

- 10 10 11 - - 6 5 5 - - 8 8 8 - - 

Investigador 
LA 

2 22 25 29 30 13 5 6 8 8 9 14 16 19 19 11 

Investigador 
Pós-Doc 

11 10 11 12 14 14 1 1 1 1 0 5 6 7 8 7 

Investigador 
NT 

18 - - - 13 13  - - 1 1 - - - 7 7 

Inv. Proj. FCT 
+ Marie Curie 

15 - - - 9 9 - - - 0 0 - - - 5 5 

Investigador 
EEC + FCT** 

18 - - - 14 12 - - - 2 1 - - - 8 7 

*Inclui três (3) Investigadores Coordenadores Aposentados Integrados 

**A categoria Investigador FCT foi agregada à categoria EEC, em 2019 (para efeitos deste exercício) 

 

Quadro 8: Valores do H-Index, por ano e por categoria de investigador (2016-2020) 

 

 

3.1.7 Publicações de Extensão Universitária 

A Comissão de Extensão Universitária (CEU), criada em 2019, elaborou uma classificação dos vários 

outputs relacionados com as atividades de diálogo com a sociedade, incluindo as publicações de 

extensão universitária, respondendo a uma necessidade premente, dado o aumento das 

publicações direcionadas para públicos mais alargados ou destinadas a converter resultados de 

investigação científica em instrumentos de apoio à decisão política. 

 

Esta aplicação foi introduzida pela primeira vez em 2019, sendo, então, testada a sua aplicabilidade, 

e em 2020 foram realizados ajustes de algumas tipologias documentais para melhor representar a 

realidade da ‘extensão’ através dos produtos publicados.  Fundiram-se duas categorias - Artigo de 

Divulgação em Revistas não Académicas e Artigo de Divulgação Científica - numa, passando apenas 

a existir a de Artigo de Divulgação Científica. A categoria Relatórios passou a incluir as anteriores 

Relatório Científico Publicado e Capítulo de Relatório Científico Publicado. 

 

 

 

 

 

 

 



60 
 

 As publicações de extensão universitária foram agregadas nas seguintes categorias: 

 
 

Artigos 

Artigo de Divulgação Científica 
Artigos/Posts em Sites ou Blogs 

Artigo de Opinião 

Publicações em Livros de Divulgação 

Livro de Divulgação - Autor 
Livro de Divulgação - Organizador 
Capítulo de Livro de Divulgação 

Prefácio, Posfácio, Introdução ou Conclusão de Livro de Divulgação 

Policy e Research Briefs 

Policy Brief 
Research Brief 

Relatórios 

 
Relatório Científico Publicado 

Capítulo de Relatório Científico Publicado 
Relatório de Estudos por encomenda - Autor ou Organizador 

Capítulo de Relatório de Estudos por encomenda 
 

Outras Publicações 

 

Quadro 9: Categorias de Publicações de Extensão Universitária 

Em 2020 registou-se um total de 252 publicações de extensão universitária, correspondendo a um 

aumento de 66% relativamente a 2019 (152 itens).  

 

Este valor é particularmente relevante tendo em conta que foram contabilizadas, em 2020, 402 

publicações de carácter científico, conforme referido em ponto anterior. Isto significa que 38% do 

total das publicações ICS (654) são de extensão universitária.  

 

Apresenta-se, a seguir, a distribuição das publicações, tendo em conta as suas tipologias. Destaca-

se que a maioria (80%) se integra na categoria ‘Artigos’, o tipo de publicações que mais aumentou 

relativamente a 2019 (gráfico 11). 
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Publicações de Extensão Universitária por Categoria Específica – 2020 

 

Gráfico 10: Distribuição das Publicações de Extensão Universitária, por tipologia específica. 
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Total de Publicações de Extensão por Categoria Geral – 2019-2020 

 

Gráfico 11: Distribuição das publicações de extensão universitária, por categoria, 2019-2020 

  

Tendo em conta a natureza deste tipo de outputs, e a tipologia construída, considerou-se que seria 

importante associar a relação destas publicações com estruturas de investigação como os 

Observatórios e os GI e, também, a sua contribuição para as Políticas Públicas. 

À semelhança do que aconteceu em 2019, aquando do preenchimento do Relatório de Atividades 

de 2020 foi dada a possibilidade aos investigadores de, para além de associarem as suas publicações 

ao Grupo de Investigação e a Projetos, poderem associar estes resultados de extensão universitária 

a HUBs, Observatórios, bem como referir se se enquadram no domínio das Políticas Públicas. 

Apresentam-se aqui os resultados para 2020 (Gráfico 12), onde se verifica que foram associadas 

54% do total de publicações, valor que é, em muito, semelhante ao do ano anterior (57%). 
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Associação das Publicações de Extensão a Hubs, Observatórios, Políticas Públicas – 2019-2020 

Gráfico 12: Total de publicações de extensão e respetivas associações a HUBs, Observatórios e a Políticas Públicas 

 

Finalmente importa referir que, tratando-se de classificação de informação recente, houve um 

trabalho de sensibilização junto dos investigadores, por parte dos serviços técnicos, para a entrega 

deste tipo de publicação, promovendo o seu reporte ao longo do ano, tal como acontece com as 

publicações de investigação. O sucesso deste esforço está comprovado através do aumento 

considerável de publicações de extensão universitária verificado em 2020. 

 

     3.1.8 Notas Finais 

 

Importa referir, em nota final deste capítulo, que, apesar de 2020 ter sido um ano atípico devido à 

pandemia e às medidas de confinamento tomadas para a debelar que levaram a grandes alterações 

nos regimes de trabalho, à impossibilidade de realização de trabalho de campo, e que restringiram 

a participação em eventos científicos, a produção científica do ICS, em geral, aumentou 

relativamente a 2019. 

 

Destacam-se: a) o aumento do número total de publicações de 368 para 402; b) o maior número de 

artigos em publicações indexadas do último quinquénio, com uma taxa de crescimento de cerca de 

70% entre 2016 e 2020; c) o aumento do numero de capítulo de livros de 140 para 163; d) o facto 

de mais de metade das publicações ser realizada em regime de coautoria ,sendo que 176 envolvem  

autores externos ao ICS e atingindo, ainda, o valor mais elevado do quinquénio em análise. 

 

Será importante sublinhar, como já referido, que a produção científica continuará a ser 

acompanhada ao longo do ano para determinar se haverá algum tipo de impacto da pandemia em 

2021. Deverá ser sempre considerado o ano pandémico de 2020 e, pelo menos, o primeiro semestre 
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de 2021, no qual as condições de trabalho e desenvolvimento da atividade científica não deverão 

sofrer alterações significativas.  

Finalmente relembra-se a importância de uma afiliação correta de todas as publicações. Uma 

filiação incorreta, ou incompleta, afeta não só o ICS, como a produção global da Universidade de 

Lisboa 

Pese embora a existência de práticas editoriais que não permitem a hipótese de colocação da 

afiliação de acordo com as normas da ULisboa, o trabalho de sensibilização nesta matéria por parte 

dos serviços técnicos irá continuar, nomeadamente junto dos novos investigadores e doutorandos. 

 

3.2 Projetos de Investigação e Financiamento 
 

3.2.1 Número de Projetos  

 

Em 2020 estiveram em curso 78 projetos de investigação com financiamento nacional e 

internacional, num total contratualizado de 14.833.056€: 33 financiados pela FCT; 4 pela 

Administração direta e indireta do Estado; 16 por privados (ex: SONAE; Jerónimo Martins e 

Fundações como a FFMS, FCG, entre outras); 21 pela Comissão Europeia (7ºPQ, H2020), pelo 

European Research Council e por outras DG’s; e 4 por outro financiamento internacional.  

 

O número absoluto de projetos em curso aumentou significativamente, desde 2018, devido 

essencialmente aos projetos financiados pela FCT, aprovados no âmbito do concurso de 2017 e cujo 

início ocorreu no último trimestre de 2018, os quais ainda se encontravam em execução em 2020. 

Relativamente a 2019, o valor total contratualizado decresceu em cerca de 670 mil euros, devido à 

diferença entre os projetos concluídos em 2019 e os iniciados em 2020.  Este decréscimo ocorreu 

essencialmente devido à conclusão de projetos FCT e financiados pela Comissão Europeia, embora 

compensados parcialmente pelo aumento significativo da captação de financiamento proveniente 

de fundações privadas e empresas.  

 

Em 2020 tiveram início 18 projetos no valor de 1.889.509€ (1 da FCT, 4 da Comissão Europeia, 9 por 

entidades privadas, 2 por entidades da Administração direta e indireta do Estado e 2 por outras 

entidades internacionais). Dos projetos iniciados destacam-se os de financiamento contratualizado 

com a União Europeia, no valor de 969.891€. Neste ano concluíram-se ainda 16 projetos 

correspondentes a 2.447.152€ (dos quais 4 da Comissão Europeia no valor de 1.794.976€ e 5 da FCT 

correspondentes a 464.326€). 

 

O ano de 2020 regista o maior número de projetos em curso desde 2016, tendo em conta o histórico 

de financiamentos da instituição apresentado para o período 2016-2020. Em 2017 foi atingido o 

menor número de projetos financiados (quadro 10), muito embora lhe tenha correspondido um 

aumento de 5% dos valores contratualizados em relação ao ano anterior, o que revela uma 

intensificação no tipo de participação e financiamento atribuído. A partir do ano referido 

verificámos uma tendência de aumento do número de projetos em curso mercê, em parte, do 

número de projetos aprovados pela FCT em 2018.  Contudo, em 2020 verifica-se uma redução do 

valor total contratualizado. 
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O valor médio contratualizado por projeto em curso quase duplicou nos últimos 5 anos (de 

aproximadamente 113 mil euros, em 2014, para 222 mil em 2018, e 203 mil em 2019). Em 2020 

assistiu-se a um ligeiro decréscimo do valor médio por projeto (para 190 mil).  A evolução do volume 

de financiamento desde 2016 tem impactos positivos nomeadamente no reforço das redes 

internacionais de colaboração bem como na diversificação das fontes de financiamento. Indicia 

ainda a afirmação do ICS face ao exterior, tendo em conta o reforço da sua importância nas parcerias 

nacionais e internacionais. No entanto, representa desafios não só no que diz respeito à 

complexidade da gestão financeira e ao volume de verbas a gerir, mas também do ponto de vista 

do reforço das equipas de investigação e dos apoios às atividades indispensáveis para a consolidação 

das áreas de investigação em curso.  

 

Um desafio adicional para os próximos anos reside na manutenção dos níveis de financiamento 

obtidos no último quinquénio, tendo em conta que, com o aproximar da conclusão dos 

financiamentos mais significativos, será necessário captar novos projetos internacionais que possam 

repor, em contínuo, os níveis de desempenho e financiamento.  

A sustentabilidade do orçamento dedicado à investigação e a diversificação de fontes da instituição 

estará, assim, dependente da capacidade interna para captar financiamentos e liderar projetos 

nacionais e internacionais.  

 

Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (a) – 2016-2020 

 

  FCT 

Administração 
Direta e 

Indireta do 
Estado 

Privados sem 
fins 

lucrativos* 

Financiamento 
Internacional 

(UE) 

Outro 
financiamento 
Internacional 

Total 

2016 14 9 11 15 3 52 

2017 13 9 5 18 2 47 

2018 35 5 7 18 3 68 

2019 37 5 11 21 2 76 

2020 33 4 16 21 4 78 

*Inclui fundações e instituições privadas.     
 

Quadro 10: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 
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Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (b) – 2016-2020 

 

* Inclui fundações e instituições privadas. 
Gráfico 13: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 

 

 

3.2.2 Estrutura do Financiamento de Projetos – 2016-2020 
 

Estrutura de Financiamento ICS – 2016-2020 

 

 

Quadro 11: Estrutura de financiamento do ICS-ULisboa: projetos contratualizados, 2016-2020 

 

Os montantes contratualizados dos projetos em 2016 e 2017 (quadro 11) refletem o impacto dos 

financiamentos internacionais na estrutura de financiamento dos projetos competitivos e uma 

menor dependência de financiamento relativamente à FCT, face aos anos anteriores, em virtude 
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dos montantes internacionais contratualizados, nomeadamente através do European Research 

Council.  

A estrutura de financiamento é idêntica em 2018 e 2019. A partir de 2018, o impacto da 

contratualização dos financiamentos dos projetos FCT (do concurso promovido em 2017), apesar de 

inferior ao valor das contratualizações por financiamentos europeus, alterou o peso relativo das 

tipologias de financiamento (que passa de 25% em 2017 para 40%, em 2018, no caso dos projetos 

financiados pela FCT; e de 70% para 55% no caso dos projetos financiados pela UE).  

 

Em 2020 regista-se uma redução dos valores contratualizados com a FCT, em virtude da conclusão 

dos projetos em curso e tendo em conta também que o resultado do concurso de projetos em todos 

os domínios científicos de 2020 apenas terá impacto em 2021. As reduzidas taxas de aprovação 

deste concurso a nível nacional implicarão no caso do ICS, à semelhança das restantes instituições, 

um impacto reduzido e muito inferior ao verificado no concurso anterior, de 2017. A quebra de 

montantes contratualizados em 2020 não é alheia ao impacto da pandemia COVID-19, em resultado 

do adiamento das datas de início de projetos e das respetivas contratualizações previstas. Ainda 

assim, é notável neste contexto a relevância das contratualizações iniciadas em 2020 com fundações 

e financiamentos nacionais, permitindo a realização de investigação adaptada às condições da 

pandemia, o que revela o esforço realizado na manutenção das atividades e no cumprimento dos 

objetivos da instituição.  

 

Em 2020 os projetos concentram-se em 2 tipologias, pois 90% do financiamento da investigação 

competitiva provém de fundos europeus e da FCT. Nos anos anteriores, estas tipologias 

representavam 95% do financiamento.  A redução dos montantes totais contratualizados deveu-se 

essencialmente à diminuição dos financiamentos provenientes da Comissão Europeia e da FCT, 

compensada, no entanto, pelo aumento do peso e do financiamento captado através de fundações 

e outro financiamento nacional, contribuindo assim para o esforço da diversificação das fontes de 

financiamento. 

O aumento da importância relativa do financiamento nacional, para além da FCT, revela o esforço 

realizado no sentido de minimizar a dependência e impacto da incerteza dos calls promovidas pela 

FCT, e a estratégia de equilibrar as duas principais fontes de financiamento. Será necessário 

continuar a manter objetivos ambiciosos no sentido da captação e diversificação dos fundos 

internacionais. 

 

Em 2020, a estratégia de internacionalização do ICS apenas permitiu repor parcialmente o nível de 

financiamento de projetos internacionais concluídos nesse ano. Convém referir que os efeitos da 

pandemia COVID-19 se refletiram de forma significativa nas contratualizações dos novos 

financiamentos internacionais em 2020, uma vez que as datas de início dos projetos europeus 

aprovados e previstos foram adiadas em alguns casos por períodos de 6 a 9 meses. Nos projetos em 

curso a pandemia também levou à prorrogação de prazos de conclusão, e a uma redução de 

atividades, essencialmente as relacionadas com a mobilidade de investigadores, realização de 

trabalho de campo e participação em conferencias nacionais e internacionais.  

 

Apesar do termo do financiamento de uma ERC em 2019 e de outra em 2020, e ainda dos impactos 

da pandemia, o acréscimo de projetos H2020 iniciados em 2020 permitiu manter a estratégia de 

internacionalização do ICS. Estando prevista para 2021 e 2022 a conclusão dos restantes dois 
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financiamentos ERC, num total de 3,6 milhões de euros, será indispensável reforçar a estratégia de 

captação de financiamentos internacionais. Aguarda-se, em 2021, o início de vários projetos H2020 

já aprovados, que constituem um contributo para a consolidação da estratégia de 

internacionalização do ICS. Os efeitos da pandemia no adiamento do início das contratualizações de 

financiamento poderão condicionar a estratégia para 2021 e ter impactos na estrutura de 

financiamento dos anos seguintes, tendo em conta que não estará garantida a capacidade de repor 

temporalmente os níveis de financiamento, dados os prazos de conclusão dos projetos em curso e 

os adiamentos nas novas contratualizações.  

 

 

3.2.3 Ações e Recursos Humanos afetos à Diversificação e Captação de 
Financiamento 
 

 Disponibilização de uma pequena linha de financiamento para elaboração de propostas a 

apresentar em concursos H2020 (apoio para a realização de reuniões com peritos internacionais, 

apoio à edição, entre outros); 

● Divulgação de oportunidades de financiamento através do ICS Notícias;  

● Divulgação de oportunidades de financiamento através de sessões de trabalho dirigidas aos GI e 

aos investigadores com interesse potencial nas candidaturas abertas; 

● Organização de sessões de esclarecimento no âmbito da call FCT a projetos de ICDT em todos os 

domínios científicos (FCT 2020); 

● Organização de sessões de trabalho destinadas a potenciais candidatos às ERC Grants; 

● Acompanhamento especializado aos investigadores na preparação de candidaturas por técnicos 

integrados na Gestão de I&D e na Gestão de Projetos – componentes técnicas e preparação de 

orçamentos; 

● Formação técnica especializada aos colaboradores dos serviços de Gestão de I&D e de Gestão de 

Projetos para um apoio qualificado aos membros da equipa de investigação; 

● Participação de técnicos em encontros internacionais para promoção de networking e boas 

práticas. 

● Formação especializada de técnicos da Gestão de I&D e da Gestão de Projetos em iniciativas 

promovidas pela ANI e pela própria Comissão Europeia. 

 

 

3.2.4 Submissão de Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional e Internacional 

 

Houve dois fatores que caracterizaram as candidaturas a financiamentos nacionais e internacionais, 

em 2020, relativamente a anos anteriores. Primeiro, a publicação pela FCT de um Call para Projetos 

de IC&DT em todos os domínios científicos (o anterior decorreu em 2017 no âmbito do programa 

PT-2020), que suscitou uma mobilização elevada dos investigadores do ICS, traduzida na 

apresentação de 42 candidaturas. Em segundo lugar, a pandemia de COVID-19 levou à abertura de 

apoios ad hoc (ex: estudo do impacto social do SARS-CoV-2/Covid-19) – públicos e privados, 

nacionais e internacionais – que mobilizaram também intensamente membros da equipa de 

investigação, levando à submissão de 19 candidaturas. 
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Em 2020 foram apresentadas 26 candidaturas a projetos com financiamento internacional, 

confirmando uma estabilização destes valores desde 2017.  

 

No último ano do Programa-Quadro Horizonte 2020 o ICS concorreu, como parceiro, a 13 

candidaturas em vários tópicos, entre os quais SwafS (Science with and for Society), Societal 

Challenges, Better Health-Care, Climate Action/Low-Carbon e INFRAIA (infraestruturas de 

investigação). A Stichting Vrije Universiteit e a Erasmus University, (Holanda), a Fondation Suisse 

pour la Recherche en Sciences Sociales (Suíça), e a Københavns Universitet (Dinamarca) foram 

algumas das instituições públicas e privadas com as quais o ICS colaborou na elaboração de 

candidaturas. Uma vez mais verifica-se que a qualidade, e variedade, das parcerias refletem a 

dinâmica dos membros da equipa de investigação na participação em redes de investigação 

internacionais que conduzem à associação do ICS em consórcios de excelência. 

 

Foram ainda apresentadas duas candidaturas a Ações Marie Skłodowska-Curie (ITN e RISE). Em 

2020, é digna de destaque a submissão de uma candidatura no âmbito do Call H2020-SC6-

GOVERNANCE-2020, no qual o ICS assumiu o papel de instituição coordenadora. Trata-se de um 

tópico extremamente competitivo – apenas uma candidatura será financiada – e o ICS liderou um 

consórcio de excelência, contando com a participação de 10 instituições académicas e não-

académicas, entre as quais a Universitat Zurich (CH), a Fundação Champalimaud (PT), a Katholieke 

Universiteit Leuven (BE), e a University of Leeds (UK). Apesar do resultado não ter sido favorável, há 

que sublinhar a capacidade do ICS em termos de liderança de grandes consórcios internacionais. 

Será necessário, num futuro muito próximo, o ICS refletir sobre a possibilidade de liderar novos 

projetos internacionais tendo em conta os recursos humanos técnicos que poderão ficar associados 

a estas iniciativas e, claro, a motivação dos seus investigadores para tal. Esta discussão será 

fundamental para a definição de uma estratégia mais afinada em termos de captação de fundos 

internacionais – mas também nacionais – para garantir a sustentabilidade do orçamento do ICS 

como é destacado no ponto anterior. A mobilização dos investigadores, dos Grupos de Investigação, 

dos técnicos, com um enquadramento da Direção do ICS, será fulcral para o aumento da 

apresentação de propostas e a tão esperada recomendação para financiamento de novos projetos.  

 

O surto pandémico deflagrado em 2020 acarretou a abertura de novos calls para projetos com 

financiamento internacional e/ou apoios especiais relacionados com a pandemia. O ICS participou 

numa candidatura a nível europeu, em consórcio, com a Erasmus University (NL) e em 11 

candidaturas individuais no âmbito dos programas Social Research 2020 e Social Impact Covid-19, 

ambos promovidos pela Fundação “la Caixa”.  O ICS integrou, ainda, uma candidatura internacional 

às EEA and Norway Grants, coordenada pelo Iscte-IUL. 

 

Quanto às candidaturas com financiamento nacional e misto, como já referido, foram submetidas 

42 propostas no âmbito do concurso para Projetos IC&DT em todos os domínios científicos, 

promovido pela FCT, das quais 27 com o ICS como instituição proponente. Foram ainda submetidas 

7 candidaturas no âmbito dos apoios especiais FCT Research 4 COVID-19 e Gender Research 4 

COVID-19, duas das quais como instituição proponente.  

Completam o quadro das candidaturas a financiamento de origem nacional duas propostas 

submetidas à Fundação Francisco Manuel dos Santos (FFMS) e à Associação Gap Year Portugal. 
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Apresenta-se, a seguir, dois quadros-síntese com os dados relativos à submissão de candidaturas 

nacionais e internacionais para o período de 2015-2020. 

 

 

     Candidaturas a Programas e Projetos com Financiamento Internacional – 2015-2020 
 

Entidades Financiadoras 

 

2015 2016 2017 2018 2019 

 

2020 

 

Total 
Aprovadas 

2015-2020 

Programas-Quadro e outros 

Programas Internacionais 
        

European Research Council 

(ERC) 
3 3 3 4 5  18 3 

Marie Skłodowska-Curie 

Actions 
6 1  1 2 2 12 3 

ERANET, HERA/NORFACE e 

EEA & Norway Grants 
5 4 1 2  1 13 0 

COST Actions  1  2 2  5 0 

H2020 14 14 12 4 15 12 71 9 

Outro Financiamento 

Internacional 
        

DGs e Outras Instituições 

Europeias 
3 6 2 6 3  20 2 

Fundações 2 4 1 4  11 22 1 

Instituições de Ensino 

Superior 
  2    2 1 

Outras  2 5 1   8 3 

Total Candidaturas 

Internacionais 
33 35 26 24 27 26 171 22 

* Inclui candidaturas ao Programa ERASMUS+ (projetos em consórcio) 
Quadro 12: Candidaturas a programas e projetos com financiamento internacional 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



71 
 

 

Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional – 2015-2020 
 

Entidades Financiadoras 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2015 2016 2017 2018 2019 

 

2020 

 

Total  
Aprovadas 

2015-2020 

Administração Central/Local  4 4  1  9  7 

Fundações 1 2 1 4 4 2 14  11 

FCT – Concursos 37   2 3 42 84  10 

FCT - Cooperação Bilateral 2 1   1  4  2 

Instituições de Ensino 

Superior 
         

Portugal 2020/FCT 3  45    48  27 

Outras 3 1 3 2  7 16  1 

Total Candidaturas 

Nacionais 
46 8 53 8 9 51 175  60 

Total Candidaturas  

2015-2020 
79 43 79 32 36 77 346  87 

 
Quadro 13: Candidaturas a programas e projetos com financiamento nacional 

 
 

3.2.5 Resultados: Projetos Aprovados 

Destaca-se, em 2020, o resultado positivo obtido pelo ICS em duas candidaturas financiadas no 

âmbito de tópicos H2020: 

PilotSTRATEGY | CO2 Geological Pilots in Strategic Territories (H2020-LC-SC3-2020-NZE-RES-

CC), coordenado pelo Bureau de Recherches Géologiques et Minières (FR) - coordenadoras ICS: 

Ana Delicado e Luísa Schmidt 

VAX-TRUST | Addressing vaccine hesitancy in Europe (H2020- SC1-BHC-33-2020), coordenado 

pela Tampere University of Applied Sciences (FI) - coordenadora ICS: Ana Patrícia Hilário 

 

Também foi atribuído o seguinte apoio no âmbito do programa “Social Impact COVID-19”, 

promovido pela Fundação la Caixa: 

“Whose Lives Should Be Saved? Patients, Race/Ethnicity and Medical Rationing during the 

COVID-19 Pandemic” | ICS Instituição Proponente; Coordenadora ICS: Filipa Madeira 

 

A lista de projetos aprovados em 2020 com financiamento nacional inclui: 

ESS 10 | European Social Survey Round 10. ICS Instituição Proponente; Investigadora 

Responsável: Alice Ramos 
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HOME | How Members of Parliament in Africa Represent their Constituencies. ICS Instituição 

Proponente; Investigadora Responsável: Edalina Rodrigues Sanches 

CITYSELFY | Assessing the self-sufficiency of natural resources at local scale as a driver for 

sustainability transition: the case of water-energy-food nexus. ICS Instituição participante; 

Coordenadora ICS: Mónica Truninger 

Saúde e Estilos de Vida no ensino Superior em Portugal | ICS Instituição proponente; 

Coordenador ICS: Pedro Alcântara da Silva 

Inquérito Nacional sobre Resíduos Urbanos | ICS Instituição proponente; Coordenadora ICS: 

Luísa Schmidt 

ODSLocal | ICS Instituição proponente; Coordenadora ICS: Luísa Schmidt 

Acompanhamento e a avaliação de processos e candidaturas no contexto do concurso ´Redes 

Cidades Circulares’ | ICS Instituição proponente; Coordenador ICS: João Mourato 

Spatial Planning and Regional Development in Portugal | ICS Instituição proponente; 

Coordenador ICS: João Mourato 

Global Citizens Dialogue on the future of internet | ICS Instituição proponente; Coordenadora 

ICS: Ana Delicado 

Os jovens em Portugal, hoje | ICS Instituição proponente; Coordenadora ICS: Alice Ramos.  

A aprovação de duas candidaturas a bolsas individuais no quadro das Ações Marie Skłodowska-Curie 

(MSCA-IF-2020) com o ICS como instituição de acolhimento confirma a qualidade do processo de 

pré-seleção de candidatos, bem como a capacidade do Instituto na captação de talentos 

internacionais, com cinco novas fellowships atribuídas nos últimos três anos. As novas bolsas 

aprovadas no seguimento do concurso 2020 são as seguintes: 

 

IN²LISBON | Innovative and Inclusive Lisbon, por João Filipe Brito; supervisor: Marco Allegra 

REGROWTH | How a Nation is Born: Reconstructing Four Centuries of Brazilian Economic 

Growth, por Guilherme Lambais; supervisor: Nuno Palma. 

 

 

3.2.6 Apoio às Atividades de Investigação 

 

Como referido em relatórios anuais anteriores, o apoio direto às atividades de investigação sofreu 

uma diminuição a partir de 2011, resultante da redução, por parte da FCT, do financiamento 

atribuído no quadro do Projeto Estratégico, tendo estabilizado a partir de 2012 e crescido 

significativamente a partir de 2014. Em 2020 verificaram-se níveis globais de execução de verbas 

inferiores aos do ano anterior, essencialmente nas verbas de investigação destinadas a missões, em 

resultado dos cancelamentos de deslocações existentes a partir de março de 2020, devido à 

pandemia. As verbas relacionadas com as atividades dos Observatórios e dos Grupos de 

Investigação alcançaram níveis de execução mais elevados do que em anos anteriores, expressando 

o esforço da manutenção das atividades não diretamente afetadas pela pandemia. 
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 De realçar que no quinquénio 2016-2020 a execução mais expressiva, em 2018, está relacionada 

com o termo de atividades financiadas ao abrigo do Programa de Financiamento Plurianual de I&D 

(2015-2018) e a conclusão de atividades plurianuais no âmbito essencialmente dos Observatórios, 

financiados através daquele programa.  

 

A atribuição e execução do Prémio ERICS tem constituído um complemento ao desenvolvimento de 

atividades de investigação nomeadamente de carácter internacional, tendo em 2020 uma execução 

ligeiramente inferior, resultado da redução da mobilidade dos investigadores, uma vez que este 

prémio é utilizado, essencialmente, para participação em conferências internacionais, ações de 

disseminação e ainda na consolidação de redes internacionais.  

 

No conjunto dos apoios atribuídos ao longo do período abaixo descrito têm sido reforçados os 

apoios aos Observatórios, aos investigadores e aos Grupos de Investigação, formalmente instituídos 

aquando do Programa Estratégico 2015-2020. A atribuição e execução de verbas sofreu ajustes ao 

programado tendo em conta os contratos de financiamento atribuídos pela FCT.  A contratualização 

do Financiamento Plurianual de Unidades de I&D foi realizada inicialmente para o período 2015-

2017, com prorrogação em 2018, e depois contratualizado o financiamento para 2019. Em 2020 

inicia-se um novo ciclo do Financiamento Plurianual de Unidades de I&D para o período 2020-2023.  

 

Execução das Verbas de Apoio à Investigação – 2016-2020 

 

Quadro 14: Verbas de apoio à investigação e aos Observatórios: execução 2016-2020 

 

Em 2020 foram executados 41.745€ para apoio a atividades de investigação (representando uma 

redução de cerca de 40% em relação a 2019), 48.741€ para apoio aos Observatórios e 7.484€ para 

apoio aos Grupos de Investigação. Estas estruturas de investigação executaram, em 2020, mais 16% 

de despesa do que em 2019. Na globalidade, a execução de 2020 aproxima-se dos níveis de 2016.  

 

Importa ainda referir os apoios à investigação disponibilizados anualmente através do Prémio ERICS. 

Esta iniciativa representa uma modalidade de financiamento baseado na recompensa pela 

publicação em suportes de referência e pela captação de fundos para projetos financiados por 

instituições internacionais. Estas verbas encontram-se disponíveis para execução desde a 1ª edição 

em 2011. No conjunto das 10 edições foram executadas 63,5% das verbas disponibilizadas desde o 

início da atribuição do Prémio. 
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Execução das Verbas do Prémio ERICS – 2011-2020 

 

 
 

Quadro 15: Prémio ERICS: execução 2011-2020 

 

3.3 Encontros Científicos  
 

3.3.1 Organização de Encontros Científicos 

 

O envolvimento dos investigadores do ICS na organização de encontros científicos tem sido 

significativo e empenhado nos últimos anos. Depois de uma estabilização em torno dos 100 

encontros anuais (105 encontros em 2017, 101 em 2018 e em 2019), em 2020, e devido ao contexto 

de pandemia, a organização de encontros sofreu um decréscimo de 25%, tendo sido contabilizados 

74. 

 

Importa referir que a contabilização de encontros científicos inclui todos os tipos de iniciativas 

dirigidas para públicos académicos e mais alargados: conferências, seminários, workshops, ciclos de 

seminários organizados por GI ou por grupos de investigadores. Nestes últimos casos apenas é 

contabilizado um encontro, ainda que deles decorram outras sessões (e.g. o Ciclo de Seminários RRI 

é contabilizado apenas uma vez, mas foi gerador de 4 seminários). 

 

A eclosão da pandemia de Covid-19 e o subsequente encerramento das instalações no dia 18 de 

março alteraram por completo o ritmo e natureza dos encontros científicos. Apesar da reabertura 

em 25 de maio, não foi possível retomar a realização de eventos presenciais. Todos eles, tanto os 

mais restritos como os mais alargados, tiveram lugar online. Este cenário constituiu uma realidade 

sem precedente e teve um grande impacto não só na organização dos encontros científicos, comos 

também na própria vida do ICS em geral. 

 

Ainda assim, antes do encerramento do ICS tiveram lugar alguns eventos presenciais, um deles de 

grandes dimensões, o International Seminar on Environment and Society, que reuniu cerca de 180 
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participantes vindos de 28 países diferentes. Este foi, na realidade, o último evento presencial de 

2020, e teve lugar nos dias 2 e 3 de março. Destacamos também a realização da 16ª Conferência 

Bienal da Associação Europeia de Antropologia (EASA).  Organizada pela EASA, contou com mais de 

1900 participantes de múltiplos países, sendo apoiada pelo ICS-ULisboa e pelo Iscte-IUL. Esta 

Conferência, que teve lugar integralmente online, demonstrou a capacidade destas instituições para 

apoiarem com os recursos próprios um evento de grande magnitude e sem precedente. 

 

Encontros Científicos Realizados pelo ICS – 2016-2020 

 

Gráfico 14: Número de encontros científicos, por ano, em que o ICS foi organizador 

 

De destacar, ainda, a realização dos seguintes encontros científicos, enquadrados em projetos de 

investigação em curso no ICS: 

 

 Arquivos Coloniais Nativos: pistas e terrenos de investigação (projeto INDICO)  

 Workshop - The Party Politics of Transitional Justice (projeto JUSTLY); 

 Childbearing and Parenting in the context of low fertility, family change and the economic 

crisis (projeto PARENT) 

 Plantations and their afterlives. Materialities, Durabilities, Struggles (projeto COLOUR OF 

LABOUR); 

 Final Conference ‘Transits’ (projeto TRANSITS) 

 

E ainda a semana Cultural Heritage Leading Urban Futures, organizada pelo projeto ROCK. 

 

Os eventos organizados pelo ICS demonstram também uma abertura cada vez maior à participação 

de públicos mais alargados. São encontros que constituem exemplos de uma maior ligação entre o 

ICS, a investigação realizada e a sociedade civil. 
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 ‘Nós e a Internet’ - um diálogo mundial que também passa por Portugal – consulta pública 

online; 

 Thinking and Researching Urban Futures amid a Pandemic - Online event in preparation of 

The Lisbon Early-Career Workshop in Urban Studies: Urban Futures, Urban Transitions; 

 Workshop ‘Técnicas de Escrita para Jornais’; 

 Filme e Debate - #AgoraÉQueSãoElas. Estreia portuguesa do filme "Primavera das mulheres" 

(realizado em 2017), seguida de conversa sobre estratégias feministas no Brasil e no mundo, 

com a presença da realizadora Antonia Pellegrino. 

 

No Anexo XI poderá ser encontrada a cronologia dos eventos organizados pelo ICS em 2020. 

Os Ciclos de Seminários têm registado um impacto cada vez mais significativo e um peso substancial 

na organização global de eventos no ICS. Referem-se os seguintes, entre outros: 

  

● Animal Wonder – Reading Group on Animal Studies and Human Relations at ICS; 

● ICS Food Hub Seminars;  

● Ciência & Império; 

● Oficina de Etnografia (novo); 

● Seminários LEHS; 

● O Atlântico Ibero-Americano (Séculos XVI-XX). Perspetivas historiográficas recentes; 

● Seminários RRI - Responsible Research & Innovation. 
 

A título exemplificativo podemos destacar o Ciclo de Seminários Responsible Research and 

Innovation (RRI) que, em 2020, reforçou a sua agenda de discussão e reflexão sobre os problemas 

éticos, legais e sociais que podem colocar em causa a aceitabilidade, relevância ou qualidade da 

investigação.  

Os seminários RRI são encontros mensais informais, onde dois investigadores, estudantes de 

doutoramento ou técnicos do ICS-ULisboa apresentam um problema ou reflexão de natureza ética.  

A par dos temas agendados aceitam-se, igualmente, propostas de temas para seminários especiais 

com base em algum problema ético urgente com que investigadores e/ou estudantes, entretanto 

se deparem ou que tenha surgido na esfera pública. 

Em 2020 realizaram-se 4 encontros envolvendo investigadores e técnicos de diversas áreas 

disciplinares: 

DATA TÍTULO 

24 de janeiro Plágio no ensino superior: o que é e como prevenir? (workshop) 

20 de abril Auto-plágio 

25 de maio Conhece o seu Encarregado de Proteção de Dados? 

6 de julho Open data day e as ciências sociais 

Quadro 16: Encontros realizados no âmbito dos Seminários RRI, em 2020 
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A comissão organizadora deste Ciclo de Seminários, em 2020, foi composta pelos seguintes 

membros: Ana Nunes de Almeida, Francesco Vacchiano, Miguel Dantas da Cruz, Raquel Rego e 

Susana Salgado. Cabe à comissão organizadora a preparação anual da programação regular desta 

iniciativa. 

 

São igualmente relevantes os seminários organizados no âmbito dos Grupos de Investigação. A 

atividade desenvolvida no âmbito destes ciclos de seminários contribui fortemente para reforçar o 

número global de eventos realizados.  De realçar os seminários organizados pelo Grupo de 

Investigação Ambiente, Território e Sociedade (ATS) que vieram a ganhar protagonismo em 2020. 

Foram realizados diversos seminários e debates críticos, assim como um Open Day. 

 

Os outros Grupos de Investigação continuaram a organizar numerosos seminários, tal como tem 

sido já habitual; mencionamos por exemplo o Grupo de Investigação LIFE que em 2020 realizou 14 

seminários. 

 

A atividade desenvolvida no âmbito destes ciclos de seminários contribui fortemente para os 

números do ano 2016, com a organização de cerca de 60 e 80 em 2017. Em 2018 notou-se um ligeiro 

decréscimo (cerca de 70 seminários) e em 2019, o número de encontros organizados no âmbito dos 

GI subiu para 97, valor representativo do dinamismo e da relevância desta atividade dos Grupo de 

Investigação. Em 2020, o número global de encontros organizados no âmbito dos Grupos de 

Investigação desceu para 73. 

 

3.3.2 Participação em Encontros Científicos  

 

Os membros da equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2020, um total de 241 

comunicações (face a 420 em 2019, 428 em 2017, 512 em 2018), 56% das quais em encontros 

científicos de carácter internacional (62% em 2019). 

 

A pandemia de 2020 alterou, por completo, a mobilidade dos membros da equipa de investigação 

no que diz respeito à participação em encontros científicos na sua forma habitual, isto é, em regime 

presencial. A partir de março de 2020 todas estas iniciativas foram ou adiadas, ou canceladas, e as 

que se realizaram ocorreram em formato online. 

 

Tendo em conta o carácter não presencial destas iniciativas, para 2020, não se apresentam os dados 

habituais relativos à distribuição de geográfica dos países nos quais foram apresentadas 

comunicações. Espera-se que, em 2021, pelo menos no que respeita ao segundo semestre, apesar 

da prevista continuidade dos constrangimentos, se possa regressar novamente ao contacto 

interpessoal, tão fundamental para o estabelecimento de redes e parecerias. 

 

Apesar das limitações sentidas neste domínio há que destacar a resiliência e capacidade de 

adaptação de comissões organizadoras, conselhos científicos, instituições que, em vários locais do 

mundo, preparam encontros científicos que permitiram manter, embora de forma diferente, a 

continuidade da reflexão e discussão em torno de temas e tópicos de investigação. 
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Rácio Comunicações e Artigos Científicos – 2015-2020 

 
2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Comunicações em encontros científicos 328 388 428 512 420 241 

Artigos em revista científica  122 119 113 170 167 

Rácio  
6.31 2.69 3.26 3.78 3.01 2.51 

(comunic. ano n-1/ artigos ano n) 

 
Quadro 17: Rácio obtido entre o número de artigos e o número de comunicações do ano anterior 

 

Não obstante a relevância da participação em encontros científicos internacionais, enquanto forma 

privilegiada de divulgar e discutir pesquisa inovadora, importa também atender ao impacto diferido 

de tais participações na produção científica.  

O rácio acima exposto deverá ser considerado como indicador médio de concretização num 

determinado ano, em termos de publicação de artigos científicos, dos resultados de participação 

em encontros científicos que ocorreram no ano anterior.  

Este indicador deverá, em termos ideais, ser o mais baixo possível (próximo de 1), de modo a 

garantir a produtividade plena da participação em eventos científicos. 

Verificamos que 2020 foi o ano do quinquénio em que se obteve o valor indicativo de uma maior 

produtividade relativamente à publicação de artigos tendo em conta o número de comunicações 

apresentadas em eventos nacionais e internacionais. Este indicador poderá, contudo, sofrer 

alterações para 2021 devido ao decréscimo de comunicações apresentadas em 2020, tendo em 

conta o contexto de pandemia.  

 

3.4 Outros Resultados da Atividade Científica 
 

3.4.1 Atividade Editorial 

 

O número de investigadores que colaboram como revisores científicos de artigos, livros ou capítulos 

de livro diminuiu, muito ligeiramente, de 59 (2019) para 55 (2020) e foi acompanhado, igualmente, 

por um pequeno decréscimo no número de pareceres elaborados pelos membros da equipa de 

investigação. 
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Total de Investigadores Revisores Científicos e Pareceres Científicos – 2016-2020 

 

Gráfico 15: Total de revisores científicos e pareceres científicos, por ano 

 

Apesar do decréscimo, em valores absolutos, no número de pareceres elaborados, de 2019 para 

2020, importa referir que o número médio de pareceres/investigador se tem situado à volta de 5 

no período de 2016 a 2020, com exceção do primeiro ano do quinquénio, com 6,8. Em 2020 este 

valor atinge 5,2 face a 5,4 em 2019.  O aumento ou diminuição de elaboração de pareceres não 

poderá, assim, ser visto sem ter em conta o número de investigadores que desenvolve esta 

atividade.  

 

As revistas onde os investigadores do ICS participam, enquanto revisores científicos, abrangem 

múltiplas temáticas, como os títulos indicam: Journal of Tourism and Cultural Change; Health: an 

interdisciplinary journal; Journal of Gender Studies; Palliative Medicine; European Political Science 

Review; West European Politics; Government and Opposition; Energy Policy; Environmental 

Education Research; Journalism; Mediterranean Politics; Varia Historia; Policy and Internet; Current 

Research Journal of Social Sciences and Humanities, entre outras. 

 

No que diz respeito ao desempenho de cargos em órgãos das revistas científicas, pelos 

investigadores do ICS, se dados referentes a 2020 revelam uma ligeira diminuição na participação 

em conselhos editorias e consultivos (de 82 para 74), também demonstram um aumento do número 

de membros que pertencem a cargos de direção (14, face a 12, em 2019).   

 

À semelhança de anos anteriores, o desempenho destas atividades está associado a revistas de 

reconhecido prestígio e de divulgação internacional, tais como: e-journal of Portuguese History; 

Social Anthropology; Journal of Ethnographic Theory (HAU); European Journal of the History of 

Economic Thought; Futures; Lusotopie; Environment: Science and Policy; Italian Journal of Planning 

Practice; Anthropological Journal of European Cultures; Journalism Studies; Womens History Review; 

World Leisure Journal; American Anthropologist, entre outras. 
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Investigadores com Cargos de Direção e/ou Consultivos – 2016-2020 

 

Gráfico 16: Total de investigadores em Cargos de Direção e Órgãos Consultivos de revistas científicas  

 

3.4.2 Investigadores Visitantes  

 

No âmbito da sua estratégia de internacionalização, de promoção de networking e de contactos 

com investigadores e instituições internacionais, o ICS acolheu, em 2020, 16 investigadores 

visitantes e 12 investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades (americana, brasileira, 

espanhola, inglesa, italiana e luso-francesa). Estes números demonstram os efeitos da limitação da 

circulação internacional. Houve 12 investigadores visitantes, cujas candidaturas tinham sido 

aprovadas, que tiveram de adiar ou cancelar a permanência no ICS dados os constrangimentos nas 

viagens devido à pandemia. 

 

Os investigadores visitantes desenvolveram as suas atividades no âmbito dos respetivos projetos de 

investigação e da participação e integração em redes nacionais e internacionais, e os investigadores 

doutorandos no âmbito dos seus programas de doutoramento. 

 

Entre 2016 e 2020 o ICS acolheu, no total, 224 investigadores visitantes, destacando-se 2018 como 

o ano em que mais investigadores visitantes integraram o ICS, no decorrer do quinquénio. 
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Investigadores e Estudantes Visitantes no ICS – 2016-2020 

 

Gráfico 17: Total de investigadores e doutorandos visitantes no ICS, por ano – 2016-2020 

 

Investigadores Visitantes por Nacionalidade – 2016-2020 

 

Gráfico 18: investigadores visitantes no ICS (total 2016-2020), por nacionalidade 
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Número de Investigadores e Doutorandos Visitantes – 2016-2020 

 

Gráfico 19: Número (total 2016-2020) de Investigadores e Doutorandos Visitantes 

 

 

4. Outras atividades e iniciativas – destaques  
 

Destacam-se neste ponto outras atividades e iniciativas de carácter científico que demonstram o 

dinamismo da investigação e da organização científicas do ICS. 

 

Organização da atividade científica: conforme já referido, o ICS está organizado em sete Grupos de 

Investigação, que estruturam a atividade científica em torno da agenda Sociedades em Mudança: 

Legados e Desafios.  Para além desta estrutura de GI, deve-se referir a atividade realizada no âmbito 

dos hubs existentes, que são transversais aos GI:  Human Animal Studies (centrado no GI LIFE), 

Transições Urbanas (centralizado no GI ATS) e o hub Alimentação (centralizado nos GI ATS e 

Identidades).  A organização destes hubs visa congregar investigadores em torno da pesquisa de 

temáticas relacionadas com o mundo urbano, universo agroalimentar e estudos sobre a relação 

entre humanos e não humanos. Os hubs procuram promover o intercâmbio de ideias e a elaboração 

de projetos nestas áreas, mobilizando investigadores com formações disciplinares e experiências de 

investigação distintas, visando, assim, fazer do ICS uma instituição de referência também nestes 

temas. 

 

Prémios Científicos atribuídos pelo ICS: em 2020 realizou-se a 10.ª Edição do Prémio 

Reconhecimento à Internacionalização em Ciências Sociais (Prémio ERICS) e a primeira edição do 

Prémio de Extensão em Ciências Sociais ICS ULisboa (Prémio ECS). O Prémio Análise Social, 

reativado em 2019, não foi, contudo, atribuído em 2020. 

 

Comissão de Ética: na sequência da apresentação e disponibilização da documentação ICS sobre 

Ética - Carta de Ética do ICS, Regulamento de Ética e Formulário para pedido de parecer - tanto os 

membros internos, como externos ao Instituto, poderão solicitar pareceres sobre questões éticas 

associadas a projetos de investigação. Esta Comissão tem tido, desde a sua criação, um papel 
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relevante na informação a disponibilizar sobre as questões éticas, legais e de transparência, bem 

como o seu esclarecimento e acompanhamento.  Para que tal possa acontecer importa referir que, 

para além dos membros  permanentes desta Comissão (Ângela Barreto Xavier, Maria José Lobo 

Antunes, Pellegrino Cammino e Vasco Ramos), se destaca o envolvimento de outros investigadores 

que colaboram como parceiros na elaboração de pareceres  - tanto intercalares como finais - 

nomeadamente Ana Nunes de Almeida, Cristiana Bastos, Mariana Miranda, Marina Costa Lobo, 

Pedro Alcântara da Silva, Pedro Magalhães, Roberto Pannico, Rui Costa Lopes, Susana Atalaia e 

Verónica Policarpo.  

 

Parceria Jornal ‘Público’-ICS: entre abril de 2020 e abril de 2021, e no âmbito da parceria entre o 

ICS e o Jornal Público, com vista à divulgação das atividades científicas desenvolvidas pelos 

investigadores do ICS junto de públicos alargado, membros da equipa de investigação colaboraram 

nesta iniciativa através da publicação semanal de um artigo. Falamos aqui essencialmente da 

divulgação científica de projetos de investigação ou de temas estruturantes da investigação em 

curso no ICS (https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico). 

  

https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico
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EIXO ESTRATÉGICO 2 – CONSOLIDAR E PROMOVER A 

FORMAÇÃO CIENTÍFICA AVANÇADA 
  

 

O ICS é uma instituição de investigação e ensino pós-graduado da Universidade de Lisboa, 

acreditada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia como Laboratório Associado, com um papel 

de liderança na produção e difusão de conhecimento científico avançado nos diversos domínios das 

ciências sociais, a nível nacional e internacional. Participa na oferta de 11 programas doutorais, 5 

dos quais em associação com outras Escolas da ULisboa, 5 em parceria interuniversitária e um da 

sua exclusiva responsabilidade. Em colaboração com outras Escolas da ULisboa, o ICS também 

participa em três programas de segundo ciclo. No âmbito da oferta diversificada de ensino e 

formação avançada, as pós-graduações e escolas de verão/inverno em métodos avançados e 

temáticas científicas emergentes constituem uma outra linha estratégica deste eixo, que tem vindo 

a consolidar-se nos últimos anos e que constitui um importante contributo do ICS para as Ciências 

Sociais na ULisboa.  

 

A formação permanente em contexto de investigação (hands-on learning) nos Grupos de 

Investigação (GI) do Instituto, a orientação de teses e dissertações no ICS e em outras instituições, 

bem como a atividade docente desenvolvida por investigadores do ICS em programas de 

doutoramento, mestrado e licenciatura em Universidades portuguesas e estrangeiras, constituem 

dimensões relevantes no domínio da formação em Ciências Sociais. 

 

Com este eixo estratégico, pretende-se reforçar o desenvolvimento e a visibilidade da formação 

avançada e o seu contributo fundamental para a ligação do ICS à Universidade de Lisboa, em 

articulação com os outros dois domínios de ação do Instituto.  

As atividades desenvolvidas no domínio estratégico da pós-graduação são da responsabilidade do 

Conselho Científico, através da Comissão de Estudos Pós-Graduados. 

 

1. Ensino e Formação Avançada 
 

Em 2020, prosseguiram as ações de consolidação da formação avançada e da oferta diversificada 

das escolas de verão/inverno, havendo a registar a realização do curso pós-graduado não 

conferente de grau Animais & Sociedade. 

Os 2 programas doutorais da exclusiva responsabilidade e coordenação científica do ICS-ULisboa – 

em Política Comparada e em Sociologia, este último extinto em 2019, mas com estudantes ainda 

inscritos em elaboração de tese – prosseguiram a sua atividade. O mesmo sucedeu com os 4 
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programas em regime de associação no quadro da ULisboa – Doutoramento em Antropologia 

(DANT), Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade–Recursos, Alimentação e Sociedade 

(REASON), Doutoramento em Migrações, Doutoramento em Estudos de Desenvolvimento – e com 

os 5 programas doutorais em regime de parceria interuniversitária: Doutoramento em História 

(PIUDHist), Programa Doutoral em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 

(PDACPDS), Doutoramento em Sociologia (OpenSoc), Doutoramento em Filosofia da Ciência, 

Tecnologia, Arte e Sociedade, e o Programa Doutoral Interuniversitário em Psicologia Social de 

Lisboa  (LiSP). 

Ainda no âmbito da colaboração com a Universidade de Lisboa, o ICS prosseguiu a sua parceria no 

Doutoramento em Enfermagem – programa que envolve a Escola Superior de Enfermagem de 

Lisboa e 7 Escolas da ULisboa – através, nomeadamente, da oferta de unidades curriculares 

optativas dos programas doutorais do ICS, da lecionação de unidades curriculares pelos 

investigadores e da participação destes últimos em coorientações de teses. 

O ICS colabora ativamente em três programas de mestrado conjuntos, que integram a oferta de 

ensino de 2.º ciclo da ULisboa: o Mestrado em Estudos Brasileiros, com a Faculdade de Letras; o 

Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências, com a Faculdade de Ciências e o Instituto 

de Educação, e o Mestrado em Design para a Sustentabilidade, com a Faculdade de Belas-Artes, a 

Faculdade de Ciências e o Instituto Superior de Economia e Gestão. 

Ao nível do ensino dos cursos de 2.º ciclo, o ICS-ULisboa participa no consórcio do ERASMUS 

MUNDUS INTERNATIONAL MASTER em South European Studies (EUROSUD), constituído por uma 

rede de 6 universidades europeias: University of Glasgow; LUISS Guido Carli; Université d’Aix-

Marseille; Universidad Autónoma de Madrid; National and Kapodistrian University of Athens. No 

âmbito da participação neste consórcio, coube ao ICS organizar a Winter School em formato digital, 

em substituição da Summer School, que teve de ser adiada por causa da pandemia. 

Em colaboração com a Reitoria da ULisboa, o ICS coordenou científica e logisticamente o Curso de 

Formação Universitária para Seniores da ULisboa, que por força da situação pandémica foi realizado 

online e contou com 53 participantes. O curso, subordinado ao tema Fórum Ética e Integridade em 

Democracia, foi lecionado entre 1 e 29 de junho e envolveu 7 investigadores do ICS. A realização 

desta iniciativa em 2021 será, igualmente, assegurada pelo Instituto e contemplará a temática 

Cidade e Cidadania. 

 

      

2. Escola Doutoral em Ciências Sociais  
 

No ano letivo de 2020/2021, o ICS acolheu a gestão académica do curso de formação avançada (1.º 

ano) do Programa de Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento 

Sustentável (PDACPDS), do Doutoramento em Antropologia da Universidade de Lisboa, programa 

conjunto com o ISCSP e com a colaboração da Faculdade de Letras, e do Doutoramento em Política 

Comparada. 
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A 31 de dezembro de 2020, havia um total de 188 estudantes registados nos diversos programas 

doutorais e no Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências. 

 

Curso Total 

Antropologia (DANT) 39 

Estudos de Desenvolvimento 4 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 59 

Migrações 11 

Política Comparada 23 

História (PiudHist) 23 

Sociologia (ICS; descontinuado) 3 

Sociologia (OpenSoc) 20 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 2 

Cultura Científica e Divulgação das Ciências (2.º ciclo) 4 

Total 188 
 

Quadro 18: Total de estudantes inscritos no ano letivo 2020/2021. 

 

Dos 184 estudantes de doutoramento, 48 matricularam-se pela primeira vez no ICS em 2020/2021: 

40 no 1.º ano (curso de formação avançada) do ciclo de estudos e 8 em elaboração de tese no 

âmbito dos doutoramentos em associação. 

 

Curso 
1.º ano  

(por candidatura) 
2.º ano  

(em tese) 

Antropologia (DANT) 9 0 

Estudos do Desenvolvimento 0 2 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 27 0 

Migrações 0 4 

Política Comparada 4 0 

História (PiudHist) 0 2 

Total 40 8 
 

Quadro 19: Total de estudantes de doutoramento inscritos pela primeira vez no ano letivo 2020/2021. 

 

 

Comparativamente a 2019, o número de alunos matriculados no 1.º ano diminuiu de 63 para 40, 

sendo necessário referir que, no OpenSoc, as candidaturas para 2020/2021 passaram a realizar-se 

na FCSH da Universidade Nova de Lisboa. Em contrapartida, nos programas doutorais em associação 

houve um aumento do número de estudantes que escolheram o ICS como instituição de 
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acolhimento para elaboração de tese. Aos 8 estudantes em elaboração de tese há que adicionar 3 

novos mestrandos em dissertação no Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências. 

 

Estudantes de Doutoramento por fase de inscrição – 2016-2020 

Ano Inscritos no 1.º ano Inscritos em Tese Total de Inscritos 

2020 46 138 184* 

2019 63 116 179 

2018 42 119 161 

2017 43 101 167 

2016 73 101 174 

* Não inclui os 4 mestrandos 

Quadro 20: Total de doutorandos inscritos no 1.º ano e anos seguintes (2016-2020). 

 

Dos 138 estudantes em elaboração de tese em 2020, 37 correspondem a novos registos de tese em 

7 programas de doutoramento, com a seguinte distribuição: 8 em Alterações Climáticas, 7 em 

Antropologia, 6 no OpenSoc, 8 em Política Comparada, 2 no PIUDHist, 4 em Migrações e 2 em 

Estudos de Desenvolvimento. 

 

Em 2020, a distribuição do total dos estudantes inscritos em tese, por programa doutoral, é a 

seguinte: Alterações Climáticas, 28; Antropologia, 28; Estudos de Desenvolvimento, 4; OpenSoc, 20; 

PIUDHist, 23; Política Comparada, 19; Sociologia (ICS), 3; Migrações, 11; Filosofia da Ciência, 2.  

 

Número de Teses em Elaboração por Programa Doutoral (%) – 2020 

 

Gráfico 20:  Número de teses em elaboração por programa doutoral em 2020. 
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Apresenta-se, a seguir, uma breve descrição da população estudantil do ICS, em 2020: 

a) Género:  

Curso ou ciclo de estudos Total H M 

Antropologia (DANT) 39 13 26 

Estudos de Desenvolvimento 4 4 0 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 59 22 37 

Migrações 11 4 7 

Política Comparada 23 17 6 

História (PiudHist) 23 14 9 

Sociologia (ICS; descontinuado) 3 1 2 

Sociologia (OpenSoc) 20 5 15 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 2 2 0 

Cultura Científica e Divulgação das Ciências (2.º ciclo) 4 2 2 

Total 188 84 104 
 

Quadro 21: Número de estudantes por género, no ICS, em 2020 

 

De acordo com os valores apresentados no quadro 21 observa-se que 55% dos estudantes de 

doutoramento são do género feminino e os restantes 45% do género masculino.  

 

b) Nacionalidade:  

Embora a maioria dos estudantes inscritos seja de nacionalidade portuguesa (98 estudantes, 

representando 52,69% do total), verifica-se um aumento de estudantes de nacionalidade 

estrangeira (88 estudantes, 47,31%), com destaque para a nacionalidade brasileira, com 47 

estudantes (25,27%). Por comparação com o ano anterior, continua a verificar-se uma procura 

crescente e diversificada de estudantes dos continentes africano, asiático e europeu. 

Comparativamente a 2019, o maior aumento verificou-se com a inscrição de estudantes oriundos 

dos EUA (2,69%). 
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Estudantes por Nacionalidade – 2020 

 

Gráfico 21: Percentagem de estudantes por nacionalidade, em 2020. 

 

c) Grupo etário: 
 

Curso ou Ciclo de Estudos Total 
25  

Anos 

26 
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27 
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28 

Anos 

29 
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30-34 

Anos 

35-39 

Anos 

>=40 

Anos 

Antropologia (DANT) 39 0 0 1 2 2 13 12 9 

Estudos de Desenvolvimento 4 0 0 0 0 0 2 1 1 

Alterações Climáticas e Pol. de Desenv. Sustentável 59 1 2 3 1 4 8 11 29 

Migrações 11 0 0 0 0 1 3 2 5 

Política Comparada 23 2 1 1 2 1 8 4 4 

História (PiudHist) 23 0 0 1 2 0 10 3 7 

Sociologia (ICS; descontinuado) 3 0 0 0 0 0 0 2 1 

Sociologia (OpenSoc) 20 1 1 0 1 3 4 3 7 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 2 0 0 0 0 1 0 0 1 

Cultura Científica e Divulgação das Ciências (2.º ciclo) 4 1 1 0 0 0 0 1 1 

Total 188 5 5 6 8 12 48 39 65 
 

Quadro 22: Número de estudantes por grupo etário. 
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Como se pode verificar no quadro 22, no grupo etário com mais de 40 anos, com um total de 65 

estudantes, estão inscritos 29 estudantes no Doutoramento em Alterações Climáticas, na sua 

maioria quadros técnicos, nacionais ou estrangeiros, do Estado ou de empresas, que procuram o 

curso de formação avançada (1.º ano) para atualização de conhecimentos e aquisição de novas 

metodologias para o estudo e compreensão das alterações climáticas. 

 

Durante o ano de 2020 foram concluídas 13 teses de doutoramento, das quais 3 foram submetidas 

a provas públicas, aguardando as restantes 10 teses a finalização do processo em 2021. No total, 

foram submetidas a provas públicas nesse mesmo ano 11 teses e uma dissertação de mestrado. 

 

 

Gráfico 22: Número de teses defendidas por curso. 

 
Monitorização das teses: Diplomados por curso e número de inscrições até à conclusão do ciclo de 
estudos 
 

Curso ou Ciclo de Estudos Total 
2  

Anos 
3  

Anos 
4  

Anos 
5  

Anos 
6  

Anos 
7  

Anos 
8  

Anos 

Antropologia (DANT) 1 0 0 0 0 0 1 0 

Estudos do Desenvolvimento 2 1 1 0 0 0 0 0 

Alterações Climáticas e Polít. de Desenv. Sustentável 2 0 0 0 1 1 0 0 

Política Comparada 3 0 0 0 0 2 0 1 

História (PiudHist) 2 0 0 0 1 0 1 0 

Sociologia (ICS; descontinuado) 1 0 0 0 0 0 0 1 

Cultura Científica e Divulgação das Ciências (2.º ciclo) 1 1 0 0 0 0 0 0 

Sociologia (OpenSoc) 1 0 0 1 0 0 0 0 

Total 13 2 1 1 2 3 2 2 

 
Quadro 23: Número de estudantes por número de matrículas, por número de ano, até à conclusão do ciclo de estudos. 
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O número de inscrições nos cursos até finalização das teses continua a ser elevado, apesar dos 

esforços de monitorização das teses levados a cabo. A entrega num ano académico não significa 

necessariamente provas realizadas nesse ano académico. Para o ano de 2020, há que ter em conta 

tempos de resposta mais alargados pela Reitoria da ULisboa na homologação dos júris, mas há que 

considerar o ano atípico que vivemos em pandemia, que levou também a alterações nos regimes de 

teletrabalho dos colaboradores da Ulisboa. Em alguns casos, esta demora levou a que os prazos 

legais para tramitação de júris tenham sido ultrapassados. Em 2021, o número de inscrições até 

finalização dos cursos deverá manter-se elevado, em resultado direto da prorrogação excecional 

dos prazos de entrega de teses e dissertações aprovada na Lei do OE 2020. 

 

Para 2021 prevê-se a entrega de 15 teses e um número de provas de doutoramento igual ou 

superior ao de 2020. 

 

 

3. Integração dos Estudantes na Comunidade Científica do ICS-Ulisboa  

 

A integração dos doutorandos, enquanto investigadores em início de carreira, é realizada, 

primordialmente, através da sua participação nos Grupos de Investigação (GI), de que são membros 

todos os que se encontram em elaboração de tese e onde discutem os seus projetos de investigação. 

 

Os doutorandos em elaboração de tese podem candidatar-se anualmente a bolsas de apoio para a 

realização de atividades de investigação. As verbas atribuídas destinam-se a apoiar deslocações para 

participação em encontros científicos internacionais e a realização de trabalho de campo e têm-se 

revelado fundamentais para a prossecução dos programas de trabalhos dos doutorandos. 

O Conselho Pedagógico organiza anualmente o Open Day ICS, encontro destinado a disseminar as 

pesquisas de doutoramento em curso e a fomentar a discussão académica e o conhecimento mútuo 

entre estudantes e investigadores de diferentes áreas disciplinares. 

 

Deve-se ainda destacar a presença de doutorandos nacionais e estrangeiros com o estatuto de 

doutorando visitante, em estadias de curta duração por períodos até 6 meses, que têm em muito 

contribuído para a afirmação das qualidades institucionais do ambiente de pós-graduação do ICS-

ULisboa. 

 
 

a) Grupos de Investigação (GI) 

A integração, a partir do 2.º ano, dos doutorandos nos 7 GI – Grupos de Investigação temáticos e 

interdisciplinares – faz-se em articulação estreita com os programas de doutoramento. Em 2020, 

encontramos a seguinte distribuição de doutorandos por GI: 
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Grupo de Investigação 2016 2017 2018 2019 2020 

Ambiente, Território e Sociedade 26 29 29 33 37 

Atitudes Sociais e Políticas 9 9 7 7 8 

Identidades, Culturas, Vulnerabilidades 22 29 26 26 35 

Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-coloniais 17 21 14 12 11 

Percursos de Vida, Desigualdade e Solidariedade 18 19 14 14 18 

Poder, Sociedade e Globalização 8 5 12 9 11 

Regimes e Instituições Políticas 8 15 17 15 18 

Total 108 127 119 116 138 

 

Quadro 24: Número de doutorandos do ICS, por Grupo de Investigação, entre 2016-2020. 

 

Open Day 

Como instrumento de consolidação da Escola Doutoral e de integração dos seus doutorandos, 

realiza-se anualmente, desde 2014, o Open Day ICS, com o objetivo de disseminar os trabalhos de 

doutoramento e fomentar a discussão académica e o conhecimento mútuo entre estudantes e 

investigadores dos diversos doutoramentos e áreas científicas do ICS. 

 

Em 2020, a 6.ª edição do Open Day ICS realizou-se por videoconferência, em 17 de junho, com um 

programa organizado em torno da situação pandémica e dos seus impactos na investigação dos 

doutorandos. O tema da 1.ª sessão centrou-se na problemática da incorporação da crise pandémica 

na investigação. A 2.ª sessão foi dedicada à reorganização das rotinas e aos riscos do isolamento 

social. A 3.ª e a 4.ª sessões reuniram comunicações acerca de ferramentas de investigação online. 

A 5.ª e a 6.ª sessões agregaram apresentações sobre desafios teóricos e metodológicos e teses em 

fase de escrita final. 

Registou-se um total de 23 comunicações, que envolveram estudantes de diversos programas 

doutorais e doutorandos visitantes. As sessões foram moderadas pelos membros do Conselho 

Pedagógico e os trabalhos apresentados em cada sessão foram comentados por investigadores 

membros da Comissão de Estudos Pós-Graduados. 

 

Além dos 23 estudantes que apresentaram comunicações e dos 6 investigadores convidados a 

comentá-las, participaram no Open Day 2020 outros 7 doutorandos e 18 investigadores do Instituto. 

A Diretora do ICS presidiu à abertura do encontro e a Presidente do Conselho Científico fez uma 

síntese da jornada de trabalho no seu encerramento. 

 

No seguimento do Open Day, um investigador e uma estudante organizaram um dossiê sobre 

investigação doutoral em ciências sociais no contexto da pandemia de Covid-19, reunindo um 
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conjunto de artigos da autoria de 15 doutorandos que participaram no encontro. Este dossiê foi 

publicado em dezembro de 2020, no vol. 198 (n.º 1-2) da revista Fennia: International Journal of 

Geography, que disponibiliza os artigos em acesso aberto. 

 

b) Bolsas de apoio às atividades de investigação dos doutorandos 

Durante o ano de 2020 a Comissão de Estudos Pós-Graduados atribuiu 15 bolsas de apoio às 

atividades de investigação dos estudantes de doutoramento que se encontram em elaboração de 

tese, destinadas a apoiar deslocações para apresentação de trabalhos em encontros científicos 

internacionais e para a realização de trabalho de campo. O número de bolsas atribuídas foi quase 

metade do habitual nos anos anteriores, por causa da situação de pandemia, que impediu que 

muitos doutorandos pudessem realizar trabalho de campo ou deslocar-se ao estrangeiro. 

 

c) Guia do Estudante 

 

Como instrumento de integração dos novos doutorandos, publica-se anualmente o Guia do 

Estudante, que reúne um conjunto de informações – pedagógicas, científicas, culturais e 

administrativas – destinadas a agilizar a inserção dos doutorandos na comunidade do ICS e na 

ULisboa. Na edição de 2020/2021 foi dada particular atenção à informação sobre a situação da 

pandemia e recursos na área da saúde. 
 

 

d) Semana de receção aos novos doutorandos 

 

No início de cada ano letivo é sempre reservada uma semana para as sessões de boas-vindas aos 

novos doutorandos. No ano letivo de 2020/2021, apesar das limitações impostas pela situação 

pandémica, foram organizadas sessões online de receção aos novos estudantes dos programas de 

doutoramento coordenados pelo ICS: Antropologia, Alterações Climáticas e Política Comparada. 

Realizou-se, também, uma sessão para o programa de Sociologia (OpenSoc), apesar de o 1.º ano do 

mesmo funcionar na FCSH-Nova neste ano letivo. Estas sessões, organizadas pelo GEPG em 

colaboração com os coordenadores dos cursos, destinaram-se à apresentação do ICS-ULisboa, do 

corpo docente, dos planos de estudos e do conjunto de apoios técnicos e científicos que os 

estudantes têm ao seu dispor. 

 

Foi ainda organizada pelo Conselho Pedagógico uma sessão boas-vindas dirigida aos estudantes que 

ingressaram em 2020 em elaboração de tese, que contou com a presença da Diretora do ICS, da 

Presidente do Conselho Científico e da equipa da Gestão Académica, e na qual participaram 47 

doutorandos.  

 

e) Cerimónia de Abertura do Ano Académico 

A Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2020/2021 do ICS-ULisboa, realizada a 6 de novembro, 

com a Palestra Adérito Sedas Nunes, constituiu, igualmente, um momento de boas-vindas aos novos 

estudantes.  Esta Palestra intitulada Merging the «Big Cs»: Combining the moral response to Covid-
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19 and to Climate Change, foi proferida pelo Professor Tim O’Riordan, da Universidade de East 

Anglia. Assistiram à cerimónia de abertura e à palestra 179 estudantes e investigadores. 

 

4. Desenvolvimento de Cursos de Formação Continuada e Escolas de 

verão/inverno  

A oferta de cursos intensivos de pós-graduação de curta duração com forte ligação com os 

programas e projetos de investigação desenvolvidos no ICS, e abrangendo a formação em 

metodologias qualitativas e quantitativas, tem sido intensificada e diversificada, incorporando todos 

os anos iniciativas destinadas à captação de novos públicos. 

 

4.1. Cursos de Formação Continuada 

 

No ano de 2020 teve lugar a primeira edição do Curso Pós-Graduado Animais & Sociedade, com a 

duração de um semestre (30 ECTS), que decorreu de 17 de setembro a 17 de dezembro.  Estre curso, 

enquadrado no projeto International Development Fund do Instituto Animals and Society em 

execução desde 2019 no ICS, teve como objetivo fornecer conhecimentos fundamentais na área 

interdisciplinar dos Human-Animal Studies, contribuindo assim para a construção e consolidação 

desta área científica, já bastante desenvolvida noutros países, mas ainda incipiente em Portugal. 

 

A primeira edição realizou-se online e contou com 17 participantes que concluíram o curso. 

 

 

Gráfico 23: Participantes no Curso Pós-Graduado Animais & Sociedade. 

 

Em termos de nacionalidade dos inscritos, a participação de estudantes portugueses foi semelhante 

à de estudantes de nacionalidade brasileira, respetivamente 45% cada. 
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Gráfico 24: Participantes no Curso Pós-Graduado Animais & Sociedade, por nacionalidade. 

 

4.2. Escolas de verão/inverno 

 

Apesar do contexto pandémico que afetou, logo a partir do início do ano, as escolas de inverno – e 

mais tarde as escolas de verão – realizaram-se em 2020 nove escolas de verão/inverno, o que 

demonstrou estabilidade, resiliência e capacidade de adaptação destas iniciativas. Registou-se, 

neste ano, um total de 146 participantes (172 em 2019), o que demonstra que, apesar da ligeira 

diminuição no número de escolas, o número de participantes se manteve sensivelmente nos 

parâmetros habituais 

Apresentam-se, de seguida, alguns dados que permitem caracterizar as Escolas e os que nelas 

participam. 

 

a) Escolas de verão/inverno e Participantes, 2016-2020 

 

Gráfico 25: totais anuais de escolas de verão/inverno e de participantes, 2016-2020. 
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b) Participantes por Escolas de verão/inverno em 2020 

Em 2020, para além do elevado número de inscritos na Escola de ‘Sustentabilidade’ importa 

destacar a procura das escolas que oferecem conteúdos para desenvolvimento de competências na 

análise e gestão de dados e na construção de questionários.  

A organização das escolas constitui um reflexo da política de desenvolvimento da formação em 

metodologias qualitativas e quantitativas, para atender a lacunas na preparação dos estudantes de 

doutoramento, do ICS ou de outras instituições. A participação da comunidade ICS nestas escolas – 

doutorandos, na sua maioria, mas também bolseiros de investigação e investigadores – tem 

permitido a sua atualização nas metodologias de investigação em Ciências Sociais, objetivo 

prioritário deste tipo de formação.  

 

Gráfico 26: Número de participantes nas escolas de verão/inverno ICS, total e por escola. 

 

c) Participantes em Escolas de verão/inverno, por nacionalidade, em 2020 

Muitas das escolas de verão/inverno realizaram-se online devido à pandemia. Participaram nas 

escolas estudantes de diversas nacionalidades, com predomínio da portuguesa e da brasileira. 

Importa referir que as iniciativas formativas, em 2020, em regime não presencial, conseguiram 

captar públicos de diferentes nacionalidades, inclusivamente de países não europeus. A abertura de 

escolas, também em regime online, e já fora do contexto pandémico, poderá ser alvo de reflexão 

para que possam chegar a diferentes países alargando, assim, o leque de formandos.  
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Gráfico 27: Número de participantes nas escolas de verão/inverno ICS, por nacionalidade. 

 

d) Avaliação geral das Escolas de verão/inverno em 2020 

No final de cada uma destas iniciativas, foi solicitado aos participantes o preenchimento de um 

inquérito de avaliação, para uso interno da Gestão Académica, sobre a divulgação das Escolas e as 

condições gerais da sua realização (expetativas, apoio administrativo e organização do curso). Em 

2020, tal como nos dois anos anteriores, a avaliação (escala de 1 a 10) foi muito positiva (Média = 

8,4 em 10) e há bons indicadores de fidelização de públicos-alvo, outro objetivo delineado e 

alcançado com sucesso. 
 

 

Gráfico 28: Classificação dada, pelos participantes, às escolas de verão/inverno realizadas em 2020. 
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5. Internacionalização da Pós-Graduação 
 

A preocupação transversal com a internacionalização da pós-graduação foi concretizada 

nomeadamente através das seguintes vias: 
 

● Realização de escolas de verão/inverno nas quais lecionaram professores de universidades 

estrangeiras integrados nas redes em que o ICS-ULisboa participa; 

● Participação de investigadores e docentes de universidades estrangeiras no Seminário de 

Estudos Pós-Graduados (semanal); 

● Participação regular de docentes e investigadores estrangeiros em júris de provas de 

doutoramento; 

● Mobilidade individual (traineeships) no âmbito do programa Erasmus+; 

● Apresentação de dissertações em língua inglesa; 

● Integração dos doutorandos visitantes; 

● Acordos de cotutela de doutoramento. 
 

Devido à situação de pandemia, em 2020 as mobilidades incoming e outgoing dos estudantes, no 

âmbito do programa de mobilidades individuais (traineeships) do Erasmus+ entre universidades de 

países diferentes, foram seriamente afetadas. A mobilidade prevista para 2020 para teaching e staff 

foi adiada para 2021. 
 

INCOMING/Alunos – 2020 

Nome 
Universidade de 

Origem 
Datas 

Investigador 

Responsável 

Lucas da Silva Lima 
Universidad de 

Huelva 

19 Out 2020 a 19 

fevereiro 2021 
Luísa Schmidt 

Alex Trotta 
Université Libre de 

Bruxelles 

2 março 2020 a 15 

junho 2020 
Simone Tulumello 

Erik Fritzsch 

Rheinische Friedrich 

Whilhelms 

Universitat Bonn 

01 de dezembro 

2019 a 03 abril 2020 

Filipe Carreira da 

Silva 

 

Quadro 25: Alunos acolhidos pelo ICS, no âmbito do programa de mobilidade ERASMUS. 

 

OUTGOING/Alunos – 2020 

Nome Universidade de Destino Período 

Mafalda Corrêa 

Nunes 

Department of Sociology and 

Business Law, University of Bologna 

de fevereiro a 29 de maio 

2020 

Md Ashrafuzzman University of Valência 
de março a julho de 2020 

 

 

Quadro 26: Alunos enviados pelo ICS, no âmbito do programa de mobilidade ERASMUS. 
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A presença regular no ICS de doutorandos visitantes, em particular de estudantes brasileiros ao 

abrigo de bolsas sanduíche, tem contribuído para a internacionalização dos programas do Instituto. 

Em 2020, a situação de pandemia interrompeu o fluxo normal de doutorandos. Nos períodos em 

que a circulação foi possível, foram retomados os contatos para missões no ICS, tendo sido 

integrados 12 doutorandos visitantes, dos quais 5 de universidades brasileiras, 4 de universidades 

espanholas, 1 de uma universidade inglesa e 1 de uma universidade americana.  

No que se refere ao envolvimento dos estudantes em iniciativas de reforço da internacionalização, 

importa salientar a prática continuada de apresentação de comunicações ou posters em 

conferências internacionais, bem como a realização de trabalho de campo ou estágios de formação 

no estrangeiro. No entanto, estas práticas foram fortemente penalizadas pela ocorrência do surto 

pandémico. 

Importa ainda referir que os programas de doutoramento também têm vindo a aumentar a sua 

internacionalização através da integração de doutorandos associados a grandes projetos de 

investigação, nomeadamente ERC e H2020. 

 

6. Supervisão de Teses por Investigadores no ICS e em Outras 

Universidades 
 

O número de teses de doutoramento defendidas em 2020, orientadas por investigadores do ICS, 

manteve-se idêntico ao do ano anterior, como se pode constatar no gráfico 29.  No que diz respeito 

a teses de mestrado, o número de dissertações concluídas, orientadas por investigadores do 

Instituto, teve um aumento próximo de 91% face a 2019, cifrando-se em 23, representando, assim, 

o valor mais alto do quinquénio em causa (Anexo X). 
 

Teses Defendidas – 2016-2020 

 

Gráfico 29: Teses defendidas sob a orientação dos investigadores do ICS, por ano (2016-20). 
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O número de teses em curso orientadas por investigadores do ICS (gráfico 30) teve um crescimento 

acentuado, no que diz respeito às teses de doutoramento, embora tenha existido uma redução nas 

teses de mestrado em curso face a 2019. No entanto, apesar desta diminuição constitui o segundo 

melhor resultado do quinquénio. 

 

Teses em Curso – 2016-2020 

 

Gráfico 30: Teses em curso sob orientação dos investigadores do ICS, por ano (2016-20). 

 

Teses de Doutoramento defendidas no ICS e em outras Universidades – 2016-2020 

 

Gráfico 31: Número de teses de doutoramento defendidas, sob orientação dos investigadores ICS, por instituição (ICS ou 

externa) e por ano (2015-19) 
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À semelhança do sucedido no ano anterior houve um ligeiríssimo decréscimo no número de 

dissertações defendidas no ICS, cuja orientação coube a membros deste Instituto (11 em 2020 face 

a 12 em 2019). No que diz respeito às teses orientadas por investigadores do ICS e defendidas em 

Outras Universidades, regista-se, contudo, um ligeiro aumento (11 em 2020 face a 10 em 2019). 

Importa referir que o contexto pandémico também influenciou o ato de defesa de um maior número 

de teses, algumas das quais só puderam vir a ser defendidas em 2021, devido a uma maior 

morosidade nos circuitos processuais habituais. O regime obrigatório de teletrabalho, ou mesmo o 

misto, alteraram o agendamento da realização de algumas destas iniciativas. De referir, ainda, que 

os atos de defesa de teses passaram a ter lugar exclusivamente online. 

O gráfico seguinte (gráfico 32) mostra que a atividade de supervisão dos investigadores do ICS está 

maioritariamente concentrada nos programas de doutoramento ligados ao Instituto (mais de 50%) 

bem como em outras Universidades portuguesas. Em termos internacionais verifica-se um valor 

idêntico entre o número de teses orientadas em universidades brasileiras e em universidades de 

outros países (16 em ambos os casos).  

 

Número de teses orientadas, por instituição de registo de tese - 2020 

 

Gráfico 32:  Número de teses (mestrado e doutoramento) orientadas por investigadores ICS, por instituição de registo 

de tese, 2020. 

 

7. Formação de Jovens Investigadores através de training on-the-job  
 

Ao longo dos últimos anos, o ICS-ULisboa tem desempenhado um papel importante na formação de 

jovens investigadores através do training on-the-job, sobretudo nas atividades desenvolvidas no 

âmbito dos vários Grupos de Investigação. 

 

A especificidade do ICS-ULisboa enquanto Escola de Investigação e Formação Científica Avançada 
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de investigação, que participam em projetos, se candidatem a programas de pós-graduação. Esta 

vertente de formação assume relevância crescente, na medida em que o Regulamento de Bolsas da 

FCT vigente promove bolsas de investigação para doutorandos enquadrados nos programas 

doutorais acreditados nas Unidades de I&D. A este nível o ICS terá, igualmente, um papel a 

desempenhar nos próximos anos, considerando que obteve oito bolsas de investigação para 

doutoramento, atribuídas pela FCT, no âmbito do Processo de Avaliação e Financiamento de 

Unidades de I&D 2020-2023. O processo de abertura foi preparado em 2020 e será aberto em julho 

de 2021. 

 

O ICS tem acolhido, ao longos dos anos, inúmeros jovens que participam nas atividades de 

investigação, em particular através do vínculo de bolseiro. Para muitos é o início de uma atividade 

na área da investigação, para outros uma passagem que os levará a outros desafios. Os membros 

da comunidade ICS que orientam estes jovens têm promovido e estimulado a vertente de 

investigação direcionando-os, por exemplo, para programas de 3.º ciclo. Refira-se, ainda, que nos 

últimos 5 anos foram abertos 192 concursos para jovens investigadores doutorados e não 

doutorados, tendo como compromisso o desenvolvimento profissional e pessoal na área da 

investigação. 

 

A equipa de investigadores com bolsas de investigação contava, a 31 de dezembro de 2019, com 57 

elementos. Havia 22 investigadores com o grau de doutor, sendo os restantes 25 mestres ou 

licenciados. 
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EIXO ESTRATÉGICO 3 – DESENVOLVER A VALORIZAÇÃO 

DO CONHECIMENTO E DO DIÁLOGO CIÊNCIA E SOCIEDADE  
 

 

 

A declaração de missão do ICS considera o serviço à comunidade como o terceiro pilar da sua 

atividade. Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades de valorização e de aplicação do 

conhecimento gerado na academia, designadamente a realização de estudos e projetos inovadores 

e relevantes sobre políticas públicas, a consultoria, a transferência de conhecimento, a divulgação 

e comunicação de ciência, o envolvimento dos públicos com a ciência e a formação contínua ou 

específica, adaptada a necessidades concretas.  

 

Neste eixo estratégico destaca-se ainda o trabalho desenvolvido pela Comissão de Extensão 

Universitária, criada em 2019, nomeadamente na promoção da primeira edição do Prémio de 

Extensão em Ciências Sociais ICS ULisboa (Prémio ECS). Este Prémio tem como objetivo valorizar as 

atividades de extensão inovadoras desenvolvidas, individualmente ou em equipa, por 

investigadores e/ou estudantes, constituindo uma forma de retribuir e compensar esses 

investigadores pelos resultados e pelo empenho neste tipo de atividades.   

 

Destaca-se, por outro lado, a atividade dos cinco Observatórios do ICS (OPJ, OBSERVA, OFAP, OQD, 

IE), importantes infraestruturas de informação e de conhecimento que facilitam a centralização e a 

produção continuada de dados tendo em vista a monitorização de tendências, a comparação 

municipal/regional ou entre países, e a sua mobilização por atores interessados.  

 

Uma outra parte importante desta terceira missão é ainda desenvolvida pelos investigadores, a 

título individual, pelos Grupos de Investigação e pelas equipas de projeto, que não só incluem na 

sua agenda de investigação temas que decorrem dos mais importantes desafios sociais atuais como 

também desenvolvem inúmeras atividades de difusão de conhecimento e divulgação de ciência a 

diferentes públicos.  

 

A demonstração do empenho do ICS em valorizar as atividades de divulgação e disseminação de 

conhecimento, numa perspetiva de produção e coprodução de ciência com e para a sociedade, 

também pode ser avaliada no site ICS Ciência Aberta, o qual disponibiliza informação relevante 

sobre resultados de investigação e bases de dados consultáveis, e pela parceria  entre o ICS e o 

Jornal Público,  decorrida em 2020, com vista à publicação de resultados da investigação 

desenvolvida pelos investigadores do ICS em linguagem acessível para públicos alargados 

(https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico). 

  

 

http://www.ciencia-aberta.ics.ulisboa.pt/
https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico
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1. Comissão de Extensão 

 

A CEU – Comissão de Extensão Universitária (composta por Rui Costa Lopes, representante do 

Conselho Científico e Presidente da Comissão, Filipa Vicente, representante do Conselho de Gestão, 

João Ferrão, representante do Conselho de Observatórios, Ana Delicado, representante dos 

investigadores, Fronika de Wit, representante dos estudantes e Luísa Rego, representante do 

pessoal não investigador) desenvolveu um conjunto de atividades prioritárias previstas na Estratégia 

de Extensão Universitária aprovada em Conselho de Científico, em fevereiro de 2019. 

 

As principais atividades desenvolvidas dizem respeito ao Prémio Extensão em Ciências Sociais 

(Prémio ECS) e à sua primeira edição (Edição 2020). Depois de elaborado o Regulamento do prémio 

e constituído o júri (aprovado igualmente em sede de Conselho Científico), foi divulgado o Edital. O 

período de receção de candidaturas decorreu entre fevereiro e março de 2020. O júri do concurso 

(constituído por Rui Costa Lopes, Cristina Roldão, João Wengorovius Meneses, José Vítor Malheiros 

e Marta Lourenço) reuniu presencialmente (com o apoio de Eugénia Rodrigues e Pedro Sobral) em 

outubro de 2020, tendo sido discutidas as 13 candidaturas recebidas e atribuídos dois prémios nas 

duas categorias fundamentais das atividades de extensão do Instituto. Os vencedores do Prémio 

foram anunciados publicamente por ocasião da Palestra Sedas Nunes / Abertura do Ano Académico 

2020/2021. 

 

Por sugestão da CEU, foi proposto e moderado pelo Presidente da CEU, Rui Costa Lopes, um 

Seminário RRI dedicado ao tema das questões éticas no âmbito das atividades de extensão, 

discutindo-se nomeadamente as preocupações com questões de assistencialismo em atividades de 

engajamento com a comunidade e a reflexão sobre a fronteira ténue entre investigação científica e 

ativismo.  

 

Foi ainda concebida e lançada por Filipa Vicente uma colaboração com o jornal Público, “Ciências 

Sociais em Público”, que ao longo de um ano levou os investigadores do ICS-ULisboa a divulgarem 

junto de um público não especialista os resultados do seu trabalho de investigação. Fizeram parte 

da Comissão Editorial, coordenada por Filipa Vicente: Edalina Sanches, Inês Ponte, Isabel Correia da 

Silva, Isabel Freire, Mariana Liz, Raquel Rego, Susana Matos Viegas. 

 

 

2. Atividades desenvolvidas pelos Observatórios 

 

Apesar das limitações impostas pela pandemia, os cinco Observatórios ICS-ULisboa deram 

continuidade, ao longo de 2020, às várias linhas de atividade desenvolvidas nos anos anteriores, 

através de um leque alargado de iniciativas e produtos orientados para a divulgação científica, a 

apropriação social do conhecimento e o apoio informado a políticas públicas e a decisores em geral. 

No Relatório de Atividades de 2020 dos Observatórios ICS (Anexo XII) sistematiza-se, para cada um 

deles, as principais ações desenvolvidas e os produtos disponibilizados durante aquele ano. Se no 

domínio das publicações, disponibilização de bases de dados e colaboração com os meios de 

comunicação social se conseguiu manter o ritmo habitual, houve uma clara diminuição de eventos 

em resultado dos períodos de confinamento e das limitações relacionadas com o distanciamento 
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físico. No entanto, procurou-se também mobilizar as potencialidades do ambiente virtual para 

manter o contacto com os cidadãos e interlocutores habituais do Observatórios.      

 

3. Atividades desenvolvidas no âmbito do Diálogo com a Sociedade 

 

Para além das atividades desenvolvidas pelos Observatórios (vide Anexo XII), importa referir que o 

diálogo ciência-sociedade também se realiza fora do âmbito destas estruturas. A estratégia de 

extensão do ICS contribui para a inovação social e também se faz através da expertise dos seus 

membros individuais e das equipas de investigação no apoio à tomada de decisão em matéria de 

políticas públicas. O reconhecimento do mérito científico dos investigadores do ICS, em múltiplas 

áreas de interesse social e político, traduz-se na sua presença habitual nos media, onde disseminam 

o produto do seu conhecimento a públicos mais alargados do que a academia.   

 

A comunicação de ciência desempenha, assim, uma função essencial no diálogo ciência-sociedade 

promovido pelo ICS, assente numa interação crescente entre investigadores e membros da 

comunidade, de que se podem destacar as iniciativas descritas a seguir.  

 

Publicações dirigidas ao público em geral 

 

Os investigadores do ICS publicam frequentemente não só em edições de natureza científica, mas 

também em revistas de natureza não académica (por exemplo, Rediteia. Revista de Política Social, 

Visão História, Revista Cultura), em blogues e websites, e na imprensa escrita (artigos de opinião). 

São também produzidas publicações dirigidas a stakeholders ou ao público em geral: relatórios de 

projetos por encomenda e livros de divulgação. Entre estes, assinalam-se, por exemplo, os livros: 

Como vivem os portugueses: população e famílias, alojamento e habitação e Hábitos alimentares 

dos portugueses, editados pela Fundação Francisco Manuel dos Santos. 

 

Atividades de divulgação científica 

 

A maioria dos eventos realizados no ICS estão abertos à participação do público em geral e alguns 

são-lhe especialmente dedicados (debates, seminários, apresentações de livros). Mas os 

investigadores do ICS são também presença frequente em eventos destinados a públicos não-

académicos organizados por órgãos do governo central ou local, organizações não-governamentais, 

fundações, partidos políticos e outras entidades. 

 

É também frequente a organização ou participação em eventos de divulgação científica. Tem 

particular destaque a participação na Noite Europeia dos Investigadores, um dos maiores eventos 

anuais de divulgação científica na Europa, iniciativa da Comissão Europeia, no Greenfest, um dos 

maiores eventos sobre sustentabilidade no país, e nas atividades da Semana da Ciência e Tecnologia.  

Alguns investigadores colaboraram na organização de exposições (exposição virtual Moçambique é 

maningue nice! de Matheys da Serva Pereira; Fronteras de Hormigón - Hormigoizko Mugak - Les 

frontieres en concrete de António Muñoz Sanchez). Outros colaboraram em documentários, como 

Withering Refuge de Pedro Figueiredo Neto ou Nós, Portugueses - Partir Para Não Chegar de Amílcar 

Moreira. 
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Os Grupos de Investigação e os projetos do ICS contam geralmente com plataformas de divulgação 

online, como websites, blogues ou perfis nas redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, YouTube), 

regularmente mantidas e atualizados. 

 

Outro meio de divulgação da ciência produzida no ICS consiste na colaboração com os media, 

nomeadamente através de entrevistas ou participação em artigos. Vários investigadores do ICS 

foram entrevistados no âmbito do programa 90 Segundos de Ciência, da Antena 1, dinamizado pelo 

ITQB – Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier. Também se registaram 

participações frequentes nos programas Bioesfera (RTP2), Prós e Contras (RTP1), Sociedade Civil 

(RTP2), Fronteiras XXI (RTP3). 

  

 

Extensão para a comunidade 

 

O ICS desenvolve um leque de atividades dirigidas a distintas comunidades, de estudantes não 

universitários a atores políticos, de organizações da sociedade civil a grupos excluídos. 

 

No que respeita a estudantes dos níveis de ensino básico e secundário, o ICS organiza anualmente 

eventos e estágios que se destinam a proporcionar-lhes experiências de investigação. Os 

investigadores do ICS são também regularmente convidados a efetuar palestras em escolas. Como 

exemplos, em 2020, destacamos iniciativas como: a) Descobre a ULisboa, uma exposição da 

Universidade de Lisboa dirigida aos estudantes pré-universitários, e público em geral, mostrando-

lhes o que se faz na Universidade; b) Estágio de ocupação de verão Ciência Viva, com a duração de 

duas semanas, dedicado a temas sociais. 

 

Em 2020 o ICS realizou duas consultas a cidadãos, no âmbito de projetos internacionais, mobilizando 

vários investigadores e estudantes na sua organização e moderação: os Science Camps do projeto 

PERSIST_EU (maio e setembro de 2020) e a consulta Nós e a Internet, em outubro. Ao nível local, há 

a destacar o lançamento do projeto ODSlocal. 

 

Dirigidas a stakeholders políticos, o ICS tem desenvolvido múltiplas atividades, desde a elaboração 

de pareceres até à participação em audiências parlamentares. Membros do ICS participam em mais 

de 30 conselhos consultivos, de fundações, agências estatais, direções gerais, empresas e outras 

entidades. Investigadores do ICS frequentemente ministram ações de formação.  

 

No domínio da intervenção e responsabilidade social têm destaque ações como a participação nos 

debates do Movimento Morar em Lisboa ou a colaboração com o consórcio do Projeto Escolhas e 

Boba Studio G7. 

 

 

Atividades de Extensão por Grupo de Investigação/Observatório 

 

Por último, importa referir que se deu continuidade à classificação das atividades de extensão, por 

tipologia e por Grupo de Investigação/Observatório. O quadro 27 mostra os resultados desta 

recolha de informação. Os dados mostram que as atividades de outreach mais relevantes foram, 
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por ordem de importância: artigos/posts em sites/blogs; presença nos media; artigos de divulgação 

em revistas não académicas, participação em encontros não académicos (oradores, moderadores). 

Existe alguma diversidade nas atividades desenvolvidas nos GI e nos seus Observatórios: por 

exemplo as exposições e a produção de material audiovisual apenas se realizaram nos GI ATS, 

Impérios, Identidades e Regimes; por outro lado, só houve uma audição parlamentar no LIFE /OFAP.  
 

Atividades de Extensão por Tipologia e GI/Observatórios – 2020 
 

Produtos 
ATS/ 

OBSERVA 

SPARC/ 

OQD 
Identidades Impérios 

LIFE/OPJ; 

IE/OFAP 
Poder 

Regimes/ 

OQD 
Totais 

Artigos  Divulgação em 

Revista Não Académica 
14 5 15 5 10 9 9 67 

Artigos/Posts em 

Sites/Blogs 
46 10 12 4 16 1 3 92 

Artigos de Opinião 16 22   1 1 4 44 

Livros de Divulgação 

(inclui capítulos) 
8    2 2 1 13 

Policy Briefs 6 2   2  1 11 

Research Briefs     2   2 

Relatórios  

(inclui capítulos) 
5 2   6  2 15 

Outras Publicações 3  3   1  7 

Bases de Dados     5 1 1 7 

Participação Encontros 

Não-Académicos 
35 2 1 3 5 12 4 62 

Eventos de Divulgação 

Científica 
6 3 1  5 1 1 17 

Exposições 2   1 1 1  5 

Audiovisual 6 1 1 4 2   14 

Websites, Blogs e Perfis 

em Redes Sociais 
10 1 2 8 14 1 1 37 

Presença nos Media 22 5 14 3 29 4 9 86 

Audições Parlamentares     1   1 

Organização de 

Consultas Públicas 
2       2 

Pareceres 1  1  2  1 5 

Júris Não-Académicos 9  1  6  1 17 

Comissões e Conselhos 

Consultivos 
26  1 1 4  2 34 

Estágios 2       2 

Ações de Formação 3 1 2     6 

Ações de Intervenção 
Social 

2 3 1  3   9 

Ações de 
Responsabilidade Social 

 2 1     3 

Quadro 27: Listagem das atividades de extensão universitária, por tipologia, Grupo de Investigação e/ou Observatórios. 
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EIXO ESTRATÉGICO 4 – REFORÇAR O 

POSICIONAMENTO INTERNACIONAL DO ICS 
 

 

 

A política de internacionalização do ICS tem sido promovida e incentivada de forma transversal e 

sistemática em todos os domínios e áreas de atuação do instituto.  Ser uma unidade de referência 

internacional na área das CSH significa reforçar a internacionalização nos três principais pilares de 

atuação (investigação, formação científica avançada, extensão), consolidar e fortalecer o 

financiamento internacional de projetos e bolsas, promover a cooperação e as parcerias científicas 

internacionais e desenvolver instrumentos específicos de incentivo à internacionalização.  

Os resultados alcançados em 2020, neste eixo estratégico, encontram-se reportados em várias 

seções deste documento. Destacamos, no entanto, as seguintes iniciativas e os principais resultados 

obtidos em 2020, por constituírem exemplos do papel do ICS enquanto unidade de referência 

internacional no âmbito das CSH na ULisboa: 

 

 Avaliação quantitativa de 90 pontos (em 100), atribuída pelo painel FCT, à candidatura 

submetida ao Concurso para Atribuição do Estatuto e Financiamento de Laboratórios 

Associados. Esta classificação permitirá ao ICS renovar o seu estatuto de Laboratório 

Associado por mais dez anos. Importa referir que este concurso se centrou na apreciação 

da projeção internacional das atividades de ciência e tecnologia realizadas no ICS, incluindo 

a capacidade de aumentar e diversificar fontes de financiamento, nomeadamente através 

da União Europeia, mas também de outras entidades internacionais. Igualmente relevante 

foi a importância dada à atração de talentos tanto de investigadores doutorados, como de 

estudantes internacionais pelo ICS; 

 Projetos/bolsas com financiamento internacional (H2020, Marie Curie, ERC, etc.), com o 

financiamento através de projetos internacionais a representar mais de metade do valor 

dos projetos contratualizados entre 2016 e 2019.  Em 2020, estes projetos representam 52% 

do valor dos contratos, num montante total de cerca de 7.700.000€. Este valor irá decrescer, 

em 2021, mercê da conclusão de dois projetos ERC, justificando-se um esforço e empenho 

renovados na preparação de novas candidaturas ao novo PQ e à ERC Agency; 

 Intensificação da produção científica internacional entre 2016 e 2020: artigos e livros em 

bases de referência e editoras internacionais (e.g. artigos em revista indexados, em 2020: 

167 artigos, 93% dos quais indexados nas bases Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI e/ou 

Qualis/Capes), atingindo desta forma a percentagem mais elevada do quinquénio; 

 Liderança no âmbito de infraestruturas de produção e arquivo de dados (PASSDA 

Production and Archive of Social Science Data, com 70 parceiros internacionais e 12 
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nacionais), nomeadamente na coordenação de inquéritos internacionais (e.g. European 

Social Survey, European Values Study); 

 Desenvolvimento de competências altamente profissionalizadas, por investigadores e 

técnicos, nos domínios da Avaliação de ciência e da Gestão de projetos e informação 

científica; 

 Participação em redes e associações internacionais, com impacto a nível da produção 

científica (e.g. coautorias), da cooperação em projetos e encontros, da mobilidade, do 

acolhimento de investigadores e doutorandos visitantes. 

 

Realçam-se, a seguir, alguns exemplos de internacionalização no ICS, em 2020. Contudo, devido à 

sua transversalidade, também já se encontram referidos, embora nem sempre com o mesmo 

detalhe, noutros capítulos deste documento.  

 

 

1.1. Investigação 

 

1.1.1. Publicações 

 

Em 2020 merece destaque a maior percentagem de artigos em revistas indexadas nas bases de 

dados Scopus/Scimago, JCR/ISI e Qualis/Capes obtida no quinquénio (93%), bem como o mais baixo 

número de publicações em revistas não indexadas. Verificou-se ainda que, em 2020, se atingiu o 

maior número de artigos Q1 indexados na base Scopus de todo o quinquénio bem como uma subida 

em Q2 face a 2019. No sistema de classificação JCR/ISI importa referir que se manteve o número de 

artigos de 1.º quartil face a 2019, mas o número de artigos em Q2 foi, igualmente, o mais elevado 

do período em análise. Destacam-se a seguir algumas das revistas internacionais de prestígio, nas 

quais os investigadores do ICS publicaram: Water Resources Research; Climate Change; Journal of 

Global History; Postcolonial Studies; Socio-Economic Planning Sciences; Governance: an 

International Journal of Policy, Administration and Institutions; Sociology of Health and Illness; Child 

Abuse & Neglect; European Union Politics; Comparative Political Studies; Food Control; Higher 

Education e Journalism: Theory, Practice & Criticism. 

 

No que diz respeito à publicação em livro (autor e editor e capítulos de livro) destacam-se 104 

publicações internacionais (de um total de 163) em editoras internacionais do maior prestígio nas 

ciências sociais e humanidades como Routledge, Springer, Berghahn, Palgrave MacMillan, Oxford 

University Press, Edward Elgar e Brill. 

 

As publicações internacionais dos membros da equipa de investigação (investigadores e 

doutorandos) foram reconhecidas, pelo ICS, através do Prémio ERICS - Prémio Estímulo e 

Reconhecimento à Internacionalização em Ciências Sociais - que premiou 23 investigadores e dois 

estudantes na categoria ‘Artigos’ e 8 na categoria ‘Livros Autor/Editor’. 

 

Deve ainda referir-se que dois investigadores do ICS foram distinguidos com prémios científicos pela 

Universidade de Lisboa, com o apoio da Caixa Geral de Depósitos, destinados a recompensar a 

atividade de investigação científica e a incentivar a publicação em revistas internacionais de 



112 
 

reconhecida qualidade. Foi premiado Simone Tulumello na área científica de ‘Geografia e Território’, 

tendo Patrícia Ferraz de Matos obtido uma Menção Honrosa na área científica de ‘Ciências Sociais’. 

 

1.1.2. Projetos 

 

Em 2020 estiveram em curso 78 projetos de investigação, dos quais 21 financiados pela Comissão 

Europeia (7ºPQ e H2020), pelo European Research Council e por outras DG’s; e 4 por outro 

financiamento internacional.  Tal como já referido no ponto 3.2, em 2020, tiveram início 18 projetos 

no valor de 1.889.509€. Dos projetos iniciados destacam-se os de financiamento contratualizado 

com a União Europeia, no valor de 969.891€ (4) e 2 por outras entidades internacionais. O número 

de projetos internacionais em curso, em 2020, teve um ligeiro aumento relativamente a 2019 (25 

face a 23).  

 

Um desafio adicional, já para os próximos anos, será a manutenção dos níveis de financiamento 

obtidos no último quinquénio, tendo em conta que, com o aproximar da conclusão dos 

financiamentos mais significativos (ERC’s), será necessário captar novos projetos internacionais que 

possam repor os níveis de desempenho e financiamento.  

 

Em 2020 foram apresentadas 26 candidaturas a projetos com financiamento internacional, 

confirmando uma estabilização destes valores desde 2017. O ICS candidatou-se, como parceiro, a 

13 candidaturas no quadro do Horizonte 2020 e a uma enquanto entidade coordenadora. Apesar 

de não recomendada para financiamento, esta candidatura demonstra que o ICS poderá, e deverá 

promover propostas ao novo PQ enquanto líder de consórcios alterando o desenho, até agora 

vigente, de apenas estar associado a estes projetos enquanto parceiro. Esta será, certamente, uma 

estratégia para reflexão futura considerando quer os recursos humanos quer financeiros a afetar na 

área de pre-award.  Foram ainda apresentadas duas candidaturas a Ações Marie Skłodowska-Curie 

(ITN e RISE).  

 

Finalmente, deve referir-se que o ICS prosseguiu a sua política de apoio e incentivo à 

internacionalização, nomeadamente através da disponibilização de uma pequena linha de 

financiamento para edição e elaboração de propostas a apresentar em concursos internacionais, e 

também através da constituição de grupos de trabalho de acompanhamento, quer ao nível técnico 

quer ao nível científico, das candidaturas ICS a financiamento do European Research Council.  

 

 

1.1.3. Realização e Participação em Encontros Científicos 

 

Em 2020, a pandemia mudou consideravelmente a realização dos encontros científicos tal como os 

conhecíamos, isto é, em regime presencial e em qualquer parte do mundo. O ICS tem um histórico 

importante de organização de eventos internacionais. Em 2020 o ICS organizou 74 encontros, na 

quase totalidade em regime online, dos quais 61 de carácter internacional. Estiveram neles 

envolvidos, enquanto oradores e comentadores, 209 investigadores e/ou docentes de 47 

nacionalidades. Encontramos aqui uma profunda diferença relativamente a 2019 dado que nos 101 

encontros organizados pelo ICS nesse ano foram contabilizados 464 participantes estrangeiros. Os 
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investigadores vieram de países situados nos continentes americano (e.g.: EUA, Brasil, Chile, 

Argentina, Guiana), europeu (e.g. Alemanha, Bélgica, Espanha, Dinamarca, Finlândia, França, Grécia, 

etc.), asiático (Japão, Singapura, Bangladesh), australiano (e.g. Austrália) e africano (e.g. 

Moçambique).  

 

A organização de encontros científicos tem trazido ao ICS inúmeros investigadores de outros países, 

o que não só tem enriquecido o debate científico em ciências sociais e humanidades, como também 

tem promovido o envolvimento de membros da equipa de investigação em redes e parcerias 

internacionais. Espera-se que em 2021, num cenário pós-pandémico, se possa retomar a 

organização de encontro científicos devolvendo ao ICS o seu dinamismo, a sua vivência internacional 

e a promoção do debate científico em torno de tópicos emergentes. 

 

Finalmente, importa destacar a realização da 16ª Conferência Bienal da Associação Europeia de 

Antropologia, que contou com mais de 1900 participantes de vários países, numa organização 

conjunta EASA, ICS e Iscte-IUL. Esta Conferência foi muito relevante na medida em que se 

demonstrou a capacidade de organização de eventos alargados online. 

 

No que diz respeito à apresentação de comunicações em encontros científicos, os membros da 

equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2020, um total de 241 comunicações (face a 420 

em 2019, 512 em 2018, 428 em 2017), 56% das quais em encontros científicos de carácter 

internacional (62% em 2019). A pandemia, com as restrições à circulação de pessoas entre países, 

teve assim um impacto significativo não só no contacto presencial e no diálogo ao vivo, mas também 

na própria participação em encontros científicos.  

 

 

1.1.4. Redes e Parcerias Internacionais 

 

1.1.4.1. Projetos em Rede 

 

Em 2020 estiveram em curso, no ICS, 78 projetos de investigação financiados por diferentes 

entidades, dos quais 15 estão integrados em redes ou consórcios internacionais, maioritariamente 

centrados na Europa, e 22 em redes ou consórcios nacionais.  

Destacamos, em 2020, alguns dos projetos integrados em redes internacionais, financiados 

maioritariamente pelo H2020: DIRESOC – Digitalization and restructuring: which social dialogue?; 

PEARLS – Planning and engagement arenas for renewable energy landscapes; RESISTANCE – 

Rebellion and resistance in the Iberian empires, 16th-19th centuries;  SafeConsumE: Safer food 

through changed consumer behaviour: Effective tools and products, communication strategies, 

education and a food safety policy reducing health burden from foodborne illnesses; ROCK – 

Regeneration and optimisation of cultural heritage in creative and knowledge cities; CONCISE - 

Communication role on perception and beliefs of EU citizens about science (Erasmus+) PERSISTS-

Knowledge, beliefs, Perceptions about science of European students e EUROSUD  - South European 

Studies (ERASMUS+); CONEXUS - CO-producing Nature-based solutions and restored Ecosystems: 

transdisciplinary neXus for Urban Sustainability; B-WaterSmart - Accelerating Water Smartness in 
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Coastal Europe; ESS-SUSTAIN-2 - Next steps in securing the sustainability of the European Social 

Survey, European Research Infrastructure Consortium. 

Para além da sua participação em projetos internacionais em rede sublinha-se a intervenção dos 

investigadores do ICS, como delegados nacionais ou membros, em 4 COST Actions que estiveram 

em curso em 2020: 

● ENGAGER – European Energy Poverty: Agenda Co-Creation and Knowledge Innovation;  

● PROSEPS – Professionalization and Social Impact of European Political Science; 

● RECAST – Reappraising Intellectual Debates on Civic Rights and Democracy in Europe; 

● SMIRES – Science and Management of Intermittent Rivers and Ephemeral Streams; 

Estas iniciativas financiam atividades de colaboração transnacional num sistema de redes de 

investigadores com livre acesso e bottom-up em todos os domínios científicos e tecnológicos e 

possibilitam avanços no desenvolvimento do conhecimento científico, contribuindo para o 

fortalecimento da Europa como líder em I&DT. 

 

1.1.4.2. Redes e Associações Científicas 
 

Os investigadores do ICS participaram, em 2020, em cerca de 40 redes de investigação, das quais 

cerca de 75% internacionais, colaborando ainda em variadíssimas redes informais e parcerias com 

outros investigadores – e instituições – internacionais. 

Destacamos, a seguir, algumas das redes internacionais nas quais os investigadores do ICS se 

encontram integrados: ESS – European Social Survey; EVS – European Values Studies; Comparative 

National Elections Project; Anthropology of Race and Ethnicity Network; Conexões Lusófonas; 

History of Anthropology Network (HOAN);; International Network on Leave Policies & Research; 

Rede BRASPOR; Rede Iberoamericana para a Governança da Água e Resiliência Face às Mudanças 

Climáticas (RIGAR); Rede IRENE - Independent Restructuring Network; Rural NEET Youth Network: 

Modeling the risks underlying rural NEETs social exclusion;  Bridg’it!; Network on Sociology of food; 

ENGAGER - European Energy Poverty: Agenda co-creation and knowledge innovation; EAPC Task 

Force for Improving palliative and end of life care for LGBT people; Rede Energy and Society; 

Research Network - Families and Intimate Lives of the European Sociological Association (ESA);  

entre outras. 

Deve-se sublinhar ainda a participação dos membros do ICS em Associações Científicas 

internacionais, e também na liderança de Comités de Investigação, tais como a Association of the 

European Schools of Planning (AESOP); a European Association of Social Anthropologists (EASA); a 

European Sociological Association (ESA), a Association Internationale de Sociologues de Langue 

Française (AISLF), e nacionais como a Associação Portuguesa de Antropologia (APA),  a Associação 

Portuguesa de Sociologia (APS), a Associação  Portuguesa de Geógrafos (APH) e a Associação 

Portuguesa de Ciência Política (APCP), entre outras. 
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1.1.4.3. Protocolos e Parcerias 

 

O ICS mantém em atividade cerca de 60 protocolos com entidades nacionais e internacionais, para 

promoção da investigação, do ensino e da mobilidade de investigadores, doutorandos e membros 

da equipa técnica, dos quais metade são de carácter internacional. A título exemplificativo 

destacamos os protocolos celebrados entre o ICS e as seguintes instituições: Casa de Velázquez; 

Fondation Maison des Sciences de L´Homme; Universidade Federal do Rio de Janeiro - Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional; Universidade Católica de Leuven; Universidade de 

Macerata; The University Court of the University of Glasgow, The National and Kapodistrian 

University of Athens; La Universidad Autonoma de Madrid; NSD - Norsk senter for forskningsdata 

AS; Universidade do Estado de Minas Gerais; Fundação Universidade de Brasília.  

 

1.1.5. Recursos Humanos 

 

Em 2020, a equipa de investigação do ICS, constituída maioritariamente por cidadãos portugueses, 

comportava 22% de investigadores estrangeiros, repartidos por 10 nacionalidades: alemã, 

argentina, brasileira, colombiana, espanhola, francesa, indiana, italiana, neerlandesa e sérvia. Este 

dado mostra a capacidade de atração de investigadores internacionais por parte do Instituto e 

contribui para a sua aposta na internacionalização. De referir ainda o número cada vez maior de 

candidaturas internacionais recebidas no âmbito dos vários concursos para recrutamento de 

investigadores, bem como as manifestações de interesse nas quais o ICS tem o estatuto de 

‘instituição de acolhimento’ (Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual e Bolsas Marie 

Curie). Finalmente, importa mencionar o acolhimento de 16 investigadores visitantes e 12 

investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades (americana, brasileira, espanhola, inglesa, 

italiana e luso-francesa). Foram 12 os investigadores visitantes, cujas candidaturas tinham sido 

aprovadas, que tiveram de adiar ou cancelar a permanência no ICS devido aos constrangimentos 

nas viagens.  

 
 

1.2. Formação Científica Avançada 

 

Em 2020, a taxa de internacionalização dos doutorandos foi de 47%, sendo que cerca de 53% destes 

são de nacionalidade brasileira. No caso dos doutorandos provenientes da Europa predominam os 

de nacionalidade italiana. Há, contudo, a registar a capacidade de atração dos programas de 

doutoramento de estudantes provenientes de diferentes países não europeus, entre os quais se 

encontram doutorandos provenientes da Argentina; África do Sul; Angola; Arménia; Bangladesh; 

Benim; Cabo Verde; China; Colômbia; Estados-Unidos da América; Guiné-Bissau; Moçambique; 

Nepal; Síria e Turquia. 

 

A internacionalização encontra-se igualmente presente no programa de formação científica 

avançada nomeadamente através das atividades seguintes: participação de docentes estrangeiros 

nos vários programas doutorais nomeadamente em seminários e escolas de verão/inverno; 

doutorandos visitantes; supervisão de teses em Universidades estrangeiras por investigadores do 

ICS e em regimes de cotutelas com Universidades estrangeiras. 
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No âmbito das parcerias internacionais merecem ainda destaque os protocolos associados ao 

Programa ERASMUS + com instituições como, entre outras: Aristotle University of Thessaloniki, 

Grécia; Universidade Rovira i Virgili, Itália; Charles University, República Checa; École des Hautes 

Etudes en Sciences Sociales-EHESS (França); King’s College London, UK; Universitat de València 

(ESpanha); Université Libre de Bruxelles (Bélgica); Universidad de Huelva (Espanha), entre outras.  

 

Finalmente deve-se ainda referir a internacionalização operada no âmbito do Programa de 

Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Sustentabilidade, em que a Universidade de 

East Anglia é entidade parceira no âmbito de um consórcio liderado pela Faculdade de Ciências da 

ULisboa. Este programa doutoral beneficia igualmente de protocolos estabelecidos com a UNIFAL-

MG, Universidade de São Paulo, PUC-Rio, Instituto Federal Amazonas, UNESP e PUC-Minas. 

 

 

2. Outras iniciativas de Internacionalização  

 
Para concluir referem-se algumas iniciativas relevantes que contribuem para a internacionalização 

do trabalho e da investigação realizada no ICS: 

 Participação nas atividades e nas ações da EASSH – The European Alliance for the Social 

Sciences and the Humanities; 

 Liderança no âmbito de estruturas de produção de arquivos de dados nomeadamente a 

coordenação de inquéritos internacionais (ESS, EVS, entre outros) 

 Participação de investigadores na gestão internacional da avaliação (e.g.: DGs, Horizon 

Europe - definição das missões, ERC, Marie Curie) e atribuição de prémios; 

 Participação de investigadores em órgãos de governo de infraestruturas internacionais (e.g. 

Scientific Advisory Board of ESS-ERIC; Theory Group EVS; Methodology Group of EVS; 

Planning Committee of Module 6 of CSES):  

 Participação em comités editoriais e na direção de revistas internacionais. 
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EIXO ESTRATÉGICO 5 – AFIRMAR O 

POSICIONAMENTO E A CONTRIBUIÇÃO DO ICS PARA A 

ULISBOA E PARA A CIÊNCIA EM PORTUGAL 
 

 

 

Defender a identidade do ICS é aprofundar o seu perfil de instituto universitário, valorizando a sua 

posição no campo científico e no ensino pós-graduado, não só na Universidade de Lisboa, mas 

também no sistema científico nacional, ampliando a sua reputação nas áreas em que tem uma 

posição consolidada e promovendo a interdisciplinaridade e a colaboração com outras instituições 

de ciência e de ensino superior.  A prossecução dos objetivos deste eixo estratégico requer uma 

ação sustentada no âmbito da Universidade de Lisboa, em diálogo com outras instâncias (e.g. 

MCTES, Associações científicas, organismos do Estado, instituições privadas e da sociedade civil, 

FCT), destinada a melhorar a imagem pública das unidades de investigação e da carreira de 

investigação e a valorizar o seu papel na modernização do país.  Ao longo das últimas décadas, a 

investigação científica em Portugal consolidou-se e foi gradualmente integrada nas universidades, 

sendo, aliás, uma das grandes responsáveis pela sua subida nos rankings internacionais de 

referência. Todavia, se este processo teve avanços notáveis, também comportou vulnerabilidades 

e retrocessos, recaindo sobre as instituições e as carreiras de investigação científica alguma 

desconfiança dentro e fora da academia. Deste ponto de vista, o ICS tem uma responsabilidade 

social acrescida que lhe advém de ser, ao mesmo tempo, uma instituição científica e uma unidade 

orgânica da Universidade de Lisboa.  

 

1. O ICS na ULisboa 
 

Em 2020, o ICS prosseguiu a sua orientação de integração empenhada nas atividades da ULisboa, 

procurando contribuir para a concretização dos seus objetivos estratégicos. A colaboração prestada 

pelo ICS à ULisboa desenvolve-se em diversas frentes de intervenção nas áreas do ensino pós-

graduado, da investigação, da extensão e da gestão universitárias, bem como através da 

participação de membros do Instituto em órgãos de governo da Universidade.  

 

1.1. Representação e Participação do ICS nos Órgãos de Governo da ULisboa 

 

▪ O ICS tem assento, através da sua Diretora, no Conselho de Coordenação Universitária, órgão 

que apoia o Reitor na orientação estratégica da Universidade; 

▪ O ICS é representado no Senado da Universidade de Lisboa pela Diretora, Presidentes dos 

Conselhos Científico e Pedagógico e pelo Diretor Executivo, por inerência, e por dois membros 
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eleitos: José Manuel Sobral, pelo pessoal investigador, e Mafalda Vieira, pelo pessoal técnico e 

administrativo. 

 

1.2. Promoção da Coesão e Espírito Identitário da ULisboa 

 

A colaboração dos investigadores do ICS nas redes temáticas interdisciplinares da ULisboa ( Mar – 

Luísa Schmidt, Ana Delicado; AGRO – Mónica Truninger, MOV – João Mourato, nos Colégios (Mente 

e Cérebro – Ângela Xavier, Manuel Villaverde Cabral, Jorge Vala, Olivia Bina, Rui Costa Lopes, Ricardo 

Roque, Pedro Moura Ferreira e Susana Matos Viegas e Food, Farming and Forestry (F3) – José 

Manuel Sobral, Ana Delicado, Marta Vilar Rosales e Mónica Truninger), reforçou a importância das 

ciências sociais na resposta aos desafios societais e promoveu a interdisciplinaridade no âmbito da 

ULisboa. 

 

Em 2020, no âmbito das atividades do Colégio Food, Farming and Forestry (F3), o ICS continuou a 

colaborar no Programa de Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade da ULisboa REcursos, 

Alimentação e SOciedade (REASOn). Trata-se de um programa inovador norteado pela 

interdisciplinaridade, pela aplicação da ciência experimental a problemas reais, e pela integração do 

conhecimento e da inovação com a participação da sociedade e dos cidadãos. Participou neste 

programa doutoral, como docente, Mónica Truninger.  

 

A colaboração científica no âmbito destes Colégios e Redes contribui para reforçar a posição crucial 

do ICS na promoção do diálogo e da convergência interdisciplinares, condição essencial para o 

desenvolvimento do conhecimento na sociedade contemporânea, participando em atividades de 

ligação à sociedade, designadamente de difusão e transferência de conhecimento, assim como de 

valorização económica do conhecimento científico. 

 

Na sequência da assinatura de um protocolo de colaboração com a Reitoria da Universidade de 

Lisboa, o ICS contribuiu, pela terceira vez, para o Programa de Formação Universitária para 

Seniores, integrado na Formação ao Longo da Vida, com um curso de formação sobre o tema Ética 

e Integridade em Democracia (coordenação de Luís de Sousa, com a participação de mais sete 

docentes do ICS, 53 formandos).  

 

O ICS, através de duas técnicas do Serviço de Gestão de I&D e Gestão Académica, integrou o projeto 

europeu no qual a ULisboa é parceira juntamente com outras seis universidades europeias. Este 

projeto, intitulado UNITE!- University Network for Innovation, Technology and Engineering, tem 

como objetivo definir um novo modelo para um campus interuniversitário virtual e físico europeu. 

O projeto visa transformar o ensino superior europeu através de educação multidisciplinar, 

multicultural e multilingue, da investigação e do empreendedorismo. UNITE! irá ligar engenharia, 

ciência e tecnologia com os grandes desafios da sociedade em regime de cocriação por alunos, 

professores e funcionários, proporcionando competências para uma nova geração de cidadãos 

europeus e globais.  

 

No âmbito das iniciativas dirigidas a públicos mais jovens, e ainda devido ao contexto pandémico, o 

ICS apenas pôde participar na exposição interativa ‘Descobre a ULisboa’, realizada a 28 e 29 de 

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
https://www.unite-university.eu/
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janeiro. A exposição dirige-se aos estudantes do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino secundário e 

constitui uma viagem pelo conhecimento em todas as áreas do saber. 

 

Em 2020 não se realizaram, como habitualmente, as outras iniciativas promovidas pela ULisboa para 

os públicos mais jovens, nomeadamente: a ‘Futurália’ (estudantes do secundário), que tem como 

objetivo apoiar os jovens no processo de tomada de decisão quanto ao seu futuro percurso 

educativo e profissional, e os ‘Estágios de verão’ realizados anualmente no ICS. Em 2020 também 

não se realizou a Feira do Livro da Universidade de Lisboa.  

 

 

 

2. O ICS e o Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
 

Enquanto instituição de investigação integrada na ULisboa e Laboratório Associado da Fundação 

para a Ciência e Tecnologia (FCT), o ICS tem uma responsabilidade acrescida nos contributos a 

prestar ao Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) com o objetivo último de contribuir para 

o seu crescimento e reforço através da investigação, da formação científica avançada, da 

transferência do conhecimento para públicos alargados e das infraestruturas de conhecimento e de 

investigação. 

 

A contribuição do ICS para o SCTN, em termos nacionais e internacionais, é dada a vários níveis, dos 

quais destacamos os seguintes:  

 

● Investigação: execução de projetos com financiamento nacional e internacional; 

candidaturas realizadas através da FCT mas também de outros programas (e.g. H2020) com 

carácter competitivo, visando essencialmente a captação de fundos internacionais para o 

SCTN;  disponibilização de outputs como publicações, nas quais se incluem as indexadas nos 

sistemas de referência internacionais como a Scopus/Scimago e o JCR/ISI; realização de 

encontros científicos; apresentação de comunicações; participação em redes e consórcios 

promovendo e estimulando a cooperação e colaboração com outros investigadores; 

● Formação Científica Avançada: formação de jovens investigadores através dos programas 

doutorais em curso no ICS, numa ligação estreita com a investigação. Para além dos 

programas doutorais, este Instituto tem um relevante papel no training on the job de cerca 

de 40 jovens licenciados, mestres e bolseiros de pós-doutoramento que integram os 

projetos de investigação; oferta de cursos intensivos de pós-graduação de curta duração 

(Escolas de verão/inverno), focados em metodologias qualitativas e quantitativas e na 

captação de novos públicos; formação ao longo da vida (e.g. Curso de Formação 

Universitária para Seniores); 

● Extensão: divulgação, disseminação e transferência do conhecimento para públicos 

alargados através dos media e redes sociais, estágios para jovens em programas de verão, 

entre outros; 

● Emprego Científico: o ICS tem procurado reforçar o Sistema Científico e Tecnológico 

Nacional através do recrutamento de investigadores doutorados usando, para tal, o 

financiamento competitivo disponibilizado pela FCT no quadro do Programa Estímulo ao 
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Emprego Científico Individual tendo apoiado, em 2020, 42 candidatos. É vital para o ICS 

aumentar as oportunidades de emprego para doutores, contrariando a precariedade, com 

vista a garantir a formalização do emprego científico após o doutoramento. Pretende-se, 

assim, contribuir para a captação de jovens altamente qualificados, garantindo o 

rejuvenescimento da equipa de investigação do ICS e do próprio SCTN; 

● Infraestrutura de Investigação: o ICS é o líder da infraestrutura portuguesa PASSDA - 

Production and Archive of Social Science Data - que tem como objetivos a recolha, arquivo 

e disseminação de dados sobre atitudes, valores e comportamentos sociopolíticos. É o 

nódulo português de várias redes de investigação internacionais que recolhem este tipo de 

dados através da aplicação de inquéritos por questionário a amostras representativas da 

população, tais como o European Social Survey-ERIC ou o Comparative Study of Electoral 

Systems, assim como da rede de arquivos de bases de dados CESSDA-ERIC. A PASSDA integra 

o Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico apoiado pela 

Fundação para a Ciência e Tecnologia, e foi criada através de uma parceria que envolve 

unidades e centros de investigação da Universidade de Lisboa, do Iscte-IUL, da Universidade 

de Coimbra e da Universidade do Porto;  

● Protocolos: o ICS celebra, anualmente, protocolos com organizações nacionais e 

internacionais visando a colaboração, e apoio, em áreas de especialização específicas 

valorizando o conhecimento científico e a sua transferência. Estes protocolos destinam-se 

igualmente a promover a mobilidade de investigadores, doutorandos e membros da equipa 

técnica e administrativa. 

 

Importa ainda que referir que o ICS, em 2020:  

 Acompanhou o debate sobre o futuro das Universidades e do Ensino Superior, 
especialmente no âmbito das iniciativas lançadas pelo CRUP; 

 Cooperou com outras unidades de investigação/LA e associações profissionais na área das 
CSH e noutras áreas científicas na definição de agendas de investigação e na discussão sobre 
questões de avaliação, ética ou integridade;  

 Procurou acompanhar e intervir no debate público e nas iniciativas relacionadas com o 
desenvolvimento das políticas de ciência em Portugal. 
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. 

EIXO ESTRATÉGICO 6 – PROMOVER A CIDADANIA 

E O FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL DEMOCRÁTICO 
 

 

A boa governação de uma unidade de investigação assenta na preservação e na promoção dos 

princípios básicos do funcionamento institucional democrático. O escrutínio e confronto das ideias 

são pilares fundamentais da conceção pluralista e democrática das instituições por que se rege o 

ICS. A tomada de decisão baseia-se no trabalho colaborativo e na persuasão dos pares, tendo em 

conta o mérito das propostas em análise.  

A promoção da cidadania e do funcionamento democrático de uma instituição depende também de 

instrumentos e iniciativas que juntam e mobilizam todos os membros, independentemente da sua 

função, idade, género, nacionalidade, estado civil ou situação familiar. Uma estratégia de cidadania 

evidencia os direitos e deveres de cada um, e assegura que ninguém, em nenhum momento, seja 

excluído ou discriminado. Deste ponto de vista, é fundamental assegurar a existência de canais de 

comunicação e de informação internos bem como de mecanismos de escuta e encaminhamento de 

eventuais problemas. O bom funcionamento do Conselho Pedagógico, no caso dos alunos de 

doutoramento, é um exemplo da garantia representada por esses mecanismos. Tratando-se de 

investigadores e do pessoal técnico e administrativo, importa envolver nos processos decisórios não 

só o Conselho Científico como também o Conselho de Escola e os GI. É igualmente importante 

garantir que os mecanismos previstos nos estatutos do ICS, como o Fórum ICS, sirvam para 

promover a participação de todos, independentemente da sua função, categoria ou vínculo.  

 

1. Principais Iniciativas e Atividades 
 

Em 2020, destacam-se, enquanto elementos promotores do funcionamento institucional 

democrático e da coesão da comunidade ICS, as seguintes iniciativas: 

 

● Preparação da candidatura do ICS à FCT, no âmbito do Concurso para Atribuição do Estatuto 

e Financiamento aos Laboratórios Associados. Para esta iniciativa, e tendo em consideração 

o curto prazo para a sua submissão, foi constituído um Grupo de Trabalho coordenado pela 

Diretora e que contou com a participação de Ana Nunes de Almeida, José Manuel Sobral, 

Pedro Magalhães, Ana Delicado, Luísa Schmidt, João Mourato e Eugénia Rodrigues. Importa 

referir que o racional desta candidatura teve os contributos da comunidade ICS através dos 

Grupos de Investigação, Observatórios, Comissão de Extensão Universitária, 

Infraestruturas, de investigadores e técnicos que, igualmente, colaboraram de uma forma 

participativa e dinâmica neste processo; no dia 15 de dezembro foi feita a apresentação 

pública, pela Diretora, em regime online, da candidatura tendo sido assistida por muitos 

membros da comunidade do ICS; 
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● Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2020/2021 – Palestra Sedas Nunes 2020 

proferida por Tim O’Riordan, da University of East Anglia, intitulado Merging the «Big Cs»: 

Combining the moral response to Covid-19 and to Climate Change, 6 de novembro de 2020, 

organizada por Luísa Schmidt; 

● Iniciativas e atividades da Comissão de Ética e Proteção de Dados do ICS – constituída 

pelos investigadores Ângela Barreto Xavier, Maria José Lobo Antunes e Vasco Ramos e pelo 

membro da equipa técnica Pellegrino Cammino, tem como objetivo aconselhar os 

investigadores sempre que se confrontem com dilemas e dúvidas em matérias relativas à 

ética da investigação em Ciências Sociais, devendo também pronunciar-se e intervir em 

questões relativas a relações interpessoais em contextos de investigação. Os documentos 

reguladores das questões Éticas encontram-se disponibilizados no site do ICS: Carta de 

Ética; Regulamento de Ética e Formulário Comissão Ética; importa ainda referir que para 

além dos membros da Comissão colaboram nas suas atividades, nomeadamente na 

elaboração de pareceres, 10 investigadores; 

● Foi dada continuidade às sessões integradas no Ciclo Responsible Research and Innovation 

Seminar Series para apresentação e debate de problemas que surjam no decurso da 

investigação ou na formação dos investigadores e estudantes do ICS; em 2020, devido à 

pandemia, apenas se realizaram 4 sessões temáticas deste Ciclo; 

● Os habituais encontros, reuniões, seminários e workshops realizados pelos Grupos de 

Investigação, envolvendo investigadores, bolseiros e alunos, passaram a ser realizados 

online. Segundo os coordenadores do GI, este sistema produziu excelentes resultados e, 

nalguns casos, foi mesmo considerado como um fator agregador da equipa de investigação 

(ver Eixo 10); 

● Na ausência dos almoços mensais, a diretora participou, sempre que solicitada, nas 

reuniões realizadas pelos Grupos de Investigação, para prestar esclarecimentos sobre os 

Planos de Contingência/Reabertura e para partilhar informação sobre outros assuntos do 

interesse dos investigadores; 

● Preparação da campanha de apresentação de candidaturas ao Concurso para Projetos em 

todos os Domínios Científicos promovido pela FCT (abril de 2020). Os Serviços de I&D e 

Financeiros, em estreita colaboração, organizaram o processo de acompanhamento dos 

investigadores do ICS que participaram neste concurso; 

● Foi concebida e implementada a adaptação de espaços, sinaléticas e acrílicos de proteção 

para a Covid-19 no ICS de acordo com as indicações do Conselho de Gestão e as 

recomendações da DGS, MCTES e ULisboa; 

● O Conselho de Gestão interagiu regularmente com os membros da comunidade ICS, através 

de comunicados, fazendo pontos de situação e recomendações várias. Este órgão 

acompanhou e apoiou ainda, em estreita relação com o Conselho Pedagógico, os alunos 

estrangeiros que ficaram mais isolados no período de confinamento.   

 

Não foi possível realizar várias outras iniciativas que promovem a comunicação e a coesão da 

comunidade ICS, tais como os almoços mensais (só decorreram 2 em 2020). Estes encontros 

regulares têm como objetivo potenciar a socialização dos investigadores, dos técnicos e 

administrativos e integrar os investigadores visitantes, bem como atualizar e partilhar 

informação e novidades que sejam relevantes para a comunidade. Espera-se que estas reuniões 

venham a ser retomadas num ICS pós-pandémico. As reuniões dos serviços técnicos e 
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administrativos para acompanhamento das atividades desenvolvidas, resolução de problemas 

e agilização de procedimentos passaram a ser feitas através de reuniões online e de outros meio 

de comunicação. Finalmente, importa referir que a habitual Conferência ICS, realizada 

anualmente não se realizou em 2020, tendo sido adiada para junho de 2021.  

 

2. Responsabilidade Social 
 

A promoção de iniciativas na área da responsabilidade social, numa base voluntária, que possa 

contribuir para a construção de uma sociedade mais solidária e dinamizada por uma troca de 

informação entre ciência e sociedade, constitui um outro instrumento de consolidação da 

comunidade ICS, bem como da sua relação com o espaço social em que nos inserimos. 

 

Investigadores, doutorandos e técnicos estiveram envolvidos em ações de responsabilidade social 

que beneficiam a comunidade como um todo, nomeadamente pessoas e grupos em situação de 

fragilidade social. A comunidade ICS tem participado pro bono em projetos solidários já existentes, 

bem como criado os seus próprios programas de responsabilidade social. 

 

O ano de 2020 foi, em função da pandemia da SARS- COVID-2, um período de grandes restrições no 

que respeita às atividades da Responsabilidade Social. A atividade mais abrangente que decorreu, 

referente ao acompanhamento ao projeto Boba Studio E7G, no âmbito do Programa Escolhas 7ª 

Geração, realizada no Casal da Boba, no concelho da Amadora, foi feita de uma forma restrita. Com 

a pandemia, as atividades do projeto tiveram de ser realizadas, quase na totalidade, em formato 

online. Nesse contexto, a equipa da Responsabilidade Social participou em duas atividades: as 

reuniões de consórcio, uma presencial, duas outras em formato Zoom; e um workshop presencial, 

realizado a 11 de novembro, no âmbito da atividade Café Studio, dirigido às crianças do bairro, 

coordenado por Mariana Miranda e relacionado com o tema da Erradicação da Pobreza.  

 

Para além destas duas atividades, a equipa da Responsabilidade Social, em constante diálogo com 

as técnicas do projeto, procurou que se concretizasse uma terceira atividade que visa promover as 

relações intergeracionais, melhorar e trabalhar a memória e relações no bairro entre as crianças e 

adolescentes participantes do projeto, as suas famílias e a vizinhança do bairro. Devido à pandemia 

esta atividade ficou por concretizar.  

 

As circunstâncias provocadas pela pandemia em 2020 foram, por um lado, bastante limitadoras do 

trabalho da Responsabilidade Social, seja porque os meses iniciais de confinamento constituíram 

um tempo de apreensão e incerteza e, portanto, de suspensão de projetos, não abrindo espaço para 

a construção de novas iniciativas junto a novas instituições ou programas, seja porque o próprio 

trabalho do projeto Boba Studio, em regime de parceria com o ICS, teve de ser adaptado e reduzido. 

Por outro lado, ganhou-se um conhecimento sobre as possibilidades de se trabalhar em regime 

online. Isto permitiu, por exemplo, ampliar o debate sobre o projeto do Boba Studio, finalizado em 

2020, contribuindo assim para o aperfeiçoamento da candidatura que permitirá a continuidade do 

trabalho no Casal da Boba. O projeto foi, entretanto, aprovado e, desta forma, o Boba Studio retoma 

as atividades, com a projeção de uma atuação mais forte da Responsabilidade Social do ICS, para 

2021.   
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EIXO ESTRATÉGICO 7 – VALORIZAR O TRABALHO E 

AS CARREIRAS DOS INVESTIGADORES E DO PESSOAL 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
 

 

Ao longo das últimas duas décadas, o pessoal investigador e não investigador do ICS aumentou, 

diversificou-se e desenvolveu novas qualificações e competências. No entanto, devido a fatores 

endógenos e exógenos, esta evolução introduziu alguns desequilíbrios e iniquidades, quer em 

termos geracionais, quer do ponto de vista dos vínculos contratuais e da progressão na carreira, 

quer ainda a nível das remunerações e condições de trabalho e de formação.  Por isso, em 2020, tal 

como em 2019, a direção do ICS continuou a dar prioridade a esta questão, procurando, dentro dos 

constrangimentos existentes : a) reforçar o recrutamento quer do pessoal investigador quer do 

pessoal técnico, sobretudo no âmbito do PREVPAP e do financiamento da FCT, e dando especial 

atenção aos procedimentos concursais para contratos com vínculos permanentes; b) concretizar a 

proposta, solicitada já em 2019 à Reitoria, de abertura de alguns lugares de carreira (auxiliar, 

principal, coordenador) com o objetivo de promover a progressão na carreira e a reposição dos 

investigadores de topo que se reformam nos próximos anos; c) desenvolver estratégias e ações de 

valorização do trabalho e das qualificações do pessoal investigador e do pessoal técnico e 

administrativo. 

 

1. Promoção do Emprego Científico e Técnico e Gestão de Carreiras 
 

No que diz respeito ao pessoal investigador, o desafio principal em 2020 foi concluir as contratações 

no âmbito do Programa de Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na Administração 

Pública – PREVPAP, que permitiu a regularização de 13 investigadores.  

 

O ICS concretizou os seguintes processos de recrutamento no âmbito da equipa de investigação em 

2020: 

 

a) No final de dezembro de 2020 foram celebrados os contratos de trabalho por tempo 

indeterminado com onze investigadores regularizados no âmbito do PREVPAP. Na 

sequência da homologação, em outubro de 2019, dos pareceres da segunda Comissão de 

Avaliação Bipartida da área da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, procedeu-se à 

abertura de concursos em seis áreas científicas: Antropologia Social e Cultural (um 

investigador), Ciência Política (um investigador), Geografia Humana (um investigador), 

História (um investigador), Psicologia Social (um investigador) e Sociologia (seis 
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investigadores. Em 2020 foi ainda dado parecer favorável a mais dois investigadores, em 

fase de audiência prévia, relativamente aos quais se aguarda homologação. O mapa de 

pessoal investigador permanente foi assim fortemente reforçado. Devido à conclusão do 

PREVPAP e ao regresso de um investigador coordenador após o termo de uma licença sem 

vencimento, a percentagem de investigadores permanentes a 31 de dezembro de 2020 

passou a representar 31% da equipa (37 investigadores para um total de 120) face a 21% 

em 2019 (25 investigadores num total de 123). Apesar deste aumento, os investigadores 

com contratos por tempo indeterminado ainda representam uma proporção relativamente 

baixa do total da equipa de investigação e apresentam uma média de idade de 55 anos;  

b) Em janeiro teve início um contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo 

no âmbito de um projeto de investigação financiado pela FCT; 

c) Entre agosto e dezembro, tiveram início dez contratos de trabalho em funções públicas a 

termo resolutivo certo no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual, 

edição de 2018; 

d) Em setembro teve início um contrato de trabalho em funções públicas a termo certo no 

âmbito do Programa Marie Skłodowska-Curie;  

e) No final de setembro foram abertos três concursos no âmbito do Projeto Estratégico do ICS-

ULisboa para recrutamento, em regime de contrato de trabalho em funções públicas a 

termo resolutivo certo, de três investigadores:   

 

 Um investigador auxiliar na área temática de Participação, Cidades e Cidadania, 

enquadrada num dos Grupos de Investigação do ICS-ULisboa: ‘ATS – Ambiente, 

Território e Sociedade’; ‘Identidades, Culturas, Vulnerabilidades’ ou ‘SPARC – Social 

and Political Attitudes: Resilience and Change’; 

 um(a) investigador(a), nível inicial, enquadrado nas temáticas de um dos Grupos de 

Investigação do ICS-ULisboa: ‘ATS – Ambiente, Território e Sociedade’; ‘SPARC: 

Social and Political Attitudes: Resilience and Change’; ‘LIFE: Percursos de Vida, 

Desigualdade e Solidariedade: Práticas e Políticas’; ‘Regimes e Instituições Políticas’; 

 um(a) investigador(a), nível inicial, enquadrado nas temáticas de um dos três 

Grupos de Investigação do ICS-ULisboa: ‘Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-

coloniais’; ‘Identidades, Culturas, Vulnerabilidades’; ‘Poder, Sociedade e 

Globalização’. 

 

A importância de que se reveste o recrutamento de novos investigadores de carreira para a vida do 

ICS também levou os órgãos dirigentes a tentar concretizar a proposta, aprovada em Conselho 

Científico, de abertura de dois lugares de investigador auxiliar de carreira. Não foi, contudo, possível 

abrir estes lugares por falta de aprovação da Reitoria da Universidade de Lisboa. Também não foi 

possível proceder, pelas mesmas razões, à abertura de lugares para a promoção na carreira de 

investigação. 

 

Por último, importa referir a realização, em 2020, de Provas de Habilitação para o exercício de 

funções de coordenação científica por uma investigadora principal do ICS, Luísa Schmidt. 

 

Relativamente à equipa técnica e administrativa, e na sequência da homologação dos pareceres 

favoráveis da Comissão de Avaliação Bipartida da área da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
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relativos a 13 técnicos do ICS, foram abertos dois concursos para o preenchimento de onze postos 

de trabalho na categoria de Técnico Superior e dois postos de trabalho na categoria de Especialista 

de Informática. Os treze contratos de trabalho tiveram início em setembro e em outubro.  Assim, 

no que diz respeito ao pessoal não investigador com vínculo permanente, a 31/12/2020, verificou-

se um aumento do número de técnicos com contrato por tempo indeterminado, mercê do PREVPAP, 

contando a equipa técnica, administrativa e operacional do ICS com 35 membros, dos quais apenas 

6 são detentores de Bolsas de Gestão de Ciência e Tecnologia.  

 

Por último, no âmbito do incentivo e apoio à valorização e formação do pessoal técnico e 

administrativo, foram apoiadas várias ações de formação: 4 técnicos em programas de pós-

graduação, mestrado e doutoramento e nove técnicos em onze ações de formação profissional, 

num total de 554,5 horas (face a 137 horas em 2019). 

 

Em 2020 os técnicos frequentaram as seguintes ações de formação: 

 

Assessoria da Direção 

 Organização de eventos nacionais e internacionais 

 

Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 Comunicação Interpessoal e Institucional 

 

Gestão Académica 

 Gestão de conteúdos digitais  

 

Gestão de I&D 

 Trabalho Colaborativo à Distância - Programa de Webinars para a Administração Pública 

 COVID-19: Riscos, Oportunidades, Paradoxos para a Gestão do Conhecimento - Programa 

de Webinars para a Administração Pública 

 Segurança e Saúde no Trabalho: Um Novo Paradigma - Programa de Webinars para a 

Administração Pública 

 Liderança de Equipas de Trabalho em Ambiente Digital - Programa de Webinars para a 

Administração Pública 

 Liderança em Ambientes de Crise, Programa de Webinars para a Administração Pública,  

 Gestão de Projetos em Teletrabalho - Programa de Webinars para a Administração Pública 

 Liderança em Contexto Público  

 Liderança da Inovação 

 Bootcamp para formação de formadores em Ciência Aberta e Investigação e Inovação 

Responsável (RRI) 

 R Basics (Módulo 1/9 do Data Science Professional Certificate) 

 

Gestão de Projetos 

 Plano global de formação do SNC-AP 

 Horizon Europe Event, PERIN-FCT - Funding Opportunities in Horizon Europe 
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Gestão Financeira 

 Contratação Pública 

 

Serviço de Recursos Humanos 

 RGPD para cidadãos atentos 

 RGPD para implementadores na Administração Pública 

 Teletrabalho em Tempo de Isolamento 

 Webinar - Direito do Trabalho em Emergência  

 Webinar - Saúde Mental e Trabalho em Casa 

 Webinar - Segurança e Saúde no Trabalho: Um Novo Paradigma 

 

 

Condições de trabalho 

Tal como reportado nos anos anteriores, o crescimento da equipa de investigação e da diversidade 

dos vínculos contratuais, bem como a elevada mobilidade (com múltiplas entradas e saídas ao longo 

do ano) dos investigadores e dos bolseiros de investigação, tem implicado um crescimento do 

número de solicitações e pedidos, do seu grau de exigência e da complexidade de tarefas. Continua 

a verificar-se um desequilíbrio entre o aumento de solicitações e os recursos que os serviços têm 

para dar resposta atempadamente. Esta situação tem impacto quer na produtividade quer na 

motivação da equipa técnica e administrativa. Por outro lado, em contexto de pandemia, devido 

aos problemas de saúde mental e às dificuldades de conciliação do teletrabalho com a prestação de 

cuidados a crianças pequenas, esta motivação foi, nalguns casos, gravemente afetada por outras 

razões. 

Tendo em consideração o volume de trabalho que tem vindo a aumentar, em especial no último 

quinquénio, o rácio existente entre o número de técnicos e os restantes membros da comunidade 

ICS – de um para nove – e a passagem à reforma de alguns técnicos nos próximos anos, deverá 

continuar a ser dada atenção especial ao reforço de recursos humanos em alguns serviços do ICS. 

No entanto, devido às alterações introduzidas no SCTN em 2019 (novo Regulamento das Bolsas), 

que levou à extinção das Bolsas de Gestão Científica e tecnológica, este reforço torna-se agora ainda 

mais difícil e moroso de implementar. 

Espera-se, no entanto, que novas estratégias em curso na gestão de informação científica (e.g. ICS 

CRIS), na gestão documental, na gestão de pedidos na área financeira e na elaboração de guias de 

procedimentos, possam contribuir não só para uma melhor gestão do tempo, como também para a 

melhoria da qualidade dos serviços. 

 

2. Equipa de Investigação  
 

Contrariando as tendências dos últimos anos, com a conclusão do PREVPAP e o regresso de um 

investigador coordenador após o termo de uma licença sem vencimento, o número de 

investigadores permanentes aumentou, em 31 de dezembro de 2020, de 25 para 37. Apesar desta 

alteração e tendo a tutela mantido os programas de Estímulo ao Emprego Científico, o número de 
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contratos a termo não diminuiu significativamente. No final de 2020, o ICS tinha 53 investigadores 

contratados a termo (face a 58, em 2019). 

 

A 31 de dezembro de 2020 integravam a equipa de investigação do ICS-ULisboa 120 investigadores 

doutorados em regime de exclusividade (face a 113 em 2017, 110 em 2018 e a 123 em 2019). 

 

Em termos de vínculo contratual, 37 são permanentes: 8 são investigadores coordenadores, 7 

investigadores principais e 22 investigadores auxiliares. A equipa de investigação integrava ainda 53 

investigadores com contratos a termo. Este grupo incluía os investigadores que foram recrutados 

no âmbito do ICS/Laboratório Associado (2), da Norma Transitória do Decreto-Lei n.º 57/2016, de 

29 de agosto, alterado pela Lei n.º 57/2017, de 19 de julho (18), do Programa Estímulo ao Emprego 

Científico Individual (18), de projetos nacionais financiados pela FCT (12) e de projetos 

internacionais (3). 

 

Ainda no que respeita a investigadores doutorados, integravam a equipa de investigação 17 

investigadores com bolsas de pós-doutoramento, 3 com bolsas de cientistas convidados e 2 

bolseiros de gestão de ciência e tecnologia. Estavam ainda integrados na equipa de investigação, a 

31 de dezembro de 2020, 4 investigadores aposentados e 4 investigadores associados.  

 

A equipa de investigação contava ainda com a participação de 25 bolseiros sem doutoramento no 

âmbito de projetos (face a 41 em 2019), designadamente bolsas de investigação (20), bolsas de 

gestão de ciência e tecnologia (1) e bolsas de doutoramento (4), e um contrato de tarefa. 

 

No final de 2020, o ICS contava, assim, com uma equipa de investigação constituída por 146 

membros integrados (com o gráfico 28 a mostrar a sua distribuição) face a 164 em 2019. 

 

 

Equipa de Investigação com e sem doutoramento, por vínculo – 2020 

 

Gráfico 28: Número de investigadores, doutorados e não doutorados, por vínculo contratual, em 2020. 
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Equipa de Investigação com doutoramento, por vínculo – 2020 

 
 

Gráfico 29: Percentagem de investigadores doutorados, por vínculo contratual, em 2020. 

 
Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

30), por nacionalidade (gráfico 31) e por grupo etário (gráfico 32) do pessoal de investigação 

doutorado do ICS-ULisboa, em 2020. 

 

Equipa de Investigação com doutoramento, por género – 2020 

 

 

Gráfico 30: Número de elementos da equipa de investigação, por género, em 2020. 
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Equipa de Investigação com doutoramento, por nacionalidade – 2020 

 

Gráfico 31: Número de elementos da equipa de investigação, por nacionalidade. 

 

Equipa de Investigação com doutoramento, por grupo etário – 2020 

 

Gráfico 32: Número de elementos da equipa de investigação, por faixa etária, em 2020. 
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3. Equipa Técnica e Administrativa 
 

A equipa técnica e administrativa do ICS, em 31 de dezembro de 2020, era composta por 29 

colaboradores com vínculo permanente (3 dirigentes, 15 técnicos superiores, 2 especialistas de 

informática, 2 técnicos de informática, 2 assistentes técnicos e 5 assistentes operacionais) e por 6 

Bolseiros de Gestão de Ciência e Tecnologia contratados através de receitas próprias/financiamento 

FCT (35 técnicos e administrativos, face a 32 em 2017, 33 em 2018 e 36 em 2019).  

Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

33), nível de qualificação (gráfico 34) e grupo etário (gráfico 35) desta equipa. 

 

Equipa Técnica e Administrativa por género – 2020 

 

Gráfico 33: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por género. 

 

Equipa Técnica e Administrativa por grau de qualificação – 2020 

 

Gráfico 34: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por grau de qualificação. 
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Equipa Técnica e Administrativa, por grupo etário – 2020 

 

Gráfico 35: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por faixa etária. 

 

4. Balanço 
 

Apesar de alguns resultados positivos em 2020 (e.g. reforço significativo das posições permanentes: 

de 25 para 37 investigadores de carreira e de 16 para 29 técnicos com vínculos permanentes), ainda 

existe um longo caminho a percorrer no âmbito do rejuvenescimento, promoção e estabilização a 

longo prazo do pessoal investigador e do pessoal técnico e administrativo do ICS.  Os órgãos de 

governo do ICS estão a dar uma atenção especial a esta questão, procurando, dentro dos 

constrangimentos existentes, reforçar o recrutamento de novos membros com vínculos por tempo 

indeterminado quer para a equipa de investigação quer para a equipa técnica. Importa continuar a 

promover, em conjunto com os responsáveis pelos diferentes serviços, o desenvolvimento das 

carreiras através da formação profissional e da reconstituição das carreiras, bem como a partilha de 

boas práticas e estratégias que possam fortalecer a motivação da equipa técnica e administrativa 

para os desafios diários. Em contexto de pandemia, devido aos problemas de saúde mental e às 

dificuldades de conciliação do teletrabalho com a prestação de cuidados a crianças pequenas, esta 

motivação foi, nalguns casos, gravemente afetada. 
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EIXO ESTRATÉGICO 8 – PROMOVER E REFORÇAR 

AS INFRAESTRUTURAS DE CONHECIMENTO E OS 

SERVIÇOS TÉCNICOS DE APOIO 
 

 

Neste eixo estratégico deve destacar-se, em primeiro lugar, a Infraestrutura de Conhecimento 

PASSDA, liderada pelo ICS, integrada no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de 

Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE) e apoiada pela FCT. A PASSDA, tal como outras 

infraestruturas incluídas neste Roteiro, é considerada como sendo de interesse estratégico nacional, 

servindo de suporte a avanços científicos e tecnológicos da comunidade de I&D em Portugal. Estas 

estruturas visam atingir a excelência na investigação e na inovação e são igualmente fundamentais 

para a prestação de serviços não só às comunidades científica e educacional, como também ao 

sector empresarial.  Importa referir que esta infraestrutura foi avaliada pela FCT, em 2020, tendo 

em conta as atividades desenvolvidas em 2018 e 2019. Dos 9 domínios, obteve a classificação 

máxima (“Very High”) em 6 deles, e “High” nos restantes 3. A classificação global foi a máxima, "Very 

High”, tendo sido a única infraestrutura das ciências sociais e humanas com essa classificação. 

Informação detalhada sobre a PASSDA poderá ser encontrada no documento Portuguese Roadmap 

of Research Infraestructures - 2020 - Update. 

 

Em segundo lugar, descrever-se-ão as principais atividades desenvolvidas por outras estruturas de 

conhecimento e de divulgação existentes no ICS – arquivos, polos editoriais, biblioteca, repositórios 

abertos, repositórios fotográficos –, dispositivos que incentivam e facilitam a produção científica e 

a utilização de meios particularmente adequados ao domínio das ciências sociais. De salientar, neste 

âmbito, as atividades do AHS, as iniciativas editoriais (Análise Social, Imprensa de Ciências Sociais) 

e a Biblioteca.  

 

Em terceiro lugar, apresentam-se os dois projetos de modernização tecnológica e administrativa em 

curso no ICS: ICS/CRIS - Current Research Information System e Gestão Documental Institucional. 

Estes projetos bandeira, relevantes para o ICS, contribuem, igualmente, para a Estratégia para a 

Inovação e Modernização do Estado e da Administração Pública, nomeadamente através da 

inovação e simplificação de processos e procedimentos e da sua desmaterialização.   

 

Em quarto lugar, referir-se-ão as principais atividades de apoio à gestão da investigação e à 

divulgação, cada vez mais diversificadas e complexas, desenvolvidas por todos os Serviços Técnicos 

e Administrativos do ICS. Incluem-se aqui quer as funções de estímulo e apoio à apresentação de 

candidaturas a concursos nacionais e internacionais, quer as múltiplas competências desenvolvidas 

na gestão de projetos e na organização de eventos científicos, bem como no apoio à divulgação e 

comunicação de ciência e na gestão de informação sobre as atividades científicas e os 

investigadores. 

https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
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Finalmente, importa ainda referir que, em 2020, deu-se continuidade ao apoio institucional ao 

Laboratório de Sondagens, assente numa parceria ICS-ULisboa e Iscte/IUL. Este laboratório tem 

como finalidade a realização de sondagens sobre as atitudes e os comportamentos políticos da 

população portuguesa através da realização de estudos de opinião (sondagens) e sua divulgação 

pelo Expresso e pela SIC, tendo realizado cinco estudos ao longo de 2020. Importa destacar que dois 

destes se realizaram no âmbito do confinamento e da crise pandémica (março e maio) e abordaram 

temas como:  confiança na capacidade de resposta das instituições à pandemia; perceção de risco 

em diferentes atividades da vida quotidiana; opinião sobre reabertura de creches, pré-escolar e 

aulas presenciais 11º e 12º e não reabertura do básico e do 10º ano; preocupações sobre o futuro; 

confiança interpessoal; cancelamento de exames, consultas e tratamentos médicos; sintomas 

associados ao Covid-19 desde o início do ano. 

 

A equipa responsável pela elaboração dos questionários, acompanhamento do trabalho de campo 

e análise dos dados é constituída por Alice Ramos, José Santana Pereira, Marina Costa Lobo, Miguel 

Pereira, Paula Vicente e Pedro Adão e Silva, com a coordenação de Pedro Magalhães. O trabalho de 

campo é executado pela GfK Metris, sob a orientação técnica da equipa do projeto. 

 

 

1. Infraestrutura de Conhecimento/Investigação – PASSDA  
 

As infraestruturas de produção e arquivo de bases de dados constituem plataformas essenciais para 

o desenvolvimento de projetos de investigação liderados por investigadores ou equipas do ICS-

ULisboa, mas também prestam serviços à comunidade alargada de cientistas sociais, 

nomeadamente em projetos que envolvem comparações internacionais. 

 

Ao longo das últimas duas décadas, o ICS-ULisboa tem vindo a desenvolver um trabalho pioneiro na 

produção de dados comparativos sobre atitudes sociais e políticas, nomeadamente através do 

programa ASP – Atitudes Sociais dos Portugueses e dos estudos incluídos em redes europeias de 

atitudes políticas.  

 

Em 2014, a Infraestrutura PASSDA – Production and Archive of Social Science Data, liderada pelo ICS, 

foi aprovada, na sequência de concurso nacional promovido pela FCT, para integrar o Roteiro 

Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE). Esta 

infraestrutura reúne, em sistema de Consórcio, 10 instituições: CES-Universidade de Coimbra; Iscte-

IUL; ISCSP-ULisboa e CAPP/ISCSP-ULisboa; Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL; 

DINÂMIA’CET, CIES e CIS do Iscte-IUL; SOCIUS/ISEG e Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto. 

 

A infraestrutura PASSDA consolida duas infraestruturas anteriores criadas pelo ICS e financiadas 

pela FCT – IASPP (Infraestrutura das Atitudes Sociais dos Portugueses) e o APIS (Arquivo Português 

de Informação Social) – assim como um programa de investigação do ICS várias vezes financiado 

pela FCT, o PES (Portuguese Election Study). Inclui também a criação de um laboratório de 

investigação científica e de recolha de dados, o XLAB, que permite a realização de estudos 
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experimentais, de inquéritos sobre atitudes e comportamentos económicos e sociais e de testes de 

medida. 

 

Ao longo do ano de 2020, a PASSDA concluiu o trabalho de campo do European Values Study, tendo 

também realizado experiências no XLAB. Procedeu igualmente à curadoria, depósito, catalogação e 

disponibilização de 22 novas bases de dados no APIS – Arquivo Português de Informação Social. 

Desenvolveu também várias ações de divulgação das suas atividades nos programas doutorais do 

ICS-ULisboa, do ISCTE-IUL, do ISCSP-ULisboa e do IGOT-ULisboa, Os membros das instituições 

parceiras da PASSDA viram publicados, ao longo de 2020, 8 artigos em revistas internacionais, 4 

capítulos de livro, 1 tese de doutoramento e 7 teses de mestrado baseados em dados recolhidos 

pela infraestrutura. 

 

Globalmente, as atividades do PASSDA têm permitido: 

 

1. A continuidade de longo prazo na inclusão de dados sobre Portugal nas várias vagas de 

inquéritos sociopolíticos internacionais. Portugal conduziu inquéritos para todas as vagas 

do European Social Survey e está incluído em todos os módulos do Comparative Study of 

Electoral Systems. Conseguiu implementar a vaga 5 do European Values Study (EVS), 

assegurando assim a nossa presença desde 1990. 

2. A participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas 

internacionais. Pedro Magalhães é um dos membros do Scientific Advisory Board of ESS-

ERIC e do Theory Group do EVS; Alice Ramos é vice-presidente do Methodology Group of 

EVS; e Marina Costa Lobo faz parte do Planning Committee of Module 6 of CSES, sucedendo 

a Pedro Magalhães (Planning Committee – módulo 4). 

3. Portugal é o 16º país no mundo com mais utilizadores registados no ESS (dados de janeiro 

de 2021) e o 12º em termos do número de publicações que utilizam dados do ESS (dados 

de dezembro 2018), posições muito acima do que seria de esperar tendo em conta a sua 

população e a dimensão da sua comunidade científica.  

 

A pandemia teve impactos significativos na atividade da infraestrutura PASSDA. Primeiro, 

condicionando o trabalho de campo do European Social Survey e o arranque de um projeto conexo. 

Segundo, limitando severamente as atividades de divulgação previstas, nomeadamente dois 

colóquios previstos para Coimbra e Lisboa. E finalmente, impedindo por longos períodos a atividade 

do laboratório XLAB. 

 

Em seguida, apresentamos em maior detalhe as atividades levadas a cabo por cada uma das 

componentes da PASSDA durante o ano de 2020: 

 

a. Atitudes Sociais dos Portugueses: ESS-ERIC + EVS. 

 

Em 2020 as atividades desenvolvidas centraram-se em diferentes áreas:  

 

● Participação nas atividades de coordenação internacional: o ICS está representado no 

Fórum dos Coordenadores Nacionais e na Assembleia Geral do ESS-ERIC (European Social 

Survey - European Research Infraestruture Consortium), uma das primeiras Infraestruturas 

https://www.europeansocialsurvey.org/
http://www.cses.org/
http://www.cses.org/
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Europeias de Conhecimento aprovadas pela Comissão Europeia. Está ainda representado, 

por eleição, no Scientific Advisory Board do ESS-ERIC e no Theory Group, no Methodological 

Group e no Executive Committee do European Values Study (EVS). 

 

● Participação em projetos da rede ESS: procurando adaptar-se às dificuldades sentidas por 

um número cada vez maior de países em manter elevadas taxas de resposta garantindo a 

qualidade das amostras (duas das exigências metodológicas do projeto) e controlando os 

custos crescentes associados à realização de entrevistas face-a-face, o ESS juntamente com 

12 países participantes (incluindo Portugal) candidatou-se com sucesso ao programa 

SUSTAIN-2 com o projeto Design and recruitment of a probability based CROss-National 

Online Survey (CRONOS) panel (EU project 871063). O CRONOS visa a realização de um 

conjunto de inquéritos online às pessoas que responderam ao ESS10. Desta forma será 

possível criar um painel online probabilístico e transnacional de alta qualidade, o que 

representará uma novidade e um avanço metodológico notável no campo dos inquéritos 

junto de amostras probabilísticas e representativas. Para além de contribuir para a 

mitigação dos problemas crescentes acima descritos o CRONOS permitirá acrescentar, pela 

primeira vez, um elemento longitudinal ao ESS.  

 

● Produção de dados: Realização do trabalho de campo da 5ª vaga do European Values Study. 

 

● Produção científica: Publicação de artigos em revistas de referência internacional. 

 

● Disseminação: Realização de seminários de divulgação de bases de dados comparativas e 

longitudinais (e.g. ESS-ERIC, EVS, ISSP e Portal de Opinião Pública) nos programas doutorais 

do ICS-ULisboa, do Iscte-IUL, do ISCSP-ULisboa e do IGOT-ULisboa. O impacto do ESS na 

comunidade nacional está espelhado no número de utilizadores portugueses registados até 

janeiro de 2021: 3.962 no total, dos quais 427 estão a realizar as suas teses de 

doutoramento com recurso a dados do ESS. 

 

● Divulgação: Os dados da 5ª Vaga do European Values Study permitirão atualizar os dados 

do Portal de Opinião Pública (www.pop.pt). Participação na parceria Público-ICS.  

 

A pandemia teve impactos muito significativos nas atividades desenvolvidas em 2020, não só em 

Portugal como nos restantes países membros do ESS, desde logo pela impossibilidade de realizar 

entrevistas face-a-face. A execução do ESS10, que deveria ter ocorrido no final de 2020, foi adiada 

para 2021, dependendo o início do trabalho de campo da evolução da pandemia e da existência de 

condições sanitárias adequadas. Este adiamento implicou uma alteração na calendarização do 

CRONOS, dada a interdependência dos dois projetos. Pelas mesmas razões não se realizaram em 

2020 as Escolas de Verão que estavam programadas (Métodos Avançados de Análise de Dados e 

Metodologia de Inquéritos). As atividades de coordenação do ESS, do CRONOS e do EVS não 

sofreram alterações uma vez que todas as reuniões que, em condições normais, se realizariam 

presencialmente ocorreram em modo virtual. 

 

 

 

http://www.pop.pt/
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b. PES 

 

O PES (Portuguese Election Study – Estudo Eleitoral Português), iniciado em 2001, é o único estudo 

pós-eleitoral realizado em Portugal, tendo conduzido até agora sete inquéritos pós-eleitorais (2002, 

2005, 2006, 2009, 2011, 2015, 2019). Para além disso, contribuiu para a recuperação de informação 

preciosa sobre atitudes e comportamentos políticos em Portugal desde a viragem para a democracia 

até ao final do século XX, resgatando-a do esquecimento e disponibilizando-a aos públicos 

interessados. Está inserido internacionalmente em duas redes internacionais, o Comparative Study 

of Electoral Systems e o Comparative National Elections Project. Ao aplicar em Portugal os módulos 

desenhados no âmbito destes dois projetos, o PES contribuiu para a disseminação de dados sobre 

o comportamento eleitoral e as atitudes políticas dos portugueses pela comunidade académica 

nacional e internacional, e para a utilização desses dados em estudos comparativos de larga escala. 

 

Em 2020, as atividades desenvolvidas no ICS-ULisboa no âmbito desta iniciativa centraram-se nas 

seguintes áreas: 

 

● Verificação da base de dados 2019 e seu depósito no CSES: uma vez verificada a base de 

dados foi feito o seu depósito para uso pelos investigadores na rede internacional 

Comparative Study of Election Systems. Isso envolveu a tradução do questionário para 

inglês, a preparação do relatório macro, do relatório de design, e também da adaptação da 

própria base de dados. 

 

● Produção científica: Publicação de artigos e de capítulos em revistas e livros de referência 

internacional, assim como apresentação de comunicações em congressos nacionais e 

internacionais. 

 

● Participação nas atividades de coordenação internacional: ao longo do ano de 2020, o ICS 

esteve representado no Planning Committee do módulo 6 do CSES, o que implicou o 

desenho do questionário para o Módulo 6, a implementar a partir de 2022. Foram realizadas 

mais de cinco reuniões online, seja de plenário seja de comissões para esse fim. O 

questionário está finalizado e centra-se nas ameaças à democracia. Foi necessário lançar 

um call adicional em 2020 para poder incorporar questões relevantes relacionadas com a 

Covid-19. 

 

● Preparação da Reorganização do website: os conteúdos para o website foram preparados 

e estão prontos para o novo website. 

 

c. APIS-CESSDA-ERIC 

 

O Arquivo Português de Informação Social, APIS, sediado no ICS, é uma outra infraestrutura 

científica no domínio das Ciências Sociais orientada para o arquivo digital e a divulgação de dados 

em Ciências Sociais. O objetivo do arquivo é proceder à aquisição, tratamento rigoroso, preservação 

e disseminação de dados a longo termo, seguindo padrões de qualidade que permitam que a 

consulta pública, a análise secundária ou o seu uso pedagógico se façam de forma fácil e segura. A 

coleção do APIS é composta por bases de dados quantitativos, relativos a um conjunto diversificado 

http://www.cses.org/
http://www.cses.org/
https://u.osu.edu/cnep/
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de temas, como política, saúde, grupos e estratificação social, sociedade e cultura. Os estudos estão 

disponíveis em open access no sentido em que pelo menos os metadados estão sempre visíveis, 

sendo o tipo de acesso (aberto ou restrito) definido pelos depositantes. 

 

Relativamente ao ano de 2020, destacam-se as seguintes atividades: 

 

● Nível organizacional: desenvolvimento e atualização do site do arquivo 

(http://www.apis.ics.ulisboa.pt/), nomeadamente ao nível da estrutura organizacional, 

tecnologia e boas práticas. 

 

● Nível de curadoria: adoção dos procedimentos seguidos a nível internacional, 

designadamente através do standard DDI (Data Documentation Initiative). Redefinição de 

protolocos entre depositantes e arquivo, e entre utilizadores e arquivo. Delimitação e 

definição ao nível dos metadados. Atualização, no sentido de uma mais rigorosa definição, 

de procedimentos de depósito, disseminação, preservação e backup. Definição do modelo 

de citação e do PID (persistent identifier). Curadoria e publicação de 22 novas bases de 

dados. Tradução de Vocabulários Controlados no âmbito do CESSDA Metadata Office 

Working Group. Desenvolvimento do processo de certificação do Core Trust Seal (CTS) no 

âmbito do CESSDA Trust Working Group, que culminou com a submissão da candidatura no 

final do mês de dezembro. 

 

● Nível da infraestrutura tecnológica: Instalação do software necessário à curadoria, à 

manutenção do site e às conexões com o RCAAP e CESSDA, via OAI-PMH. Iniciou-se também 

os preparativos para a instalação da plataforma dataverse, que permitirá alargar os recursos 

técnicos do arquivo, quer em termos de curadoria dos dados quer em termos de 

funcionalidades do repositório.  

 

● Nível da infraestrutura CESSDA/ERIC: Participação no 13th and 14th Service Providers' 

Forum (SPF). Participação na 7th and 8th General Assembly Meeting. Participação em dois 

grupos de trabalho do CESSDA: Metadata Office Working Group e Trust Working Group e 

no CESSDA Training Workshop, Atenas, (maio de 2019). 

 

● Disponibilização dos estudos portugueses no CESSDA Data Catalogue 

(https://datacatalogue.cessda.eu/). 

 

● Nível de colaboração com outras infraestruturas de dados: RCAAP - integração no âmbito 

do repositório de dados de investigação, participação na comissão científica da Confoa (11ª 

Conferência Luso-brasileira da Ciência Aberta) e apresentação de comunicações no Fórum 

de Gestão de Dados de Investigação. O coordenador do APIS (Pedro Moura Ferreira) faz 

parte do board nacional da RDA_pt (Research Data Alliance), colaborando regularmente nas 

suas atividades e iniciativas. É também membro do grupo de trabalho, coordenado por 

Cristina Ribeiro (INESC TEC e Universidade do Porto), criado por iniciativa do INCoDE.2030 

visando identificar iniciativas concretas que promovam a partilha e reutilização de dados e 

contribuir para a elaboração de uma ‘Estratégia Nacional de Dados Abertos’; 

http://www.apis.ics.ulisboa.pt/
https://vocabularies.cessda.eu/#!discover
https://3.basecamp.com/3584575/buckets/1716387
https://3.basecamp.com/3584575/buckets/1716387
https://datacatalogue.cessda.eu/
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● Participação em eventos científicos: 

 

06.07.2020 – RRI Open data day e as ciências sociais, com as apresentações de Pedro Moura 

Ferreira “Os arquivos nas ciências sociais e o open access” e de Patrícia Miranda “O Data 

Management Plan e os procedimentos de depósito no APIS”. 

17.11.2020 - Flash Talk no 7º Fórum de Gestão de Dados de Investigação: A certificação dos 

arquivos no âmbito das boas práticas de gestão de dados de investigação: a experiência da 

APIS.  

25.11.2020 – Webinar sobre Dataverse e Kuha2, onde Ricardo Pereira e Patrícia Miranda 

deram conta, enquanto painelistas, da experiência de utilização do endpoint OAI-PMH, 

contrapondo Nesstar e Dataverse. 

3.12.2020 – Webinar sobre o DMEG, onde Patrícia Miranda deu a perspetiva de Trainer no 

seguimento da referência do DMEG e da sua divulgação na comunidade científica do ICS, no 

workshop em novembro de 2019 e numa apresentação no dia 07.10.2020 sobre Gestão de 

Dados de Investigação: a importância dos repositórios na investigação em ciências sociais, 

no âmbito da Unidade Curricular de Projeto de Investigação em Política Comparada e 

Relações Internacionais I, do Programa de Doutoramento em Política Comparada. 

 

d. XLAB 

 

O XLAB é um Laboratório criado no âmbito da infraestrutura PASSDA, situado no ISEG-ULisboa, para 

a recolha de dados no âmbito de investigação relevante para os objetivos desta infraestrutura e foca 

essencialmente o estudo de atitudes e comportamentos sociais, económicos e políticos. 

Em 2020, as atividades desenvolvidas no XLAB foram as seguintes: 

 

● Recrutamento: sessões de apresentação do XLAB aos alunos do primeiro ano do ISEG 

(setembro de 2020). 

 

● Produção de dados: experiência sobre discriminação (setembro, 2020). 

 

● Seminários informais: lançamento de uma série de seminários dedicados à apresentação 

de desenhos de experiências a realizar por alunos. Primeiro seminário sobre experiência 

que visa avaliar as atitudes face ao risco da Geração Z, comparando resultados com 

respostas a questionário (dezembro, 2020).  

 

● Divulgação: série de webinars de divulgação sobre a economia comportamental em 

colaboração com a 4CHANGE. Seminário de apresentação no ISEG (outubro de 2020). 

Webinar sobre Economia Comportamental e Saúde (outubro de 2020), webinar sobre 

Economia Comportamental e Mercados Financeiros (novembro de 2020) e sobre Economia 

Comportamental e Recursos Humanos (dezembro de 2020). 

 

● Participação em outras atividades: utilização do XLAB na lecionação de unidades 

curriculares do ISEG, nomeadamente Economia Experimental, Economia e Finanças 

Comportamentais e Experimental Economics: Topics and Methods.  

https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/seminarios_v_ciclo_2019_2020_4.pdf
https://forumgdi.rcaap.pt/wp-content/uploads/2020/10/01_7F%C3%B3rumGDI_proposta_Patr%C3%ADcia-Miranda.pdf
https://forumgdi.rcaap.pt/wp-content/uploads/2020/10/01_7F%C3%B3rumGDI_proposta_Patr%C3%ADcia-Miranda.pdf
https://forumgdi.rcaap.pt/wp-content/uploads/2020/10/01_7F%C3%B3rumGDI_proposta_Patr%C3%ADcia-Miranda.pdf
https://www.cessda.eu/Training/Event-Calendar/Dataverse-and-Kuha2-adopters-share-their-experiences-of-these-OAI-PMH-endpoints
https://www.cessda.eu/Training/Event-Calendar/Webinar-CESSDA-Data-Management-Expert-Guide
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● Produção científica: duas teses de mestrado incorporaram dados experimentais gerados no 

XLAB. 

 

Publicações em 2020 baseados em dados recolhidos pela infraestrutura de investigadores em 

instituições parceiras: 

 

● Artigos em revistas internacionais: 

 

Gómez-Román, C., Lima, M. L., Seoane, G., Alzate, M., Dono, M., & Sabucedo, J. M. (2020). Testing 

Common Knowledge: Are Northern Europeans and Millennials More Concerned about the 

Environment? Sustainability, 13(1), 1-1. 

Heath, A., Davidov, E., Ford, R., Green, E. G., Ramos, A., & Schmidt, P. (2020). Contested terrain: 

explaining divergent patterns of public opinion towards immigration within Europe. Journal 

of Ethnic and Migration Studies, 46(3), 475-488. 

Lobo, M. C., & Pannico, R. (2020). Increased economic salience or blurring of responsibility? 

Economic voting during the Great Recession. Electoral Studies, 65, 102-141. 

Magalhães, P. C., & Garoupa, N. (2020). Judicial Performance and Trust in Legal Systems: Findings 

from a Decade of Surveys in over 20 European Countries. Social Science Quarterly, 101(5), 

1743-1760. 

Magalhães, P. C., Aldrich, J. H., & Gibson, R. K. (2020). New forms of mobilization, new people 

mobilized? Evidence from the Comparative Study of Electoral Systems. Party Politics, 26(5), 

605-618. 

Marques, A., Peralta, M., Gouveia, É. R., Martins, J., Sarmento, H., & Gomez-Baya, D. (2020). Leisure-

time physical activity is negatively associated with depression symptoms independently of 

the socioeconomic status. European Journal of Sport Science, 20(9), 1268-1276. 

Marques, S., Mariano, J., Mendonça, J., De Tavernier, W., Hess, M., Naegele, L. & Martins, D. (2020). 

Determinants of ageism against older adults: a systematic review. International Journal of 

Environmental Research and Public Health, 17(7), 25-60. 

Matos, A. R., & Sabariego, J. (2020). Movilización colectiva, transformación democrática y 

resistencia contra la crisis y la austeridad en el sur de Europa: la experiencia de Portugal y 

España. RES. Revista Española de Sociología, 29(1), 71-86. 

 

 

● Capítulos: 

 

Accornero, G., & Pinto, P. R. (2020). Politics in Austerity. In M. Lisi, A. Freire, and E. Tsatsanis (eds.), 

Political Representation and Citizenship in Portugal: From Crisis to Renewal. Lanham: 

Lexington Books. 

Cancela, J., & Magalhães, P. C. (2020). As bases sociais dos partidos portugueses. In R. Branco e T. 

Fernandes (eds.), 45 anos de democracia em Portugal. Lisboa: Assembleia da República 

Freire, A., Valentim, V., Queiroga, V., & Graça, F. (2020). Political Participation of the Young versus 

Old Age Cohorts before and after the Great Recession. In M. Lisi, A. Freire, and E. Tsatsanis 
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(eds.), Political Representation and Citizenship in Portugal: From Crisis to Renewal. Lanham: 

Lexington Books. 

Vala, J., & Pereira, C. R. (2020). Immigrants and Refugees: From Social Disaffection to Perceived 

Threat. In D.Jodelet, J. Vala and E. Drozda-Senkowska(eds.), Societies Under Threat. 

Springer, Cham. 

 

 

● Teses de doutoramento: 

 

Almeida, A. S. C. D. (2020). Políticas, instituições e percursos migratórios de mulheres e meninas 

refugiadas em Portugal e Dinamarca. Iscte-IUL. 

 

● Teses de mestrado: 

 

Caldeira, M. G. G. M. M. Q. (2020). Representações sociais do voto: comportamentos e atitudes de 

cidadania e participação eleitoral. Iscte-IUL. 

Capoccia, D. (2020). Belief in equality of opportunities and attitudes towards immigrants in Italy: the 

mediator effect of institutional trust.  Iscte-IUL. 

Carriço, G. A. M. (2020). As políticas de imigração na Europa Ocidental: desfasamento entre o 

posicionamento dos partidos e o posicionamento da opinião pública? Iscte-IUL. 

Mota, E. de O. (2020) Ilusão fiscal, visibilidade tributária e dimensão do Estado: uma abordagem 

experimental. ISEG-ULisboa. 

Garcia, L. E. (2020). Are you a discriminator? A Lab Experiment: Gift Exchange and the impact of 

information on the wages of immigrants. ISEG-ULisboa. 

Paiva, C. M. (2020). Crença no mundo justo e bem-estar em vítimas de discriminação. Iscte-IUL. 

Zitzewitz, J. V. (2020). Human values and attitudes towards immigration and climate change in 

Germany: the moderating role of challenge and threat perceptions and political ideology. 

Iscte-IUL. 

 

 

2. Outras Infraestruturas de Conhecimento e de Divulgação 
 

O ICS dispõe de um conjunto de estruturas de conhecimento e de divulgação, que respondem pela 

especificidade das suas atividades ao serviço da comunidade de investigadores e doutorandos do 

ICS, e que também dão apoio e benefícios a um público muito mais alargado.  

 

Biblioteca 

 
O ICS possui uma Biblioteca especializada em ciências sociais e humanidades, coordenada 

cientificamente por Nuno Domingos. O acervo atual comporta cerca de 70.000 espécies, divididas 

por 45.000 monografias e 25.000 títulos de publicações periódicas, acessíveis através das várias 

bases de dados subscritas, tais como, Project MUSE, JSTOR, e ainda as mais antigas em suporte 

papel. Permite ainda acesso a base de dados de e-books, tais como a, Springer Link, Cambridge 
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Histories Online e Oxford Handbooks Online, num total de 7.129 títulos. Em 2020, através de 

consórcio com as Bibliotecas das Faculdade de Letras, Medicina, Ciências, IGOT, Psicologia, Instituto 

de Educação e Direito, procedeu-se à aquisição das coleções da editora Taylor & Francis, num 

modelo pick & choose, cabendo a cada escola escolhas no valor proporcionalmente investido. 

Manteve se ainda em modelo de consórcio, com a Biblioteca da Faculdade de Letras, o acesso às 

bases JSTOR Arts and Sciences V, VIII, XI e XIII. 

 

A Biblioteca presta serviços à comunidade ICS, bem como a utilizadores externos, nacionais e 

internacionais, indivíduos, outras bibliotecas e centros de documentação. 

 

Durante o ano de 2020 adquiriram-se 244 monografias em suporte papel. 

 

Destacam-se ainda as atividades desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e Inter-

Bibliotecas, envio de artigos e pesquisas de referência, formação em gestores de referência e apoio 

na criação de perfis de investigação. 

 

Toda a produção científica do ICS é gerida pela equipa técnica da Biblioteca, que assegura a sua 

receção, tratamento bibliográfico, gestão e validação dos dados e depósito no repositório da 

ULisboa, bem como a respetiva disponibilização e divulgação interna e externa. A Biblioteca faz 

ainda a recolha dos indicadores bibliométricos de toda a produção científica do ICS, utilizando, para 

o devido efeito, as bases Scopus, Web of Sciences e Capes. Em 2020 foram entregues à Biblioteca 

cerca de 400 publicações científicas pelos membros da equipa de investigação. Para informação 

detalhada sobre os Serviços de Biblioteca, ver a secção Serviços de Gestão Documental.  

 

 

Arquivo de História Social 
 

O Arquivo de História Social (AHS), coordenado científica e tecnicamente por Rita Almeida de 

Carvalho, foi criado em 1978 com o objetivo de salvaguardar documentação de movimentos sociais 

que se encontrava em risco. Desde então tem sido enriquecido com numerosas coleções de elevado 

valor histórico, que recebem tratamento arquivístico adequado. Muita desta documentação tem 

sido depositada por investigadores deste Instituto, ativistas dos movimentos sociais dos anos 60 e 

70 do século XX, integrados no movimento estudantil que lutou contra o Estado Novo. 

A partir de 2016, o reconhecimento do contributo do AHS para o conjunto de atividades do ICS levou 

à sua inclusão no Projeto Estratégico do Instituto e ao reforço da aposta na digitalização dos seus 

conteúdos e respetiva disponibilização online. Hoje a Base de Dados do AHS, de livre acesso, contém 

12259 registos e 2992 documentos digitalizados a que correspondem 14861 imagens. 

Das atividades realizadas ao longo de 2020, destacam-se as seguintes: 

1 – Atividades de divulgação 

● Adesão à Rede Portuguesa de Arquivos, EUROPEANA e Archives Portal Europe; 

● Newsletters de periodicidade mensal. 
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2 – Descrição de fundos 

● Cadernos da Gorongoza; 

● Cecília Supico Pinto (em processo de tratamento). 

 

3 – Criação de pontos de acesso à base de dados  

● Assuntos; 

● Tipologias documentais; 

● Locais. 

 

4 - Digitalizações:  

● Digitalização de cerca de 1153 imagens disponibilizadas em livre acesso na ferramenta de 

descrição arquivística do AHS. Privilegiou-se a digitalização dos Cadernos Gorongoza. 

 

5 – Leitores do AHS 

● Durante o ano de 2020, o AHS teve 9640 utilizadores com enorme variedade de 

proveniências geográficas; 

● Ao longo do ano de 2020, o AHS teve 36 leitores presenciais. 
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Cobertura geográfica dos utilizadores do site do AHS – 2020 

País Utilizadores Novos Utilizadores 

Portugal 7484 7467 

Brasil 711 710 

Angola 282 282 

Estados Unidos da América 211 210 

França 127 127 

Espanha 102 101 

Moçambique 93 92 

Reino Unido 83 83 

Guiné-Bissau 70 70 

Alemanha 51 50 

Itália 39 36 

Suíça 34 33 

Canadá 29 29 

Países Baixos 27 27 

Cabo Verde 22 22 

Macau 21 21 

Argentina 18 16 

Timor-Leste 17 17 

Bélgica 16 16 

Luxemburgo 16 16 

Roménia 10 10 

Rússia 9 9 

Austrália 8 8 

Hungria 8 8 

Japão 8 8 

Total 9640 9612 
 

Quadro 33: Número de utilizadores, por país, e por tipo de acesso, em 2020. 

 

Revista Análise Social 
 

Direção e Conselho de Redação 

Em 2020, a revista manteve a direção do ano anterior, constituída por José Manuel Sobral, diretor 

(ICS, Universidade de Lisboa) e por 5 diretores-adjuntos, tendo saído o diretor-adjunto da área da 

Psicologia Social (Denis Sindic). 

 Ana Cristina Nogueira da Silva (Faculdade de Direito, Universidade Nova de Lisboa); 

 Mónica Truninger (ICS, Universidade de Lisboa); 
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 Sara Falcão Casaca (ISEG, Universidade de Lisboa); 

 Sónia Vespeira de Almeida (FCSH, Universidade Nova de Lisboa); 

 Tiago Fernandes (Iscte-IUL). 
 

Periodicidade e Tiragem 

A revista publicou-se nos meses de março, junho, setembro e dezembro, respeitando a sua 

periodicidade trimestral. Manteve-se a tiragem de 200 exemplares em papel, sendo a revista lida e 

consultada maioritariamente online. 

 

Balanço Editorial – 2018-2020 

 No triénio 2018-2020 a Análise Social recebeu 629 artigos para avaliação, o que equivale a 

uma média anual de 209 artigos. Em 2020 foram 223 os artigos propostos, mais 21 do que 

no ano anterior. Este número é compatível com a tendência para o aumento anual do 

número de propostas, sendo o número de 2020 o mais elevado até ao momento. 

Comparando o número de submissões em 2010 com o de 2020, verificamos um acréscimo 

de cerca de 100 artigos em 2020 face aos 122 recebidos uma década antes, em 2010. 

 Em 2018-2019 a taxa média de rejeição anual situou-se nos 76,5% tendo sido aceites cerca 

de 24 artigos por ano.  

 Alguns dados referentes a 2020 são ainda provisórios, mas no cômputo geral permitem 

antecipar a manutenção de níveis de rejeição elevados, e um eventual aumento do número 

total de artigos aceites para publicação.  

 

Artigos da Análise Social – 2018-2020 

Artigos 2018 2019 2020* 

Recebidos (Total) 204 202 223 

Recusados 159 (78%) 152 (75%) 138 (62%) 

Desistências 15 11 3 

Aceites para Publicação 26 22 7 

Revisão pelos Autores 3 14 15 

À Espera de Pareceres 1 3 57 

Triagem 0 0 3 

* Os números referentes a 2020 são ainda provisórios. 

Quadro 34: Ponto de situação dos artigos da revista Análise Social.  

 No triénio 2018-2020 publicam-se 7 a 9 artigos por número e um número variável de 

recensões, obituários, entrevistas, ensaios de natureza diversa.  

 A secção de recensões, retomada em 2015, tem mantido um assinalável dinamismo ao longo 

do triénio, com um total de 79 recensões publicadas. Os livros recenseados são, em geral, 

escolhidos pelo conselho de redação. No entanto, tem também sido cada mais frequente 

recebermos livros para recensão, em particular de editoras estrangeiras, assim como 

propostas espontâneas. Em 2020 recensearam-se obras de 8 editoras nacionais e de 7 

editoras internacionais, com destaque para as editoras académicas anglo-americanas.  
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Artigos publicados e outras secções da Análise Social – 2018-2020 

Artigos e Outras Secções 2018 2019 2020 

Artigos 33 28 24 

Recensões 35 26       18  

Obituários 1 1 1 

Entrevistas 1 1 1 

Debates/Comentários/Outros 0 0 0 

Ensaio Bibliográfico 0 0 1 
 

Quadro 35: Artigos publicados e outras secções da revista Análise Social. 

 O português continua a ser o idioma preponderante da revista (quadro 36). Em 2020 a 

Análise Social publicou 22% dos seus textos em inglês (5 artigos, 5 recensões e 1 entrevista).  

 

Idioma de Publicação na Análise Social – 2018-2020 

Ano de Publicação Textos em Português Textos em Inglês 

2018 62 8 

2019 49 7 

2020 35 10 
 

Quadro 36: Idioma dos textos da revista Análise Social, por ano 

 

 Em 2020 agravou-se a tendência verificada em 2019 para o aumento do tempo médio de 

triagem dos artigos, que passou de 3 semanas para 8, 12, e por vezes 16 semanas. Esta 

situação ficou a dever-se ao volume crescente de artigos em avaliação, à redução dos 

editores de 6 para 5, e à sobrecarga sentida pelos editores na conjugação do trabalho 

editorial com as múltiplas exigências e novas dinâmicas de trabalho académico e letivo 

impostas pela pandemia. 

 

 Da mesma forma, a avaliação externa sofreu consideráveis atrasos. Em vez de 4 a 6 semanas, 

os referees demoraram em média 12 a 18 semanas e foi necessário proceder a diversas 

substituições.  

 

 Daqui resulta: (a) sobrecarga no trabalho editorial devido à acumulação de um elevado 

número de artigos ainda em circulação dos anos 2019/2020, aos quais se somam já 45 novos 

artigos de 2021; (b) aumento do tempo médio de resposta aos autores; (c) aumento do 

tempo médio entre a submissão e a publicação dos artigos. 

 

 No sentido de assegurar a independência da revista face aos editores, prosseguiu-se a prática 

de nenhum membro da direção submeter artigos ou publicar recensões na Análise Social. 
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Autores 

Em 2020 a Análise Social recebeu artigos provenientes de 18 países.  Dos 223 artigos avaliados, 121 

resultaram de submissões de autores afiliados a instituições do Brasil (54,2%), 70 de autores 

afiliados a instituições de Portugal (31,3%), e os restantes 32 de diversas geografias (ver figura 2). 

 

Proveniência geográfica das submissões de artigos – 2020 

 

Figura 2: Proveniência geográfica dos artigos propostos à Análise Social. 

 

No gráfico 36 apresenta-se a distribuição geográfica dos autores que publicaram na Análise Social 

no último triénio. 

 

Neste intervalo cronológico a Análise Social publicou autores afiliados a instituições de 12 países, 

maioritariamente europeus. Os autores ligados a instituições portuguesas estão em clara maioria 

(192), seguindo-se a larga distância numérica os autores do Brasil (32) e de Espanha (6). Em 2020 a 

revista publicou autores de apenas 4 países (Portugal, Brasil, Espanha e EUA), enquanto em 2019 e 

em 2018 verificámos maior diversidade na sua distribuição geográfica (7 e 10 países 

respetivamente). 
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Proveniência Geográfica dos Autores da Análise Social – 2018-2020 

 

Gráfico 36: Número de elementos, por país, dos autores da revista Análise Social. 

 

De seguida considerar-se-ão as informações relacionadas com a afiliação institucional dos autores 

ligados a instituições portuguesas e brasileiras que publicaram na Análise Social em 2020, por serem 

estes os segmentos preponderantes da nossa amostra (57 autores de Portugal e quadro 17 autores 

do Brasil, no ano de 2020).  

 

Constatou-se que o número de instituições portuguesas representadas na revista decresceu 

bastante face aos anos de 2019 e de 2018. Em 2020 publicaram na revista autores de 9 

universidades e politécnicos, enquanto em 2019 e 2018 esse número foi de 14 e de 16 

respetivamente. 

 

A Universidade Nova de Lisboa, a Universidade de Lisboa e o Iscte-IUL são as instituições mais 

representadas, com 16, 15 e 10 autores respetivamente, seguindo-se as Universidade de Coimbra, 

a Universidade Católica Portuguesa e a Universidade do Minho, com 6, 5 e 2 autores.  

 

Olhando com mais detalhe para a proveniência institucional dos autores, verifica-se que todos os 

autores da Universidade Nova de Lisboa provêm da FCSH, os da Universidade de Lisboa distribuem-

se entre o ICS (12) e o ISCSP (3), e no Iscte-IUL o CIES é o centro mais representado (7), seguindo-se 

o CEI (2) e por fim o Dinâmia'CET (1).  

 

Esta dispersão confirma a tendência do triénio, mostrando que a revista Análise Social publica 

maioritariamente trabalhos de investigadores pertencentes a instituições nacionais, com 

prevalência para as principais instituições universitárias de Lisboa na área das Ciências Sociais e 

Humanas, não obstante a maior parte dos investigadores que nela procuram publicar os seus 

trabalhos seja proveniente do Brasil. 
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Afiliação a Instituições Portuguesas – 2020 

 

Gráfico 37: Número de autores da revista Análise Social, por afiliação a instituições portuguesas. 

 

Em 2020 o número de instituições académicas brasileiras representadas na revista duplicou face ao 

ano de 2019, uma tendência que se relaciona com o crescimento do número total de autores 

afiliados a instituições brasileiras que publicaram na revista no ano de 2020 (17 em 2020, contra 

apenas 6 em 2019).  

Afiliação a Instituições Brasileiras – 2020 

Instituições Brasileiras com uma (1) ou mais Afiliações de Autores 

Universidade Pontifícia Católica do Paraná 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Universidade do Estado de Minas Gerais 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP 

Universidade Federal de Pernambuco 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

Universidade do Tocantins 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

 

Quadro 37: Afiliação de autores da revista Análise Social a instituições brasileiras, em 2020. 

 

Prémio Análise Social  

Em 2020 não houve atribuição do prémio Análise Social devido ao contexto pandémico. 
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SARC 

 

Em 2020 a revista Análise Social apresentou uma candidatura ao Serviço de Alojamento de Revistas 

Científicas (SARC) gerido pela FCCN no quadro da iniciativa PUB In. O projeto PUB In, desenvolvido 

pela Universidade do Minho (UM) e a Fundação para a Ciência e Tecnologia/Fundação para a 

Computação Científica Nacional (FCT/FCCN), surge para dar resposta às necessidades atuais da 

publicação científica. Tem como principais objetivos: 

 

 Promover a gestão integrada da presença de revistas científicas nacionais em acesso aberto 

em diretórios e plataformas de indexação nacionais e internacionais; 

 Criar um ecossistema de gestão dessas revistas por forma a simplificar, integrar e tornar 

coerente a oferta atual de plataformas para a gestão do ciclo de vida (submissão, revisão, 

publicação) editorial de revistas científicas nacionais; 

 Atualizar o serviço SCIELO Portugal para alinhar com as diretivas centrais e integrar novas 

normas da comunidade. 

 Modernizar as plataformas de gestão do ciclo de vida editorial por forma a abraçar os 

conceitos de Ciência Aberta; 

 Promover a preservação digital dos objetos digitais das revistas científicas. 

 

A revista foi aceite no SARC e o processo de integração foi iniciado em dezembro de 2020, estando 

neste momento em curso a migração do seu arquivo (1963-2020). Os anos 2010-2020 já se 

encontram online e em breve daremos início à migração do restante acervo. De notar que este 

processo é moroso por exigir a introdução manual de todos os textos e o preenchimento de campos 

relacionados com os dados e metadados de cada um deles.  

 

A partir do segundo trimestre de 2021 prevemos dar início à fase de testes de gestão online da 

revista na plataforma OJS (Open Jornal System), bem como à progressiva publicação de artigos em 

regime de online first, como forma de acelerar a disponibilização dos conteúdos da revista após a 

sua aprovação para publicação. 

 

Consultas online 

A Análise Social é uma revista em acesso livre e a sua consulta é feita maioritariamente online. Os 

indicadores estatísticos sistematizados pelas plataformas JSTOR apontam para um aumento 

constante das visualizações de artigos. No caso da plataforma SciELO-Portugal existe, de momento, 

um problema com a extração de dados estatísticos, o que não nos permite concluir a análise para 

esta plataforma. 

Consultas JSTOR – 2018-2020 

Consultas 2018 2019 2020 

Visualizações + Downloads 14 787 15 494 20 757 
 

Quadro 38: Consultas na base JSTOR. 
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Consultas SCIELO – 2018-2020 

Consultas 2018 2019 2020 

HTML 112 047 - - 

PDF Downloads 24 161 - - 
 

Quadro 39: Consultas na base SCIELO. 

 

Os artigos mais acedidos numa e noutra base não são coincidentes, o que se relaciona com o tipo 

de leitores preferenciais destas plataformas. No caso do JSTOR, os artigos mais consultados são de 

anos recentes, maioritariamente em inglês, e com um perfil mais internacional do ponto de vista 

temático.  

 

Verifica-se que no triénio 2018-2020 as consultas a esta base provêm maioritariamente dos EUA 

(9492), Portugal (8066), Brasil (5848), Reino Unido (4763), Canadá (2162), Austrália (1385), o que 

coincide, por um lado, com as áreas geográficas anglo-saxónicas de maior presença da plataforma 

JSTOR, e com os dois países de língua portuguesa que maior interesse demonstram pela revista. Dos 

países africanos de língua portuguesa destacam-se as consultas com origem em Moçambique (1156) 

e Angola (593). 

 

Artigos mais acedidos – JSTOR  

Título Localização da Publicação 

The impact of an ageing population on 

economic growth: an exploratory review of the 

main mechanisms 

n. 218 (2016), pp. 4-35 

A new era for French far right politics? 

Comparing the FN under two Le Pens 

n. 201, As Direitas no Sul da Europa (2011),  

pp. 679-695 

Corruption, governance and Nigeria’s uncivil 

society, 1999-2016 
n. 231 (2019), pp. 386-408 

 

Quadro 40: título e localização monográfica dos artigos mais acedidos na base JSTOR. 
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Artigos mais acedidos – SCIELO*  

Título Localização da Publicação 

Ulrich Beck: a imanência do social e a 

sociedade do risco (obituário) 
n.214 (2015), pp. 211-215 

O rural e o urbano no Brasil: uma proposta de 

metodologia de classificação dos municípios 
n.211 (2014), pp. 430-456 

Vítimas de Salazar: Estado Novo e violência 

política (recensão) 
n.185 (2007), pp.1128-1135 

*Dados extraídos em 2019. 

Quadro 41: título e localização monográfica dos artigos mais acedidos na base SCIELO. 

 

Classificações  

De acordo com os rankings Scimago, em 2019 a Análise Social foi classificada como uma revista Q3 

na área da Ciência Política e Relações Internacionais e Q4 na área da Sociologia e Ciência Política.  

 

O Indicador SJR, que mede a influência científica das revistas através da conjugação dos dados das 

citações que os seus artigos recebem e da importância ou “prestígio” das revistas em que estas 

citações surgem mantém-se muito baixo. Em 2019 o SJR da Análise Social foi de 0.135. 

 

A observação dos dados relativos ao ratio entre os documentos não citados e os documentos citados 

aponta no mesmo sentido dos valores do índice SJR. Em 2018 os documentos não citados 

totalizaram 76, contra 16 citados, e em 2019 registaram-se 84 documentos não citados contra 11 

citados. 

 

De acordo com este mesmo ranking, a revista apresenta um Índice H de 14. Os dados para 2020 não 

estão ainda disponíveis, por isso mantemos nesta secção os valores apresentados no anterior 

relatório.  

 

Entretanto, na plataforma oficial de classificação de periódicos internacionais, a Qualis/Sucupira, da 

CAPES (Brasil), que abrange perto de 2000 periódicos de todas as áreas científicas em várias línguas, 

a Análise Social obtém classificações elevadas, de A1 – a classificação máxima, em Sociologia (à 

frente de todas as revistas portuguesas da área) e A2 – a segunda, em História (à frente de todas as 

revistas portuguesas de História), na temática Interdisciplinar e em Planeamento Urbano – e B1 

(terceira posição em oito possíveis ), em Antropologia e Ciência Política. A excelente classificação da 

revista nesta plataforma, a par da semelhança linguística entre o Brasil e Portugal, justificam o 

interesse da comunidade académica brasileira pela revista. 

 

 

https://analytics.scielo.org/?document=S0003-25732014000200008
https://analytics.scielo.org/?document=S0003-25732014000200008
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Imprensa de Ciências Sociais 
 

Novas Edições  

Em 2020, a Imprensa de Ciências Sociais (ICS) prosseguiu a sua atividade com a publicação de 11 

obras, todos elas da Coleção Geral. Destes livros, 3 enquadram-se na área disciplinar da História, 4 

da Sociologia, 2 da Antropologia e 2 na Ciência Política. Na sua maioria (9), trata-se de livros de um 

único autor, sendo apenas 2 os que resultaram de projetos coletivos ou de redes de investigação.  

Em 2020, a Imprensa publicou sobretudo autores externos ao ICS, alguns deles estrangeiros, o que 

demonstra o reconhecimento que detém, em Portugal e no estrangeiro, no panorama da publicação 

académica em Ciências Sociais. 

 

Ciência Aberta 

A Imprensa de Ciências Sociais é solidária com a Política de Acesso Aberto, adotada em 5 de maio 

de 2014, relativa a publicações resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT. A partir dessa 

data, todos os livros publicados pela Imprensa de Ciências Sociais, de autores do ICS-ULisboa, 

resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT, são disponibilizados em acesso livre no 

Repositório da Universidade de Lisboa, passado um período de embargo de 16 meses. Para além 

disso, a Imprensa tem vindo a aumentar a colocação de livros em livre acesso na sua página online. 

Em 2020 o livro mais descarregado na página foi A Pandemia Esquecida. Olhares comparados sobre 

a Pneumónica 1918-1919 (2009). 

 

E-books  

Desde o segundo semestre de 2017 que foram sendo colocados e-books para venda na plataforma 

comercial Amazon, onde já constavam, no final de 2019, cerca de 60 títulos. A partir de junho de 

2019, os e-books da Imprensa passaram também a ser comercializados na sua nova loja online, 

encontrando-se neste momento disponíveis 117 títulos, ou seja, cerca de 1/3 do catálogo. 

  

À semelhança do que vínhamos verificando em relação à plataforma Amazon, a adesão dos leitores 

a este tipo de formato na loja online da Imprensa tem sido até ao momento bastante limitada, não 

obstante o preço dos e-books ser consideravelmente inferior ao dos livros em papel.  No entanto, o 

contexto de confinamento proporcionou o aumento da aquisição de livros neste formato. Durante 

o confinamento de 2020 colocaram-se online mais de 40 novos e-books, em formato PDF, vários em 

livre acesso. 

 

Quanto aos e-books em livre acesso, será conveniente a sua referenciação através da atribuição do 

DOI e a inclusão em plataformas como o DOAB (Directory of Open Access Books).  

 

Site, loja online e comunicação 

O processo de entrada em funcionamento do novo site, renovado em junho de 2019, implicou uma 

reestruturação profunda dos conteúdos, em linha com as alterações introduzidas face ao site 
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anterior (criado em 2007). O trabalho feito incluiu a revisão aprofundada de todo o catálogo com o 

propósito de completar informações em falta, corrigir lapsos e gralhas, substituir as imagens das 

capas dos livros que ficaram desfocadas com a migração de imagens de um site para outro e 

introduzir todas as variantes dos livros que têm mais do que um formato (capa mole, capa dura, 

versões digitais). Mantém-se em curso a introdução das informações biográficas sobre os autores, 

dos índices dos livros mais antigos, bem como das recensões e artigos de opinião sobre os livros. 

Mantêm-se as estratégias de divulgação e promoção das publicações da ICS, acrescentando-se às 

Fichas de Novidade enviadas para as diversas livrarias, nomeadamente para a Porto Editora, 

Almedina e FNAC, a publicação regular de informações e campanhas no Facebook. Criou-se também 

um mailchimp da Imprensa de Ciências Sociais para divulgação de novidades editoriais e campanhas 

pontuais.  

Foram também estabelecidos contactos com o estúdio da FCCN para a produção de vídeos 

promocionais. Em 2020 filmaram-se e produziram-se 14 vídeos, todos disponíveis no site da 

Imprensa de Ciências Sociais e também no canal Youtube da Imprensa de Ciências Sociais, criado 

para este efeito de divulgação. 

 

Feiras 

Em 2020, a ICS, devido à pandemia, não esteve presente na Feira do Livro de Lisboa que ocorreu em 

setembro nem em qualquer outro evento congénere. 

 

Livraria ICS 

Mais uma vez, devido ao confinamento que ocorreu entre março e maio de 2020 e posteriores 

restrições, as vendas presenciais diminuíram não deixando, porém, de se vender às livrarias que 

habitualmente se dirigiam ao ICS. Estas passaram a efetuar o pedido por e-mail e pagamento por 

transferência bancária, indo, depois, levantar os livros à receção. Embora as vendas presenciais 

tenham diminuído verificou-se um considerável aumento das vendas através da loja online, situação 

que se mantém no momento presente. 

 

3.  Projetos de modernização tecnológica e administrativa  
 

O ICS, enquanto entidade pública, procura seguir a Estratégia para a Inovação e Modernização do 

Estado e da Administração Pública adotada pelo Conselho de Ministros, em 2019, para o quadriénio 

2020-2023, com objetivo de promover uma transformação contínua dos processos e dos bens e 

serviços que a Administração Pública presta, aumentando a sua eficiência e qualidade. Neste 

sentido o ICS, em 2020, e na senda da excelência no domínio da modernização administrativa, 

acolheu dois projetos que a seguir se descrevem: a) ICS/CRIS - Current Research Information System 

e b) Gestão Documental Institucional. 
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Estes dois projetos, também considerados desafios institucionais, dado os recursos humanos e 

financeiros envolvidos, poderão dar início a outros, numa arquitetura de sistemas tecnológicos que 

visam a sua interoperabilidade. Com eles procuram-se:  investir nas pessoas através da mobilização 

e capacitação (nomeadamente dos técnicos) e do seu envolvimento na mudança cultural 

institucional; prestar mais e melhores serviços à comunidade ICS; investir na simplificação 

administrativa; promover a inovação da gestão pública; explorar as tecnologias ao serviço dos 

utilizadores; melhorar a interoperabilidade e a integração de serviços no ICS.  

 

O projeto ICS/CRIS - Current Research Information System, (aprovado pelo Conselho de Gestão em 

2019) consiste na construção e implementação de um sistema integrado de informação dedicado a 

recolher, analisar, reportar e disponibilizar o acesso a informação de investigação e 

desenvolvimento (I&D). A implementação de um sistema CRIS no ICS tem como objetivo central 

facilitar os processos de gestão de ciência no Instituto para investigadores, alunos e serviços e 

prestação de contas aos órgãos dirigentes para apoio à decisão. 

 

Este projeto é coordenado cientificamente por Luís de Sousa (subdiretor e representante do 

Conselho de Gestão) e tecnicamente por Eugénia Rodrigues (chefe de divisão de Gestão de I&D e 

Formação Avançada. Integram a equipa restrita deste projeto Pedro Sobral e Pellegrino Cammino 

(Gestão de I&D). Este projeto realiza-se, num processo de parceria com o Instituto de Educação da 

Universidade de Lisboa, mas no qual o ICS é a entidade responsável pela coordenação geral, sendo 

o desenvolvimento tecnológico e de implementação realizado pelo Iscte-IUL, instituição com larga 

experiência neste domínio e instituição parceira da FCCN - Unidade FCT que assume a 

responsabilidade pelo CRIS nacional (PT-CRIS). 

 

O projeto de Gestão Documental Institucional (aprovado pelo Conselho de Gestão do ICS, em junho 

de 2020) tem como objetivo central proceder a uma avaliação documental dos arquivos 

institucionais do ICS e a eliminar massas documentais. Esta iniciativa resulta da preocupação 

existente com a sobrelotação dos espaços de arquivos institucionais nos vários Serviços e Órgãos de 

Gestão do ICS, nomeadamente Serviços Financeiros, de Recursos Humanos, na Gestão de I&D, 

Gestão de Projetos, Conselho Científico e de Conselho de Gestão, mas também com a sua 

organização, administração e acessos. Estes arquivos encontram-se dispersos por vários locais no 

edifício e, a muito curto prazo, será impossível integrar mais documentação e proceder à sua gestão 

de uma forma eficiente e eficaz.  

 

Constituem igualmente objetivos deste projeto de modernização administrativa: a) elaboração de 

um diagnóstico da documentação integrada nos depósitos acima referidos em estreita colaboração 

com a DGLAB (Torre do Tombo) que permitirá implementar os procedimentos legais com vista à 

“eliminação de documentos de arquivo” e regras e procedimentos para o futuro. Será tido em conta 

o enquadramento legal, orgânico e funcional do universo documental em avaliação; b) elaboração 

de Relatório de Avaliação Documental do Arquivo Institucional do Instituto de Ciências Sociais da 

Universidade de Lisboa, tendo por base o RADA-IES, com o acompanhamento da DGLAB, visando 

determinar o prazo de conservação administrativa e o destino final da documentação e regras e 

procedimentos para o futuro.  
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A última etapa deste projeto será a implementação de um sistema de gestão documental, no ICS, 

em que todos os documentos institucionais serão tratados de acordo com as regras e normativos 

quer na área de gestão de Arquivos quer na área da gestão de Expediente. Para além do 

enquadramento legal nacional, será tomado em conta, igualmente, o da Universidade de Lisboa 

(que se prevê venha a ser apresentado em 2021). 

 

Este projeto teve início, no ICS, em julho de 2020, e tem um carácter quase pioneiro na Universidade 

de Lisboa. A primeira fase deste projeto (de um conjunto de 3) será concluída no decorrer do 

primeiro trimestre de 2021. 

 

Finalmente importa referir que este projeto é coordenado cientificamente por Rita de Almeida 

Carvalho (investigadora e coordenadora científica do Arquivo de História Social do ICS), e 

tecnicamente por Eugénia Rodrigues (chefe de divisão de Gestão de I&D e Formação Avançada). 

Este projeto conta com colaboração de Sónia Henrique, doutora em Arquivística Histórica pela UNL, 

ao nível da sua implementação e desenvolvimento.  

 

3.1. ICS/CRIS - Current Research Information System 
 

O projeto CRIS ICS (Current Research Information System) foi aprovado em 2019 pelo Conselho de 

Gestão, mas, nesse ano e por motivos vários, não foi possível cumprir o cronograma previsto. A 

pandemia que se instalou no início de 2020 e a retoma progressiva ao ICS, mas com 

constrangimentos ao nível dos regimes de trabalho, nomeadamente dos técnicos, apenas permitiu 

a retoma deste projeto a partir do último trimestre do ano, mas de uma forma intensa e regular, 

através de reuniões semanais com o Instituto de Educação da ULisboa, e internas abrangendo os 

serviços técnicos do ICS. 

 

Foi feito um levantamento de requisitos iniciais, e de diagnóstico das necessidades, realizados pelos 

técnicos dos Serviços Gestão de I&D e da Biblioteca. Este trabalho revelou-se particularmente 

importante para recolher toda a informação que se previa ficar refletida num sistema como o 

ICS/CRIS. Procedeu-se a um levantamento exaustivo de indicadores e de informação de carácter 

científica, letiva, de outreach e ainda de caracterização geral dos utilizadores do CRIS, i.e. 

investigadores e doutorandos. Foi utilizada, como metodologia base, a recolha e análise de dados 

que são solicitados quer interna quer externa para efeitos de reporte, de gestão científica  e de 

prestação de contas através de documentos como:  processo de avaliação de desempenho dos 

investigadores; informação relativa ao reporte de relatórios e planos de atividade do ICS; relatórios 

anuais e plurianuais da FCT; relatórios de atividades anuais e de estudos bibliométricos solicitados 

pela Reitoria da Universidade de Lisboa; novas tipologias de publicações do ICS (científicas e de 

outreach) e também de extensão universitária aprovadas, no ICS, no final de 2019. Com todos estes 

dados, bem como os provenientes das bases de dados do site institucional, foi criada uma ‘árvore’ 

contendo cerca de 40 separadores que abrangerão as atividades desenvolvidas nos três eixos 

estratégicos do ICS e ainda informação sobre os perfis dos investigadores e estudantes do ICS. 

Alguns destes dados poderão ser a face visível do CRIS mas, mais relevante, será a imensa 

possibilidade de recolher, tratar e analisar dados uma forma ágil e sempre atualizada, em backoffice, 

com acessos de acordo com perfis e workflows de trabalho previamente definidos. Pretende-se que 
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os investigadores e estudantes sejam os grandes produtores de informação para o CRIS de uma 

forma autónoma, através do registo only one, e que o possam fazer no decorrer de todo o ano e 

não apenas no final de cada ano civil, com vista à elaboração do Relatório de Atividades.  

 

O CRIS, para além da interoperabilidade que irá ter em termos internos (ex: FÉNIX, Repositório)  

e externos (ex: CIÊNCIAVITAE, ORCID) permitirá a consolidação e agregação de dados a vários níveis 

(Institucional, Linhas Temáticas, Grupos de Investigação, Investigadores) para produção de 

relatórios internos ou externos. Permitirá ainda promover avaliação individual e institucional e gerar 

dados de apoio à gestão.  

 

Em 2021, e uma vez concluída a ‘árvore de tipologias’, o Grupo de Trabalho irá solicitar a 8 

investigadores que procedam a uma análise da informação, numa perspetiva de utilizador do 

sistema, para que possam ser dados os contributos necessários ao aprimoramento, e ao 

complemento, da informação a integrar o CRIS. 

 

Estre trabalho só tem sido possível graças a intenso trabalho colaborativo dos serviços técnicos com 

o grupo restrito de trabalho, nomeadamente Biblioteca, Gestão Académica, Gestão de 

Comunicação, Gestão de Projetos, Recursos Humanos. Esta interação entre serviços, nesta fase do 

projeto, revelou-se fundamental assim como o apoio, acompanhamento, estímulo e motivação 

dada pelo investigador e subdiretor do ICS neste projeto.  

 

 

3.2. Gestão documental institucional 
 

O ICS deu início, no final do primeiro semestre de 2020, a um projeto bandeira referente à Gestão 

Documental Institucional. Enquanto organismo interdisciplinar de investigação e formação 

científica da Universidade, o ICS atuou em dois aspetos fundamentais para a futura implementação 

de uma solução global e integrada neste tema. 

 

O primeiro aspeto a destacar, atendendo tanto ao core business do Instituto como ao seu nível de 

excelência, compreende uma ação prospetiva, a materializar em 2021, que compreende a 

integração da atividade científica produzida pelos seus investigadores, no ICS-CRIS - Current 

Research Information System. Tem sido, assim, desenvolvido e implementado o procedimento 

administrativo respeitante à parametrização e à normalização de conteúdos e metadados. Esta 

atividade permitirá alinhar os processos de gestão, a produção e o acesso à informação científica ao 

nível da Gestão de Investigação & Desenvolvimento.  

 

Por outro lado, e de forma complementar, o ICS empreendeu um plano de classificação e avaliação 

do património documental produzido e acumulado nos seus arquivos institucionais, numa linha 

de ação que contempla tanto os suportes analógicos como os eletrónicos. As atividades enumeradas 

futuramente permitirão classificar quaisquer componentes informacionais dos processos 

administrativos, desde a divisão de expediente ao arquivo, o que auxiliará a definição do workflow 

institucional, integrando e articulando todos os sistemas de informação do Instituto. A 

interoperabilidade descrita contemplará, e integrará, todos os serviços institucionais, o que 
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possibilitará a ligação do ICS à estratégia de gestão documental da Universidade de Lisboa, cujo 

projeto foi apresentado às Escolas no início de 2021. 

 

A título exemplificativo importa referir que, em 2020 foram, foram avaliadas 2.194 unidades de 

instalação do arquivo institucional do ICS, o que permitiu classificar 3.475 unidades de descrição. 

Esta intervenção permitirá eliminar 1.811 das unidades classificadas no ano de 2021, aliviando o 

arquivo corrente do ICS de 89 metros lineares (ml) de documentação acumulada. 

 

A implementação de um projeto documental institucional, sendo um processo complexo, deriva de 

um levantamento concreto de necessidades apoiando-se na modernização dos serviços 

administrativos. Assim, a análise das atividades e dos processos de negócio implicam três 

componentes basilares: a) a articulação de uma equipa multidisciplinar; b) a existência de estruturas 

de informação comunicantes (ou com essa possibilidade); e c) quadros normativos. No ICS todas 

estas componentes, ainda que em grau dissemelhante, encontram-se valorizadas e articuladas. 

 

Ao nível da equipa, a integração dos serviços técnicos de apoio à investigação e desenvolvimento 

permite que, para além dos investigadores, se beneficie da colaboração de técnicos de áreas 

complementares como o apoio jurídico, a gestão de projetos, a gestão de recursos humanos e 

financeiros, mas também a arquivística. O papel da arquivista, que integra esta equipa 

multidisciplinar, tem um papel fulcral na análise do enquadramento orgânico e funcional do 

Instituto, na classificação e na avaliação documental. É este envolvimento que possibilitará a 

modelação dos processos e o redesenhar de procedimentos, resultando tanto na otimização como, 

eventualmente, em novos processos de negócio.  

 

No que diz respeito às estruturas são considerados neste processo todos os sistemas de gestão de 

conteúdos em utilização nas unidades dos serviços técnicos e administrativos do ICS como, por 

exemplo: Aleph (Biblioteca), ICA-Atom (Arquivo),  Fénix (Gestão Académica), SAP-ERP (Gestão 

financeira),  WinRest (Livraria da Imprensa de Ciências Sociais), para além das plataformas e bases 

de dados que a Gestão de I&D utiliza para o desenvolvimento das suas atividades: Scopus,  Web of 

Science,  CienciaVitae, ORCID, a título de exemplo. Consideram-se ainda neste domínio plataformas 

como a web page institucional e todos os sites derivados dos grupos de investigação e de 

infraestruturas como a PASSDA, entre outras.  

 

Ao nível de quadros normativos, a modernização vivenciada no ICS beneficia do esforço de 

consolidação empreendido pela DGLAB (Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas) nos 

últimos anos. Na continuidade dos referenciais desenvolvidos ao nível da Metainformação para a 

Interoperabilidade (MIP), a Macroestrutura Funcional (MEF) e a Lista consolidada de processos de 

negócio (LC) a DGLAB apresentou em 2016 o projeto ASIA - Avaliação Suprainstitucional da 

Informação Arquivística concedendo às organizações da Administração Pública um instrumento que 

concatena as decisões de avaliação relativas aos processos documentais institucionais e à criação 

das respetivas tabelas de seleção. Adicionalmente, em 2018 apresentou a proposta de revisão do 

Regime Jurídico da Classificação e Avaliação da Informação Arquivística (RJCAIA), normativo que 

leva cada entidade pública à elaboração e implementação de uma Tabela de classificação e 

avaliação, derivada da Lista Consolidada, considerando as tendências de modernização 

administrativa e os princípios de transparência, eficiência, simplificação e interoperabilidade 
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semântica da Administração Pública. Para gerir estes processos a DGLAB criou a plataforma CLAV 

- Classificação e Avaliação da Informação Arquivística - disponibilizando informação, orientações e 

ferramentas para auxiliar as instituições, articulando o procedimento com o Regulamento Geral de 

Proteção de Dados (RGPD).  

 

 

4.  Serviços Técnicos de Apoio - Destaques  
 

Os serviços técnicos e administrativos de apoio à investigação, distribuídos pelas Divisões de Gestão 

de I&D e Financeira e Administrativa, apoiam as atividades decorrentes do Plano Estratégico 2020-

2023, bem como colaboram ativamente nas iniciativas promovidas pelos membros da equipa de 

investigação. O ano de 2020 revelou-se totalmente atípico no que diz respeito às atividades 

desenvolvidas pelos serviços, às rotinas existentes e houve uma necessidade de reorganização das 

equipas e das suas tarefas. O facto de o ICS, assim como grande parte das entidades da 

Administração Pública, não se encontrar preparado para uma situação de pandemia, que levou ao 

encerramento do edifício e que restringiu não só a circulação dos membros da comunidade ICS, mas 

também a de todos os portugueses, em muito alterou a forma de trabalhar.  Os meses de março e 

abril, nos quais o confinamento e o teletrabalho foram mandatórios, colocaram desafios a todos. 

Desafios esses que foram recebidos, e respondidos, com uma enorme capacidade adaptativa, de 

resiliência e responsabilidade.  

 

É de realçar o esforço de todos os técnicos que ficaram em casa, com filhos e outros familiares a seu 

cargo e a conciliar as rotinas de trabalho e os cuidados. Os horários foram alterados, muitas vezes 

com recurso a trabalho noturno, para fazer face às respostas a dar. Houve necessidade de reajustar, 

de concertar, de flexibilizar as tarefas nos serviços e entre serviços. Mas a resposta foi dada, e com 

o sucesso possível, neste enquadramento. O regresso ao ICS, a 25 de maio, foi feito de uma forma 

muito cautelosa e em regime misto de teletrabalho/presencial, e em ‘espelho’. Mantiveram-se as 

atividades programadas, mas o aspeto mais frágil desta situação, do ponto de vista organizacional, 

será o isolamento e a respetiva falta de sociabilidades entre todos. Muitos dos assuntos que eram, 

anteriormente, resolvidos com um contacto pessoal passaram a ser mais morosos de tratar. 

Mudaram-se as formas de comunicar e o zoom, teams, o telefone, os telemóveis e o WhatsApp 

passaram a ser as novas ferramentas diárias utilizadas. Estas mudanças, assim como outras 

resultantes destes novos regimes de trabalho, nomeadamente o de teletrabalho, deverão ser alvo 

de análise e reflexão futura não só por motivos organizacionais mais também pessoais e associados 

à saúde mental.  

 

Mesmo sendo 2020 um ano com características excecionais, em que muitas atividades foram 

adiadas ou mesmo canceladas, merecem destaque as atividades desenvolvidas pelos membros da 

equipa técnica e administrativa e que a seguir se enumeram:  
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Gestão financeira 

 

● Criação e manutenção de sistemas de suporte internos para validação e verificação da 

informação financeira, e de recursos humanos face à introdução de um novo sistema de 

gestão financeira e de RH; criação e manutenção de sistemas de controlo de projetos, 

recursos humanos e financeiros para reporte de despesas interno e externo e controle de 

execução de receitas e despesas; 

● Interface com outros serviços do ICS para introdução de alterações de procedimentos 

internos, prazos e circuitos de comunicação decorrentes da implementação de sistema 

integrado de gestão financeira e de recursos humanos, com implicações em todas as 

atividades do ICS; 

● Elaboração de procedimento e contratualização com instituição bancária (CGD) do sistema 

Digital Payment Gateway possibilitando soluções remotas de pagamento de clientes: 

propinas através de Fénix nas modalidades cartão de credito e referencia bancária; compras 

de bens, livros ou serviços através de cartão de débito ou credito, MB Way ou referência 

multibanco; 

Gestão de Projetos de I&D  
 

● Apoio administrativo e à gestão financeira dos projetos em curso (78) e de 37 

financiamentos anteriormente concluídos e ainda em fase de prestação de contas e 

encerramento perante os financiadores, significando isto o acompanhamento de 115 

contratos de financiamento; 

 

Recursos Humanos 
 

 Foram iniciados 12 contratos de trabalho:  a) um contrato de trabalho em funções públicas 

a termo resolutivo certo no âmbito de um projeto de investigação financiado pela FCT; b) 

dez contratos de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo no âmbito do 

Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual, edição de 2018; c) um contrato de 

trabalho em funções públicas a termo certo no âmbito do Programa Marie Skłodowska- 

 Foram abertos 3 concursos no âmbito do Projeto Estratégico do ICS-ULisboa para 

recrutamento, em regime de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo, de três investigadores;  

 Durante o ano de 2020 foi possível concluir o processo de contratação dos membros do ICS 

ao abrigo Programa de Regularização dos Vínculos Precários na Administração Pública - 

PREVPAP - tendo sido abertos de 11 concursos em seis áreas científicas. No final de 

dezembro de 2020 foram celebrados os contratos de trabalho por tempo indeterminado 

com os onze investigadores.  Foram ainda recebidos pareceres favoráveis a mais dois 

investigadores, em fase de audiência prévia, relativamente aos quais se aguarda 

homologação.  

 Relativamente à equipa técnica e administrativa foram igualmente abertos dois concursos 

para o preenchimento de onze postos de trabalho na categoria de Técnico Superior e dois 

postos de trabalho na categoria de Especialista de Informática. Os treze contratos de 

trabalho de trabalho tiveram início em setembro e em outubro.  
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Gestão de I&D 

 

 Acompanhamento e apoio técnico à candidatura do ICS ao Concurso para Atribuição do 

Estatuto e Financiamento a Laboratórios Associados, promovido pela FCT; apoio técnico na 

preparação da Sessão Pública deste concurso, realizada em dezembro;  

 Apoio a 77 candidaturas a projetos, das quais 51 a financiamento nacional (42 submetidas 

à FCT) e 26 internacionais (em colaboração com a Gestão de Projetos); 

 Reforço do apoio na área de estudos bibliométricos aos investigadores (e.g. Prémios 

ULisboa, ERICS, ORCID, etc.) e no domínio do acompanhamento da criação e/ou atualização 

do CIÊNCIAVITAE para efeitos de candidaturas a projetos e/ou candidatura do ICS a 

Laboratório Associado (com Biblioteca); 

 Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação de 

interesse lançada no âmbito da 4.ª edição Concurso Estímulo ao Emprego Científico 

Individual (ICS como Instituição de Acolhimento);  

 

Gestão Académica 

 

 Apoio à realização à 6.ª edição do Open Day ICS, realizado por videoconferência, em 17 de 

junho, com um programa organizado em torno da situação pandémica e dos seus impactos 

na investigação dos doutorandos; 

 Apoio à realização de 9 escolas de verão/inverno que contaram com 146 participantes;  

 Continuação do trabalho em torno do FÉNIX através da utilização de novas funcionalidades 

disponíveis para que a sua interoperabilidade com o ICS/CRIS possa ser concretizada.   

 

Edições 

 

 Após aprovação da candidatura da revista Análise Social ao Serviço de Alojamento de 

Revistas Científicas (SARC), gerido pela FCCN, deu-se início ao seu processo de integração, 

estando, neste momento, em curso a migração do seu arquivo (1963-2020). Os anos 2010-

2020 já se encontram online.  

 

Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 

● Preparação de instrumentos de comunicação interna e externa do ICS através de: ICS 

Notícias, ICS Destaque, ICS Arquivo de História Social; atualização diária do site com todas 

as iniciativas que decorrem no ICS; 

● Reforço da comunicação interna, para todos membros da comunidade ICS, na divulgação 

de comunicados e informações emanadas pelo Conselho de Gestão relativos à situação 

COVID-19. 

 

Gestão de Espaços e Património 

 

 Conceção e adaptação de espaços, sinaléticas e acrílicos de proteção para a Covid-19 para 

diversos espaços do ICS de acordo com as indicações do Conselho de Gestão; 
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 Implementação da nova central telefónica na receção e 1ª fase de instalação de novos 

telefones em todos os espaços do ICS; 

 Acompanhamento da empreitada de substituição dos tetos falsos acústicos do Piso 1 e 

auditório. 

 

Importa ainda referir que, em 2020, e devido ao contexto pandémico, não foi possível que um 

técnico do STIC tenha conseguido participar, através do no Programa de Mobilidade para Staff - 

ERASMUS, numa semana de estágio no Instituto Universitário Europeu.  Espera-se que em 2021 se 

possa retomar a circulação entre países e a realização desta mobilidade. Este programa de 

mobilidade, a par das ações de formação anualmente realizadas, é fundamental para a atualização 

de conhecimentos e implementação de soluções existentes noutras instituições europeias e que já 

constituem boas práticas comprovadas.  

 

 

5. Principais Resultados dos Serviços de Apoio às Atividades de 

Investigação  
 

O ICS dispõe de serviços qualificados de apoio à investigação, aos investigadores e aos alunos do 

programa de formação avançada, em áreas como a Gestão de I&D; Gestão Académica; Gestão 

Documental; Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas; Gestão de Tecnologias de 

Informação e Comunicação e serviços financeiros como a Gestão de Projetos. 

Apresentam-se, a seguir, as principais ações e resultados obtidos nestes serviços, em 2020: 

 

 

 

5.1. Serviço de Gestão Documental 
 

Biblioteca 

 
Para além da descrição da Biblioteca do ICS, já reportada no ponto 2 deste capítulo, destacam-se 

ainda as atividades desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e Inter-Bibliotecas, envio 

de artigos e pesquisas de referência, formação em gestores de referência e apoio na criação de 

perfis de investigação. Para além das rotinas diárias de atendimento, a biblioteca assegura 

atividades permanentes de acordo com a altura de ano, ou necessidades pontuais: 

● Apresentação individual e coletiva dos serviços da biblioteca a todos os participantes nos novos 

cursos, alunos e investigadores; 

● Preparação de exposições temáticas que difundem o acervo documental da Biblioteca e da 

produção científica do ICS;  

● Exposição permanente Livros de Autores ICS com classificação ‘A’ da ULisboa, em montra 

adjacente à Biblioteca; 

● Exposição permanente de artigos científicos com classificação quartil 1 SCOPUS/WoS, em montra 

adjacente ao Bar; 
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● Iniciativas de divulgação: semanalmente a biblioteca do ICS partilha na sua página do Facebook 

novas aquisições, notícias sobre Open Access, novidades da produção científica ICS (mensal), 

entre outras. 

 

Repositório Institucional e Ciência Aberta  

 

● Depósito a 100% das publicações dos membros da equipa de investigação; 

● Realizados, em 2020, 303 depósitos no Repositório da ULisboa; 

● Identificação de 74 publicações associadas a projetos de investigação em curso no ICS para 

integração na plataforma europeia OpenAIRE; 

● Contabilizados 113.702 downloads e 51.593 consultas ao repositório, maioritariamente de 

Portugal e do Brasil; 

● Sensibilização da comunidade para a Ciência Aberta em consonância com a estratégia 

institucional: 

o Realização de sessões de trabalho individuais com investigadores; 

o Envio de informação para a comunidade sobre:  

● A visibilidade e o impacto que o depósito das publicações no Repositório potencia; 

● O autodepósito como a melhor via para depositar e registar as publicações no 

sistema interno de gestão científica; 

● As questões relativas aos direitos de autor e às possibilidades de disponibilização 

das publicações. 

● Participação da Biblioteca, e Gestão de I&D, na Semana Internacional do Acesso 

Aberto, de 19 a 25 de outubro de 2020 sob o tema Open with Purpose : Taking 

Action to Build Structural Equity and Inclusion  

 

Outros 

● Continuação da conversão retrospetiva e mudança de cotas para CDU (Classificação Decimal 

Universal); 

● Continuação da catalogação de obras em depósito;  

● Os gráficos abaixo apresentados permitem analisar algumas tendências de meios 

disponíveis através da Biblioteca (como é o caso dos recursos online) e de serviços 

disponibilizados por esta infraestrutura. 
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Aquisições de Monografias – 2015-2020 

 

Gráfico 38: Número de exemplares adquiridos e forma de aquisição, por ano. 

 

 

Recursos Online: Acessos – 2018-2020 

 

Gráfico 39: Número de acessos e downloads das coleções de e-books, por editora. 
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Acessos por Base de Recurso Online – 2020  

 

Gráfico 40: Percentagem de acessos por base de recursos online.  
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5.2. Gestão de Investigação e de Desenvolvimento (I&D) 
 

Estudos, Planos e Relatórios 

 

Recolha, tratamento de dados e disponibilização de indicadores da atividade científica do ICS e dos 

seus investigadores: 

● Apoio na elaboração de Relatórios e Planos de Atividades anuais do ICS e Universidade de 

Lisboa; 

● Apoio na elaboração de Relatórios anuais e quinquenais para a FCT; 

● Elaboração de resposta a inquéritos, solicitados por entidades públicas e privadas, relativos 

às atividades científicas desenvolvidas e membros da equipa de investigação, entre outros; 

● Elaboração de memorandos e de outros documentos de apoio à tomada de decisão por 

parte dos órgãos dirigentes. 

 

Estudos Bibliométricos 
 

● Apoio técnico na preparação de candidaturas de investigadores do ICS aos Prémios 

Científicos Universidade de Lisboa/Caixa Geral de Depósitos; 

● Preparação da informação relativa à atribuição do Prémio ERICS ICS/Caixa Geral de 

Depósitos; 

● Preparação do exercício bibliométrico (com Biblioteca) promovido, anualmente, pela 

Reitoria da ULisboa (artigos em revistas integradas nas plataformas Web of Science e 

SCOPUS, por quartil, e de livros autor/editor, integrados no sistema e classificação da 

ULisboa) para atribuição de uma parcela competitiva do Orçamento de Estado ao ICS e às 

restantes Escolas da Universidade de Lisboa; 

● Apoio na criação e atualização dos perfis dos investigadores em plataformas como o ORCID 

e Google Scholar; 

● Sensibilização e reforço, junto da comunidade ICS, para o uso das normas de afiliação com 

vista à uniformização da identidade institucional; 

● Apoio, com a Biblioteca, na formação de investigadores na área de estudos bibliométricos, 

e na disseminação da sua produção científica.  

 

Gestão de Equipa de I&D 
 

● Career advising e acompanhamento técnico da estratégia individual em termos de gestão 

de carreiras; orientação das oportunidades de I&D no âmbito das agendas de investigação 

individuais e institucionais; 

● Promoção de reuniões individuais e de grupo para disseminação de oportunidades de 

financiamento e acompanhamento das candidaturas, nomeadamente as relacionadas com 

ERC Grants; 

● Preparação de sessões de trabalho com os investigadores para criação e atualização de 

perfis na plataforma CIENCIAVITAE, no início de 2020. Estas sessões revelaram-se 

fundamentais para a submissão de candidaturas aos projetos de investigação em todos os 

domínios científicos (FCT) cuja data limite foi prorrogada para abril devido à situação de 
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pandemia declarada. Em 2020 não foi possível desenvolver as atividades formativas e de 

esclarecimento previstas, mas espera-se retomar o trabalho de sensibilização, formação e 

acompanhamento dos investigadores e estudantes no preenchimento deste CIÊNCIAVITAE 

em 2021; 

● Divulgação mensal da constituição das equipas de investigação, por Grupo de Investigação, 

contendo informação sobre os investigadores doutorados, bolseiros - com e sem 

doutoramento -  e estudantes de doutoramento; 

● O programa de formação Flash Training, previsto para 2020 e dirigido a investigadores e 

doutorandos, não foi possível realizar, mas espera-se que tenha início em 2021 com a 

abordagem de temas tais como, ‘Como pesquisar em sistemas de Classificação como a 

SCOPUS e WoS’; ‘Acesso Aberto’; ‘Oportunidades de financiamento’; ‘Elaboração de 

candidaturas ERC’, entre outras. 

 

Manifestações de Interesse 

 

● Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação de 

interesse lançada no âmbito da 4.ª edição Concurso Estímulo ao Emprego Científico 

Individual (ICS como Instituição de Acolhimento);  

● Apoio técnico e acompanhamento do processo relativo às candidaturas a Bolsas Individuais 

Marie Skłodowska-Curie, no âmbito da Call H2020-MSCA-IF-2020 (ICS como Instituição de 

Acolhimento). 

 
Preparação de Candidaturas a Financiamentos Nacionais e Internacionais 
 

● Apoio técnico-científico especializado na preparação de candidaturas; destaca-se, em 

novembro de 2019, o início da preparação do Concurso para Projetos de IC&DT em todos os 

Domínios Científicos, promovido pela FCT. Neste âmbito foi feito um trabalho preparatório 

de levantamento de manifestações de interesse em submissão de candidaturas e de 

preparação de sessões de esclarecimento sobre regras e normas do referido concurso que 

tiveram lugar já em 2020. O processo de monitorização e acompanhamento destas 

candidaturas até à sua submissão, em abril de 2020, foi feito já em regime de confinamento 

e de teletrabalho, em condições particularmente complexas, o que tornou este processo 

mais difícil, mas também desafiante. Neste caso em particular há a destacar a colaboração 

e a concertação entre os serviços de Gestão de I&D, Gestão de Projetos e de I&D; 

● Acompanhamento de candidaturas a diversos programas europeus, nomeadamente 

Horizonte 2020 (projetos em consórcio), ERC Grants e outros mecanismos europeus; 

● Apoio técnico na preparação de candidaturas nacionais com financiamento público e 

privado. 

 

Oportunidades de I&D – Fundraising 
 

● Prospeção de oportunidades para captação de fundos nacionais e internacionais de apoio à 

investigação; 

● Divulgação de oportunidades de financiamento nacionais e internacionais através da 

newsletter ICS Noticias; 
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● A plataforma de pesquisa de oportunidades de financiamento, a ser integrada no site 

institucional, prevista para ser apresentada à comunidade científica no segundo semestre 

de 2020, foi adiada para 2021. 

 
Programas de Mobilidade – ERASMUS+ (com Gestão Académica) 
 

● Preparação e elaboração de novos Acordos Interinstitucionais; 

● Acolhimento de um aluno no âmbito do Programa Erasmus+ no ICS; 

● Preparação das manifestações de interesse e de seleção de estudantes, mas cuja 

mobilidade não foi possível devido às restrições à mobilidade no quadro da pandemia. 

 

Outros 
 

● Divulgação e apoio na preparação do processo técnico conducente à realização da 1.ª 

edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio ECS); 

● Apoio na elaboração da candidatura do ICS ao Concurso para Atribuição do Estatuto e 

Financiamento de Laboratórios Associados, promovido pela FCT, submetida em outubro de 

2020;  

● Apoio na preparação da apresentação da Sessão Pública do concurso acima referido no 

âmbito da última fase de avaliação (dezembro de 2020). 

 

 

5.3. Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 
 

Imagem e Espaços  
 

Neste contexto pandémico, sobretudo pelas regras impostas pela DGS, assistiu-se a uma redução 

muito substancial da atividade de realização de encontros científicos. Este decréscimo teve um 

notório impacto nas atividades de Imagem e Espaços. Assim, destacam-se as principais atividades 

de 2020: 

● Conceção gráfica da imagem geral do ICS, nomeadamente preparação de todos os materiais 

para a candidatura ‘Laboratório Associado’ – imagens sobre dados do ICS do site, power-

point de apresentação da Diretora; 

● Atualização da brochura institucional do ICS para a candidatura ‘Laboratório Associado’ e 

para constar no site do ICS; 

● Conceção gráfica de toda a sinalética e adaptação de espaços às regras da DGS para os 

espaços do ICS; 

● Apoio na divulgação dos Policy briefs e Research briefs 2020 desenvolvidos pelos 

Observatórios do ICS (plataforma flippingbook e slides de divulgação); 

● Conceção gráfica da sessão de Abertura do Ano Académico 2020/21; 

● Gestão de espaços, qualidade arquitetónica e equipamentos móveis. 
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Comunicação Interna/Externa 
 

● Comunicação de ciência: 

o atualização do separador com conteúdos no site institucional; 

o divulgação das atividades do ICS nas diversas plataformas e meios disponíveis: Site, 

Facebook, Twitter e newsletters;  

● Disponibilização de registos institucionais no canal Youtube do ICS-ULisboa; 

● Atualização diária do site do ICS-ULisboa, nos separadores Eventos, Candidaturas e Notícias 

e pontualmente nos Destaques, com informação prestada pelos investigadores e pelos GI; 

● Preparação (pesquisa, recolha, edição e paginação) e divulgação de informação para: 

o ICS Notícias (semanal; destinatários: internos e externos) – difusão média 1.600 

destinatários; 

o ICS Destaque (ocasional, destinatários específicos); 

o ICS Arquivo de História Social (mensal/com material do AHS); 

o ICS Partilhas - LER, VER, OUVIR & MAIS (interno, maio/ junho 2020); 

● Divulgação de atividades do ICS-ULisboa, dos seus investigadores e projetos de investigação, 

juntos dos órgãos de comunicação social, com destaque para os programas televisivos 

Sociedade Civil, Fronteiras XXI, Muito Barulho para Nada e o programa radiofónico 90 

segundos de Ciência; 

● Promoção da atividade de investigação e de ensino pós-graduado do ICS-ULisboa através da 

elaboração de newsletters específicas; 

● Preparação de materiais para a participação do ICS na Noite Europeia dos Investigadores 

(online); 

● Presença no stand da Descobre a ULisboa (fevereiro 2020);  

● Divulgação dos resultados da 1.ª edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio 

ECS) ICS-ULisboa (novembro 2020); 

● Registo fotográfico de alguns eventos presenciais no ICS; 

● Consolidação dos contactos com os media, enquanto interface entre investigadores e a 

divulgação pública das suas atividades de investigação e dos resultados obtidos pelos 

projetos; 

● Consolidação do relacionamento com departamentos congéneres na Universidade de 

Lisboa; 

● Participação nos encontros temáticos bimensais de Comunicadores de Ciência promovidos 

pela Reitoria e Faculdade de Ciências da ULisboa; 

● Reforço de competência em Gestão de Conteúdos Digitais, por uma das técnicas do Serviço, 

em virtude da frequência com aproveitamento de um curso organizado pela ULisboa. 

 

Encontros Científicos  
 
A eclosão da pandemia de Covid-19, e subsequente encerramento das instalações no dia 18 de 

março, alteraram por completo o ritmo e a natureza das atividades científicas. Apesar da reabertura 

do edifício no dia 25 de maio, não foi mais possível a realização de encontros científicos presenciais 

(à exceção da conferência do Professor Yves Mény em outubro de 2020). Todos os outros eventos, 

tanto os mais restritos como os mais alargados, tiveram lugar online. Logo, a maior parte das 

atividades organizadas habitualmente neste âmbito não tiveram qualquer expressão em 2020.  
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Assim sendo, enumeram-se, de seguida, apenas as atividades que tiveram lugar: 

 

● Apoio aos encontros científicos realizados até 18 de março; 

● Elaboração de cartazes e edição de programas conforme solicitado, para Seminários dos 

Grupos de Investigação, Conferências, Mesas Redondas e outros eventos online; 

● Verificação e retificação de todos os materiais de divulgação elaborados pelos 

investigadores (inclusivamente de eventos realizados fora do ICS); 

● Pesquisa e registo de todos os eventos fora de portas nos quais os investigadores 

participaram – criando documentos adequados e fiáveis; 

● Pesquisa e registo de todos os eventos organizados pelo ICS – a forma de webinar veio 

dificultar, ou mesmo impedir, a tomada de conhecimento das atividades realizadas por 

parte deste serviço; 

● Impressão e afixação de todos os cartazes de próximos eventos no placard da entrada do 

edifício; 

● Atualização permanente da apresentação em powerpoint, no plasma do piso 0, onde são 

anunciados os novos eventos, iniciativas e publicações; 

● Receção dos Policy Briefs quando chegam da gráfica, envio de emails aos autores e 

distribuição dos mesmos pelos serviços do ICS – desde início de 2020; 

● Triagem e edição de informação relativa aos anos de 2019 e 2020 para atualização do site 

Ciência Aberta, nos seus diversos separadores (com Madalena Reis), em novembro e 

dezembro de 2020; 

● Gestão do clipping ICS (revista de imprensa):  triagem e arquivamento do clipping recebido 

através da ULisboa, envio para os investigadores envolvidos, impressão das notícias e 

afixação das mesmas no placard respetivo; esta atividade é também realizada através de 

pesquisa autónoma e coleta do Serviço de Comunicação e Imagem do ICS-ULisboa (tarefa 

conjunta de Margarida Bernardo e Luísa Rego);  

● Gestão do mapa de marcação de espaços do ICS. 

 

5.4. Gestão Académica 
 

Programas de doutoramento da Escola Doutoral em Ciências Sociais 

● Apoio ao Conselho Pedagógico na organização do Openday; 

● Divulgação da oferta formativa: cursos de doutoramento e Escolas de verão/inverno; 

● Atualização do Guia do Estudante e organização de sessões de boas-vindas aos estudantes 

dos programas de doutoramento, com vista à sua integração nas atividades gerais da Pós-

Graduação e do ICS em geral; 

● Apoio técnico na integração dos doutorandos nas equipas de investigação dos GI, temáticos 

e interdisciplinares; 

● Organização técnica dos Seminários de Estudos Pós-Graduados. 

● Secretariado de júris e de provas de doutoramento; 

● Apoio à realização de Escolas de verão e inverno. 
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Internacionalização 

● No quadro da internacionalização da Pós-Graduação, foi feita intensificação dos esforços 

para a captação de novos estudantes estrangeiros nomeadamente para os cursos de 

verão/inverno; 

● Apoio e integração de doutorandos visitantes; 

● Apoio na elaboração das propostas de cotutelas de doutoramento; 

● Apoio no acolhimento de um estudante em mobilidade incoming no âmbito do Programa 

ERASMUS no ICS. Devido ao quadro pandémico a Gestão Académica apoiou, e acompanhou 

de perto, o repatriamento de dois dos seus estudantes em mobilidade outgoing. 

 

Monitorização e Elaboração de Indicadores de Desempenho dos Cursos 

● Elaboração e monitorização de indicadores de gestão da Pós-Graduação, em colaboração 

com a Gestão de I&D, para apoio à tomada de decisão pelos órgãos de gestão; 

● Resposta a Inquéritos vários no domínio do Ensino Superior; 

● Monitorização das teses em curso; 

● Monitorização dos alumni. 

 

 

 

5.5. Gestão Financeira e Administrativa 
 

Gestão de Projetos de I&D  
 

● Apoio administrativo e à gestão financeira dos projetos em curso (78) e de 37 

financiamentos anteriormente concluídos e ainda em fase de prestação de contas e 

encerramento perante os financiadores, significando isto o acompanhamento de 115 

contratos de financiamento; 

● Apoio à gestão financeira e reporte de despesa dos seguintes financiamentos FCT à 

instituição: Financiamento de Unidades de I&D 2020-2023 (UIDB/50013/2020 e 

UIDP/50013/2020) e 2019 (UID/SOC/50013/2019); Projeto Estratégico do ICS, Programa de 

Contratação de Doutorados (Investigador FCT, Compromisso Ciência, Estimulo Individual, 

Estimulo Institucional e Norma transitória); 

● Apoio à gestão do financiamento atribuído aos investigadores pelo Conselho de Gestão no 

âmbito das verbas de apoio à investigação, Prémio ERICS, Prémio ECS, realização de 

encontros e conferências, e outros apoios, bem como das verbas atribuídas aos 

Observatórios e Grupos de Investigação do ICS e de apoio à internacionalização; 

● Apoio à gestão e reporte de apoios externos atribuídos para a realização de encontros 

científicos; 

● Submissão de relatórios financeiros, pedidos de pagamento e reembolso às entidades 

internacionais (comissão europeia, DG’S) e demais entidades financiadoras, sempre que 

cumpridos os critérios de reembolso previstos nos regulamentos, cumprindo os objetivos 

de minimização do prazo médio de reporte de despesas, aumento da sua previsibilidade e 

garantia de um saldo de tesouraria positivo;  
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● No que diz respeito aos projetos financiados pela FCT foram submetidos em formato papel 

até março de 2020 e em formato digital após abril de 2020 no Portal de Ciência e Tecnologia 

os pedidos de pagamento/reembolso de despesa direta e gastos gerais correspondentes 

aos 40 projetos ativos administrativamente e em fase de prestação de contas, e ainda os 

pedidos de pagamento mensais no âmbito do financiamento de Unidades de I&D 

UID/SOC/5003/2019, UIDB/50013/2020 e UIDP/50013/2020;  

● Acompanhamento às auditorias realizadas pelos financiadores aos projetos em curso com 

financiamentos nacionais e internacionais; em 2020 foram realizadas duas ações externas 

de certificação de despesas de financiamentos europeus, o que envolveu procedimentos 

acrescidos e adaptação ao contexto da pandemia; 

● Controlo mensal do saldo orçamental e de tesouraria; reportes mensais à coordenação 

financeira e ainda planeamento trimestral das necessidades de tesouraria dos projetos 

financiados; 

● Apoio na elaboração dos orçamentos de candidaturas a financiamentos nacionais e 

internacionais. 

● Em 2020 os desafios inerentes à COVID-19 implicaram a adaptação de métodos de trabalho 

em acesso remoto, alteração e adaptação de circuitos internos e comunicação entre 

serviços, com investigadores e com entidades financiadoras; a execução e reporte 

financeiro e administrativo, assente em suporte documental, foi adaptado para formato 

digital; apesar da instituição não ter em curso uma plena transformação digital, dada a 

inexistência de sistemas de suporte que permitam esse objetivo, foi possível adaptar as 

comunicações e os procedimentos às novas formas de teletrabalho e comunicação em rede; 

● A pressão e as limitações de prazos e obrigações de reportes absorveram os recursos 

humanos disponíveis, deixando escasso tempo para oportunidades de adaptação e 

melhoria de processos, uma vez que a pressão para cumprimento das obrigações essenciais 

se tornou prioritária. 

 

 

Aprovisionamento, Compras, Contabilidade e Tesouraria 
 

● Apoio à contratação publica através da elaboração e tratamento das propostas de aquisição 

de bens e serviços dos vários serviços do ICS; submissão de pedidos de parecer e de 

autorização prévios à decisão de contratar; apoio à elaboração das peças dos 

procedimentos aquisitivos, de acordo com as normas legais; submissão dos procedimentos 

de aquisição nas Plataformas Eletrónicas de Contratação Pública.  

● Apoio à gestão de Contratos através do acompanhamento dos contratos, verificação da 

faturação e envio à contabilidade, após validação pelo serviço interno responsável, para 

liquidação e pagamento; comunicações e reportes legalmente obrigatórios na fase de 

execução dos contratos e ainda contactos com fornecedores e verificação de conformidades 

legais, sempre que aplicável; 

● Gestão dos processos de aquisição e de despesa; controlo e acompanhamento do circuito 

de autorização de despesa, adjudicação e autorização de pagamento;  

● Acompanhamento e execução da gestão do orçamento de receita e despesa da instituição 

e interligação com os Serviços Centrais da ULisboa;  



176 
 

● Interligação com os serviços centrais da Universidade de Lisboa no registo de todas as fases 

do ciclo orçamental e financeiro dos processos de despesa e receita; 

● Cumprimento das obrigações legais e fiscais em matéria de execução orçamental e 

respetivos reportes às entidades competentes dentro dos prazos estabelecidos por lei 

● Gestão de tesouraria, controle dos e prazos de pagamento a fornecedores e prestadores de 

serviço; controle dos processos de venda e faturação, prazos de recebimento, gestão de 

contas correntes de clientes e fornecedores;  

● Apoio à elaboração de conta de gerência anual e a certificação anual de contas perante 

auditoria externa; 

● Apoio à elaboração de reportes periódicos às entidades competentes relativamente a 

execução orçamental mensal, encargos plurianuais, execução de contratos e subvenções 

atribuídas; 

● Acompanhamento da implementação do Sistema de Normalização Contabilística para a 

Administração Pública SNC-AP; 

● Manutenção e atualização dos dados financeiros, contabilísticos e patrimoniais no ERP da 

ULisboa, sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP); 

● Gestão dos processos de aquisição de imobilizado, património, inventariação, abates, 

cedência de imobilizado e manutenção de localização, em articulação com os serviços 

centrais da universidade de Lisboa; 

● A situação pandémica obrigou à adaptação de procedimentos de comunicação com os 

restantes serviços do ICS e com os serviços centrais da universidade de Lisboa, e a novas 

formas de organização de trabalho e circulação de documentos; foi possível, no entanto, 

realizar as tarefas essenciais, com as devidas adaptações ao regime de teletrabalho; 

● O ingresso de um novo elemento na equipa (Andreia Felizardo) foi realizado no início da 

declaração do estado de emergência, o que apesar de fragilizar o seu processo de integração 

e formação, possibilitou apoiar as tarefas decorrentes do funcionamento essencial dos 

serviços financeiros; no final de 2020, a saída desse elemento causou novos 

constrangimentos à manutenção das atividades diárias e às necessárias transformações e 

adaptações do serviço aos novos desafios do trabalho remoto.  

 

Apoio às atividades de Gestão Financeira e Planeamento 
 

● Criação e manutenção de sistemas de suporte internos para validação e verificação da 

informação financeira, e de recursos humanos face à introdução de novo sistema de gestão 

financeira e de recursos humanos, com repercussões ainda em 2019 e 2020, e à interrupção 

da interface com os sistemas anteriores; criação e manutenção de sistemas de controlo de 

projetos, recursos humanos e financeiros para reporte de despesas interno e externo e 

controle de execução de receitas e despesas; 

● Atualização do manual de procedimentos internos para execução e apresentação de 

despesa de acordo com as regras dos financiadores e demais obrigações legais; 

● Manutenção e atualização do sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos 

nas áreas orçamental, patrimonial, logística, compras, vendas, contabilidade financeira, 

analítica e tesouraria; 

● Interface com outros serviços do ICS para introdução de alterações de procedimentos 

internos, prazos e circuitos de comunicação decorrentes da implementação de sistema 
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integrado de gestão financeira e de recursos humanos, com implicações em todas as 

atividades do ICS (gestão de projetos, imprensa ciências sociais, análise social e gestão 

académica) e adaptação da área logística, financeira, patrimonial e de recursos humanos; 

● Elaboração e apresentação de proposta para desenvolvimento de ferramenta de gestão de 

pedidos de despesa propostos pelos investigadores com o objetivo de dotar os serviços 

financeiros, designadamente o núcleo de gestão de projetos e área de compras e logística, 

de um sistema de receção e gestão dos pedidos de despesa, substituindo o preenchimento 

de formulários e envio por email dos pedidos de despesa por parte dos investigadores. 

● Adaptação dos procedimentos internos e de comunicação entre serviços financeiros, de 

recursos humanos, de projetos, compras, aprovisionamento, tesouraria, património e 

imobilizado e serviços centrais, para funcionamento integral dos serviços administrativos e 

financeiros em contexto de teletrabalho em resultado da pandemia COVID-19.  

● Elaboração de procedimento e contratualização com instituição bancária (CGD) do sistema 

Digital Payment Gateway possibilitando soluções remotas de pagamento de clientes: 

propinas através de Fénix nas modalidades cartão de credito e referencia bancária; compras 

de bens, livros ou serviços através de cartão de débito ou credito, MB Way ou referência 

multibanco; 

 

 

5.6. Serviço de Tecnologias de Informação e Comunicação 
 

Núcleo de Sistemas de Gestão, Informação e Comunicações  

 

● Desenvolvimento e Manutenção de funcionalidades no site do ICS frontend/backend 

(Linux/Apache/PHP/Drupal/MySQL); 

● Manutenção da plataforma de gestão da atividade curricular dos investigadores, para 

submissão de relatórios anuais e extração de dados para posterior tratamento estatístico 

pelos serviços.  (Linux/Apache/PHP/CodeIgniter/MySQL); apoio técnico ao utilizador;  

 Instalação e integração dos programas que suportam a Plataforma Kuha2 para formatos DDI 

1.2 e 2.5 (Linux/Apache/Kuha/Python/NoSQL) e respetiva manutenção, permitindo a 

articulação do catálogo do APIS com o catálogo do CESSDA;  

 Instalação e integração dos programas que suportam a Plataforma do Repositório de Dados 

Dataverse (Linux/Payara-GlassFish/Java/PostgreSQL/jq/Solr/R) no âmbito da Infraestrutura 

de Investigação APIS/PASSDA que aguarda a migração para um servidor virtual do sistema 

informático do ICS; 

 Gestão e manutenção técnica de sites – e subsites – institucionais e de projetos (pós-

graduação; PhDs interuniversitários, Observatórios, APIS, PASSDA); 

 Remoção de Malware e Vulnabilidades de sites – e subsites – institucionais e de projetos 

(pós-graduação; PhDs interuniversitários, Observatórios, APIS, PASSDA); 

 Gestão de conteúdos do site do ICS (em colaboração com Serviço de I&D e Edições); 

 Gestão de conteúdos no Facebook, Twitter e E-Goi (em colaboração com a Comunicação). 
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Informática, segurança e suporte ao utilizador. 

 

● Administração e manutenção dos servidores e sistemas físicos e virtualizados;  

● Administração e manutenção da infraestrutura de virtualização (Vmware); 

● Administração dos servidores de domínio (Active Directory); 

● Administração do sistema de correio eletrónico (Exchange); 

● Administração dos sistemas de gestão de conteúdos (Anubis e SPAM@UL); 

● Administração dos sistemas de gestão centralizada (WSUS e EndPoint); 

● Administração e manutenção da rede de comunicações e VoIP (Cisco WCS); 

● Administração das plataformas de gestão de utilizadores (AD e Campus/ULisboa); 

● Suporte aos sistemas de segurança e de salvaguarda de informação (Veeam); 

● Suporte às aplicações académicas (FénixEDU), financeiras e de recursos humanos (GIAF e 

SAP/POS);  

● Suporte ao Sistema Integrado de Acesso a Recursos (SiGaR); 

● Suporte técnico de primeira linha ao utilizador (Helpdesk); 

● Suporte ao alojamento e manutenção de sites; 

● Suporte às aplicações para videoconferência (Zoom, Microsoft Teams e Skype); 

● Suporte técnico aos audiovisuais (Eventos/Aulas/Videoconferências); 

● Instalação, configuração e manutenção de hardware e software; 

● Gestão e manutenção das multifunções Canon. 
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EIXO ESTRATÉGICO 9 – ASSEGURAR O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

FINANCEIROS, DOS ESPAÇOS E DO PATRIMÓNIO DO ICS  
 

 

 

1. Recursos Financeiros  
 

Os recursos financeiros constituem um pilar do desenvolvimento estratégico e sustentável da 

missão e da agenda científica do ICS sendo, por isso, fundamental que os contextos social, 

económico e institucional se possam manter, tanto quanto possível, estáveis.   

 

Em 2020 foi prosseguida a estratégia de monitorização permanente da execução do orçamento do 

ICS e dada continuidade à procura da diversificação das fontes de financiamento. De acordo com a 

programação financeira realizada, foram sempre tidos em conta, na gestão do orçamento, critérios 

de prudência, responsabilidade e equilíbrio. 

 

A informação pormenorizada sobre o orçamento, receita obtida e despesa efetuada, encontra-se 

no Relatório de Contas do ICS, que encerra, juntamente com o Relatório de Atividades, o ano de 

2020. 

 

2. Espaços e Património 
 

A preservação e valorização do património físico do ICS é um elemento importante da sua gestão. 

Acresce ainda que o património arquitetónico do ICS é constituído por um edifício premiado, da 

autoria do arquiteto Hestnes Ferreira, que desempenha um papel simbólico na identidade da 

instituição. Qualquer nova intervenção deve respeitar este património.  

 

Como tem sido recorrente referir, a gestão de espaços e do património revelou-se particularmente 

complexa nos últimos anos, devido aos seguintes fatores:  

 

a) aumento do número de recursos humanos no ICS devido ao recrutamento de novos 

investigadores no âmbito do Concurso ao Emprego Científico Individual da FCT e dos novos projetos 

FCT (nos quais o ICS é a entidade proponente) e internacionais (e.g. ERC); 
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b) o edifício do ICS, atualmente com 18 anos, carece de uma gestão cuidada e intensa. O 

envelhecimento acelerado das infraestruturas e dos equipamentos coloca novos desafios de gestão 

e aquisição que requerem muito rigor, cuidado e parcimónia. Neste contexto, pode dizer-se que 

houve sempre uma grande preocupação e dedicação às tarefas de manutenção preventiva, 

procurando-se, deste modo, prolongar o mais possível a vida útil de alguns equipamentos (um bom 

exemplo disso é a implementação de um novo contrato de manutenção preventiva das bombas de 

extração de águas residuais e pluviais das estações elevatórias). Contudo, a necessidade imperativa 

de proceder à aquisição de novos equipamentos ‘pesados’ (e.g. chiller, unidade de refrigeração) 

mantém-se e está agora na agenda das preocupações do Conselho de Gestão. 

 

c) complexidade na gestão de múltiplos contratos de manutenção. Tal como outras Escolas da 

ULisboa, o ICS tem vindo a aderir à contratualização de serviços parcelares no que diz respeito à 

manutenção do edifício, a fim de obter uma redução de custos. Estes concursos, coordenados pela 

ULisboa, são realizados com caráter bienal de acordo com a legislação, mas tornam o posterior 

processo de gestão de contratos, no ICS, muito difícil devido à rotatividade de empresas prestadoras 

de serviços e dos seus técnicos. Em 2020 foram geridos, pelos serviços técnicos, cerca de 22 

contratos regulares nas áreas de AVAC-climatização, elevadores, deteção de incêndios, gestão 

técnica centralizada, vigilância, grupo gerador, controlo de acessos, posto de transformação, 

instalações elétricas, quadros elétricos, limpeza, jardinagem, recolha de papel e reciclagem, 

extintores, fornecimento energético, água, gás e luz, telecomunicações, rede de águas e esgotos, 

vending entre outros. Todos eles têm periodicidades e complexidades distintas, o que implica uma 

vigilância e acompanhamento permanente e simultâneo. Se somarmos o número cada vez maior de 

ocorrências e avarias nestas especialidades, percebe-se a dificuldade crescente da gestão 

quotidiana destas ações preventivas e curativas. Para além destas atividades existem outras, não 

contratualizadas, mas igualmente fundamentais para a gestão do edifício e normalmente associadas 

a reparações, inspeções e obras, como por exemplo: rede de gás, rede de águas e esgotos, 

carpintarias, fechaduras, lâmpadas e estores, videovigilância, termoacumuladores, pinturas, entre 

outras. Como no ICS não existe oficialmente nenhum serviço de Gestão dos Espaços e Manutenção, 

algumas das atividades deste serviço são por vezes comprometidas e adiadas.  

 

Para além das ações e iniciativas já mencionadas, de caráter regular, destacam-se, adicionalmente, 

as atividades desenvolvidas em 2020 fora do âmbito da atividade habitual e periódica. O contexto 

pandémico, com todas as suas restrições de acesso às instalações, resultou na redução de algumas 

atividades correntes de manutenção, como por exemplo a gestão de espaços e equipamentos, a 

reparação de estores, fechaduras, eletricidade e telefones, mas também constituiu uma 

oportunidade para planear e executar outras atividades, muitas vezes adiadas pelo grande impacto 

que teriam no normal transcorrer das atividades do ICS. Por outro lado, muitas destas atividades, 

pela sua complexidade, necessitam de um tempo mais dilatado de preparação e execução, muitas 

vezes difíceis ou mesmo impossíveis de conciliar com a já sobrecarregada agenda das atividades de 

manutenção. Assim, neste contexto, para além das normais ações de manutenção preventiva e 

curativa, destacamos, em 2020:  

 Levantamento e diagnóstico das questões pendentes da manutenção do edifício ao nível 

das: a) atividades contratualizadas e não contratualizadas de manutenção; b) atividades 

prioritárias a desenvolver; 
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 Reuniões e intervenções várias para diagnóstico de problema na rede de emergência de 

alimentação energética das UPS dos servidores (ainda em resolução); 

 Conceção e adaptação de espaços, sinaléticas e acrílicos de proteção para a Covid-19 para 

diversos espaços do ICS. Esta tarefa pressupôs atualizações constantes em função da 

evolução da pandemia e das medidas adotadas pelo Conselho de Gestão; 

 Reuniões preparatórias e continuação do processo de preparação da intervenção de 

diagnóstico e reparação das pedras de revestimento das fachadas do edifício. Esta ação está 

a ser realizada em colaboração com a equipa de manutenção do Iscte-IUL; 

 Pedidos de orçamento e consultas a empresas de especialidade para a preparação da 

empreitada de substituição e reparação das duas prumadas de águas pluviais exteriores nas 

fachadas norte do edifício. O atual estado de degradação das tubagens e amarrações há 

muito que carecia de uma intervenção; 

 Reparação de avaria nas bombas de extração da estação elevatória de águas pluviais e 

substituição de uma das bombas. Implementação de contrato de manutenção preventiva 

das 4 bombas existentes para 2021; 

 Início do contrato de manutenção integrada da ULisboa, tendo em conta as especificidades 

das necessidades, equipamentos e instalações do ICS. Coordenação e transição de equipas 

dos anteriores contratos com datas diversas e não coincidentes com a data de início de 

contrato – 1 de julho; 

 Implementação da nova central telefónica na receção e 1ª fase de instalação de novos 

telefones em todos os espaços do ICS. Levantamento de necessidades e acompanhamento 

dos trabalhos com a empresa Altice; 

 Acompanhamento da empreitada de substituição dos tetos falsos acústicos do Piso 1 e 

auditório. Tratava-se de um problema antigo que, aproveitando o encerramento das 

instalações, foi finalmente resolvido, salvaguardando assim a segurança de todos os 

utilizadores; 

 Continuação da execução do plano de trabalhos das grandes massas documentais 

existentes no edifício (arquivo institucional, arquivos dos serviços, arquivos de projetos, 

entre outros) para resolução da falta de espaço físico de arquivo e que passará, 

futuramente, pela implementação de um sistema de gestão documental a fim de 

desmaterializar a documentação recebida e produzida.  

 

3. Sustentabilidade 
 

No ano de 2020, o ICS apostou na continuidade de algumas medidas de âmbito “verde” e no 

ajustamento de outras já implementadas em anos anteriores.  

Este ano, dado o contexto pandémico, algumas medidas foram ajustadas à inevitável redução de 

utilizadores nas nossas instalações. Por outro lado, refira-se que a redução das atividades teve um 

impacto nunca visto na redução de desperdício e nos consumos energéticos e hídricos.  

Fica aqui uma reflexão sobre a eventual pertinência da adoção futura de períodos de encerramento 

das instalações e /ou redução de horários semanais de funcionamento (por exemplo, em meses de 

muito baixa ocupação) que permitiria, alem das vantagens acima elencadas, uma redução 
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substancial dos consumos energéticos e hídricos. Não se tratando de um benefício específico do ICS, 

não se pode deixar de referir o maior e mais vantajoso de todos eles para a sustentabilidade do 

planeta que o contexto pandémico acabou por inadvertidamente trazer: a contribuição para uma 

significativa diminuição das emissões de gases com efeito de estufa a nível global, decorrente da 

redução das deslocações às instalações.  

Assim, destacam-se as seguintes iniciativas sustentáveis que decorreram no ano de 2020: 

 

1 – Luta contra o desperdício e redução de consumo energético: 

Instalação de redutores de caudal em todas as torneiras de instalações sanitárias e cozinhas 

do ICS. Estima-se que a poupança hídrica anual possa chegar aos 30%. O impacto só poderá 

ser medido e evidenciado quando a normalidade das atividades for retomada. Apenas 

nessas condições poderemos estabelecer uma real comparação de consumos tendo em 

conta o ritmo anterior à pandemia; 

 

Preparação da execução do Concurso Público de empreitada da aquisição de iluminação 

LED, cuja instalação decorrerá em fevereiro de 2021, contribuindo para que 95% do total de 

iluminação de todo o edifício seja de tecnologia LED. Desta data em diante, espera-se 

reduzir significativamente o consumo energético e consequentemente as emissões de CO2; 

 

Ajustamento de horários de funcionamento da infraestrutura de ar condicionado e 

iluminação em função das atividades e dos novos horários durante o período de 

confinamento, potenciando a redução de desperdício; 

 

Com o contexto de pandemia, assistiu-se a uma franca redução do consumo de papel e do 

número de impressões realizadas nas impressoras de rede. Espera-se que esta mudança, 

forçada pelos constrangimentos desta pandemia, possa ser uma tendência de futuro, 

caminhando no sentido de uma maior desmaterialização dos processos administrativos e 

científicos no ICS. 

 

2 – Eliminação progressiva de plástico de utilização única: 

   Neste campo, a atual pandemia implicou uma eliminação quase total do uso deste tipo de 

plásticos nas nossas instalações. Pretende-se que esta tendência se consolide cada vez mais 

no futuro pós-pandemia. 

 

3 – Seleção e Tratamento de Resíduos: 

Monitorização e acompanhamento do processo de separação de resíduos sólidos 

(Ecopontos) para todos os pisos do edifício (indiferenciados, plásticos e metal, vidro e 

papel); 
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Com a entrada de uma nova empresa de limpeza contratada, deu-se continuidade aos 

processos de formação dos elementos desta equipa sobre a gestão e separação de resíduos, 

tendo em vista a maior reciclagem possível dos resíduos produzidos nas instalações. 

 

4 – Atitudes Comportamentais: 

Envio de email ICS Verde com algumas recomendações e medidas comportamentais a 

adotar nas instalações, tendo em vista a redução de consumo energético.  

 

A digitalização e desmaterialização dos processos administrativos impostos pela pandemia, 

apesar das dificuldades de implementação iniciais, foram muito importantes e seria 

impensável retroceder a procedimentos pré-pandemia. Espera-se que algumas destas 

práticas, totalmente processadas online, possam continuar e até crescer. Este tipo de ações 

tem um grande impacto na poupança de recursos e na redução do desperdício, 

nomeadamente, papel, impressões, etc. 

 

Todas estas iniciativas visam a redução de emissões e redução de resíduos, contribuindo para um 

futuro mais verde, sustentável e de bem-estar para todos. 
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EIXO ESTRATÉGICO 10 – DOSSIÊ ‘A PANDEMIA E 

OS SEUS EFEITOS NO ICS’  
 

 

 

2020 ficará marcado na história como um ano atípico depois da Organização Mundial de Saúde ter 

qualificado a emergência de saúde vivida como pandemia devido à doença Covid-19.  

 

A disseminação rápida do vírus, em alguns países do mundo, no início de 2020 (após o seu 

surgimento em dezembro de 2019, na China) só no final de fevereiro/início de março, teve o seu 

impacto inicial, em Portugal, com os primeiros infetados. A 11 de março foi instituído, pela 

organização Mundial de Saúde, o estatuto de pandemia. No dia 18 de março de 2020 foi decretado 

o primeiro (de 15) estado de emergência em Portugal, através do Decreto do Presidente da 

República n.º 14-A/2020 e, a partir dessa data, tudo se alterou no país. O confinamento obrigatório, 

decorrente da aplicação de medidas extraordinárias e de carácter urgente, restringiu alguns direitos 

e liberdades, em especial no que respeita aos direitos de circulação, entre outros. Este processo 

nacional de acompanhamento da situação de pandemia foi sempre realizado em articulação com as 

autoridades europeias, com vista a prevenir a transmissão do vírus e a salvaguardar a saúde pública. 

 

Esta nova realidade teve enormes impactos a nível nacional, como já referido e refletiu-se, também, 

no ICS mudando inexoravelmente a vida da comunidade, as suas atividades de investigação, de 

docência, de extensão, mas também tudo aquilo que diz respeito às relações de trabalho, à 

convivialidade e às sociabilidades entre todos. O edifício do ICS, desde 2003, pleno de pessoas, de 

iniciativas, de dinamismo, de debate e reflexão, de conversas de corredor, de sorrisos e de horários 

de funcionamento alargado passou para um local só, frio, sem pessoas, ermo. Foram dois meses de 

confinamento total e, só a partir de maio de 2020, o regresso ao ICS, já numa situação de reabertura 

parcial, foi reiniciado através da realização de algumas atividades e de um retorno de membros da 

equipa técnica (em regime de ‘espelho’) e de investigadores. Os estudantes, que continuaram as 

suas aulas em regime online passaram a utilizar, ainda que com pouca frequência, a biblioteca e sala 

de doutorandos com vista ao desenvolvimento das suas teses. A incerteza quanto ao quadro de 

saúde vigente, quanto à ‘descoberta’ de uma vacina eficaz e o medo, ansiedade e stress provocado 

pela pandemia não permitiram um regresso total da comunidade ICS até ao final do ano.  

 

O Relatório de Atividades de 2020 reflete os impactos da pandemia em todos os seus eixos 

apresentados. O que se pode destacar da leitura deste documento é que, apesar das restrições, dos 

adiamentos/cancelamentos de atividades, de e das alterações nos regimes de trabalho, a 

comunidade ICS demonstrou uma enorme capacidade de resiliência, de adaptação, de criação de 

novas formas de trabalhar, de estabelecer/restabelecer contactos nacionais e internacionais e de 

transformar fraquezas em forças, e ameaças em oportunidades. 
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Importa destacar, neste ponto, o papel permanente do Conselho de Gestão desde o início da 

pandemia, nomeadamente através de comunicados informativos regulares sobre os modos como a 

situação pandémica se refletia na vida; no cuidado do cumprimento de todas as regras sanitárias 

impostas pela Direção Geral de Saúde, e pela própria Universidade de Lisboa. O ano de 2020 trouxe 

grandes mudanças nos espaços físicos do ICS que tiveram que ser adaptados às novas regras de 

segurança. Todos os pisos foram intervencionados, com a colocação de nova sinalética e de 

aquisição de acrílicos separadores, quer nos espaços comuns quer nos gabinetes e foram dadas 

indicações precisas e claras quanto à sua ocupação e quanto às medidas de higiene necessárias. Foi 

reforçada a limpeza e cuidados a ter no edifício pela equipa de assistentes operacionais, mas foram 

dadas, igualmente, instruções claras para que todos os membros da comunidade fossem, também 

eles, ‘agentes de saúde pública’. 

 

Importa ainda referir o papel do Conselho de Gestão, apoiado pelo Serviço de Recursos Humanos, 

na monitorização diária de potenciais infeções existentes, para um eventual rastreamento mais ágil 

da cadeia de contágios. De destacar ainda, a este nível, a estreita relação com os Serviços Centrais 

da Universidade de Lisboa, que através do seu Centro Médico, não só testaram os seus funcionários, 

mas também os acompanharam em caso de teste positivo à Covid-19. Ainda no quadro da 

colaboração com a Universidade de Lisboa destacamos o apoio que o ICS deu aquando da 

montagem, no Estádio Universitário, de um hospital de campanha, através da doação de 

equipamentos como, por exemplo, televisões.  Por último, mas não menos importante, importa 

mencionar a ajuda dada por algumas escolas da Universidade de Lisboa, na área do apoio 

psicológico, a toda a comunidade. A preocupação com a saúde mental, no ICS, constituiu igualmente 

uma preocupação, tendo ido mais além das iniciativas gerais. Foi realizada uma recolha de 

informações sobre linhas de apoio, consultas e outras iniciativas muitas das quais de carácter 

gratuito. O ICS, igualmente através do Conselho de Gestão, revelou uma enorme preocupação com 

os seus membros tendo apoiado diretamente, em concertação com o Presidente da Comissão de 

Estudos Pós-Graduados, alguns dos seus doutorandos em situações mais críticas devido ao 

confinamento.  

 

No âmbito da elaboração deste Relatório foi solicitado às Estruturas de Investigação do ICS - Grupos 

de Investigação, Observatórios, Comissão de Extensão, Infraestruturas, entre outras, e aos Serviços 

Técnicos e Administrativos que dessem os seus contributos no que diz respeito a três aspetos 

decorrentes da pandemia nas atividades de investigação, extensão mas também dos serviços tendo 

em conta: a) a manutenção - ou não - das atividades previstas para 2020: na investigação – ex: 

produção científica,  projetos,  realização de trabalho de campo, organização e participação em 

encontros científicos; na docência – ex: aulas, orientação de estudantes, na realização de provas de 

doutoramento, escolas de verão; na extensão: ex: realização de eventos dirigidos para públicos mais 

alargados;   b) problemas e dificuldades encontrados: ex – restrições na circulação, adaptação ao 

teletrabalho, conciliação vida profissional/privada; alteração de horários de trabalho, gestão de 

ansiedade, medo, stress relativo à pandemia; ausência de contactos presenciais com consequente 

impacto ao nível das sociabilidades e c) desafios e oportunidades que pandemia trouxe: ex – 

oportunidade de aprendizagem e utilização novas formas de comunicação com recursos 

tecnológicos, entre outros. 
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Poder-se-ão, assim, ler abaixo e em detalhe, os vários testemunhos que foram recebidos e que 

demonstram, quer para a equipa de investigação quer para a equipa técnica, pontos em comum e 

que dizem respeito nomeadamente ao adiamento/cancelamento de algumas atividades, à alteração 

de métodos de trabalho, à extensão dos horários de trabalho, à dificuldade de conciliar a vida 

profissional com a familiar em especial com membros da comunidade com filhos pequenos e com 

familiares para cuidar, mas também sobre os efeitos da pandemia em termos de impacto na saúde 

mental, muitas vezes relacionadas com o isolamento, medos, ansiedades e stress devido à 

pandemia. 

 

Em torno destas questões encontrar-se-ão as reflexões tidas por investigadores e técnicos numa 

forma livre e adequada a cada tipo de atividade e/ou serviço. Estas reflexões são importantes para 

um enquadramento das atividades, iniciativas realizadas em todos os eixos estratégicos deste 

Relatório. À data de redação deste documento, Portugal vivia um segundo período de 

confinamento, o que irá, certamente, ter impactos no ano de 2021. Para o próximo ano poderemos 

ver, numa análise de biénio, e sempre com o enquadramento de quinquénio, o verdadeiramente 

impacto de quase dois anos de pandemia. Será talvez, um tema emergente, para um balaço das 

atividades do ICS a reportar em 2022. 

 

  

A – Investigação: Grupos de Investigação 

 

GI Ambiente 

 

O GI ATS interrompeu as suas reuniões regulares em março de 2020 antes de ser decretado o 

primeiro estado de emergência, decidindo retomar as reuniões mensais online em abril. Essas 

reuniões foram importantes para a equipa se sentir unida, desabafar e refletir sobre toda a 

experiência insólita que estávamos a viver. Mantivemos as reuniões mensais até julho. Em setembro 

decidimos aumentar a regularidade das reuniões (quinzenais) bem como abrir o ano letivo com a 1ª 

edição do Open Day do GiATS onde os doutorandos do GI tiveram a oportunidade de apresentar os 

seus trabalhos e refletir sobre os impactos da pandemia nos seus projetos (seguindo a excelente 

iniciativa do Open Day do ICS que tivera lugar meses antes).  

 

No que concerne aos constrangimentos, várias conferências e encontros foram adiados, as viagens 

canceladas, e uma grande parte das nossas atividades (desde reuniões, encontros científicos, aulas, 

cursos de pós-graduação, escolas de verão, atividades de outreach como a Noite Europeia dos 

Investigadores) passaram a online. Apesar disso, houve atividades com um número muito elevado 

de participantes (e.g. 3ª Escola de Verão sobre Sustentabilidade).  

Os projetos que tinham a decorrer trabalho de campo e recolha de dados em presença foram 

obrigados a contornar essas dificuldades (passando algumas dessas atividades online, e.g. consulta 

publica ‘Nós e a Internet’, science camps do PERSIST, grupos focais online sobre Resíduos e 

Reciclagem); aproveitaram-se janelas de oportunidade entre estados de emergência e 

confinamentos para recolher dados rapidamente no terreno (intervenção nas escolas para o 

SafeConsume, inquéritos presenciais para o STRINGS, e Inquérito sobre resíduos e reciclagem).  

Alguns projetos pararam por completo, tendo de adiar as suas atividades empíricas, mas outros  
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foram lançados e começaram a funcionar (B-Water Smart, Conexus, ODSlocal - em formato 

presencial e online). A adaptação à realidade do teletrabalho não foi fácil entre os investigadores 

com crianças em casa. Mas o problema mais grave foi a sensação de ansiedade, preocupação e 

assistência a familiares ou amigos mais velhos (ou com diagnóstico de risco), a experiência 

dramática de um familiar próximo que falece de Covid-19, bem como a preocupação com a saúde 

mental ou o receio do seu agravamento (entre os investigadores e os estudantes).  

 

Apesar do contexto único e insólito que se viveu, sobretudo no primeiro confinamento, a reação do 

grupo foi extraordinária e algo surpreendente. A atitude passou muito por ‘arregaçar mangas’ e 

debater e estudar a realidade social em mãos. Nem todos viveram a pandemia desta forma, e houve 

várias conversas e debates nos corredores da internet (em substituição dos do ICS) sobre as formas 

plurais de viver e reagir à pandemia. Mas é de notar que a produção científica cresceu, sendo alguns 

contributos para relatórios, capítulos de livro, artigos e organização de números de revista focados 

nos efeitos sociais da Covid-19, em relação às questões ambientais, habitação, alimentação, 

urbanização e cidades, metodologias participativas online, entre outras. A organização de eventos, 

a participação em debates, entrevistas, mesas redondas, workshops em contexto online para 

discutir o mundo pós-Covid e a mudança social foi igualmente profícua, dando resposta a inúmeras 

solicitações. Abaixo destacam-se alguns contributos do GI para atividades em torno da pandemia 

Covid-19:  

 

1) Colaboração no relatório/livro sobre os resultados do inquérito online do ICS/ISCTE sobre 

os efeitos sociais da pandemia; 

2) Colaboração no livro ‘Um olhar sociológico sobre a crise Covid-19’ (ed. Obs Desigualdades, 

ISCTE) 

3) Realização do projeto ‘Diários de Confinamento’ em colaboração com uma equipa 

francesa; 

4) Reflexão do CNADS sobre Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo na fase pós-COVID 19 

e Visão Estratégica para o Plano de Recuperação Económica de Portugal 2020-2030 (Vários 

Autores) 

5) Participação em vários júris de doutoramento e também no júri: Social Research Call 2020 

- Projects on the Social Impact COVID-19 (LL20-3) (Org. Fundació Bancària la Caixa, 

Barcelona); 

6) Organização de uma secção do blogue ATS dedicada a posts/reflexões sobre a pandemia, 

incluindo um post coletivo do UTH sobre ser um/a académico/a nas ciências sociais face à 

pandemia; 

7) Organização da Palestra Sedas Nunes com Tim O’Riordan intitulada: Merging the «Big Cs»: 

Combining the moral response to Covid-19 and to Climate Change. 
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GI Atitudes 

 

a) Foram mantidas todas as atividades habituais do GI? 

 

O GI desenvolve-se em torno de grupos de investigação agregados a projetos de investigação, bem 

como das reuniões semanais do SPARC. Nesse sentido, foi possível manter as atividades depois de 

ter havido uma adaptação inicial ao zoom. A assiduidade dos participantes não diminuiu, pelo 

contrário. No entanto, não é possível reproduzir o contacto pessoal, e sem dúvida que se perdeu 

muito nesta transição para as reuniões online. Houve também uma quebra drástica na organização 

de conferências. Além disso, as atividades de participação em conferências dos investigadores 

também diminuíram consideravelmente. Mesmo aquelas que ocorreram foram maioritariamente 

online. Ora, as participações online não substituem o contacto pessoal. Aquilo que foi alcançado, 

no entanto, deve já ser considerado um feito, na medida em que todos os investigadores foram 

forçados a adaptar-se. No entanto, só daqui a alguns anos se verá o efeito a prazo da pandemia 

nos projetos, publicações etc. resultante de oportunidades perdidas ao longo de 2020-2021. 

 

b) Falhas na circulação de informação.  

 

No Verão de 2020, houve um concurso para investigador júnior nas áreas do SPARC entre outras, 

que não foi divulgado no SPARC, e prejudicou as carreiras de jovens pós-docs que não puderam 

candidatar-se. Os canais tradicionais de comunicação informal que havia no contacto presencial 

estão desativados, com custos para a circulação de informação entre todos. Tem de se fazer um 

grande esforço para colmatar essa falta de informação através de outros meios de comunicação. 

 

c) Desafios pandémicos 

 

A pandemia trouxe desafios para o mundo, Portugal e também para o ICS. No grupo de investigação, 

a regularidade dos encontros, assim como o acompanhamento dos mais jovens – doutorandos e 

bolseiros de investigação- é fundamental para que se continue a manter uma comunidade de 

investigação viva e ativa. 

 

 

GI Impérios 

 

a) Contacto - Dinâmica intelectual sem contacto presencial 

 

A pandemia teve impacto perturbador na dinâmica presencial das habituais reuniões mensais e 

nos ciclos de seminários regulares. A limitação ou impossibilidade de contacto e reunião presencial 

obrigou a deslocação das atividades coletivas de debate, discussão e planeamento para modo 

online, quase integralmente. Neste sentido, o principal desafio da coordenação consistiu em manter 

uma dinâmica intelectual coletiva sem contacto presencial. Para tal foram as seguintes as 

iniciativas: 
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Entre março 2020 e janeiro de 2021 as reuniões do GI Impérios decorreram com sucesso dentro 

do calendário mensal previsto em modo online, através de Zoom. Entre fevereiro e abril de 2021, 

durante o segundo confinamento geral, essas reuniões prosseguiram de forma mais regular, mas 

mais curta, na forma de encontros semanais (“Café Impérios”). O objetivo foi proporcionar um 

“lugar” de contacto entre todos que permitia dar apoio ao isolamento geral.  

Em complemento às reuniões mensais e ao “café” semanal, foi lançada neste período a iniciativa de 

um Podcast do GI Impérios baseada na gravação de conversas e debates decorridos em reuniões 

Zoom, com participantes de múltiplas instituições, de Portugal, Brasil e Moçambique. Esta 

iniciativa, adaptando-se às circunstâncias da pandemia, procurou retirar vantagens da vivência 

online e deu fôlego à atividade coletiva durante este ano. Foram produzidos 4 episódios, 2 dos quais 

resultantes de reuniões do próprio GI e outros 2 de entrevistas/debates preparados com convidados 

externos ao grupo. 

 

Foi também deslocada para formato online a organização de seminários. Porém, a regularidade 

diminuiu, como foi o caso do ciclo de seminários “Ciência e Império” que, à exceção de uma sessão 

dupla em finais de 2020, suspendeu as suas atividades.  

 

b) Imobilidade – Investigação imóvel sem ‘missões’ 

 

A segunda dimensão do impacto perturbador da pandemia sucedeu ao nível dos habituais padrões 

de pesquisa e de mobilidade de investigadores que afetou significativamente a pesquisa individual 

bem como os projetos de investigação financiados pela FCT e em curso. Em consequência, as 

atividades dos investigadores caracterizaram-se por grande imobilidade. Por um lado, as limitações 

ao trabalho presencial em arquivos e bibliotecas impediram regular pesquisa documental. Por 

outro lado, ficou impossibilitada a realização de viagens de pesquisa (terreno e arquivo) previstas 

para fora de país. Apesar dos esforços para procurar utilizar meios de contacto online e bibliografia 

disponível online, estes problemas não puderam obviamente ter resolução e provocam sérios 

prejuízos aos objetivos delineados para os projetos. 

 

 

GI Percursos 

 

a) Foram mantidas todas as atividades habituais do GI? 

 

Depois de uma breve pausa, as atividades regulares do GI retomaram em formato online, como 

reuniões internas e seminários (no formato webinar). Os posts de divulgação científica no Blogue 

LIFE também se mantiveram, com a introdução de uma nova rubrica, LIFE GOES ON. Esta rubrica, 

bem como muitos dos LIFE Webinars, serviu para partilhar não apenas estados e dificuldades 

emocionais dos investigadores e investigadoras, considerando os ajustamentos que tiveram de 

fazer nas suas vidas pessoais, como também, e sobretudo, partilhar dificuldades e discutir 

soluções e alternativas metodológicas e teóricas no processo de ajustamento dos vários projetos 

de pesquisa ao contexto pandémico.  
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Consultados os membros do GI LIFE, o balanço que fazem da forma como as atividades do GI foram 

adaptadas tem sido muito positivo: 

 

− As atividades têm sido um espaço significativo de suporte, empatia e encorajamento 

coletivo numa conjuntura longa, em que as opções de gestão da situação pandémica têm 

contribuído para acentuar o isolamento e a atomização social; neste processo de adaptação, 

o lançamento pelo GI, no seu blog, da rubrica Life goes on foi um “recurso terapêutico”, 

para partilha de sentimento de estranhamento perante a nova situação.  

− As atividades têm sido importantes para ouvir, partilhar e refletir coletivamente acerca 

dos modos de fazer investigação social no contexto de pandemia e de dar pistas para o 

prosseguimento e novos desenvolvimentos do trabalho de pesquisa, designadamente 

acerca das limitações e das possibilidades teóricas e metodológicas do terreno virtual e dos 

métodos e técnicas digitais;  

− As atividades trouxeram a consciência de que os problemas que cada um sentia, embora 

divergissem de investigador/a para investigador/a e de pesquisa para pesquisa, eram 

partilhados. Foi interessante e motivador perceber como os problemas foram 

contornados, mesmo quando não correspondiam aos problemas de pesquisa dos 

próprios. 

− Foi ainda salientada a importância dos workshops internos dedicados ao comentário e 

crítica de candidaturas de projetos de investigação a financiamento, nomeadamente de 

projetos submetidos a concurso no ano anterior. 

 

b) Quais os principais problemas e desafios a enfrentados no período pandémico: 

 

− Uma sensação de suspensão da vida profissional, num primeiro momento, até à 

aprendizagem, adaptação, banalização e até intensificação da comunicação por via 

tecnológica. 

− Desmotivação e falta de condições de concentração de muitos investigadores e 

investigadoras para tarefas mais individuais, como a escrita de artigos; houve alguns, 

poucos, no entanto, que mencionaram ter reunido boas condições de concentração na 

escrita (investigadores mais seniores, sem filhos e responsabilidades familiares). 

− Ausência de vitalidade e cansaço intelectual, devido à acumulação de atividades sem 

restrições de horários, ausência do estímulo da socialização interpares (corredores, bar, 

gabinetes), sérias dificuldades de conjugação entre trabalho, família e atividades num 

mesmo espaço doméstico e responsabilidades acrescidas de acompanhamento quer de 

filhos, quer de familiares mais idosos. Vários tiveram de lidar com problemas crescentes 

de depressão, ansiedade e burnout. 

− Crescimento dos ritmos de trabalho, por via de novas oportunidades de participação 

internacional e nacional em webinares, e de novos objetos de estudos relacionados com o 

contexto que se vive. Sente-se um esforço permanente de autodisciplina e organização do 

tempo, muito frequentemente difícil de realizar. 

− Limitação no acesso e pesquisa a vários terrenos de pesquisa em modo presencial, bem 

como a arquivos e bibliotecas, com o encerramento destas organizações (por via do estado 

de emergência e confinamento), e com as limitações de consulta, lotação dos espaços e 

ajustes no horário de funcionamento após a sua abertura, pelas medidas de segurança e 

https://liferesearchgroup.wordpress.com/category/life-goes-on/
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prevenção do contágio. Durante o período de encerramento, a alternativa dos serviços 

digitais não foi suficiente. A publicação e participação em encontros depende do avanço da 

pesquisa de terreno e da análise de fontes, atividades altamente prejudicadas. 

− Limitações de viagens para conferências propostas e convites e, consequentemente, 

limitações de networking. 

− A manutenção dos seminários permitiu manter a normalidade possível do debate científico, 

mas denota-se já cansaço psicológico e visual pela omnipresente modalidade virtual, a 

multiplicação de eventos em formato virtual, e os dias consecutivos de trabalho em frente 

ao ecrã. 

 

c) Algumas reflexões induzidas pela pandemia dentro do GI: 

 

− Refletir sobre a investigação nas eras analógica e digital e a (re)equacionar algumas opções 

quanto a, por exemplo, conjugar e articular a realização de entrevistas e de análise documental 

aprofundada na abordagem de alguns tópicos; 

− Refletir sobre os resultados, em sentido lato, de inquéritos online, que são instrumentos válidos, 

mas cuja proliferação acelerada, por motivo compreensível, gera muita competição, cada 

vez mais, por atenção e por disponibilidade de tempo dos respondentes, para além da 

impossibilidade de controlar as “amostras”; 

− Acentuou a compreensão sobre como a incerteza/contingência é desvalorizada no plano 

teórico conceptual relativamente ao mundo social e às suas relações com a natureza; 

− Acentuou o receio de maior implementação de orientações securitárias e medicalização 

da sociedade, maior difusão da crença e das promessas cientificistas e aceleração das 

relações mediadas por computador;  

− Confirmou a desvalorização das ciências sociais por parte do poder político e do discurso 

público precisamente quando quase só existiam medidas sociais globais para enfrentar a 

pandemia; 

− Confirmou a falta de comunicação entre as unidades orgânicas e os serviços da reitoria da 

Universidade de Lisboa. Nunca houve qualquer palavra dirigida aos trabalhadores da 

Universidade de Lisboa por parte do Reitor e sua equipa. 

 

 

GI Poder/Memória 

 

As atividades correntes do GI Memória, História e Sociedade, e dos seus membros individualmente 

considerados, foram mantidas, ainda que a baixo ritmo e com menor frequência. Apesar da 

participação numerosa em webinars de investigação e em ações de formação pós-graduada 

(mestrado e doutoramento), foram especialmente sentidas a ausência de contacto presencial e as 

quebras acentuadas nas relações de proximidade e de sociabilidade próprias de uma instituição 

universitária. O cancelamento de conferências e congressos internacionais (ou a sua substituição por 

reuniões à distância proporcionadas pelas plataformas digitais) trouxe como consequência uma 

menor interação académica no âmbito das redes formais ou informais constituídas. 

 

No caso de investigadores, mães e pais, com crianças em idade escolar, os efeitos da pandemia 

foram particularmente visíveis, com consequências na redução substancial do tempo disponível 
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para atividades de investigação. (Esta circunstância deverá ser tida em atenção na avaliação das 

atividades em termos individuais e de grupo). 

 

Tem sido especialmente sentida a perda que representa o impedimento de livre circulação e livre 

reunião nos espaços de trabalho do edifício do ICS. As compreensíveis restrições impostas pela 

gestão da pandemia são causadoras de danos assinaláveis nas relações interpessoais e nas vivências 

quotidianas de uma comunidade académica com o dinamismo que nos habituámos a sentir no 

espaço pleno de liberdade do ICS. 

 

 

GI Regimes 

 

A pandemia afetou as aulas do doutoramento em política comparada e os seminários bissemanais 

do GI. As aulas passaram a ser online sem problemas; os seminários também passaram a ser online, 

mas reduziram a frequência e foram parcialmente compensados por uma maior assistência (sempre 

online) a outros eventos complementares como defesas doutorais, que são muito pedagógicas. 

Também foram organizados mais eventos em cooperação com outros grupos (SPARC) ou entidades 

(IDN, CEI-ISCTE, Clube de Lisboa). 

 

A parte mais caring e personalizada de atenção aos investigadores foi tacitamente delegada no 

SPARC, que fez um trabalho extraordinário. 

 

 

B – Extensão 

 

B.1. Comissão de Extensão 

 

O impacto da pandemia nas atividades da CEU foi mínimo tendo primeiramente apenas afetado a 

regularidade das suas reuniões. 

 

Adicionalmente, no caso do Prémio ECS, e tratando-se da sua primeira edição, considerou-se 

fundamental que o júri se reunisse presencialmente, o que levou a sucessivos adiamentos dos 

trabalhos deste. Tais adiamentos levaram também a que fosse ultrapassado o prazo definido no 

Regulamento para comunicação dos vencedores. 

 

B.2. Observatórios 

 

As atividades dos Observatórios foram claramente afetadas pela pandemia COVID-19. É notória a 

diminuição da organização e participação em eventos de ‘outreach’ e divulgação. Os habituais 

estágios para estudantes do ensino básico e secundário organizados pela Universidade de Lisboa 

foram cancelados. Pelo contrário, os estágios promovidos pela Agência Ciência Viva, que 

habitualmente duravam uma semana, foram ampliados para duas semanas para procurar 

compensar as lacunas do ano letivo. Atividades participativas, como a consulta cidadã “Nós e a 

Internet” e os Science Camps do projeto PERSIST, tiveram de ser realizadas online, com claras 

consequências sobre o grau de interação e envolvimento dos participantes. Por outro lado, a 
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transição de alguns eventos para plataformas online poderá ter permitido atingir públicos mais 

alargados.  Por fim, regista-se também a integração do tema da pandemia em algumas atividades 

dos Observatórios (colaboração em publicações de divulgação sobre o tema, posts em blogues, 

estudos, participação em debates e outros eventos). 

 

 

C – Serviços Técnicos e Administrativos 

 

C.1. Divisão financeira e administrativa 

 

C.1.1. Serviços de Gestão Financeira e Administrativa 

 

Efeitos da pandemia nas atividades desenvolvidas no âmbito da Divisão de Gestão Administrativa e 

Financeira, 2020 

 

O apuramento dos principais impactos da pandemia na Divisão de Gestão Financeira e 

Administrativa, e que engloba os serviços financeiros, área patrimonial, economato, expediente e 

gestão de projetos foi complementada através da recolha em abril de 2021 dos contributos dos 

funcionários desta divisão. O resumo desses contributos foi adicionado aos pontos seguintes. 

 

a) Impacto nas atividades previstas  

 

Tal como determinado pela tutela e pela direção do ICS, os serviços essenciais do ICS da divisão 

financeira em conjunto com os serviços de recursos humanos e apoio dos STIC mantiveram, durante 

o estado de emergência, as atividades essenciais que garantiram o funcionamento das atividades 

gerais tais como: pagamento dentro de todos os prazos legais de salários, bolsas, fornecedores, 

prestadores de serviço, impostos e demais obrigações, bem como o cumprimento de contratos de 

manutenção, reportes mensais e trimestrais de execução de receita e despesa; A captação de 

receita consignada à investigação, vital para o pagamento de bolsas e contratos de investigação, foi 

garantida através do cumprimento da submissão de reportes financeiros pelo serviço de gestão de 

projetos, em simultâneo com restantes solicitações não previstas.  

 

As atividades foram realizadas através da adaptação imediata e com caráter de emergência dos 

métodos de trabalho individuais e em equipa (em articulação com serviços centrais) dos meios de 

comunicação, de acesso remoto, de organização e acesso a arquivo digital de processos e 

documentos financeiros.  

 

A opinião dos colaboradores da divisão financeira foi unânime relativamente ao cumprimento dos 

objetivos e tarefas dos serviços durante o estado de emergência. As tarefas foram realizadas tendo 

em conta, por um lado, a experiência já existente de trabalho anteriormente realizado em acesso 

remoto ao sistema financeiro e à partilha digital de documentos em rede (acessos VPN), e, por 

outro, o trabalho e esforço de comunicação constante em equipa através de meios Zoom, telefone 

e WhatsApp durante o período de confinamento, em complemento ao uso do correio eletrónico e 

partilha de documentos em rede;  
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b) Principais dificuldades na realização das tarefas 

 

− Dificuldades técnicas iniciais no acesso remoto de todos os colaboradores, causador de 

ansiedade e limitações no cumprimento de prazos inadiáveis; dificuldades em garantir que 

todos os funcionários possuíssem equipamento informático adequado e operacional, uma 

vez que a instituição não pode disponibilizar equipamentos para todos os serviços 

essenciais; dificuldades na utilização plena de formato digital de documentos formais, uma 

vez que a instituição não possui sistema de comunicação e circuito documental adequado e 

certificado para circuitos financeiros e administrativos; dificuldade em aceder ao arquivo de 

documentos financeiros uma vez que nem todos os processos necessários estavam no 

imediato em suporte digital; aumento exponencial do volume de correio eletrónico, da 

dispersão de processos e assuntos, e da necessidade de “espaço” para arquivo digital pelo 

facto de não existir outro meio formal de transmitir documentação obrigatória; ausência 

de canais formais de transmissão de informação interna entre serviços, e entre 

investigadores; ausência de contacto presencial para esclarecer situações de forma mais 

rápida e objetiva; 

 

− Outras dificuldades: as tarefas essenciais e com prazos obrigatórios e inadiáveis foram na 

sua maioria realizadas sob pressão, com elevado sacrifico pessoal e familiar, em horários 

desfasados, sem paragens de fins de semana , como forma de compensar a impossibilidade 

de cumprir horários de trabalho contínuo, como no regime presencial; na situação de 

encerramento de escolas e creches, dificuldade em conciliar diariamente apoio a crianças 

pequenas ou em idade escolar, manutenção de refeições e organização familiar e o volume 

de trabalho e tarefas obrigatórias que não diminuíram em teletrabalho, pela complexidade 

em reunir informação e atender todas as solicitações e cumprir prazos; dificuldade em gerir 

ansiedade de colegas e investigadores com pedidos; sentimento de cansaço, fadiga, stress 

e dificuldades em gerir prioridades, face ao volume de solicitações e tarefas; 

 

c) Novos desafios resultantes da pandemia 

Os principais desafios relacionados com as novas formas de organização do trabalho, de transmitir 

e circular informação, gestão do tempo (trabalho/família) podem ser consideradas como 

oportunidades para alterar a comunicação entre serviços, investigadores e órgãos de governo; esta 

nova forma de organização do trabalho colaborativo à distância vem reforçar a necessidade 

premente de implementar a plena transformação digital dos serviços financeiros e administrativos, 

o  que significa, para além de simples digitalizações e organização e partilha de acessos a 

documentos digitais, de aquisição de plataformas digitais de comunicação e interfaces de circulação 

de documentos e gestão de processos e pedidos, em alternativa ao email (ferramenta desadequada 

e obsoleta para este serviço). As alterações e mudanças que pareciam de difícil implementação 

podem agora mais facilmente ser adotadas com ganhos de eficiência na comunicação com restantes 

serviços e investigadores.  

 

A situação pandémica, segundo os colaboradores, permitiu salientar:  a capacidade de adaptação 

individual e em equipa a novas formas de organização do trabalho, potencialmente mais eficientes 

se acompanhadas das ferramentas digitais adequadas; a capacidade de realizar a maioria das tarefas 
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em trabalho remoto; a possibilidade de encontrar novas formas de conciliação trabalho/vida 

familiar e otimização do período de trabalho; oportunidade de assistir online a ações de formação 

e atualização profissional, sem dispêndio de tempo em deslocações. 

 

C.1.2. Serviço de Recursos Humanos 

 

O ano de 2020 foi extremamente desafiante para os membros do ICS-ULisboa. Entre março e maio, 

foi determinado o encerramento do edifício e a adoção obrigatória do teletrabalho, regime de 

trabalho previsto no Código do Trabalho e na Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas. Em 25 de 

maio teve início um regresso às atividades presenciais. 

 

Com a impossibilidade de se manter no seu posto de trabalho físico, a equipa técnica e 

administrativa do ICS, com exceção das cinco Assistentes Operacionais, teve de se adaptar 

rapidamente de modo a dar resposta às exigências resultantes das circunstâncias e continuar a 

assegurar as suas funções (em alguns casos através de meios próprios dada a insuficiência no 

Instituto). O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior esclareceu através de comunicado 

que, apesar da vigência do Estado de Emergência, as instituições científicas e académicas deveriam 

continuar a garantir algumas atividades e serviços essenciais, entre as quais o processamento de 

vencimentos e o pagamento de bolsas de investigação.  

 

O Serviço de Recursos Humanos através da adaptação de procedimentos conseguiu garantir quer 

as atividades essenciais elencadas, quer outras com caracter regular mensal, como a renovação de 

contratos de bolsas de investigação, com caracter anual, como o Balanço Social (março) e o 

Inquérito ao Emprego no Ensino Superior Público - IEESP19 (junho). Foi ainda possível apoiar a 

realização de concursos de investigadores e de técnicos através do recurso a plataformas de 

videoconferência. A situação pandémica atrasou algumas tarefas, como a marcação de férias (o 

Decreto-Lei n.º 12-A/2020, de 6 de abril, adiou o prazo para aprovação dos mapas de férias até 10 

dias após o termo do Estado de Emergência), e suspendeu outras, como as atividades relacionadas 

com a medicina do trabalho. Em contrapartida, fez surgir novas tarefas às quais foi necessário dar 

resposta: adquirir equipamentos de proteção individual (máscaras, dispensadores de soluções 

desinfetantes, entre outros); intermediar o agendamento de testes COVID-19; acompanhar os casos 

suspeitos e os confirmados da doença; emitir declarações comprovativas dos respetivos vínculos de 

modo a ser permitida a circulação entre diferentes concelhos; criação de novos tipos de ausência 

no portal do colaborador (isolamento profilático; doença-COVID-19; etc). 

 

A principal dificuldade sentida pelo Serviço de Recursos Humanos foi técnica e deveu-se à 

incapacidade inicial dos sistemas conseguirem suportar o acesso remoto em simultâneo de tantos 

utilizadores. Esta dificuldade, ainda que menor, persiste pontualmente. Outra dificuldade que ainda 

se verifica prende-se com a falta de um canal de comunicação regular e formal. O volume de correio 

eletrónico aumentou substancialmente e nem sempre é eficaz na transmissão de informação, a 

qual, no modelo tradicional de organização do trabalho, é muitas vezes colmatada pela 

comunicação informal.  
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Como oportunidades, o Serviço de Recursos Humanos destaca, sobretudo, a possibilidade de 

formação à distância, a qual permitiu a realização de diversas ações online e a participação em 

webinars, e o contributo para a conciliação vida profissional, familiar e pessoal. 

 

No caso do Serviço de Recursos Humanos, esta necessidade de adoção de um novo modelo de 

trabalho não resultou nem em redução do comprometimento organizacional nem da produtividade.  

 

 

C2. Divisão de Gestão de I&D e Formação Avançada 

 

 

C2.1. Gestão de I&D; 

 

a)  Impactos sentidos nas atividades previstas 

 

A pandemia fez-se sentir na gestão quotidiana do serviço, em especial nos primeiros quinze dias de 

confinamento, nos quais se denotou um grande esforço para (re)organização da Gestão de I&D mas 

também para reorganizar, em conjunto, as atividades que são realizadas em estreita colaboração 

com outros serviços técnicos nomeadamente a Biblioteca e a Pós-Graduação. O apoio dos STIC foi 

essencial para que todos estes serviços pudessem funcionar em termos tecnológicos e de 

comunicação. 

 

A Gestão de I&D, durante o estado de emergência, garantiu o cumprimento das atividades previstas 

bem como dos prazos para o seu reporte junto de entidades externas. Foram apresentados, à FCT, 

dois Relatórios de Atividades (um quinquenal e outro anual); um para a Reitoria da Universidade de 

Lisboa e o já habitual para o Conselho de Escola do ICS. Deram-se resposta aos habituais inquéritos 

provenientes de entidades externas, mas este ano também sobre a situação pandémica. Realizou-

se o habitual estudo bibliométrico para a ULisboa e deu-se continuidade ao apoio aos investigadores 

na criação e atualização dos seus perfis em plataformas como o ORCID e Google Scholar; foi 

realizado o apoio técnico à preparação das duas habituais ‘manifestações de interesse ao ICS’: 

CEEEC e Marie Curie. 

 

Importa destacar ainda o apoio da Gestão de I&D: a) ao Concurso para Projetos de IC&DT em todos 

os Domínios Científicos, promovido pela FCT (realizado com a Gestão de Projetos) e b) à Candidatura 

submetida, também à FCT, no quadro do Concurso para Atribuição de Estatuto e Financiamento de 

Laboratórios FCT. 

 

O programa de formação Flash Training, previsto para 2020 e dirigido a investigadores e 

doutorandos, não foi possível realizar, mas espera-se que venha a ter tenha início em 2021 com 

sessões sobre ‘Como pesquisar em sistemas de Classificação como a SCOPUS e WoS’; ‘Acesso 

Aberto’ ‘Oportunidades de financiamento’; Elaboração de candidaturas ERC, entre outras. Não foi, 

igualmente possível lançar, em 2020 e conforme previsto, a plataforma de pesquisa de 

oportunidades de financiamento, a ser integrada no site institucional. Esta iniciativa será 

apresentada em 2021. 
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Em suma, as atividades essenciais já referidas (importa ainda mencionar o apoio dado na preparação 

de candidaturas nacionais e internacionais) foram realizadas não tendo afetado o funcionamento 

do serviço e a prestação de contas quer internas quer externas. 

 

b) Principais dificuldades na realização de tarefas 

 

A equipa sentiu algumas dificuldades, em especial, no início do confinamento, devido a questões 

essencialmente técnicas. Até março de 2020, os técnicos apenas conheciam a organização do seu 

trabalho num regime presencial, de fácil acesso aos equipamentos, a documentos ainda em suporte 

‘papel’. O confinamento obrigou todos a deixarem os seus espaços de trabalho, de uma forma 

imediata, e a utilizarem as suas casas como ‘escritórios’. Alguns técnicos, por não existência de 

computadores do ICS para uma distribuição inicial, utilizaram os seus, bem como câmaras para a 

realização de videoconferências. No decorrer do período de confinamento, e após aquisição de novo 

equipamento por parte do ICS, a situação foi regularizada. O acesso à VPN, essencial para o trabalho, 

na rede e nas pastas partilhadas, nem sempre foi fácil não só devido à sobrecarga no sistema, mas 

também porque nem todos tinham este acesso ativado. Importa destacar aqui, o papel de apoio 

que o Núcleo de Informática, Segurança e Suporte ao Utilizador deu, em permanência, aos membros 

da comunidade ICS. 

Destaca-se ainda que se verificou um aumento exponencial de comunicações via e-mail, muito difícil 

e complexa de gerir, entre serviços e entre investigadores. Situações que se resolveriam muito 

rapidamente, em regime presencial, demoraram muito tempo a sê-lo e, algumas delas foram 

geradoras de mal-entendidos. 

 

Por fim, menciona-se que o confinamento provocou alterações nos ritmos e horários de trabalho e 

que foi preciso concertar, em geral, em atividades e iniciativas que envolviam outros serviços com 

maior antecedência para que todos pudessem dar os seus contributos. A conciliação vida 

profissional/pessoal foi também uma das dificuldades sentidas em especial nos técnicos com filhos 

menores, mas que sempre se considerou como prioridade numa abordagem flexível e consensual. 

Apesar disto não nos poderemos alhear ao facto de que o regime de teletrabalho gerou, igualmente, 

tensões, stress, ansiedades, decorrentes, também, da intensificação do trabalho e das atividades 

desenvolvidas e do cumprimento de prazos de resposta aos membros da comunidade e órgãos 

dirigentes.  

 

c) Novos desafios resultantes da pandemia 

Destacam-se, de forma sintética, os desafios e oportunidades resultantes da pandemia que tiveram 

impacto na Gestão de I&D: 

− Verificou-se um enorme progresso no desenvolvimento dos dois projetos de modernização 

tecnológica e administrativa em curso no ICS: ICS/CRIS – Current Research Information 

System e Gestão Documental Institucional. Estes projetos contribuirão, através da 

inovação e simplificação de processos e procedimentos e desmaterialização, não só para o 

ICS mas também para a Estratégia para a Inovação e Modernização do Estado e da 

Administração Pública, criada pelo Governo português;  

− Foram criadas novas formas de comunicação e que, no seu cômputo geral, tiveram sucesso: 

destaca-se o uso do zoom para videoconferências com o serviço, inter-serviços, 
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investigadores, mas também para sessões de esclarecimentos no âmbito de sessões de 

trabalho com os membros da comunidade tais como as realizadas para o Concurso de 

Projetos FCT e CIÊNCIAVITAE. Ao zoom junta-se, para além dos habituais meios de 

comunicação por telefone, a criação de grupos de trabalho em WhatsApp nos quais os 

técnicos que integram os serviços comunicaram entre si de uma forma ágil e rápida.  

− Por fim, o teletrabalho, embora com algumas das desvantagens já referidas, constituiu, 

igualmente uma oportunidade para uma melhor gestão do tempo nomeadamente através 

da redução das deslocações diárias para o serviço, para a organização de tarefas domésticas 

e também familiares. Talvez esta situação pandémica, e as novas formas de trabalho dela 

decorrentes possam vir a ser, num futuro, objeto de análise e reflexão num enquadramento 

nacional.  

 

 

C2.2. Gestão Académica 

 

A maneira como vivemos, como comunicamos, socializamos e como trabalhamos, foi afetada pelas 

alterações que a pandemia introduziu no nosso quotidiano e na relação com os outros e com a 

equipa, desde março de 2020, não sendo possível voltar ao velho normal. Neste percurso de 

mudanças de comportamentos e maneiras de estar, a nossa produtividade obrigou a repensar o 

tempo e o espaço do teletrabalho com consequências na vida familiar e, por outro lado, a forçar um 

limite à obrigatoriedade e pressão que o online acarreta.  

 

A forma como o trabalho foi afetada pela crise pandémica na gestão académica, como em todos os 

outros serviços no ICS, teve um forte impacto nas rotinas, desde logo por ser um serviço de 

atendimento ao público, com a necessária adaptação do atendimento presencial de docentes e 

discentes para o atendimento online, em continuidade, desde março do de 2020 até ao presente, 

ou seja, em dois anos letivos. Mais, o Gabinete tinha acabado de ficar sem um elemento, pelo que 

foi forçoso redistribuir o trabalho que a colega desempenhava pelas três que viram assim acrescidas 

o número de tarefas. 

 

De um momento para o outro foi necessário planear aulas, seminários e outras atividades de forma 

remota com algum stress por causa do pouco manuseamento das ferramentas digitais. Aulas, 

seminários, provas académicas, Openday, escolas de verão, reuniões da comissão de estudos Pós-

Graduados ou do Conselho Pedagógico, passaram a realizar-se em formato virtual, levando a que 

nenhuma atividade fosse interrompida ou anulada. 

 

O Presidente da Comissão de estudos Pós-Graduados agendou um conjunto de sessões de 

esclarecimento do sistema de videoconferência Zoom e das suas potencialidades junto dos 

investigadores com docência. As salas foram também rapidamente apetrechadas com equipamento 

específico para a realização das mesmas. 

 

A celeridade para organizar provas académicas, por exemplo, parcialmente ou integralmente online, 

impunha-se com premência até para dar continuidade às provas que foram adiadas a partir de 18 

de março de 2020. Numa altura em que quase nada se sabia do Zoom Colibri, foi necessário fazer 

manuais para as provas académicas, para os estudantes, para os membros do júri, para a Presidente 
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de Júri e para os serviços envolvidos. Antes das provas faziam-se testes com todos os envolvidos e, 

sobretudo, com o equipamento que se foi melhorando. Hoje, as provas académicas por 

videoconferência são uma rotina e quase que não é necessário fazer sessões com o júri ou com os 

candidatos por todos já estarem familiarizados com o Zoom Colibri. Desde o dia 14 de abril de 2020 

até ao presente já foram defendidas treze provas de doutoramento e uma de mestrado no novo 

formato por videoconferência, sem grandes incidentes técnicos, exceto as falhas da net que de 

muito frequentes já são agora mais raras. Aqui é de salientar o esforço dos serviços técnicos, Pós-

Graduação e Informática, na procura de meios para agilizar o processo. 

 

O recurso à plataforma de E-learning foi também ganhando importância, tendo sido usada com 

muito sucesso no curso pós-graduado Animais e Sociedade e em algumas escolas de verão, tendo-

se afirmado como uma ferramenta importante para o ensino à distância e que poderá revelar-se 

importante também nos programas doutorais, mesmo num regime misto. 

 

As dificuldades sentidas no início do confinamento foram-no também ao nível das rotinas de 

trabalho da equipa em teletrabalho. Para colmatar algumas dessas dificuldades, foram 

implementadas várias soluções ainda em vigor: 

 

− Atendimento telefónico com telemóvel pessoal e de serviço; 

− Atendimento por marcação, quer via Zoom, quer via Skype com os alunos e investigadores; 

− Recurso à assinatura com chave móvel digital para garantir a fiabilidade dos documentos 

enviados por e-mail; 

− Deslocações ao ICS, sempre que necessário para resolver questões mais burocráticas e 

físicas; as provas de doutoramento, digitalizações prementes, etc.; 

− Reuniões periódicas entre os membros da equipa via zoom, com o Presidente da Comissão 

ou com a da Chefe de Divisão;   

− Uma redistribuição de tarefas dinâmica entre os membros da equipa; as tarefas em que já 

se sabe o que se tem que fazer e como o fazer são sem dúvida as que funcionam melhor no 

teletrabalho, no caso da Pós-Graduação, foi o ex-libris da gestão académica. 

 

Se no início se levantaram dúvidas acerca da adaptação integral da equipa ao teletrabalho e se seria 

possível manter as mesmas tarefas e produtividade ao nível do regime presencial, rapidamente se 

revelaram infundadas. Bem pelo contrário, não só não houve qualquer interrupção de tarefas, como 

a equipa, coesa, se revelou tão ou mais produtiva quanto anteriormente tendo conseguido num 

muito curto espaço de tempo recuperar o quase normal funcionamento de todas as suas 

atividades agora noutro formato. As ferramentas do Fénix facilitaram em muito a adaptação à 

nova realidade, com ações pedagógicas junto dos estudantes para otimizarem os seus acessos (77 

% dos utilizadores). Infelizmente, o sucesso do programa Fénix junto dos investigadores com carga 

de docência ficou muito aquém do desejável, continuando as Fichas de Unidade Curricular (FUC´s) 

a serem enviadas de quando em quando, as pautas manuais, etc.  

 

A implementação da SIBS (Multibanco), apesar de há muito reclamada pelo Serviço acabou por ser 

implementada, em setembro de 2020, e veio facilitar muito os pagamentos das candidaturas e das 

propinas pelos estudantes que em qualquer parte do Mundo podem fazer respetivos pagamentos 
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– assim como a identificação dos mesmos. Este pequeno passo, mas que afinal foi muito grande, 

permitiu agilizar e facilitar os pagamentos na Tesouraria. 

 

Em teletrabalho ou, posteriormente, em regime misto, foi necessário continuar o segundo semestre 

de 2019/2020, realizar as escolas de verão, preparar a abertura do novo ano letivo, fazer as 

candidaturas, realizar as matrículas e inscrições online. Durante a época das matrículas em que 

geralmente se torna quase impossível gerir tantos pedidos por parte dos alunos, conseguimos 

inclusive demonstrar a eficácia do trabalho em equipa com alguma criatividade; aquando de uma 

nova tarefa em Fénix, por exemplo, uma colega encarregava-se de explorar a maneira mais eficaz 

de a realizar e formava, posteriormente, as restantes.  

 

O ano letivo de 2020/2021 arrancou em regime síncrono até dezembro de 2020 e com a experiência 

alcançada durante o primeiro confinamento, a abertura do ano letivo decorreu com a normalidade 

virtual que se impunha: A Palestra Sedas Nunes, com a participação do Professor Tim O'Riordan 

sobre a temática “Merging the “Big Cs”: Combining the moral response to Covid-19 and to Climate 

Change”, assim como as subsequentes sessões de boas vindas aos novos estudantes. 

 

Tal como referido, a pandemia obrigou, e continua a obrigar, a repensar o tempo e o espaço da 

realidade do teletrabalho e de um burnout intimamente ligado à ansiedade e pressão. A gestão 

dos tempos de teletrabalho é complexa e nem sempre é fácil conseguir definir uma linha divisória 

entre horário de trabalho e de descanso – sendo que por vezes acabamos por dedicar muito mais 

horas ao trabalho, principalmente no início em que foi necessário implementar novos processos e 

soluções - o computador em casa passou a estar ligado mais horas por dia, os e-mails trocados 

depois das 19h foram uma constante (muitas vezes a altas horas da noite). Horas, dias que parecem 

não acabarem, tantas são as solicitações. Por outro lado, enquanto que o recurso ao teletrabalho 

foi uma oportunidade para as instituições conseguirem poupar nos gastos com os serviços, o reverso 

causou um aumento na despesa dos funcionários – vendo um aumento na conta da luz, água e 

internet (tendo sido necessário contratar pacotes mais caros para conseguirmos manter a qualidade 

e fiabilidade das ligações).  

 

Neste já longo percurso, a equipa da Pós-Graduação esteve sempre disponível, prestável e 

responsável perante os seus públicos e chefias. Foi fundamental a gestão emocional da equipa 

contra a pressão que o online trouxe. 

 

O confinamento e o teletrabalho demostraram que o local não é tão importante quanto as 

ferramentas digitais e o acompanhamento que nos permitem manter a produtividade laboral. Mas, 

reiteramos, isso não é necessariamente negativo desde que devidamente reconhecido, enquadrado 

e apoiado.  

 

Para que pudéssemos ter um feedback real do que se passou neste ano de teletrabalho, tomamos 

a liberdade de inquirir os alunos matriculados no ano de 20/21 para resposta a um breve 

questionário, realizado entre 26 e 28 de março de 2021) e para expressarem a sua opinião que aqui 

reproduzimos, do ponto de vista gráfico, as respostas de 27 estudantes: 
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Fez algum contacto com o Gabinete de Estudos Pós-Graduados, durante a pandemia? 

 

 

 

 

Quais os meios de contacto utilizados? 
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Nos contactos que fez com o Serviço, foram rápido/as a responder? 

 

 

 

 

Como avalia, globalmente, os serviços prestados pelo Gabinete de Estudos Pós-Graduados? 

(Numa escala de 1 a 5, onde 5 é a nota máxima e 1 a nota miníma) 

 

 

 

 

Para terminar, retemos um dos comentários de um/uma estudante: 

 “O trabalho desenvolvido possibilita um apoio fundamental para a vida académica. Todos os 

documentos e informações são fornecidos de forma rápida e adequada”. 

 

Concluindo: o Gabinete de Estudos Pós-graduados é um serviço fundamental, com um 

comportamento responsável para com os seus interlocutores, dentro e fora do ICS, que soube 

adaptar-se às novas circunstâncias, resolvendo as questões administrativas de forma profissional e 

em equipa, sempre na procura do fortalecimento de excelência de ensino que o ICS representa.  
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C2.3. Gestão Documental e Publicações - Biblioteca 

 

As consequências da Pandemia conduziram a toda uma nova forma de encarar as tarefas e rotinas 

da Biblioteca, tendo as mesmas na sua grande maioria passado a ser desenvolvidas via teletrabalho. 

Este lockdown teve início a 18 de março, e final no dia 25 de maio, data em que parcialmente se 

começou o retorno ao trabalho presencial, uma vez que as vindas foram calendarizadas em espelho. 

 

De modo geral, pode afirmar se que a Biblioteca conseguiu adaptar-se de forma pacífica, e bem 

organizada, à nova realidade. Os desafios colocaram se basicamente a nível logístico, porquanto 

tudo o que era feito num local físico, passou a ser executado em ambiente caseiro. 

 

Todas as atividades habituais prestadas pela Biblioteca tais como referência, aquisições, receção 

da produção científica e gestão de I&D mantiveram-se em funcionamento à distância dentro das 

limitações geradas. Apesar de encerrada ao público, assim como o acesso ao edifício, por parte da 

comunidade ICS, a Biblioteca teve em permanência um técnico presente fisicamente, o qual 

acompanhou e resolveu, diariamente, todo o serviço de referência. Tirou-se partido da situação, ao 

proceder se à catalogação de todas as monografias entradas por oferta nos últimos tempos. 

Procuram-se atualizar e resolver atividades e iniciativas as quais não são possíveis no decorrer do 

tempo normal de trabalho normal em regime presencial.  

 

Na verdade, e aproveitando todas as tecnologias presentes nas nossas vidas diárias, mais não se fez 

do que as colocar ao “serviço do serviço”. As reuniões passaram a ser online tendo que se 

usar/instalar/adaptar todos os softwares existentes na Biblioteca ao hardware existente em casa. 

Quem ainda não o tinha feito, ativou a VPN, a qual permitiu o acesso remoto à máquina do serviço. 

Criou se o grupo de trabalho TTBIB, via WhatsApp, o qual se manteve em contato diário e 

permanente, já para não referir os meios mais proverbiais e coloquiais como telefone e e-mail. 

Talvez o principal problema tenha sido a qualidade da Internet em casa, ou as ligações à máquina 

do serviço, sobretudo devido a cortes de energia no edifício, que obrigavam a que uma nova ligação. 

Também as máquinas no ICS, não tinham na sua grande maioria câmara, tiveram de ser 

posteriormente equipadas para as reuniões via zoom. Óbices que se foram limando e contornando. 

Numa Biblioteca coloca-se a questão do tratamento do livro ‘papel’, a qual também poderia ter sido 

ultrapassada, ao levar-se para casa o PDF com os dados do livro, o qual permitiria posterior 

catalogação, indexação e atribuição de cota, em teletrabalho, o que acabou por não se revelar 

necessário, como referido anteriormente. 

 

As rotinas diárias, por exemplo, deixaram de incluir transportes e viagens para passarem a incluir, 

em muitos casos, trabalho online com crianças em estudo, bem como todas as tarefas domésticas 

associadas ao estar em casa, em permanência. Eventualmente em muitos casos, um cansaço físico 

e mental, acrescido à nova realidade e a novos horários que não a habitual jornada de trabalho. 

 

Em jeito de conclusão, pode afirmar-se que o corpo técnico da Biblioteca soube adaptar-se 

razoavelmente bem, às novas sinergias, conseguindo desenvolver as rotinas estabelecidas, através 

de um novo modelo organizacional, respondendo sempre ao que lhe foi solicitado. Indissociável 

deste grupo de trabalho são as boas relações comunicacionais e interpessoais, e um espírito de 

equipa e de responsabilidade existentes desde sempre, as quais contribuíram em grande parte para 
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o sucesso deste desafio com que de repente todos se viram confrontados. Para o futuro, poderá 

ficar um novo modelo de organização laboral assentes na comunicação virtual e à distância, que a 

todos beneficia tanto a nível profissional como pessoal, bem como à instituição, que poderá gerir 

os seus recursos humanos, de modo a corresponder aos desafios futuros, imprevisíveis. Tempos 

conturbados que mais não vieram que gerar novas alternativas, soluções e conjugações, na eterna 

adaptação da humanidade às suas circunstâncias. 

 

 

C2.4. Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 

1. Foi possível manter todas as atividades habituais do serviço? 

 

Do ponto de vista laboral foi possível manter no fundamental as atividades do Serviço de 

Comunicação e Imagem (porém, sem a alegria e motivação precedentes, o que não será de somenos 

importância: permitiu executar as tarefas essenciais, mas sem nos permitir apreender o 

envolvimento coletivo). O teletrabalho trouxe também maior complexificação dos procedimentos, 

muitos dos quais seriam facilmente resolvidos em regime presencial ou se usássemos mais o 

telefone.  

 

2. Principais problemas que tiveram de enfrentar?   

 

Neste Serviço, o teletrabalho requer automaticamente que se disponha de um computador capaz 

de operar, simultaneamente, duas ou três contas de email, sistema de tratamento de imagem, Web, 

plataformas de paginação e distribuição de newsletters, além de outros programas e sites em 

simultâneo. Requer também uma boa rede de Internet e um espaço doméstico adequado ao 

teletrabalho. A sobrecarga resultante de um excesso de pessoas em teletrabalho ameaçou a 

qualidade das ligações em reuniões zoom. Doravante devia-se pensar em desconcentrar os horários 

de marcação de reuniões. 

 

Não ter acesso remoto a todo o historial e arquivos correntes é um aspeto negativo e que torna 

mais morosas muitas tarefas, obrigando à invenção de novas rotinas. O que se deveu ao facto da 

ligação VPN não ter sido instalada de imediato. Por sua vez, mesmo instalado, gera lentidão no 

computador levando a que a ligação tenha caído inúmeras vezes. 

 

É também muito difícil para quem trabalha em comunicação, com uma grande multiplicidade de 

fontes, não poder imprimir a informação que recebe, o que exige malabarismos na construção, por 

exemplo, de uma simples notícia. 

 

Outro aspeto negativo é o trabalhar-se mais horas em regime de teletrabalho, pois se pretendemos 

executar todas as tarefas que são interdependentes de terceiros, a dificuldade de comunicação pela 

falta da proximidade da/do colega de gabinete, exige mais horas para as executarmos.  

Também o próprio facto de estarmos no espaço doméstico não cria uma fronteira clara entre o 

tempo de trabalho e o tempo privado. A falta de noção do calendário que gradualmente se apodera 
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da pessoa confinada quebra as barreiras entre horas de trabalho e horas de lazer (experiência 

pessoal).  

 

A comunicação à distância gerou também uma espécie de ‘ditadura do email’ para tudo, que não é 

apreciada por todos. Ou seja, o email que já era demasiado usado, passou a ser ainda mais 

recorrente, muitas vezes na versão “chat” (o que não é de todo desejável). O email é sobretudo uma 

carta eletrónica e jamais pode substituir o diálogo e a troca de ideias de viva voz, para 

esclarecimento de dúvidas e atualizar informação pertinente. 

O uso do WhatsApp para pedidos de esclarecimento e da videoconferência para reuniões foram 

outras ‘novidades laborais’ que empobreceram, a nosso ver, o trabalho colaborativo. Nessas 

plataformas, as limitações de perceção e de diálogo são enormes, ainda que tenham a vantagem de 

não conhecer distâncias geográficas.  Porém, são meios que criam ambientes propícios a mal-

entendidos. Muito dos sinais de comunicação não são visíveis nem apreendidos, como quando se 

está reunido numa sala.  

 

3. A pandemia trouxe novos desafios? Quais?   

 

Sem dúvida. Como disse recentemente uma nossa investigadora, a pandemia e o decorrente 

confinamento, não foram bons nem maus, mas simplesmente inevitáveis! 

 

Na equipa há quem sugira que em teletrabalho, usemos mais os telefones/telemóveis, por 

considerar serem o meio mais adequado para perguntar, esclarecer, informar, comunicar de viva 

voz. Mas esta perceção não é consensual.  Estes meios também permitem quebrar a sensação de 

isolamento e solidão. O teletrabalho também faz com que colegas, chefias e investigadores não 

percecionem o grande volume de tarefas a executar e respostas a solicitações que o serviço tem 

mãos.  

 

Propõe-se também que haja uma maior planificação e calendarização atempada de eventos, mesmo 

que provisória, sobretudo quando estes requerem o contributo de vários serviços. Cada um deverá 

poder acomodar na sua agenda compromissos mais dilatados no tempo, com tarefas a 

desempenhar e métricas de execução e prazos de término. 

 

No seguimento do aspeto referido anteriormente, sugere-se a criação de períodos livres de eventos 

e que coincidam com os períodos que naturalmente têm menor atividade (ex: Natal, Páscoa, mês 

de agosto). Paralelamente, estabelecer um limite máximo de eventos semanais e intercalados, com 

pelo menos um dia de permeio. Esta modalidade permitiria desenvolver outro tipo de atividades, 

inovadoras algumas, que muitas vezes ficam adiadas por não existir disponibilidade para as 

desenvolver em tempo útil.  

 

Por forma a facilitar a gestão das atividades do serviço e a interação com a comunidade ICS, sugere-

se, como já se discutiu em tempos, um espaço próprio na intranet com pedidos online e mapa de 

marcação de salas virtual. Este mapa permitiria a visualização em tempo real de disponibilidades 

aos investigadores e outros serviços, evitando assim os inúmeros contactos prévios que uma 

marcação implica. É evidente, que isto envolveria o serviço de STIC para operacionalizar estas 

funcionalidades. 
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Sugerimos a realização de reuniões rápidas setoriais, com periodicidade quinzenal ou mensal (à 6ª 

feira) focadas nas prioridades que cada serviço está a executar, de forma a que as chefias tenham 

maior conhecimento do que está a ser feito. Poder-se-ia inclusive pensar em pequenas reuniões 

partilhadas “à hora do chá”, onde se falasse do que temos em mãos. Finalmente, numa situação de 

pandemia, o elogio e o reconhecimento do esforço de cada um, é um detalhe de grande importância 

e que pode manter as equipas mais motivadas.  

 

 

C2.5. Serviço de Tecnologias de Informação e Comunicação (STIC) 

 

 

C2.5.1. Informática, segurança e suporte ao utilizador.  

 

No que diz respeito às funções e tarefas do núcleo, elas foram executadas sem quaisquer restrições 

ou dificuldades, uma vez que a maior parte delas já são habitualmente realizadas “à distância”, isto 

é, a partir dos computadores de trabalho. 

 

Claro que toda esta crise veio trazer novos desafios, nomeadamente no que diz respeito à criação 

de uma infraestrutura para acesso remoto aos computadores no ICS que foi necessário configurar 

em tempo record, durante o início do primeiro período de confinamento. 

Também a comunicação entre os utilizadores/serviços e o STIC passou a privilegiar meios até então 

menos usados diariamente como é o caso da videoconferência, bem como a utilização de 

ferramentas para assistência técnica remota. 

 

No que diz respeito à formação, alguns dos técnicos tiveram oportunidade de fazer formação online 

(alguma dela certificada), cuja oferta cresceu de forma exponencial neste último ano, com as 

vantagens daí decorrentes. 

 

 

C2.5.2. Sistemas de gestão, informação e comunicações 

 

a) Foram mantidas todas as atividades habituais do serviço: Todas. 

b) Quais os principais problemas enfrentados: Nenhum 

c) A pandemia trouxe novos desafios? E quais?: Nenhum, as TI saíram reforçadas desta pandemia, 

provando que o regime presencial é maioritariamente (99%) desnecessário. 

 

 

C2.6. Espaços e Património 

 

1. Foi possível manter todas as atividades habituais? 

 

O contexto pandémico, como foi referido, constituiu uma oportunidade de planeamento e 

resolução de situações há muito adiadas, uma vez que o encerramento do edifício facilitou toda a 

logística e conciliação com as atividades do ICS. Todas as atividades previstas de manutenção 
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contratada (preventiva e curativa) e algumas ocorrências mantiveram-se neste período. A redução 

da atividade deu-se sobretudo ao nível do apoio geral diário aos utilizadores e atividades do ICS e 

às inúmeras anomalias resultantes da utilização intensiva das instalações. Foi esta redução que 

também permitiu tempo e espaço para o desenvolvimento das ditas atividades adiadas: a suspensão 

temporária de umas permitiu a execução e planeamento de outras. A necessidade de reforço de 

recursos nesta área, é, pois, fundamental, para que em situação normal, todas as questões e 

atividades possam ser atendidas e garantidas. 

 

 

2. Principais problemas que tiveram de enfrentar?   

 

É de realçar uma dificuldade acrescida na coordenação com os prestadores de serviços. Os atrasos 

nas respostas, nos pedidos de orçamentação e no cumprimento de assistências técnicas previstas e 

ocasionais foram consideráveis. Este facto justifica-se de alguma forma pelo impacto da pandemia 

nos recursos humanos dos prestadores de serviços. O desfasamento e quarentenas obrigatórias das 

equipas, condicionaram o seu normal desempenho, desencadeando sucessivas alterações das 

atividades pré-agendadas e uma resposta atempada. 

 

3. A pandemia trouxe novos desafios? Quais?   

 

O contexto pandémico mostrava-se à partida desafiante, no sentido em que o teletrabalho passava 

a constituir o meio privilegiado de contacto e resolução de situações. 

 

Na área da Gestão do Edifício e Manutenção, pela própria natureza das suas atividades, seria sempre 

necessário um regime presencial de supervisão e acompanhamento das intervenções. Porém, a 

prática demonstrou que a alternância entre os regimes de teletrabalho e presencial constituiu um 

modo equilibrado de organização, planeamento e monitorização dos trabalhos. Numa área em que, 

à partida, a implementação do teletrabalho poderia suscitar naturais dúvidas, pode, pois, concluir-

se que o regime misto (teletrabalho/presencial) funcionou bastante bem. Evidentemente, o facto 

de tecnicamente ter funcionado bem, não quer dizer que não tenham existido perdas. 

Inevitavelmente o contacto humano, sobretudo ao nível interno, foi perturbado. 

 

Uma outra circunstância desencadeada pela pandemia, a diminuição das atividades letivas e 

científicas no Instituto, pode, do ponto de vista de Gestão do Edifício e Manutenção, ser visto como 

uma oportunidade. De facto, essa diminuição acabou por criar oportunidades para a execução de 

algumas ações de melhoramento e/ou intervenção técnica, que, em contexto pré-pandémico, 

interfeririam com as normais atividades do Instituto. 
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Anexos I a VII – Outputs GI (2020) 
 

Devido à dimensão do ficheiro solicita-se, por favor, a consulta em: 

 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIAmbiente.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIAtitudes.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIIdentidades.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIImperios.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIPercursos.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIPoder.pdf 

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIRegimes.pdf 

 

  

http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIAmbiente.pdf
http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIAtitudes.pdf
http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIIdentidades.pdf
http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIImperios.pdf
http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIPercursos.pdf
http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIPoder.pdf
http://www.ics.ulisboa.pt/docs/REL2020/GIRegimes.pdf


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII – Prémio ERICS – Edição 2020 
 



Prémio ERICS – 2020 

 

Prémio ERICS 2020 – Resultados e montantes a disponibilizar aos investigadores 

 

Modalidade A - artigos publicados em revistas indexadas nas bases do Journal Citation Reports 

(ISI) e Scopus (Scimago), classificadas simultaneamente no Quartil 1 de cada uma delas, de 

autoria ou coautoria de investigadores do ICS e extensíveis ao Quartil 2 das referidas bases (Q1-

Q1; Q1-Q2 e Q2-Q1);  

 

 Aguiar-Conraria, L., Magalhães, P. C, Veiga, F. J. (2019). Transparency, Policy Outcomes, 

and Incumbent Support. Kyklos. − [ 476€] 

 Antunes, A., Frasquilho, D., Zózimo, J. R., Silva, M., Cardoso, G., Ferrão, J., Caldas-de-

Almeida, J. M. (2019). Solutions to tackle the mental health consequences of the 

economic recession: A qualitative study integrating primary health care users and 

professionals’ perspectives. Health Policy, 123 (12), 1267-1274. − [ 312€] 

 Castaldo, A., Pinna, A. (2019). After competitive authoritarianism. Hybrid regime 

legacies and the quality of democracy in Croatia. Journal of Contemporary European 

Studies. − [ 825€] 

 de Lima, T. J. S., Pereira, C. R., Rosas Torres, A. R., Cunha de Souza L. E., Albuquerque, I. 

M. (2019). Black people are convicted more for being black than for being poor: The role 

of social norms and cultural prejudice on biased racial judgments. PLoS ONE, 14(9). −  [ 

825€] 

 Fernandes, J. M., Geese, L., Schwemmer, C. (2019). The impact of candidate selection 

rules and electoral vulnerability on legislative behaviour in comparative perspective. 

European Journal of Political Research, 58 (1), 270-291. – [825€] 

 Fernandes, J. M., Gloperud, M., Won, M. (2019). Legislative Bellwethers: The Role of 

Committee Membership in Parliamentary Debate. Legislative Studies Quarterly, 44(2), 

307-343. −  [ 476€] 

 Fernandes, J. M., Riera, P., Cantu, F. (2019). The Politics of Committee Chairs 

Assignment in Ireland and Spain. Parliamentary Affairs, 72(1), 182-201. −  [ 825€] 

 Graça, J., Truninger, M., Junqueira, L., Schmidt, L. (2019). Consumption orientations 

may support (or hinder) transitions to more plant-based diets. Appetite, 140 (1), 19-26. 

− [ 4*413€] 

 Guerra, R. Rodrigues, R. B., Aguiar, C., Carmona, M., Alexandre, J. Lopes, R. C. (2019). 

School achievement and well-being of immigrant children: The role of acculturation 

orientations and perceived discrimination. Journal of School Psychology, 75, 104-118. − 

[ 337€] 

 Guimarães, M. H., Pohl, C., Bina, O., Varanda, M. (2019). Who is doing inter- and 

transdisciplinary research, and why? An empirical study of motivations, attitudes, skills, 

and behaviours. Futures, 112, 102441. − [ 413€] 

 Horta, A., Gouveia, J. P., Schmidt, L., Sousa, J. C., Simões, S. (2019). Energy poverty in 

Portugal: Combining vulnerability mapping with household interviews. Energy and 

Buildings, Vol. 203, Article 109423. −  [2*337€] 



 Jackson, P., Evans, D. M., Truninger, M., Meah, A., Baptista, J. A. (2019). The multiple 

ontologies of freshness in the UK and Portuguese agri‐food sectors. Transactions of the 

Institute of British Geographers, 44(1), 79-93. −  [2*369€] 

 Lains, P. (2019). Convergence, divergence and policy: Portugal in the European Union. 

West European Politics, 42(5), 1094-1114. − [825€] 

 Leitão, J., Pereira, D., Goncalves, A. (2019). Quality of Work Life and Organizational 

Performance: Workers' Feelings of Contributing, or Not, to the Organization's 

Productivity. International Journal of Environmental Research and Public Health, 16(20). 

− [ 476€] 

 Magalhães, P. C., Conraria, L. A. (2019). Procedural Fairness, the Economy, and Support 

for Political Authorities. Political Psychology, 40 (1), 165-181. − [583€] 

 Mourato, J. M., Bussler, A. (2019). Community-based initiatives and the politicization 

gap in socio-ecological transitions: Lessons from Portugal. Environmental Innovation 

and Societal Transitions. − [ 2*583€] 

 Neto, P. F. (2019). Surreptitious ethnography: Following the paths of Angolan refugees 

and returnees in the Angola-Zambia borderlands. Ethnography, 20(1) 128-145. − [ 825€] 

 Nikolaeva, A.,  Adey, P., Cresswell, T., Lee, J., Nóvoa, A., Temenos, C. (2019). Commoning 

mobility: Towards a new politics of mobility transitions. Transactions of the Institute of 

British Geographers, 44, 346-360. − [ 825€] 

 Pedro, E., Leitão, J., Alves, H. (2019). The intellectual capital of higher education 

institutions Operationalizing measurement through a strategic prospective lens. Journal 

of Intellectual Capital, 20 (3), pp. 355-381. − [476€] 

 Porter, L., Sanyal, R., Bergby, S., Yotebieng, K., Lebuhn, H., Ramírez, M. M., Neto; P. F., 

Tulumello, S.  (2019). Borders and Refuge: Citizenship, Mobility and Planning in a 

Volatile World/ Introduction: Urban Planning and the Global Movement of People/ 

Planning for Refugees in Cities/ The Role of Planning in Humanitarian Response, Looking 

at Urban Crisis Response in Lebanon/ Urban Refugees: An Urban Planning Blind Spot?/ 

Immigrant Rights in Europe: Planning the Solidarity City/ Propertied Liberalism in a 

Borderland City/ Displacement, Refuge and Urbanisation: From Refugee Camps to 

Ecovillages/ From Capitalihttp. Planning Theory & Practice, 20:1, 99-128. − [ 2*292€] 

 Possidónio, C., Graça, J., Piazza, J., Prada, M. (2019). Animal Images Database: Validation 

of 120 Images for Human-Animal Studies. Animals, 9, 475. − [413€] 

 Razzuoli, I., Raimundo, F. (2019). Party–interest group relations in Portugal: 

Organizational linkages and party strategies (2008–2015). Mediterranean Politics, 24(5), 

626-645. − [2*583€] 

 Salgado, S., Bobba, G. (2019). News on Events and Social Media: A Comparative Analysis 

of Facebook Users’ Reactions. Journalism Studies. − [ 825€] 

 Silva, F. C. da, Vieira, M. B. (2019). Populism as a logic of political action. European 

Journal of Social Theory, 22(4), 497-512. − [ 825€] 

 Silva, P., Tavares, A. F., Silva, T., Lameiras, M. (2019). The good, the bad and the ugly: 

Three faces of social media usage by local governments. Government Information 

Quarterly, 36 (3), 469-479. − [413 €] 

 Sprong, S., Jetten, J., Wang, Z., Peters, K., Mols, F., Verkuyten, M., Bastian, B., Ariyanto, 

A., Autin, F., Ayub, N., Badea, C., Besta, T., Butera, F., Costa-Lopes, R., Cui, L., Fantini, C., 



Finchilescu, G., Gaertner, L., Gollwitzer, M., Gómez, Á., González, R., Hong, Y., Jensen, 

D., Jasinskaja-Lahti, I., Karasawa, M., Kessler, T., Klein, O., Lima, M., Mégevand, L., 

Morton, T., Paladino, P., Polya, T., Renvik, T., Ruza, A., Shahrazad, W., Shama, S., Smith, 

H., Torres, A. R., van der Bles, A. M., Wohl, M. J. A. (2019). “Our Country Needs a Strong 

Leader Right Now”: Economic Inequality Enhances the Wish for a Strong Leader. 

Psychological Science. − [ 129€] 

 Wehrden, H. V., Guimarães, M. H., Bina, O., Varanda, M., Lang, D. J., John, B., Gralla, F., 

Alexander, D., Lawrence, R. J., Raines, D. and White, A. (2019). Interdisciplinary and 

transdisciplinary research: Finding the common ground of multi-faceted concepts. 

Sustainability Science, 14, 875-888. − [ 249€] 

 Madeira AF, Costa-Lopes R, Dovidio JF, Freitas G and Mascarenhas MF (2019) Primes 

and Consequences: A Systematic Review of Meritocracy in Intergroup Relations. 

Frontiers Psychology. 10:2007. doi: 10.3389/fpsyg.2019.02007 – [4* 369€] 

 

 

 

Modalidade B: livros de autoria individual, ou coautoria, publicados em editoras 

internacionais de âmbito académico de grande prestígio e como tal reconhecidas pela 

comunidade científica internacional 

 

 Anderson, W., Roque, R., Santos, R. V. (Eds.) (2019). Luso-tropicalism and its discontents: 

the making and unmaking of racial exceptionalism. New York. Oxford: Berghahn. − [ 

250€] 

 Bilić, B., Radoman, M. (Eds.) (2019). Lesbian Activism in the (Post-)Yugoslav Space: 

Sisterhood and Unity. London: Palgrave Macmillan.  − [250 €] 

 Domingos, N., Jerónimo, M. B., Roque, R. (Eds.) (2019). Resistance and Colonialism: 

Insurgent Peoples in World History (Cambridge Imperial and Post-Colonial Studies 

Series). Palgrave Macmillan.  − [ 2*144€] 

 Fernandes, J. M., Leston-Bandeira, C. (Eds.) (2019). The Iberian legislatures in 

comparative perspective. London and New York: Routledge.  − [ 250€] 

 Pinto, A. C., Finchelstein, F. (Eds.) (2019). Authoritarianism and Corporatism in Europe 

and Latin America: Crossing Borders. Routledge Studies in Modern History. 300 p. 

London and New York: Routledge. − [ 250€] 

 Pinto, A. C., Monteiro, N. G. (Eds.) (2019). História política contemporânea - Portugal: 

1808-2000. Lisboa: Fundação MAPFRE e Penguin Random House. − [ 2*177€] 

 

 Pinto, A. C., Teixeira, C. P. (Eds.) (2019). Political Institutions and Democracy in Portugal: 

Assessing the Impact of the Eurocrisis. Cham: Palgrave Macmillan.  − [ 177€] 

 Roque, R., Traube, E. G. (Eds.) (2019). Crossing Histories and Ethnographies: Following 

Colonial Historicities in Timor-Leste (Methodology and History in Anthropology 37). New 

York and Oxford: Berghahn Books. − [ 250€] 

 Salgado, S. (Ed.) (2019) Mediated Campaigns and Populism in Europe. Palgrave 

Macmillan.  − [250 €] 

 Silva, F. C. da, Vieira, M. B. (2019). The Politics of the Book. A Study on the Materiality of 

Ideas. Penn State University Press.  − [ 825€] 



Modalidade D: projetos de investigação coordenados ou cocoordenador por investigadores 

do ICS que sejam objeto de financiamento internacional (com aprovação no ano a que se 

refere o prémio) e que demonstrem qualidade e relevância de investigação fundamental ou 

aplicada reconhecida pelos pares.  

 

 CONEXUS - CO-producing Nature-based solutions and restored Ecosystems: 

transdisciplinary neXus for Urban Sustainability; Investigadora Responsável: Bina, 

Olivia; ICS entidade participante; financiamento:  H2020-SC5-2019. – [300 €] 

 EUROSUD - South European Studies; Investigador Responsável: Camerlo, Marcelo; ICS 

entidade participante; financiamento:  ERASMUS+. – [300 €] 

 ESS-SUSTAIN-2 - Next Steps in Securing the Sustainability of the European Social Survey; 

Investigadora Responsável: Ramos, Alice; ICS entidade participante; financiamento 

H2020-INFRADEV-2019. – [300 €] 

 HAS Hub - To create and foster Human-Animal Studies in Portugal; Investigadora 

Responsável: Policarpo, Verónica; ICS entidade proponente; financiamento:  Animals & 

Society Institute – [600 €] 

 B-WATERSMART - Accelerating Water Smartness in Coastal Europe; Investigadora 

Responsável: Schmidt, Luísa; ICS entidade participante; financiamento:  H2020-SC5-

2019 – [300 €] 

 YouthExistInTourism - Youth negotiation of tourism-based employment in Goa and 

Lisbon; Investigadora Responsável: Silva, Sinead da; ICS entidade proponente; 

financiamento:  Ações Marie Skłodowska-Curie (MSCA-IF-2019) – [600 €] 

 secretPOL - The PIDE and Portuguese Society under the Salazar Dictatorship 1945-1974: 

Fear, Self- Policing, Accommodation; Investigador Responsável: Simpson, Ducan; ICS 

entidade proponente; financiamento:  Ações Marie Skłodowska-Curie (MSCA-IF-2019) – 

[600 €] 
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Anexo X – Teses Defendidas em 2020



Investigador Nome do Orientando Título da Tese Nome dos Coorientadores Instituição onde a tese está inscrita

João Ferrão
Manuel Salvador da Conceição 

Rebelo
Ciclos Tropicais: exposição, risco e vulnerabilidade em três distritos de Moçambique (1925-2012) ICS-ULisboa

Luísa Schmidt
João Camargo Ribeiro Marques 

Santos
Alterações Climáticas - Nova Metanarrativa para a Humanidade? Mainstreaming de Políticas públicas de adaptação às alterações climáticas 
no Mediterrâneo, hotspot intercontinental de alterações climáticas

ICS-ULisboa

Marina Costa Lobo Sofia Raquel Serra da Silva Parlamento e cidadãos na Era Digital: um estudo comparado da Europa do Sul ICS-ULisboa

Pedro Magalhães Susana Coroado If You Cannot Beat Them, Make them Join You: The Risks of Capture in Portuguese Regulatory Agencies Luís de Sousa ICS-ULisboa

José Manuel Sobral
Maria Elisa Oliveira da Silva Lopes 

da Silva
Estado, propriedade e população: a ideologia, as políticas e as práticas de colonização interna no Portugal contemporâneo ICS-ULisboa

Simone Frangella Amanda Fernandes Guerreiro Saudades do Brasil em Portugal? A circulação de bens culturais e músicos brasileiros em Lisboa ICS-ULisboa

Nuno Gonçalo Monteiro Alan de Carvalho Souza Do Brasil para África: o café na viragem do Império português (1807-1840) ICS-ULisboa

Vítor Sérgio Ferreira
Emerson Roberto de Araujo 

Pessoa
Trânsitos transnacionais, corporais e de géneros: Trans brasileiras no mercado do sexo em Portugal ICS-ULisboa

Ana Nunes de Almeida
Filipa Cristina de Mira Ferreira 

Marques Cachapa
O papel do dinheiro na transição para a vida adulta: percursos e representações ICS-ULisboa

José Luís Cardoso
Pedro Miguel Rocha e Silva 

Mateus das Neves
Como desenvolver Parcerias assentes no Desenvolvimneto Sustentável para atingir os ODS ICS-ULisboa

Andrés Malamud Felipe Leal Ribeiro de Albuquerque Brazilian South-South cooperation on food security as a means to soft revisionism. ICS-ULisboa

João Ferrão
Paula Raquel Neto Martins de Lima 

Nascimento Ferreira
Formação geográfica escolar, do conhecimento do território e cultura de ordenamento do território NOVA FCSH

Roberto Falanga Laura Pomesano
Cartografias da indústria demitida nos contextos metropolitanos de Lisboa e São Paulo: a influência da arte performativa na definição de 
políticas públicas de regeneração urbana

ISCTE-IUL

João Ferrão Cristina Castelo Branco Políticas nacionais de arquitectura na União Europeia Faculdade de Arquitectura - Universidade de Coimbra

João Morais Mourato Giullia Iannuzzi Private Protected Areas: Good Governance Principles and Practices NOVA FCT

Simone Frangella Lysandra Domingues As caixeiras do Divino Espírito Santo no Maranhão NOVA

Pedro Alcântara da Silva Alina Abidova Patient Satisfaction in Emergency Department An Empirical Investigation on its Measurement, Antecedents and Consequences NOVA ENSP

João de Pina Cabral Ilektra Kyriazidou Searching for Austerity in Tesalonika
School of Anthropology and Conservation - University of Kent (Reino 

Unido)

Joana Fraga Ivan Gracia Arnau Representacions textuals de la violència: Barcelona, Corpus de 1640/Texts and representations: reading the Reapers' Revolt Universitat de Barcelona (Espanha)

José Machado Pais Victor Hugo Nedel Oliveira Jovens olhares sobre a cidade: lugares e territórios urbanos de estudantes porto-alegrenses Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Brasil)

José Machado Pais Caroline Caldas Lemons Aprendizagem no cotidiano escolar: direitos, experiências e percepções discentes Universidade Caxias do Sul (Brasil)

Vítor Sérgio Ferreira Alexandre dos Santos Silva Jovem: Mostre sua Cara! Um estudo acerca da constituição da condição juvenil na interface ?Escola Pública? e ?Espaço Urbano? Universidade Federal de São Carlos (Brasil)

Teses de Doutoramento defendidas em 2020



Investigador Nome do Orientando Título da Tese Nome dos Coorientadores Instituição onde a tese está inscrita

Ana Delicado Pedro Jorge Dâmaso Moniz Garcia Tecnologias espaciais em Santa Maria - da perceção dos riscos/benefícios à participação do público ICS-ULisboa

João Graça Beatriz Pereira de Carvalho Barriers and enablers for increasing the consumption of plant-based meals in Portugal ISCTE-IUL

Pedro Figueiredo Neto Isabelle Datz Home Sweet Home? Returning Refugees and The Challenges of Sustainable (Re)integration into Kismayo, Somalia ISCTE-IUL

Pedro Figueiredo Neto Daniela Soto Coca e cocaína: codificação e dimensões socioculturais na Colômbia ISCTE-IUL

Pedro Figueiredo Neto Isabella Jimenez Ecos do Terceiro Reich: Reflexões estéticas sobre a instrumentalização do corpo feminino” ISCTE-IUL

Amílcar Moreira António Reis Policy Implications of Ageing: A Critical Look at Modelling Assumptions NOVA SBE

Mariana Miranda Hazal Bariser Collective Action from the minority perspective ISCTE-IUL

Mariana Miranda Sara Correia Campanhas de redução do consumo de carne
ISPA (Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais e da 

Vida)

Edalina Sanches Alanan na Mana Representação Substantiva das mulheres no parlamento de Cabo Verde ISCTE-IUL

Edalina Sanches Cláudia Leal Estudo comparado sobre as primeiras damas em África ISCTE-IUL

Rui Costa Lopes Inês Cruz Atuação Policial: A etnia como fator de decisão entre disparar ou não disparar ISCPSI

Simone Frangella Carlos Eduardo Oreiro As UPPS 10 anos depois: uma análise do modelo de segurança pública aplicado nas favelas do Rio de Janeiro ISEG-ULisboa

Simone Frangella Bruno Barcelos Morais Voluntariado no Brasil e Portugal: estruturas de apoio e efetividade FL-ULisboa e ICS-ULisboa

Simone Frangella Gabriel Pace O sub-desenvolvimento e o cinema marginal no Brasil: uma análise da produção cultural de Rogério Sganzerla FL-ULisboa e ICS-ULisboa

José Manuel Sobral Carlos Milho Moreira Discursos e representações dos africanos pelos militares portugueses durante a guerra colonial NOVA FCSH

Francesco Vacchiano Giulia Longo Unbroken circles and unfinished legacies: a Gambian story Università Ca’ Foscari di Venezia (Itália)

Francesco Vacchiano Martina Simionato Un’analisi della comunità marocchina a Quarto d’Alitno, Venezia Università Ca’ Foscari di Venezia (Itália)

Francesco Vacchiano Noureddine Khalifa La comunità italiana in Tunisia Università Ca’ Foscari di Venezia (Itália)

Isabel Corrêa da Silva Bruno Barcelo Morais O voluntariado no Brasil e Portugal: estruturas de apoio e efetividade FL-ULisboa

José Luís Garcia Diogo Cunha Processo e realidade Social. Para uma reconstrução do núcleo teórico do programa de investigação processual-relacional de Norbert Elias Faculdade de Ciências Universidade de Lisboa

Raquel Rego Francina Girley Kwakwa Trade Union Strategies and Revitalisation for Survival in the New Information Era in the Five Largest Economies in Africa North-West University (África do Sul)

Filipe Carreira da Silva Christophoros Papaspyrou The dialectics of the empty signifiers in case of SYRIZA’s populism: between contingency and vita activa. Universidade de Cambridge (Reino Unido)

Filipe Carreira da Silva Tom Mayer The Icon Lady. The Representation of Politics in Contemporary Britain Universidade de Cambridge (Reino Unido)
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Anexo XI – Encontros Científicos e Outros Eventos Organizados 

pelo ICS em 2020 
  



DATA ENCONTRO/EVENTO
TIPO DE 

ENCONTRO
CICLO

Janeiro

6
Revising History: the French Receptions of The Economic 
Consequences of the Peace through the Two World Wars (1920–46)

Seminário Seminário Poder, Sociedade e Globalização

8
Dialogando com a literatura: mudanças profundas na política 
externa brasileira nos os casos de Temer e Bolsonaro

Seminário Seminário RiPol

9
I N D I C O. ARQUIVOS COLONIAIS NATIVOS 
pistas e terrenos de investigação

Oficina

10
Solidariedade, precariedade e dádiva: sobre percursos da oferta 
alimentar de excedentes alimentares e redistribuição em rede

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

13
#AgoraÉQueSãoElas. Estreia (PT) filme Primavera das mulheres 
(2017), seguida de conversa sobre estratégias feministas no 
Brasil/mundo (com a realizadora Antonia Pellegrino)

Filme & Debate

13
OS TEMPOS DA FAMÍLIA: 
ESTRUTURA, USO, DESIGUALDADES

Seminário

14
Encarnando a Europeia biografias corporais, (i)mobilidades e 
subjetividades de trabalhadoras do sexo trans e travestis brasileiras 
em Lisboa

Seminário  LIFE Seminars

14 PARENT - First Seminar Seminário

15
CIA, ciência política e geografia na periferia global:
Gerald Bender vs. David Niddrie em Angola

Seminário Ciclo Ciência e Império

15 The Sexual Politics of Meat. A feminist-vegetarian critical theory Seminário Animal Wonder

17
Apresentação do livro: Corpos Resistentes. Imigração, Racismo e 
Trabalho Agrícola nos EUA (de Seth Holmes)

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

20 The Party Politics of Transitional Justice Workshop

21
The eradication of violence against women and girls in Spain:
data, legal framework & public policies and challenges for the future, 
special attention to youth

Seminário  LIFE Seminars

22 The Strategic Position of the Middle East from an Iraqi Perspective Seminário Seminário RiPol

22 The 'Trump Effect´ on Sino – Latin American relations Seminário Seminário RiPol

23
RAGE AGAINST THE MACHINE: 
WHO YOU ARE OR WHERE YOU’RE BORN?

Seminário Seminário SPARC

24
Entre Kulturfilm e ‘cinema novo’: usos do cinema no esforço 
exportador, e vice-versa (Portugal, anos 1950-70)

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

24 Plágio no Ensino Superior: o que é e como prevenir? Seminário Seminários RRI

24
Revisitar António Sérgio cinquenta anos depois.
Jornada Quinta: Sociologia e História

Colóquio

28 The Spanish Civil War and the Portuguese stock market Seminário Seminários LEHS



29
Reshaping Politics? 25 years of digital activism and a new research 
agenda.

Workshop Workshop

30
BREXIT: EXPLAINING UK DITHERING AND DRAWING LESSONS FOR 
EU SUSTAINABILITY

Seminário Seminário SPARC

Fevereiro

3
Corporatism and the International Labour Organization: Actions, 
Networks and Hybridization (1919-1939)

Seminário Seminário Poder, Sociedade e Globalização

5 TERRITÓRIO. Ar, água, terra…DIGITAL Debate II Debate Crítico ATS

5 Salvador, Capital do Atlântico Sul (1549-1763)? Seminário

6
BIOMETRIA APLICADA À INVESTIGAÇÃO: CONTRIBUTOS DA 
TECNOLOGIA. MULTI-SENSORIAL PARA O ESTUDO 
DO COMPORTAMENTO E OPINIÃO

Seminário Seminário SPARC

7 Políticas da Espiritualidade Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

12
Police union proliferation in Portugal versus the maintenance of 
security in the streets?

Seminário Seminário RiPol

12
LUANDA LEAKS. O Alcance da Corrupção 

Mesa Redonda Seminário RiPol + SPARC

12
Os filmes da Luta de Libertação Guineense: arma
diplomática ou etno-ficção?

Seminário Ciclo Ciência e Império

12 Comparison of the Mental Powers of Man and the Lower Animals Seminário Animal Wonder

13
MIND THE (SUBMISSION) GAP: EPSR GENDER DATA AND FEMALE 
AUTHORS PUBLISHING PERCEPTIONS

Seminário Seminário SPARC

13
Las dimensiones transatlánticas de la cultura médica en Chile: 
médicos viajeros y circulación de libros
de medicina en el siglo XVIII

Seminário Seminários AIA

14
Ser Nhande’i va’e, desde a concepção aos primeiros passos

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

14
WORKSHOP
TÉCNICAS DE ESCRITA PARA JORNAIS

Workshop

18
GREEN ECONOMY: OPPORTUNITIES
AND CHALLENGES FOR RURAL NEETS

Workshop  LIFE Seminars

19 Fazer História no ICS-ULisboa Workshop

20
AS ELEIÇÕES DE 2019 VISTAS PEL@S POLITÓLOG@S
APRESENTAÇÃO ESTUDO ELEITORAL PORTUGUÊS 2019

Seminário Seminário SPARC

21
Quando os ‘nativos’ estão aqui: efeitos e desafios da 
interculturalidade na universidade

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

21 Growth under Socialism: Why did Eastern Europe fall behind? Seminário Seminário Poder, Sociedade e Globalização

26
CRISE E MINISTROS TECNOCRATAS. 
Dados preliminares sobre o caso português.

Seminário Seminário RiPol



26
Baralhando “raças” no país dos outros: a reprodução da fragilidade 
no Moçambique tardo-colonial

Seminário Colour of Labour Distinguished Lectures Series

28
O terramoto do Haiti, dez anos depois (a partir do Brasil): 
do governo do desastre ao desastre como governo

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

28
The Mission of the University: Medieval to Postmodern 
Transformations

Grupo de 
Leitura

Universidades - Grupo de Leitura

28 TRANSITS - Final Conference Conferência

28
Sustainability Transitions as Experimental Avenues: What
Role for Exnovation and Failure?

Conferência

Março

2 e 3
SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE AMBIENTE E SOCIEDADE. 
DESAFIOS ATUAIS E TRAJETÓRIAS DE MUDANÇA

Seminário

3
Controlo social e promoção do desenvolvimento económico:
 as políticas da Intendência Geral da Polícia (1780-1805)

Seminário Seminários LEHS

4
O primado da geopolítica: novos desafios aos regimes multilaterais 
de segurança globais e regionais

Seminário Seminário RiPol

5
STILL A STEPPING STONE ? 
A REVISED ANALYSIS OF MEPS’ CAREER PATHWAYS

Seminário Seminário SPARC

6 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS; AS POSSÍVEIS RESPOSTAS DO DIREITO Conferência

11
"Weak strongman": Bolsonaro e o novo padrão do presidencialismo 
brasileiro

Seminário Seminário RiPol

11 A Thousand Plateaus: Capitalism and Schizophrenia Seminário Animal Wonder

12
Seres feitos de folhas? As camadas de uma alimentação marginal no 
espaço urbano de Luanda (1945-1973)

Seminário Conferência

19
EXPANDING THE SCOPE OF COALITIONAL PRESIDENTIALISM  
EASTWARD: THE CASE OF INDONESIA

Seminário Seminário SPARC

26
Shaken but not stirred: How the Eurozone crisis affected the salience 
and contestation of the European Union during legislative elections. 

Seminário Seminário SPARC

Abril

9
1 - Radical Right-Wing Populist Digital Politics in "Third" Wave 
Democracies; 2 - Políticas de atração de Estudantes Internacionais: 
um estudo comparado Brasil, Portugal e França

Seminário Seminário SPARC

16
1 - Unpacking the Black Box of Party Youth Organizations                2 - 
Psychological mechanisms of populism

Seminário Seminário SPARC

20 Auto-Plágio Seminário Seminários RRI

23
Pandemics meet democracy: Experimental evidence from the COVID-
19 crisis in Spain

Seminário Seminário SPARC

30 The Impact of Electoral Systems on Party Congruence Seminário Seminário SPARC



Maio

14 HAVERÁ BOLSONARISMO SEM BOLSONARO? Mesa Redonda Seminário SPARC

19, 20 e 26 PERSIST - Science Camp Virtual
Consulta 
Pública

21
‘Democracies Without Choice' in the Periphery of Europe: 
Determinants of manifesto-to-legislative speech congruence in times 
of crisis

Seminário Seminário SPARC

25 Conhece o seu Encarregado de Protecção de Dados? Seminário Seminários RRI

28
RISCOS DE CORRUPÇÃO E COVID-19 NOS PAÍSES DE LÍNGUA 
PORTUGUESA. O Impacto de medidas excepcionais na contratação 
pública e nos sistemas de controlo

Mesa Redonda Seminário SPARC + Proj EPOCA

29
Paradigmas de desenvolvimento urbano no terreno: modelos globais 
de melhorias em assentamentos informais em Bissau, 1990-presente

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

Junho

1 a 29 Ética e Integridade em Democracia FORUM
Programa de Formação Universitária 

Online para Séniores
da Universidade de Lisboa

2
Animais e catástrofes naturais: a construção desigual de múltiplas 
vulnerabilidades

Seminário  LIFE Seminars

3, 9 e 16
Introdução à Teoria dos Jogos aplicada 
às Ciências Sociais

Seminário Seminário RiPol

4
Leading “us” towards greater commitment: The role of sharing the 
decision-making power in individualistic and collectivistic cultures

Seminário Seminário SPARC

9
Youth negotiation of tourism-based employment in Goa and Lisbon: 
project introduction

Seminário  LIFE Seminars

16
Políticas de regulação e desregulação: trabalho sexual e 
precarização do mercado de trabalho 

Seminário  LIFE Seminars

16
O que nos dizem as fontes: problemas e desafios do passado da 
universidade

Grupo de 
Leitura

Universidades - Grupo de Leitura

24
DOUTORAMENTO EM POLÍTICA COMPARADA
DEFESA DE PROJETOS DE TESE

Seminário Seminário RiPol + Dout PC

25
Intraparty Cohesion in Portugal after the Crisis. Ideological 
Incongruence at Grassroots, Delegates, and MPs

Seminário Seminário SPARC

30
Retratos de família” num cenário inicial da pandemia COVID 19 em 
Portugal

Seminário  LIFE Seminars

Julho

2
Walking the talk: a computational approach to differences between 
votes and political discourse

Seminário Seminário SPARC

6
East Timor in the late seventeenth century: New sources on society 
and external connections

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

6 O Open Data Day e as Ciências Sociais Seminário Seminários RRI



7
Ateliês de Performances Biográficas pelas Canções Populares: uma 
prática metodológica e formativa

Seminário  LIFE Seminars

14 O papel do dinheiro na Transição para a Vida Adulta Seminário  LIFE Seminars

20 a 24
16th EASA Biennial Conference. New anthropological horizons in and 
beyond Europe

Conferência 16th EASA Biennial Conference

21
Retrato dos estudantes à saída do ensino secundário: Traços e 
(algumas) tendências

Seminário  LIFE Seminars

31 A University for the 21st Century
Grupo de 

Leitura
Universidades - Grupo de Leitura

Setembro

16 Post-Anthropocentrism: Life beyond the Species Seminário Animal Wonder

17
Party Anchorage in Multilevel States: The Selection of 
Representatives 

Seminário Seminário SPARC

24
THE CRISIS OF EUROPEAN TRIPARTISM: THE CASE OF GENDER 
EQUALITY ON SOCIAL CONCERTATION IN PORTUGAL

Seminário Seminário SPARC

25
O impacto do conceito de parentesco sobre o conceito de política: 
Terras Indígenas no Brasil

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

28 O ensino superior no Brasil: breve histórico e caracterização
Grupo de 

Leitura
Universidades - Grupo de Leitura

Outubro

1
U.S. PRESIDENTIAL ELECTION FORECASTING:
THE ECONOMIST MODEL

Seminário Seminário SPARC

7 e 8
OPEN DAY
Research Group “Environment, Territory and Society”

Seminário Seminário

7, 8 e 10 Nós e a Internet - Consulta aos Cidadãos
Consulta 
Pública

8
IDEOLOGICAL EXTREMISM, PERCEIVED PARTISAN POLARIZATION, 
AND DEMOCRATIC SUPPORT

Seminário Seminário SPARC

13 Sessão de Apresentação Oficina Seminário

14 Children and Animals Seminário Animal Wonder

15 INTRODUCTION - THREATS: AN INDISPENSABLE DEBATE. Seminário Seminário SPARC

22
EARLY RELEASE FROM PRISON 
IN TIME OF COVID-19: 4 DETERMINANTS OF UNFAVOURABLE 
DECISIONS TOWARDS BLACK PRISONERS

Seminário Seminário SPARC

23
Entre a arte de mulheres resistentes e o desenho etnográfico 
criativo: para uma outra ontologia e metodologia no estudo do 
cancro

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

28
Pensar históricamente la resistencia cotidiana:
fuentes y expresiones

Seminário Seminários AIA



29
REAL PEOPLE OR MERE NUMBERS? 
THE INFLUENCE OF KILL-SAVE RATIOS AND IDENTIFIABILITY ON 
MORAL JUDGMENTS

Seminário Seminário SPARC

29
Pacto Ecológico Europeu: Um novo paradigma para
alcançar a neutralidade climática?

Debate III Debate Crítico ATS

30
The Internationalisation of European Universities: A Return to 
Medieval Roots

Grupo de 
Leitura

Universidades - Grupo de Leitura

Novembro

5
THE INTERGROUP TIME BIAS 
AND ITS PSYCHOLOGICAL MECHANISMS IN THE MEDICAL CONTEXT

Seminário Seminário SPARC

6
Merging the «Big Cs»: Combining the moral
response to Covid-19 and to Climate Change

Palestra Palestra Sedas Nunes 2020

9
Deciphering property and claiming possession: Land titles, Indians, 
whites and the archives in the eighteenth-century northern Spanish 
Andes

Seminário Seminário Poder, Sociedade e Globalização

10 A Festa acabou? Jovens em tempo de pandemia Seminário  LIFE Seminars

10
The New Ethnographer: 
addressing challenges in ethnographic research

Oficina Seminário

11
From tip to toe: agenda power of national and subnational 
parliaments

Seminário Seminário RiPol

11 Non-human Charisma Seminário Animal Wonder

12
TIMING PARTISANSHIP: STABILITY, STRENGTH AND SWAY 
OF PARTY IDENTIFICATION WITH NEW PARTIES

Seminário Seminário SPARC

12
1 - CONEXUS - a critical and empirical exploration of "nature-
basedsolutions"; 2 - Práticas e Representações sobre Resíduos e 
Reciclagem Inquérito à População

Seminário Seminário

17
A Participação da Mãe no Mercado de Trabalho e o Diferencial de 
Anos de Estudo por Gênero entre Adolescentes

Seminário  LIFE Seminars

18
Are local food chains more sustainable than global food chains? 
Considerations for Assessment

Grupo de 
Leitura

Food for Thought
Grupo de leitura do ICS Food Hub

18 Thinking and Researching Urban Futures amid a Pandemic Workshop

19
A NEW IBERIAN EXCEPTIONALISM? COMPARING THE POPULIST 
RADICAL RIGHT ELECTORATE IN PORTUGAL AND SPAIN

Seminário Seminário SPARC

20
Desafios e condicionalismos no estudo do sindicalismo 
em Portugal

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

26 FAIRNESS IN ALGORITHMIC DECISION-MAKING Seminário Seminário SPARC

26
1 - ODSlocal – a Agenda 2030 nos municípios portugueses           2 - B-
WaterSmart: Accelerating Water Smartness in Coastal Europe

Seminário Seminário

30 As Universidades brasileiras na atualidade
Grupo de 

Leitura
Universidades - Grupo de Leitura



Dezembro

4 Economic Voting in the Eurozone: An Appraisal Seminário Seminário SPARC

4
The paradox of autonomy and dependency: Practices of kinship, 
citizenship and entrepreneurship in times of crisis

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

9
Investigação social, representação política e tomada de decisões 
num gabinete legislativo

Seminário Seminário RiPol

9 Becoming-Intense, Becoming-Animal, Becoming-Imperceptible Seminário Animal Wonder

10
1 - Financeirização da habitação no Sul da Europa: o papel do Estado
2 - Práticas criativas e investigação 

Seminário Seminário

14
Does historical gender discrimination explain comparative European 
development? The case of Portugal, 1300-1900

Seminário GI Memória, História e Sociedade

15 Democracy in America (After Trump) Conferência Seminário SPARC & RIPOL

15 Vulnerabilidades Oficina Seminário

16 The Canadian pioneer: the genesis of urban food policy in Toronto
Grupo de 

Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food Hub

18
Mudar essas mentalidades : Uma etnografia do trabalho judiciário 
em comunidades ribeirinhas da Amazônia (Amapá, Brasil)

Seminário
Seminários GI Identidades, Culturas, 

Vulnerabilidades

18

Plantas, Trocas e Encontros: A 'Synopse Explicativa das Amostras de 
Madeiras e Drogas Medicinaes' de Friedrich Welwitsch" & "Em 
busca do corno do unicórnio: consumo de cornos de rinoceronte e 
produção de conhecimento na Monarquia Hispânica

Seminário Ciclo Ciência e Império
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1. Introdução 

 

Em 2020, os Observatórios ICS deram continuidade às atividades de diálogo com a sociedade e 

de apoio às políticas públicas, apesar das evidentes limitações causadas pela pandemia COVID 

19. 

Visto que a Comissão de Extensão Universitária efetuou uma revisão das categorias de 

classificação das atividades de outreach dos relatórios individuais dos investigadores do ICS, 

optou-se por uma apresentação dos relatórios de atividade dos Observatórios de acordo com 

essa nova classificação, mas acrescentando algumas categorias específicas aos Observatórios, 

como as redes e parcerias internacionais. 

No que respeita às publicações dirigidas a públicos não académicos, há a destacar os 9 Policy 

briefs editados em 2020, a par de vários research briefs e relatórios científicos. Em crescimento 

estão os posts em blogues, alguns dos quais publicados em blogues de organizações externas ao 

ICS, incluindo de âmbito internacional. São também relevantes os artigos publicados por 

investigadores dos Observatórios em meios de comunicação social. 

Considerando as atividades de divulgação, os Observatório mantiveram a criação e manutenção 

de bases de dados para públicos não-académicos, bem como a atualização de websites e perfis 

em redes sociais. A organização e a participação em eventos organizados por stakeholders 

decresceram como consequência do contexto de pandemia que caracterizou praticamente todo 

o ano de 2020. A colaboração com meios de comunicação social alcançou quase as três dezenas 

de participações (maioritariamente entrevistas). 

Em termos das atividades de outreach, tem destaque a consulta pública internacional “Nós e a 

Internet”, organizada pelo Observa e pelo OQD em outubro de 2020, e na qual estiveram 

envolvidos mais de 70 países. Investigadores do OFAP participaram numa audição parlamentar 

sobre as iniciativas legislativas relativas a situações de residência alternada dos filhos. 

Registaram-se quase duas dezenas de participações em comissões e conselhos consultivos.  

Os Observatórios mantiveram a habitual diversidade de interlocutores das suas atividades: 

organismos da administração central (ex. Direção Geral de Saúde, Ministério da Educação, 

Ciência Viva), municípios (ex. a colaboração na elaboração de Cartas Municipais, projeto ODS 

Local), organizações da sociedade civil (ex. Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Francisco 

Manuel dos Santos, Associação Para o Planeamento da Família, Associação Maior Proximidade, 

Melhor Vida), empresas (Missão Sorriso Continente, Sociedade Ponto Verde), estudantes e 

escolas (estágio para estudantes do ensino secundário ao abrigo do programa da Agência 

Ciência Viva), e cidadãos em geral. 

De referir, por fim, a internacionalização das atividades dos Observatórios. Participação em 

Ações COST, colaborações com universidades fora de Portugal, integração em redes 

internacionais e mesmo o apoio à formação de observatórios noutros países (como o Brasil) são 

algumas das formas que esta internacionalização assumiu em 2020. 

  

Impactos da pandemia 

As atividades dos Observatórios foram claramente afetadas pela pandemia COVID-19. É notória 

a diminuição da organização e participação em eventos de outreach e divulgação. Os habituais 
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estágios para estudantes do ensino básico e secundário organizados pela Universidade de Lisboa 

foram cancelados. Pelo contrário, os estágios promovidos pela Agência Ciência Viva, que 

habitualmente duravam uma semana, foram ampliados para duas semanas para procurar 

compensar as lacunas do ano letivo. Atividades participativas, como a consulta cidadã “Nós e a 

Internet” e os Science Camps do projeto PERSIST, tiveram de ser realizadas online, com claras 

consequências sobre o grau de interação e envolvimento dos participantes. Por outro lado, a 

transição de alguns eventos para plataformas online poderá ter permitido atingir públicos mais 

alargados.  Por fim, regista-se também a integração do tema da pandemia em algumas 

atividades dos Observatórios (colaboração em publicações de divulgação sobre o tema, posts 

em blogues, estudos, participação em debates e outros eventos).
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2. Atividades desenvolvidas por Observatório 

 

2.1 Observa – Observatório de Ambiente, Território e Sociedade 

  
Tipo de 
Atividades 

Produtos Disponibilizados 

Publicações 

Livro de Divulgação Truninger, M. (2020). ‘Os hábitos alimentares dos portugueses’. Ensaios da Fundação Francisco Manuel dos Santos 

(FFMS). https://www.ffms.pt/publicacoes/detalhe/4946/habitos-alimentares-dos-portugueses 

Capítulo de Livro de 

Divulgação 

Schmidt, L. (2020) “PANDEMIA E AMBIENTE: IMPACTOS E CONSEQUÊNCIAS.” Um Olhar Sociológico sobre a Crise 

Covid-19 em Livro, edited by Renato Miguel do Carmo et al., Observatório das Desigualdades, CIES-Iscte, 2020, pp. 

115–29. https://www.observatorio-das-desigualdades.com/observatoriodasdesigualdades/ wp-

content/uploads/2020/12/UmOlharSociolo%CC%81gicoSobreaCriseCovid19emLivro.pages.pdf 

Policy brief Delicado, A., Rowland, J., Estevens, J., Truninger, M., Falanga, R., Schmidt, L (2020). Comunicação de ciência em 

Portugal: a perspetiva dos cidadãos. Recomendações para decisores e comunicadores em Portugal. Policy brief 

CONCISE 2020. OBSERVA. Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. ISBN 978-972-671-646-4. Link: 

http://hdl.handle.net/10451/45003   

Truninger, M., Schmidt, L., Junqueira, L. (2020). Políticas Alimentares em Portugal. Policy brief 2020. OBSERVA-

Observatório Ambiente, Território e Sociedade. Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. ISBN 978-

972-671-651-8. https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/observa2020/  

Tulumello, S. (2020). A Habitação nas Políticas. Síntese das medidas adoptadas como resposta à crise da Covid-19. 

Rede H. http://www.redehabitacao.pt/docs/comparison 

Relatório Schmidt, L., Gomes, C.M., Prista, P. (2020). Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem - Análise de 

Focus Groups. SPV (Sociedade Ponto Verde) 
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Schmidt, L., Gomes, C.M., Prista, P. (2020). Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem - Relatório 

Preliminar dos Resultados de Inquérito Nacional. SPV (Sociedade Ponto Verde) 

Artigo de divulgação Allegra M., Colombo A., Tulumello S. (2020). O papel (oculto) da União Europeia nas políticas de habitação: O caso 

de Portugal numa perspetiva multi-escalar. Confidencial Imobiliário, September, 27-29. 

https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/45305/1/2020_Allegra%20et%20al_conf%20imo.pdf  

Schmidt, L. (2020). Sustentabilidade o desafio decisivo, Socialis, Ed. NESISCTE, pp. 6-7, Fevereiro, Link permanente: 

https://070189af-5bda-4415-bc17-

0acca331e55b.filesusr.com/ugd/f3535f_1f462ed03acc49dbb3a50573a2f23ef0.pdf  

Tulumello, S. (2020). Il Coronavirus, visto da Lisbona. In La rivista il Mulino. 

http://www.rivistailmulino.it/news/newsitem/index/Item/News:NEWS_ITEM:5147  

Truninger, M (2020). A Estratégia Europeia do Prado ao Prato: o contributo de Mértola para a sua concretização. In 

Agenda Mértola Cultura 2020, pp. 85-86. 

Artigos/posts em 

blogues 

Tulumello, S. (2020). From austerity to necropolitics in pandemic times, European style. Progress in Political 

Economy, 1 April, http://ppesydney.net/from-austerity-to-necropolitics-in-pandemic-times-european-style/ . 

Tulumello S., Dagkouli-Kyriakoglou M., Colombo A. (2020), “Financialization of housing in Southern Europe – the 

role of the state”, Regions eZine, 8, https://regions.regionalstudies.org/ezine/article/financialization-of-housing-in-

southern-europe-the-role-of-the-state/ . 

Guerra, J. (2020). E, de súbito, o mundo mudou? Avanços da COVID-19, Retrocessos da sustentabilidade. In Blogue 

ATS. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2020/10/28/e-de-subito-o-mundo-mudou-avancos-da-covid-19-

retrocessos-da-sustentabilidade/  

Guerra, J., Prata, L., Schmidt, L. (2020).  A Educação Ambiental nos Países da CPLP em Tempos de Pandemia: 

Resultados Preliminares do EA2CPLP 2020. In Blogue ATS. https://ambienteterritoriosociedade-

ics.org/2020/11/18/a-educacao-ambiental-nos-paises-da-cplp-em-tempos-de-pandemia-resultados-preliminares-

do-ea2cplp-2020/  
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Couto, J.S., Schmidt, L., Delicado, A (2020). Serviços de Ecossistemas e Bem-Estar: a participação do ICS no projeto 

Riveal. In Blogue ATS. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2020/07/01/servicos-de-ecossistemas-e-bem-

estar-a-partic  

Delicado, A. (2020). A reinvenção da roda. In Blogue ATS. https://ambienteterritoriosociedade-

ics.org/2020/11/25/a-reinvencao-da-roda/  

Schmidt, L. (2020). Pandemia, comunicação, ciência, política e crise : um balanço de 2020. In Pontos SJ, 14-12-2020. 

https://pontosj.pt/opiniao/pandemia-comunicacao-ciencia-politica-e-crise-um-balanco-de-2020/  

Schmidt, L. (2020). Laudato Si - um guia de sobrevivência no presente e no futuro. In Pontos SJ. 

https://pontosj.pt/opiniao/laudato-si-um-guia-de-sobrevivencia-no-presente-e-no-futuro/  

Schmidt, L. (2020). Para uma transição energética justa. In Pontos SJ. https://pontosj.pt/opiniao/para-uma-

transicao-energetica-justa/  

Schmidt, L. (2020). Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Virar a página do século XXI. In Pontos SJ. 

https://pontosj.pt/opiniao/virar-a-pagina-do-seculo-xxi/  

Tulumello, S. (2020). Desassossego [disquiet]: reflecting on being academics during the Covid-19 pandemic. In 

AESOP Young Academics. https://aesopyoungacademics.wordpress.com/2020/07/13/desassossego-disquiet-

reflecting-on-being-acade  

Tulumello, S. (2020). Crise climática e crise habitacional a mesma causa, a mesma resposta. In Greve Climática 

Estudantil. https://greveclimaticaestudantil.pt/2020/05/15/crise-climatica-e-crise-habitacional-a-mesma-causa-a-  

Tulumello, S. (2020). Pandemia e inquietação nas ciências sociais: Uma reflexão do Urban Transitions Hub, no 

Instituto de Ciências Sociais. In Blogue ATS. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2020/05/06/pandemia-e-

inquietacao-nas-ciencias-sociais-u  

Tulumello, S. (2020). Nem todos os bairros são iguais face à pandemia. In Habita. https://habita.info/nem-todos-os-

bairros-sao-iguais-face-a-pandemia/  
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Tulumello, S. (2020). Habitação: uma questão europeia? In Esquerda.net. 

http://www.esquerda.net/dossier/habitacao-uma-questao-europeia/66469  

Tulumello, S. (2020).Um passo à frente, um atrás e um para o lado: a Lei de Bases da Habitação (2019). In Blogue 

ATS. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2020/02/05/um-passo-a-frente-um-atras-e-um-para-o-lado-a  

Ferrão, J. (2020). Pensamento contraintuitivo em ciência: a propósito de um livro de um historiador-antropólogo 

que analisa a política a partir da geografia. In Blogue ATS. https://ambienteterritoriosociedade-

ics.org/2020/02/26/pensamento-contraintuitivo-em-ciencia-a-propo  

Bina, O. (2020). Focus on Deep Drivers [Online]. Great Transition Initiative. https://greattransition.org/gti-

forum/ethics-transition-bina   

Pereira, L. (2020). Brief notes on the 2020 Rosi Braidotti’s Summer School: ‘Posthuman convergences’, 

postpresencial experience. In Blogue ATS. https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/ . 

Mourato, J.M., Santos, C (2020). COVID-19 narratives: old wine in new bottles?. In Blogue ATS. 

https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/?s=mourato . 

Outro Tulumello, S. (2020). Não aos despejos sem alternativa condigna. Carta aberta pela revogação imediata do n.º 2 do 

artigo 85.º do Decreto-Lei n.º 37/2018 de 4 de Junho (collectively signed as Rede H - Rede Nacional de Estudos 

sobre Habitação), Público, 05 August 2020, https://www.publico.pt/2020/08/05/opiniao/noticia/nao-despejos-

alternativa-condigna-1926995  

Tulumello, S. (2020). Habitação e covid-19: carta aberta (collectively signed as Rede H Rede Nacional de Estudos 

sobre Habitação), Público, 23 March 2020, www.publico.pt/2020/03/23/economia/opiniao/habitacao-covid19-

carta-aberta-1908998 . 

Schmidt, L. (2020). MANIFESTO POR UMA RECUPERAÇÃO JUSTA E SUSTENTÁVEL EM PORTUGAL. Público,  20 abril 

2020, https://www.publico.pt/2020/04/20/sociedade/noticia/manifesto-recuperacao-economica-justa-

sustentavel-portugal -1913075 
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Atividades de 
divulgação 
científica 

Bases de Dados para 

Públicos Não-

Académicos 

 

Portal ODSLocal - Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Monitorização e 

Mapeamento dos Municípios e da Sociedade Civil em relação às várias metas dos ODS através de indicadores de 

progresso construídos a partir de informação de bases de dados nacionais e municipais. 

 

Encontros que 

envolvem Públicos 

Não-Académicos 

Tulumello, S. (2020). Human Entities 2020: Culture in the Age of Artificial Intelligence 

Tulumello, S. (2020). Vencer a crise 

Ferrão, J. (2020). ‘Administração Pública e Interesse Público: dos últimos, aos próximos 20 anos’. Conferência  

Schmidt, L. (2020). (Keynote speaker) ‘Cuidar da Casa Comum depois da Pandemia, Viver a Laudato Si Hoje’. 

Conferência. 

Schmidt, L. (2020). ‘Demografia. Problemas e Oportunidades (que novos fluxos para território rural?). Ciclo de 

Conferência Temos e Não Sabemos.  

Schmidt, L. (2020). ‘Que ordenamento do território na reconstrução da economia,  Vencer a Crise’. Conferência 

(on-line). 

Bina, O. (2020). ‘Strategies for Transformative Global Leadership organized by the United Nations Office’. e-

conference. 

Schmidt, L. (2020). CCS2020 - Segunda Conferência da Rede de Campus Sustentáveis. Conferência. 30 outubro 2020 

(Tomar) 

Alves, S. (2020). ‘Debates da Rede H’ 

Ferrão, J. (2020). ‘Que Cidade Pós-Covid. Visão Global: Novos Desafios em Contexto de Incerteza’. 

Ferrão, J. (2020). ‘Que Mundo Queremos depois da Pandemia?’ 

Ferrão, J. (2020). ‘Regionalização’ 
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Ferrão, J. (2020). ‘Uma Diversidade Ambiental Única: Informação, Conhecimento, Visão’ 

Ferrão, J. (2020). ‘Os Territórios como Contextos de Combate às Desigualdades’. ‘Fórum de Inverno Manifesto 

2020’ 

Ferrão, J. (2020). ‘Encontros Building The Future’, na Conferência ‘Para um Planeamento Urbano Pós-

Antropocêntrico’ 

Ferrão, J., Falanga., R (2020). Encontro de Urbanismo 2020 - Covid 19 Preparar as Cidades para Riscos Globais’ 

Debates organizados pelo João Ferrão e o Roberto Falanga sobre a cidade de lisboa 

Tulumello, S. (2020). ‘Precariedade estrutural na Ciência em Portugal’ 

Tulumello, S. (2020). ‘Fórum Participar, Agir, Cogovernar’. 

Tulumello, S. (2020). ‘Idee per Milano 2020’ 

Tulumello, S. (2020). ‘Que habitação queremos no pós-covid?’. 

Tulumello, S. (2020). ‘Covid-19: Que soluções para a habitação?’. 

Schmidt, L. (2020). ‘Poderá a tecnologia ajudar-nos a tornar as cidades mais verdes e mais inclusivas?’ ‘Debate.  

Schmidt, L. (2020). Participação no debate ‘Emergência Climática: Como Juntar Forças para uma Transição Justa?’ 

Schmidt, L. (2020). ‘Os desafios 2020-2030 para a Região de Leiria’ 

Schmidt, L. (2020). ‘As Alterações Climáticas e a Cidade’ 

Schmidt, L. (2020). ‘Participação na Mesa Redonda -Our Day’ 

Schmidt, L. (2020). Participação como oradora no debate (on-line) ‘Quarentena Climática #17 (Live) - Que Políticas 

Públic’ 
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Truninger, M., Frasão, J.P., Graça, P. (2020). ‘Somos o que comemos? E comemos mal ou bem?’. Feira do Livro. 

https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/4934/somos-o-que-comemos-e-comemos-mal-ou-bem  

Ferrão, J. (2020). ‘Seminário Nacional Eco-Escolas 2020’ 

Schmidt, L. (2020). ‘Apresentação Pública da Plataforma ODSlocal’ 

Schmidt, L. (2020). ‘20º aniversário do Programa Ciência Viva’ 

Schmidt, L. (2020). Participação como oradora no debate (on-line) ‘Que viragens pós-COVID 19’ 

Schmidt, L. (2020). Participação com uma intervenção testemunhal num vídeo incluído na Série Especial das 

Gulbenkian Ide 

Eventos de 

Divulgação Científica 

Participação no Greenfest: entidade parceira e intervenções de Luísa Schmidt, Mónica Truninger e Carla Gomes  

Tulumello, S. (2020). Descobre a ULisboa. 

Brito Lourenço, L.C. (2020). Conferência ‘Estado das águas no Brasil: uma década de desafio’ 

Audiovisual Brito Lourenço, L.C. (2020). Videografia "O estado das águas no Brasil: uma década de desafios" (II Conferência 

Euro-americana de Direitos Humanos) 

Schmidt, L. (2020). "Comemoração do 3.º aniversário da Rede Cuidar da Casa Comum" (Podcast) 

Schmidt, L. (2020). Entrevista ao Observatório das Desigualdades do ISCTE sobre ‘Um olhar sociológico sobre a crise 

covid-19’, Abril 

Schmidt, L. (2020). Participação num vídeo (curta) no âmbito da comemoração do 5.º aniversário da Encíclica 

Laudato Sí. 

Websites, Blogues e 

Perfis em Redes 

Sociais 

Manutenção do Website do Urban Transitions Hub (https://urbantransitionshub.org/ ) 

Criação do perfil do Facebook da Consulta Pública ‘Nós e a Internet’ (https://www.facebook.com/NoseaInternet/) 
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Atualização do website (https://observa.ics.ulisboa.pt/) e do perfil de Facebook 

(https://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade) do OBSERVA 

Equipa editorial e manutenção do Blogue do Grupo de Investigação em Ambiente, Território e Sociedade- 

(https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

Presença nos Media Schmidt, L. (2020) Entrevista ‘Luísa Schmidt: É preciso envolver os cidadãos na sustentabilidade’. Observador ECO 

(julho) https://observador.pt/2020/08/26/luisa-schmidt-e-preciso-envolver-os-cidadaos-na-sustentabilidade/  

Schmidt, L. (2020). ‘O Que É Que Podemos Fazer Pelo Planeta?’. Programa ‘Fronteiras XXI’ na RTP. 

https://www.rtp.pt/play/p5445/fronteiras-xxi  

Schmidt. L. (2020). Entrevista sobre o Arquiteto Ribeiro Telles . RTP 360 

Tulumello, S. (2020). Entrevista (Rádio Gabriela) 

Tulumello, S. (2020). Entrevista (Rádio State Violence Research Network) 

Tulumello, S. (2020). “Is it Still Gentrification If the Gentry isn’t Moving In?” (Jornal Atlas Lisboa) 

Tulumello, S. (2020). How to Avert the Next Housing Crisis (Jornal Curbed) 

Tulumello, S. (2020). Como a pandemia expôs ao mundo a situação dramática dos migrantes africanos em Portugal 

(Revista Visão) 

Tulumello, S. (2020). Pandemic Exposes Plight of Portugal’s African Migrants (Bloomberg) 

Tulumello, S. (2020). El coronavirus llega a los barrios marginales de Lisboa (La Vanguardia) 

Tulumello, S. (2020). Plano de Realojamento de Emergência: Mais vale tarde do que nunca (Jornal Público) 

Truninger, M. (2020). Entrevista conduzida pela jornalista Ana Daniela Ferreira para a Antena 1 sobre o livro 

Hábitos Alimentares dos Portugueses (difusão na semana de 26-30 de outubro) (Rádio Antena 1) 

https://observa.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade
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Truninger, M. (2020). Apresentação do livro Hábitos Alimentares dos Portugueses (Rádio Antena 3) 

Truninger, M. (2020). Prova Oral de Fernando Alvim. Entrevista em torno do livro Hábitos Alimentares dos 

Portugueses (Rádio Antena 3) 

15-04-2020 | Simone Tulumello. Habitação: as soluções de seis países europeus para enfrentar a pandemia. In 

Jornal Público https://www.publico.pt/2020/04/15/economia/noticia/habitacao-solucoes-seis-paises-europeus-

enfrentar-pandemia-1912240  

11-04-2020 | Simone Tulumello. Habitação: um direito e uma ferramenta de saúde pública. In Esquerda. 

https://www.publico.pt/2020/04/15/economia/noticia/habitacao-solucoes-seis-paises-europeus-enfrentar-

pandemia-1912240  

04-04-2020 | Barata, A., Schmidt, L., Molder, M. F., Carmo, R. M. & Soromenho-Marques, V. (2020). As escolhas da 

Europa. In Diário de Notícias. https://www.dn.pt/edicao-do-dia/04-abr-2020/as-escolhas-da-europa--

12027828.html  

06-04-2020 | Barata, A., Schmidt, L., Molder, M. F., Carmo, R. M. & Soromenho-Marques, V. (2020). Eyes wide 

open: Europe’s choices. In Open Democracy. https://www.opendemocracy.net/en/can-europe-make-it/eyes-wide-

open-europes-choices/  

23-05-2020 | Luísa Schmidt. Que futuro tem o futuro? In Expresso. Print.  

25-04-2020 | Schmidt, L. Novos movimentos cívicos: tendências e mudanças. In Expresso. Print. 

14-03-2020 | Luísa Schmidt. Políticas ambientais- as que temos e as que precisamos. In Expresso. Print. 

29-02-2020 | Luísa Schmidt. O que precisamos para viver de forma sustentável. In Expresso. Print. 

João Ferrão (2020). Construir Coletivamente um Futuro Desejável e Possível para Mértola. In Agenda Mértola 

Cultura. https://en.calameo.com/read/002033874586c6e3ac352  
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29-02-2020 | João Ferrão. Regionalização: as duas linhas vermelhas. In Público. 

https://www.publico.pt/2020/02/29/politica/opiniao/regionalizacao-duas-linhas-vermelhas-1905932  

16-04-2020 | João Ferrão. A Geografia da covid-19. In 

Público.https://www.publico.pt/2020/04/16/sociedade/opiniao/geografia-covid19-precisoes-1912527  

21-07-2020 | Teresa Pinto-Correia, Mário de Carvalho, Ricardo Serralheiro, António Chambel, José Munoz-Rojas, 

Miguel Araújo, Rosário Partidário, Isabel Loupa Ramos, João Ferrão (2020). Sustentabilidade da agricultura no 

Alentejo em risco. In Expresso. https://expresso.pt/opiniao/2020-07-21-Sustentabilidade-da-agricultura-no-

Alentejo-em-risco  

13-09-2020 Mónica Truninger, João Graça. Proteger as Pessoas e o Planeta através da Alimentação. In Público. 

https://www.publico.pt/2020/09/13/sociedade/noticia/proteger-pessoas-planeta-atraves-alimentacao-1931129  

Outreach Consultas Públicas Delicado, A., Schmidt, L (2020). Consulta pública global sobre internet "Nós e a Internet/We the Internet" (ICS-

ULisboa; em Portugal decorreu online com 86 participantes) 

Delicado, A (2020). PERSIST: 4 Science Camps (ICS-ULisboa; com um total de 100 estudantes universitários, 

subordinado a temas como AC, OGM, Vax e MAC) 

Pareceres Ferrão, J., Schmidt, L (2020). Reflexão do CNADS sobre Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo na fase pós-COVID 

19 e Visão Estratégica para o Plano de Recuperação Económica de Portugal 2020-2030 (Vários Autores) 

Júris Não-Académicos Luísa Schmidt (2020). Concurso «Eurovisão da Canção Filosófica» (Org. Teatro Nacional D. Maria II) 

João Ferrão (2020). Social Research Call 2020 - Projects on the Social Impact COVID-19 (LL20-3) (Org. Fundació 

Bancària la Caixa, Barcelona) 

João Ferrão (2020). Programa BIP/ZIP Lisboa 2020 - Parcerias locais (Org. Câmara Municipal de Lisboa) 

Luísa Schmidt (2020). Júri do Programa Cidadãos Ativos - EEA Grants (Org. Fundação Calouste Gulbenkian e 

Fundação Bissaya Barreto) 
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Luísa Schmidt (2020). Júri do Prémio "Terre de FEMMES" (Org. Yves Rocher Foundation) 

João Ferrão (2020). Programa Bairros Saudáveis (Org. Presidência do Conselho de Ministros) 

Consultoria  e 

estudos 

Estudo “Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem” por encomenda da Sociedade Ponto Verde 

Contributo para a conceção de uma módulo da Exposição ‘ÁGUA - uma exposição sem filtro’ no Pavilhão de 

Conhecimento (Ciência Viva). 

Comissões e 

Conselhos 

Consultivos 

Ferrão, J. (2020). Conselho Científico (AGEO Associação Geoparque Oeste, Lourinhã) 

Ferrão, J. (2020). Plataforma Multi-Ator RURAL.PT (ECORYS Bruxelas [coordenador geral], Consulai [coordenador 

Portugal]) 

Ferrão, J. (2020). Comissão de Acompanhamento do SIL - Sistema de Informação do Litoral (SIARL) (Agência 

Portuguesa do Ambiente) 

Ferrão, J. (2020). Conselho Científico da Membro do Conselho Científico da Carta Municipal de Património de 

Lisboa em Risco (Câmara Municipal de Lisboa) 

Ferrão, J. (2020). Conselho Consultivo do Fórum para a Governação Integrada (Instituto Padre António Vieira) 

Ferrão, J. (2020). Conselho de Planeamento e Gestão Estratégica da Lourinhã (Câmara Municipal da Lourinhã) 

Ferrão, J. (2020). CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (Ministério do 

Ambiente) 

Gomes, C.M. (2020). Conselho Local de Acompanhamento da Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações 

Climáticas de Loulé (Câmara Municipal de Loulé) 

Schmidt, L (2020). Vice-presidente da mesa do Conselho Científico Internacional (Instituto de Estudos Avançados 

em Catolicismo & Globalização) 

Schmidt, L (2020). Membro do Conselho de Curadores dos órgãos sociais (Coopérnico) 
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Schmidt, L (2020). Membro da Comissão de Acompanhamento da Estrutura de Missão para a Instalação do Sistema 

de Gestão Integrada de Fogos Rurais 

Schmidt, L (2020). Membro da Comissão de Honra do Plano Nacional de Leitura 2017-2027 

Schmidt, L (2020). Embaixador da Aliança ODS Portugal - ODS 14 Acção Climática (ODS Portugal Alliance ) 

Schmidt, L (2020). Conselheira da PLAC - Plataforma Local Almada Clima (Câmara Municipal de Almada) 

Schmidt, L (2020). Membro do CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Schmidt, L. (2020). Membro do Conselho Científico (Fórum para a Governação Integrada - GovInt) 

Schmidt, L. (2020). Membro do Grupo de Trabalho Europeu sobre Desenvolvimento Sustentável (European 

Environment & Sustainability Advisory Councils - EEAC) 

Schmidt, L. (2020) Membro da Comissão Científica da Exposição ‘ÁGUA - uma exposição sem filtro’ no Pavilhão de 

Conhecimento. 

Schmidt, L., Gomes, C.M (2020). Membro da Comissão Científica do Pacto Português para os Plásticos (PPP) 

Schmidt, L. (2020). Conselho Consultivo da Associação Portuguesa de Energias Renováveis (APREN). 

Ações de Formação Tulumello, S. (2020). Inconformação, Quebrar barreiras na luta pela habitação (Org. Bloco de Esquerda) 

Mourato, J.M (2020). Planeamento, Gestão e Monitorização: Formação de Altos-Quadros da Função Pública - 

contexto pacto Ecológico Europeu (Org. IGAP/CCDR-NORTE) 

Schmidt, L. (2020). Escola de Verão sobre Sustentabilidade (4ª Edição). 

Estágios de Ocupação 

Científica 

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável pela lente das Ciências Sociais: acolhimento de 4 alunos do ensino 

secundário num estágio Ciência Viva de 2 semanas (Org. Ciência Viva e ICS-ULisboa) 
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Redes e 
parcerias 
internacionais 

Rede Internacional Rede Common Home of Humanity (CHH) 

Rede Iberoamericana para a Governança da Água e Resiliência Face às Mudanças Climáticas (RIGAR) 

Rede European Union Energy Poverty Observatory (coord. University of Manchester) 

Rede BRASPOR 

Rede Lusófona de Educação Ambiental (Redeluso) 

Rede Energy and Society (coord. ESA) 

Ação COST CA16232 - European Energy Poverty: Agenda Co-Creation and Knowledge Innovation 

Rede SUMAS Sustentabilidad Energética, Medio Ambiente y Sociedad 
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2.2. Observatório da Qualidade da Democracia 
 

Tipo de 
Atividades 

Produtos Disponibilizados 

Publicações 

Policy brief Sanches, E.R., Serra-Silva S., Pacatolo C. & Boio D. 2020. Policy brief 2020.O Desenvolvimento da «Democracia» em 
Angola: A avaliação feita por peritos. Lisboa: ICS. 

Camerlo, M., Paris A., Silva P., Silveira P. & Teruel Patrícia. 2020. Policy brief 2020: Elites executivas em Portugal. 
Lisboa: ICS. 

Dias A. & Di Giorgi E. 2020. Policy brief 2020: The Portuguese Observatory on Parliamentary Dynamics (POPaD). Lisboa: 
ICS. 

Artigo/Post em 
Website/Blogue 

Sanches, E. R. Mozambique Filipe Nyusi: What to expect in the second term? Blog post in Presidential Power, 
http://presidential-power.net/?p=10946  

Sanches, E.R. & D.H. Costa Cabo Verde – Presidential Activism during the Pandemic, Blog post in Presidential Power. 
https://presidential-power.net/?p=11426    

Sanches, E.R. Cabo Verde: Democracia en Tiempos de Crisis, Blog post in africaye.org.   

Atividades 
de 
divulgação 
científica 

Bases de Dados para 

Públicos Não-

Académicos 

Atualização do website do OQD: http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/ e disponibilização de dados ao público. 

Base de Dados do POPAD: https://popad.org/  

Encontros que 
envolvem Públicos 
Não-Académicos 

Comunicação: A Construção dos Regimes Democráticos na África Subsariana  10 julho, Núcleo de Estudos Africanos: 
Educação e Sociedade do CeiED: Centro de Estudos Interdisciplinares em Educação e Desenvolvimento/ULHT (zoom) 

Comunicação: Democracia em África: Novos e Velhos Desafios,  17 julho , Universidade Federal da Paraíba (zoom) 15º 
Edição do Curso de Estudos Africanos, 27 outubro 

Comunicação: Os regimes políticos, a democracia e o processo de democratização. Introdução ao contexto Africano, 
Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM) 

Mesa Redonda | Luanda Leaks: O alcance da corrupção, ICS 12 FEV . 17H00 A 19H00 

Presença nos Media Sanches, E.R.  DemocraciaEmCasa: a importância da educação dos mais jovens para a política (Jornal Público) – 
Entrevista 

Outreach Participação Edalina R. Sánches enquanto membro do Fórum Futuro da Gulbenkian  

http://presidential-power.net/?p=10946
https://presidential-power.net/?p=11426
http://africaye.org/
http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/
https://popad.org/
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Comissões e 
Conselhos 
Consultivos 

Participação Edalina R. Sánches enquanto membro do Grupo da Responsabilidade do ICS  

Consulta Pública Consulta pública global sobre internet "Nós e a Internet/We the Internet" (ICS-ULisboa; em Portugal decorreu online 
com 86 participantes) 
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2.3. Observatório das Famílias e das Políticas de Família (OFAP) 
 

Tipo de 
Atividades 

Produtos Disponibilizados 

Publicações 

Artigo/Post em 

Website/Blogue 

Vanessa Cunha, Leonor B. Rodrigues, Rita B. Correia e Susana Atalaia (2020). Educação e (des)Igualdade de Género: 

as desvantagens dos rapazes em contexto escolar, disponível em: https://esefosseoutracor.com/professores 

Atalaia, S. (2020). Parentalidade e Masculinidades Cuidadoras. In Esquerda.net. Acessível em: 

https://www.esquerda.net/dossier/parentalidade-e-masculinidades-cuidadoras/66172 

Relatório Científico                       Correia, R. B. (2020). Políticas de Família em Portugal 2018 - Relatório do Observatório das Famílias e das Políticas 

de Família. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. 

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/ofap2020/8/ 

Mafalda Leitão, Rita Correia, Karin Wall (2020). Portugal Country Note. In Koslowski, A., Blum, S., Dobrotić, I., 

Kaufman, G. and Moss, P. (Eds.), International Review of Leave Policies and Related Research 2020. DOI: 

10.18445/20200915-131331-0. Available at: https://www.leavenetwork.org/annual-review-reports/review-2020/ . 

Research Brief  Atalaia, S. (2020). Crianças, Recomposição Familiar e Estatuto Jurídico do Padrasto e da Madrasta em Portugal - 

Research Brief 2020. Lisboa: Observatórios do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (ICS-ULisboa). 

ISBN: 978-972-671-653-2. Disponível em: http://ofap.ics.ulisboa.pt/ 

Policy brief  Correia, R. B. (2020). Efeitos da Pandemia nas Famílias Portuguesas: principais impactos, legislação e medidas 

governamentais entre março e agosto de 2020 - Policy brief 2020. Lisboa: ICS-ULisboa. Disponível em: 

http://ofap.ics.ulisboa.pt/ 

Capítulo de Livro de 

Divulgação (Atas de 

Conferência) 

Cunha, V. (2020). Invisibilidades no masculino: Comentário à intervenção de Vasco Prazeres. In Oliveira, H. et al 

(Eds.), (In)visibilidades da Saúde Sexual dos Homens em Portugal, pp. 37-43. [Lisboa]: APE - Associação Portuguesa 

de Enfermeiros. ISBN 978-989-99867-3-2. Link: http://hdl.handle.net/10451/45936 
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Atividades de 
divulgação 
científica 

Encontros que 

envolvem Públicos 

Não-Académicos 

Cunha, V. Participação na Conferência (In)visibilidades da Saúde Sexual dos Homens em Portugal, do Departamento 

de Saúde Sexual da Associação Portuguesa de Enfermeiros e Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, como 

comentadora da intervenção de Vasco Prazeres (novembro 2020) 

Cunha, V. Oradora convidada no Seminário de apresentação do OPSFaC e do estudo ‘Os efeitos da pandemia de 

Covid-19 nas famílias catarinenses’, organizado pelo NISFAPS/UFSC (dezembro 2020) 

Cunha V. Participação na International Conference on Shared Parenting 2020: The Intersection of Shared Parenting 

and Family Values Participação, do International Council on Shared Parenting, com a comunicação "Men Locked in 

Traditional Gender Roles and Identities: Identifying the Obstacles for the Promotion of Caring Masculinities" 

(dezembro 2020) 

Eventos de 

Divulgação Científica 

Marinho, S. Apresentação do projeto com comunicações dos consultores e membros da equipa  

Cunha, V. Participação no Webinar As Famílias em Tempo de Pandemia: Realidades e Desafios (Debate). In Ciclo 

LE@D Talks em Tempo de Pandemia. Org. LE@D/UAb (abril 2020) 

Websites, Blogues e 

Perfis em Redes 

Sociais 

Correia, R. B. Atualização do website e divulgação das atividades e conteúdos do OFAP (Facebook) 

Presença nos Media Cunha, V. Entrevista para notícia "Há cada vez mais famílias numerosas" (Jornal de Notícias) 

Cunha, V. Entrevista para a reportagem "Paridade À Porta Fechada" (Revista Visão) 

Cunha, V. Entrevista para a notícia "Casamentos católicos atingem o valor mais baixo de sempre" (Jornal de 

Notícias) 

Cunha, V. Entrevista para a notícia "Sem estabilidade laboral vai ser difícil pôr portugueses a ter mais filhos" (Jornal 

Público) 
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Cunha, V. Entrevista para a notícia "A família ideal encolheu: portugueses não tencionam chegar aos dois filhos" 

(Jornal Público) 

Cunha, V. Entrevista para a reportagem "Analysis: COVID-19 worsens Europe's inequalities in yet another way - the 

fertility gap" (Agência Reuters) 

Leitão, M. Entrevista sobre a "utilização das licenças parentais pelos homens" (Revista Men's Health) 

Wall, K. Entrevista sobre "Dia Internacional da Família: o impacto do confinamento nas mulheres e na família" 

(Rádio Renascença) 

Atalaia, S. Entrevista sobre "Domesticidade feminina e o lugar dos homens no trabalho não pago em Portugal" 

(Revista Visão) 

Outreach 

Audições 

Parlamentares 

Marinho, S. Audição conjunta de especialistas: Apreciação na generalidade das iniciativas legislativas sobre 

residência alternada (Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias; Parlamento - Grupo 

de Trabalho Residência Alternada) 

Júris Não-Académicos Atalaia, S. Júri da Prova de Temas Culturais, Sociais ou Económicos CEJ 2020: Membro do Júri da Prova de Temas 

Culturais, Sociais ou Económicos CEJ 2020 (Centro de Estudos Judiciários - CEJ) 

Consultoria  e 

estudos 

Cunha, V. e Atalaia, S. Acompanhamento e revisão científica do Relatório A Saúde na Promoção da Paternidade 

Envolvida e Cuidadora – Enquadramento da Iniciativa Mobilizadora da Paternidade Envolvida e Cuidadora – IMPEC, 

elaborado pelo Núcleo sobre Género e Equidade em Saúde da DGS 

Cunha, V. Membro do Grupo de Trabalho (INE e especialistas da academia) responsável pela preparação, 

acompanhamento e análise dos resultados do IFEC 2019 (Inquérito à Fecundidade 2019 do INE) 

Wall, K. Membro do Conselho Consultivo da CIG, ouvida regularmente sobre famílias e igualdade de 

género/políticas públicas nesta matéria, políticas de família e igualdade de género 

Cunha, V. Participação no estudo A educação sexual dos jovens portugueses 10 anos depois – conhecimentos e 

fontes. Realização científica: Observatório Permanente da Juventude (OPJ, ICS-ULisboa), Observatório das Famílias 
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e das Políticas de Família (OFAP, ICS-ULisboa), Associação Para o Planeamento da Família e Centro Lusíada de 

Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS, Universidade Lusíada). Coordenação: Maria Manuel 

Vieira (ICS-ULisboa) e Duarte Vilar (CLISSIS).  Equipa: Vanessa Cunha, Paulo Pelixo e Tatiana Ferreira. 

Redes e 
parcerias 
internacionais 

Rede Internacional Wall, K., Leitão, M. e Correia, R. B. Rede de pesquisa International Network on Leave Policies and Research (LEAVE 

Network) 

Parceria 

Internacional 

Cunha, V. Colaboração do OFAP na implementação do OPSFaC (Observatório das Políticas Sociais e das Famílias 

Catarinenses/UFSC) 
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2.4. Observatório Permanente da Juventude (OPJ)  
 

Tipo de 
Atividades 

Produtos Disponibilizados 

Publicações 

Artigo/Post em 

Website/Blogue 

VIEIRA, M.M.. “Rear window / Janela indiscreta”. Life Research Group Blog, ICS-Lisboa, 

https://liferesearchgroup.wordpress.com/2020/04/17 17 de abril. 

Policy brief 
FERREIRA, T., VIEIRA, M.M., . Jovens em condição NEEF em áreas rurais. Policy brief 2020. Lisboa: Instituto de 

Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. ISBN: 978-972-671-633-4. https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2020/ 

Relatório de Estudos 

por Encomenda - 

Autor ou Organizador 

SIMÕES, F., FERREIRA, T., VIEIRA, M. M.. Rural Neet Youth Network. National Report – Portugal. Annual Report. EU: 

COST Action CA18213 Rural NEET Youth Network: modelling the risks underlying rural Neets social exclusion.  ISBN: 

978-989-781-425-9.   https://rnyobservatory.eu/web/national-reports-about-rural-neets-2009-2019/ 

Atividades de 
divulgação 
científica 

Bases de Dados para 

Públicos Não-

Académicos 

 

Legislação sobre juventude em Portugal: 1974-2021 
Atualização, para 2020, da base de dados de Legislação sobre juventude em Portugal que faz o levantamento da 
principal legislação nacional direcionada, direta ou indiretamente, a jovens, e que informa as políticas públicas de 
juventude desde o 25 de Abril ao atual XXII Governo Constitucional https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-
sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/ 
Atualização da base de dados Retratos dos jovens em Portugal  
Pequenas sínteses de dados recentes sobre as principais tendências observadas em diferentes áreas temáticas, 
relativamente aos jovens.  
Retratos dos Jovens em Portugal – Jovens e Saúde 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/jovens-e-saude/ 
Retratos dos Jovens em Portugal – Mundo Digital 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/retratos-dos-jovens-em-portugal/4372-2/ 

Teses de Doutoramento sobre Juventude em Portugal 
Atualização da base de dados Teses sobre Juventude em Portugal. Base de dados bibliográficos com o objectivo de 
recensear as teses de doutoramento sobre juventude defendidas nas Universidades Portuguesas e teses de 
doutoramento estrangeiras sobre a juventude em Portugal  
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/teses-de-doutoramento-sobre-juventude-em-portugal/ 

https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/jovens-e-saude/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/retratos-dos-jovens-em-portugal/4372-2/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/teses-de-doutoramento-sobre-juventude-em-portugal/
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Pesquisa de publicações e relatórios de instituições e projetos internacionais. Divulgação online e, sempre que 

possível, disponibilização de pdf de acesso livre no site do OPJ. https://www.opj.ics.ulisboa.pt/relatorios-

institucionais/  

Encontros que 

envolvem Públicos 

Não-Académicos 

 

FERREIRA, T. 3rd European Youth Work Convention, Bonn Process for the implementation of the European Youth 

Work Agenda (EYWA) – Bonn, digital – participação na qualidade de perita, como membro da delegação nacional 

portuguesa, a convite a convite do Instituto Português do Desporto e Juventude. 7-10 dezembro 2020. Online. 

PAPPÁMIKAIL, L.  3rd European Youth Work Convention, Bonn Process for the implementation of the European 

Youth Work Agenda (EYWA) – Bonn, digital – participação na qualidade de perita, como membro da delegação 

nacional portuguesa, a convite a convite do Instituto Português do Desporto e Juventude. 7-10 dezembro 2020. 

Online. 

VIEIRA, M.M. | Webinar “Os Jovens e o Futuro do Emprego”, Observatório da Juventude, Universidade dos Açores, 

Online meeting point, Comunicação “Jovens, emprego e futuro: uma (difícil) equação a três incógnitas”, 

https://videoconf-colibri.zoom.us/j/89467347680 (03 dezembro de 2020). Online. 

FERREIRA, V. | Conferência “Novas ‘profissões de sonho’ entre jovens”, Ciclo de Divulgação Ciências às Seis! 

Organization: RÓMULO Centro Ciência Viva da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal. 

Eventos de 

Divulgação Científica 

 

FERREIRA, V. | “As regras do método na pesquisa com juventude”, Online Conference Series of REAJ - Rede de Estudos 
e Pesquisas sobre Ações e Experiências Juvenis, Brasil. (12 de agosto de 2020). Online. 

FERREIRA, T. | “Ética na Investigação e na Intervenção: constrangimentos e desafios do RGPD”. Seminário 

colaborativo Educação Social, Instituto Superior de Educação, Instituto Politécnico de Santarém (8 de junho de 

2020, online). (com Vanessa Silva, CIES-IUL). Online 

VIEIRA, M.M., FERREIRA, T., PAPPÁMIKAIL, L.  | Webinars Summer 2020 Cost Action CA18213: Rural Neet Youth  
Online meeting point, Comunicação: “Good practices to reconnect young rural NEETs: public policies versus local 
responses” www.rnyobservatory.eu/webinars  (2 de junho de 2020). Online. 

VIEIRA, M.M., FERREIRA, T., PAPPÁMIKAIL, L. | “Youth employability good practices: the limits of proximity policies”. 
International Seminar - GREEN ECONOMY: OPPORTUNITIES AND CHALLENGES FOR RURAL NEETS, Institute of Social 
Sciences, University of Lisbon, Lisbon. (18 de fevereiro 2020). 

https://www.opj.ics.ulisboa.pt/relatorios-institucionais/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/relatorios-institucionais/
http://www.rnyobservatory.eu/webinars
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FERREIRA, T. | “Boas práticas no domínio da empregabilidade jovem”. Ciclo de Seminários Temáticos, Mestrado em 
Educação Social e Intervenção Comunitária (MESIC), Instituto Superior de Educação, Instituto Politécnico de 
Santarém (22 de janeiro de 2020). 

Websites, Blogues e 

Perfis em Redes 

Sociais 

-  www.opj.ics.ulisboa.pt 
Atualização de conteúdos do site do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 

-  https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/ 
Divulgação de conteúdos, eventos, relatórios institucionais e call for papers relevantes na área da juventude no 
facebook do OPJ-Observatório Permanente da Juventude (2660 seguidores) 

- https://rnyobservatory.eu/web/ 
Participação no Observatório online Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213 financiada pelo programa 
H2020 da EU).    

Presença nos Media 18-11-2020 | Programa “Os jovens e o Interior”, RTP2 Sociedade Civil, com a participação de Tatiana Ferreira. 

07-10-2020 | Emissão “Gerações perdidas”, Fronteiras XXI, RTP3, com a participação de Vítor Sérgio Ferreira 

6-10-2020 | Reportagem “GERAÇÃO “SLASHER” Jovens que acumulam profissões”, Jornal de Negócios de Helena 
Viegas, com comentários de Vitor Sérgio Ferreira. 

26-07-2020 | Artigo «Trabalho: perante a incerteza, os mais novos procuram ser “felizes naquilo que fazem”», 
Ciências Sociais em Público (XVII), Público, de Vítor Sérgio Ferreira. 

16-07-2020 | Reportagem "Herdeiros da pandemia”, RTP - Linha da Frente de Sandra Vindeirinho, com declarações 

de Vítor Sérgio Ferreira. 

15-05-2020 | Notícia “Está a nascer uma nova geração. São os “coronnials”, Jornal de Negócios de Filipa Lino, com 
declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 

25-04-2020 | Notícia “O novo tombo da Geração à Rasca”, Expresso, de Bernardo Mendonça, com declarações de 
Vitor Sérgio Ferreira. 

http://www.opj.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/
https://rnyobservatory.eu/web/
https://www.rtp.pt/play/p6714/e506857/sociedade-civil
https://fronteirasxxi.pt/jovensemcrise/
https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/geracao-slasher--jovens-que-acumulam-profissoes
https://www.publico.pt/2020/07/26/sociedade/noticia/trabalho-incerteza-novos-procuram-felizes-naquilo-fazem-1925150
https://www.rtp.pt/play/p6595/e483842/linha-da-frente
https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/esta-a-nascer-uma-nova-geracao-sao-os-coronnials
https://expresso.pt/sociedade/2020-04-25-Covid-19.-O-novo-tombo-da-Geracao-a-Rasca
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25-01-2020 | Notícia “Geração Z Não fumam e não bebem? Não é bem assim”, Público, de Mariana Durães e 
Teresa Pacheco Miranda, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 

20-01-2020 |Notícia “’Ninguém é só trabalho.’ E os jovens sentem e vivem (cada vez mais) isso”, Público – P3, de 
Natália Faria, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 

Outreach Pareceres 

 

VIEIRA, M.M. (2020) Relatora de parecer do ICS sobre as 6 candidaturas ao Programa de Alargamento da Rede de 
Equipamentos Sociais PARES - 2ª Geração, solicitado pelo Conselho Local de Ação Social de Lisboa (CLAS-Lx) 

Comissões e 

Conselhos 

Consultivos 

 

VIEIRA, M. M , Vogal da Assembleia Geral do Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica, 
em representação do ICS-ULisboa. 

VIEIRA, M.M, COST Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social 

exclusion, membro do Comité de gestão (Management Committee) em representação de Portugal. 

FERREIRA, T. COST Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social 

exclusion, membro do Comité de gestão (Management Committee) em representação de Portugal. 

FERREIRA, T. Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social exclusion, 

membro do comité editorial dos relatórios nacionais – WG1. 

VIEIRA, M.M, FERREIRA, T. COST Membro da comissão científica da conferência internacional - Education: What’s 

next? Formal education & training and the transition from school to work in rural areas", promovida pela Ação 

COST Rural NEET Youth Network. (realizada em 27 janeiro 2021)  

Ações de Formação FERREIRA, T. WG 1 Webinar on national reports. COST CA 18213 Rural NEET Youth Network: Modelling the risks 

underlying rural NEETs social exclusion (com Francisco Simões, CIS-IUL). 21 de setembro de 2020. Online. 

FERREIRA, T. WG 1 Webinar on national reports. COST CA 18213 Rural NEET Youth Network: Modelling the risks 

underlying rural NEETs social exclusion (com Francisco Simões, CIS-IUL). 29 de abril de 2020. Online. 

VIEIRA, M.M., FERREIRA, T. “How to produce scientific knowledge about youth?” 2nd MC Meeting COST CA 18213 

Rural NEET Youth Network: Modelling the risks underlying rural NEETs social exclusion, 30 January, Málaga, Spain: 

Faculty of Economic Sciences.  

https://www.publico.pt/2020/01/25/p3/noticia/geracao-z-nao-fuma-nao-bebe-nao-faz-parte-1901497
https://www.publico.pt/2020/01/20/p3/noticia/ninguem-so-trabalho-jovens-sentem-vivem-1899977
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Consultoria e Estudos 2019-2020 | Adaptação e atualização do inquérito “A educação sexual dos jovens portugueses — conhecimento e 

fontes” no âmbito do projeto “A educação sexual dos jovens portugueses 10 anos depois – conhecimentos e 

fontes”.  Realização científica: Observatório Permamente da Juventude (OPJ, ICS-ULisboa), Observatório das 

Famílias e das Políticas de Família (OFAP, ICS-ULisboa), Associação Para o Planeamento da Família e Centro Lusíada 

de Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS, Universidade Lusíada). Coordenação: Maria Manuel 

Vieira (ICS-ULisboa) e Duarte Vilar (CLISSIS) 

2020 | Projeto: A educação sexual dos jovens portugueses 10 anos depois – conhecimentos e fontes. Realização 

científica: Observatório Permanente da Juventude (OPJ, ICS-ULisboa), Observatório das Famílias e das Políticas de 

Família (OFAP, ICS-ULisboa), Associação Para o Planeamento da Família e Centro Lusíada de Investigação em 

Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS, Universidade Lusíada). Coordenação: Maria Manuel Vieira (ICS-ULisboa) 

e Duarte Vilar (CLISSIS).  Equipa: Vanessa Cunha, Paulo Pelixo e Tatiana Ferreira.  

2019-2020 | Elaboração da Avaliação de Impacto sobre a Proteção de Dados no âmbito do projeto “A educação 

sexual dos jovens portugueses 10 anos depois – conhecimentos e fontes” a pedido do Ministério da Educação 

2020 | Colaboração no inquérito por questionário a aplicar aos jovens residentes no concelho de Santarém, no 

âmbito da elaboração do Plano Municipal de Juventude pela Câmara Municipal de Santarém e enquadrado num 

estágio de 3º ano da Licenciatura de Educação Social da ESE-IPSantarém. 

Redes e 
parcerias 
internacionais 

Rede Internacional 2020 | Projeto Rural NEET Youth Network: Modelling the risks underlying rural NEETs social exclusion (2019-2023). 

Realização científica: CIS-IUL. Financiamento: COST Action CA18213. Coordenação: Francisco Simões (ISCTE-IUL). 

Equipa OPJ/ICS: Maria Manuel Vieira e Tatiana Ferreira. 
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2.5. Observatório do Envelhecimento 

 

Tipo de 
Atividades 

Produtos Disponibilizados 

Publicações Policy Brief Craveiro, D., Moreira, A. (2020). Disparidades de género nas pensões em Portugal. Policy brief. Instituto de Ciências 

Sociais – Universidade de Lisboa. ISBN  978-972-671-655-6 

Ferreira, P.M., Azevedo, A.B., Paci, Caterina (2020). População e habitação no centro de Lisboa, 1991-2011: Declínio e 

envelhecimento? Policy brief. de Ciências Sociais – Universidade de Lisboa. ISBN  978-972-671-631-0. 

Artigo/Post em 
Website/Blog 

Azevedo, A. B. (2020). Quem são e como vivem 154 jovens adultos residentes em Santa Maria Maior, Lisboa? Blogue 
ATS. Grupo de Investigação Ambiente Território Sociedade, ICS-ULisboa. Disponível em: 
https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2020/09/30/quem-sao-e-como-vivem-154-jovens-adultos-residentes-em-
santa-maria-maior-lisboa/ 

Azevedo, A. B. (2020). Como Vivem os Portugueses: população e famílias, alojamentos e habitação. Lisboa: Fundação 
Francisco Manuel dos Santos. Disponível em: como-vivem-os-portugueses-habitacao-condicoes-de-vida-alojamentos-
territorio-ambiente-pdf (ffms.pt) 

Capítulo em Livro 
de Divulgação 

Azevedo, A. B. (2020). Envelhecimento nas comunidades do pós-Covid-19. In Carmo, Renato Miguel do; Inês Tavares; e 
Ana Filipa Cândido (orgs.) (2020), Um Olhar Sociológico sobre a Crise Covid-19 em Livro, pp. 158-169. Lisboa: 
Observatório das Desigualdades, CIES-Iscte. Disponível em: UmOlharSociológicoSobreaCriseCovid19emLivro.pages 
(observatorio-das-desigualdades.com) 

Atividades de 
divulgação 
científica 

Bases de Dados 

para Públicos Não-

Académicos 

Recolha e sistematizar informação que possa consubstanciar-se em indicadores sociais do envelhecimento. 
Colaboração com o Observatório das Desigualdades no desenvolvimento de indicadores para o website: 
Esperança de vida | Observatório das Desigualdades (observatorio-das-desigualdades.com) 
Anos de vida saudável | Observatório das Desigualdades (observatorio-das-desigualdades.com) 
Devedores com crédito vencido dos empréstimos concedidos pelo setor financeiro a famílias | Observatório das 
Desigualdades (observatorio-das-desigualdades.com). 
Taxa de privação severa das condições da habitação | Observatório das Desigualdades (observatorio-das-
desigualdades.com). 
Incapacidade financeira para manter a casa suficientemente aquecida | Observatório das Desigualdades (observatorio-
das-desigualdades.com). 
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Taxa de sobrecarga das despesas em habitação | Observatório das Desigualdades (observatorio-das-
desigualdades.com). 
População por regime de ocupação dos alojamentos familiares | Observatório das Desigualdades (observatorio-das-
desigualdades.com) 

Outreach Consultoria e 
Estudos 

Participação no grupo de trabalho sobre Indicadores Desigualdades Sociais, Conselho Superior de Estatística 
 

Colaboração com o Observatório das Desigualdades no desenvolvimento do tema “Habitação” no website 
(https://www.observatorio-das-desigualdades.com/tema-habitacao/). 
 

Colaboração com a Revisão da Carta Educativa do Município da Maia na elaboração das projeções demográficas 
 

Colaboração com a Revisão da Carta Educativa do Município de Valongo na elaboração das projeções demográficas 
 

Proposta de reformulação da área temática “Habitação” na Pordata, Fundação Francisco Manuel dos Santos 

Colaboração com a Associação Maior Proximidade, Melhor Vida, no apoio à população sénior. 

Presença nos 
Media 

Episódio 929 para a série 90 segundos de Ciência promovida pela ITQB NOVA, FCSH NOVA e Antena 1. Jornalista 
Adriano Cerqueira. Disponível em: https://www.90segundosdeciencia.pt/episodes/ep-929-alda-
azevedo/?fbclid=IwAR3yt_bMdcID1_PU5eFzr5g5wHhznGLw1p27zpdHDMwLPjM2xzQneqReXOk. 
 
Episódio “Como vivem os Portugueses” para a série de entrevistas Aqui entre nós promovida Fundação Francisco 
Manuel dos Santos, pela RTP e pelo Público. Jornalista André Rodrigues. Disponível em: 
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/4717/como-vivem-os-portugueses. 
 
Participação no programa Sociedade Civil, episódio 153: Habitação. Jornalista Luís Castro. Disponível em: 
https://www.rtp.pt/play/p6714/e500763/sociedade-civil.  
 
Entrevista para a peça “Esqueceram-se de mim” de Tiago Soares publicada na Revista E. A Revista do Expresso, edição 
2506. 
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Entrevista para a peça “Lar a quanto obrigas” de Tiago Soares publicada na Revista E. A Revista do Expresso, edição 
2511. 

Redes e 
parcerias 
internacionais 

Parceria 
Internacional 

Atividades de cooperação luso-brasileira (Universidade Federal de S. Carlos, São Paulo) - Participação na organização 
do IX Simpósio Nacional de Ciência, Tecnologia e Sociedade 
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